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S DA CALIZA 

L U G O 

Nueva ordenación del tráfico: Doble 
circulación por Obispo Aguirre y acceso 
al centro 

—Entrará en vigor los primeros días de 
la próxima semana 
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0 La firma "ABACO" sancionada con 
un millón de pesetas por envasado y 
venta de aceite de oliva adulterado 

F a l l e c i ó M a r i a n o G a r c í a G u t i é r r e z , u n o 

d e l o s f u n d a d o r e s d e F a l a n g e 

Martín 
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Poniatowski RODOLFO M A R T I N V I L L A 

S A L A M A N C A 

% S e c a s ó " E l N i ñ o d e l a C a p e a 

IOS REYES, EN MADRID 
D e s p u é s d e s u v i a j e á l a R e p ú b l i c a 

D o m i n i c a n a , C o l o m b i a y V e n e z u e l a 

JuanCarlos 
L a s u b a s t a en l a E x p o s i c i ó n 

V e n t a de G a n a d o S e l e c t o 
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recibió al 
Presidente 
del 
Gobierno 
EN SEPTIMA P A G I N A 

M A N I F E S T A C I O N A N T I S I R I A 

Estudiantes izquierdistas chipriotas se manifestaron por las calles de Nicosia, portando bande
ras palestinas y pancartas anti-sirias, escritas en griego, inglés y árabe. La policía impidió que 
se acercasen a la Embajada Siria en Chipre, como era su intención. — (Teiefoto CIFRA 

GRAFICA * UPI) 

En !3 X I I I Exposición - Venta de Ganado Selecto que se celebró 
en el Mercado Ganadero del Polígono del Ceao, tuvo lugar ayer 
el acto de subasta de reses, que registró una gran animación ,y 
sobre el cual informamos detenidamente en páginas interi 
En la fotografía de Barreiro, los compradores ml acercan 
mesa de cobros, para hacer efectivo el importe dé las. distintas 

cantidades ofrecidas en la subasta 

M A D R t D 

UN JOVEN NEGRO 

SE PRENDIO 
FUEGO EN LA 

PUERTA DEL SOL 

Sufre graves 
. h e r í d a s 

EN N O V E N A P A G I N A 

"Mantener el TOP constituye 
un error de orden público", 
declara Pedrol Rius 

E l TRAFICO DE DROGAS PODRIA ESTAR 
REIACIONADO CON E l CRIMEN DE RIBADEO 

s o s p e c h o s o detenido fue d e s e r t o r de 

l a L e g i ó n y c o n o c i ó d i v e r s a s c á r c e l e s 

A r g e l i a y M a r r u e c o s 

T E N E R I F E 

t • > 
r r i s i o n s i n l i a n z a p a r a 

c u a t r o i n s p e c t o r e s y dos 

p o l i c í a s a r m a d a s 
EN O C T A V A P A G I N A 

R O M A 

C o 1 © s a l 

e v a s i ó n de 

d i v i s a s e n 

e l c o r r e o 

N O B L E S E 
I N D U S T R I A L E S 
E N V I A B A N S U 
DINERO A SUIZA 

E N O C T A V A P A G I N A 

(Amplio reportaje en la página 21) 

P A R I S 

UN CENTENAR DE EXILIADOS 

VASCOS 1NliüUNADOS EN EL NORTE 

SS EN CIUDADES FRANCESAS 
E N O C T A V A P A G I N A 

L I S B O A 

M e r c a d o n e g r o d e p a n 

EL 90 POR CIENTO DE LOS 

PANADEROS ESTAN EN HUELGA 
CN O C T A V A P A G I N A 

9 

E N C U B I E R T A S P A R A 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

f í r e g i ó n e 
I H U H RODRIGUEZ CISIRO 
S E R V I C I O VENTA Y MONTA JE-DrGasaUa.lS 

„ Teléfono. 2168 34 - LUGO -

la multinacional artillera 

HABLA E L D. 6. DE S E G U R I D A D 

a policía no puede estar al servicio de 
personas o grupos que 
nos caigan simpáticos 

-i TENEMOS QUE VIVIR EN 

L A E U R O P A D E 1976 
E N SEPTIMA P A G I N A 

M O S C U : La tripulada 
«Soyuz 23» llene que 
regresar a l a Tierra 

UN FALLO TECNICO NO LE 

P E R M I T E E N S A M B L A R 

CON L A « S A L Y U T 5» 
EN O C T A V A P A G I N A 

El obús FH-70, de 155 milímetros, que ha hecho sos primeras 
demostraciones en la Real Academia de Artillería de Gran Bre* 
taña, es ia primera pieza fabricada conjuntamente por Inglaterra, 
Alemania e Italia, dentro de un nuevo método de producción 
bélica que bien podría calificarse como algo parecido a una 
"multinacional artillera". Entre la munición del obús destaca una 
bala ayudada por cohetes, capaz de hacer blanco a treinta kiló

metros de distancia. - (FOTOFIEL) 

F e r r e t e r í a A S T U R I A N A 

HIERROS - ACEROS - TIIRER1AS 

H O G A R « B A Z A R 

Herramientas - Máquinas prtátiles 

Arauñá, 3 • LU60 • St». Deniage, 11 
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Gran Teatro c i n e p a z " S í . ^ s a i 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

EMOCIONANTE E S T R E N O 
Mayores de 18 años 
J B A N G A B I N 
A L A I N DELON, en . 

D o s h o m b r e s 

e n l a c i u d a d 
(Un film de José Giovanni) 
Falsas pistas... Falsos testi
monios... Todos le habían 
condenado, inexorablemente 

a matar y a morir 

HOY, A L A S 3,30 
G R A N I N F A N T I L 

OTRA AVENTURA DE IOS 5 
5,45-8 y 10,30 

EMOCIONANTE ESTRENO 
Mayores de 18 años y mayores 

de 14 acompañados 

L A E S P O S A 

C O M P R A D A 
con G E N E HACHMAN 

L I V U L L M A N 
Encargó una esposa por correo... 
pero su amor tuvo que ganarlo 

día a día y hora a hora 

HOY, 5,45-8 y 10,30 
SENSACIONAL E S T R E N O \ 

Una loba encelada. Un marido \ 
engañado. Una historia < 

inquietante y osada i 

Y LA PALOMA 
Eastmsincolor 

Carmen Sevilla 
Dot/ald Pleasenoe 

Michael Dun 

< Mayores de 18 años 

Desayuno, aperitivo, postre 

YOGUR RUEDA 
exquisito 

E l Progreso 
En RIBADEO. Se vende en: 
Gráficas Santiago, c / . R. 
Murías , 6 y en nuestra co
rresponsal ía (Librería de 
D. Salvador Rodr íguez . 
Cal le 'San Roque, ) . 

PRIMERA CADENA 

10,15 Carta de ajuste. 
10,30 E l día del Señor. 
11,30 Gente joven. 
12,15 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15.15 E l Virginiano. "Pesquisa". 
16,45 Voces a 45. 
17,30 Misterio. Columbo. "Cual 

quier viejo puerto para una 
tormenta. 

19,15 B T V E es noticia. 
20,00 Fútbol. Español - Atl ético 

de Madrid. 
22,00 Noticias. 
22,15 Revista de Prensa. 
22,30 Telefilme: " E l callejón de 

Lucrecia Borgia"-
23,45 Ultimas noticias. 
23,50 Despedida y cierre. 

REPRODUZCA 
sus listas de precios, circu

lares, apuntes, etc., en 

R. Jomncel 
Precios especiales para can

tidad ó abonos 
Dr. Castro, 15-1.* 

2.a puerta 
Teléfono 215456 

SEGUNDA CADENA 

18,30 Carta de ajuste. 
19,00 Dibujos animados. "Los co

metas de Balley". 
19,30 E l humor de Carol Bur-

nett. 
80,00 E l comisario. " S i n noticias 

de una muchacha". 
21,00 Tele-Show. «Henry Man-

. c in i " . 
21,45 Noticias. 
22,00 A fondo. 
23,30 Ultima imagen. 

S T Y L S A F 
E L M O B I L I A R I O C O M Í R C I i l 

QUE i V U D i 4 V E N D E R . 

S L A INSTALACION Q U E VD. " 
jji NECESITA E N 2 4 HORAS t 

SOLICITE PROYECTO Y 
PRESÜPÜFSTO 

SIN COMPROMISO 
A UTESTRO OISTRlBli lDCR 

F E R L Q 
S E R R A N O S U Ñ E R , 3 9 
T E L . 2 1 5 9 7 6 L U G O 

SEÑORITA 
mayor 18 años, buena pre
sencia, pueda viajar, buscamos 
para labor fácil, de Relaciones 

Públicas 
Informes: G A K A L V A 

Conde Pallares» 1 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO HIGADO 

RIÑON • REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS DE REGIMEN 
CASASANTIVERIS.A. 

Viviendas: Villamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 LUGO 

I M P O R T A N T E F I R M A 

D E L A U T O M O V I L 
N E C E S I T A 

JEFE SECCION 
PARA TALLER MECANICO 

SE E X I G E : 

-— Experiencia en ramo del au tomóvi l . 
—~ Persona d inámica , dotada de mando y o rgan izac ión . 

Libre Servicio Militar. 

SE OFRECE: 

•— Sueldo mín imo 400.000 Ptas. 
~ Incorporación inmediata a la Empresa. 
— Grandes posibilidades de promoción . 
•— Grato ambiente de trabajo. 

ABSOLUTA RESERVA A C O L O C A D O S 

Interesados, escribir adjuntando amplio historial pro
fesional a: 

S A G O N Publicidad — A v d a . Coruña , 103 entio. 
Rf.a "Jefe Sección" 

LUGO 

NOTA.—Nuestros empleados conocen este anuncio 

SALA DE FIESTAS 

X U N T A N Z A • s a r r i a 
LA S A L A DE LA JUVENTUD 

H O Y , D O M I N G O 

Inaugurac ión temporada con un sensacional baile de 
tarde a cargo del grupo internacional 

L O S P I N D A R 0 S 

ESTANTERIAS METAUCAS 
EXCLUSIVAS 

Ruanueva, 25-baio 
Telf. 2 1 6 2 8 1 - » 

íNo vista incómodo, 

F E L I C I A N O 
lo hará a su medida 

VEA NUESTRA EXPOSICION EN GAIERIAS VILLAMOR 
(MAXIMA GARANTÍA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C/ . JOSE ANTONIO, 33-1.° — L U G O 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entw 
el 17 y el 24 de Octubre de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg./e. MENOR 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras de 89,00 a 104,00 
Primeras de 79,00 a 88,00 
Segundas de 73,00 a 78,00 
Terceras de 65,00 a 72,00 
B U E Y E S hasta 105,00 
TOROS hasta 105,00 
NOVILLOS hasta 120,00 

Ptas. Kgye. 

Terneros de 126/130 a 222,00 
de 131/140 a 218,00 
de 141/150 a 212,00 
de 151/160 a 206,00 
de 161/170 a 204,00 
de 171/180 a 201,00 
de 181/190 a 197.00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima árnica de 7 Ptas. a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.» muda dentaria, por 
TSinS) 1,472/1975 de f*cha 26 <*« Junio de 1975 (B. O. 161 dé 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presento relación informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 

££¡j>¡-jjjj£ 

S e e x a m i n a r o n l a s f u t u r a s e n f e r m e r a s 

A Y E R , poco después de las 
nueve de la mañana , comenzó, 
en las aulas de l a Escuela de 
Ingeniería Técnica Agrícola, el 
examen de ingreso para cubrir 
treinta y cinco plazas en el pr i 
mer curso de la carrera de E n 
fermeras o A.T.S. 

Doscientas veinte chicas se 
matricularon para efectuar la 
prueba, pero diez dé ellas, apro
ximadamente, no se presenta
ron a la misma. De todas for
mas, doscientas diez aspirantes 

para tan solo treinta y cinco 
plazas, supone una media dé-
masiado elevada (seis aspiran
tes por plaza) como para que 
futuras enfermeras no pade
ciesen el nerviosismo clásico en 
éste tipo de oposiciones y a l 
guno más. 

E l examen consistió, prime
ro, en una serie de preguntas 
sobre temas de Historia, pre
ferentemente. Luego, las aspi
rantes tuvieron que resolver a l 
gunas cuestiones de Física, Quí

mica y Biología, y finalmente, 
fueron sometidas a un amplio 
"test" de aptitudes. 

Minutos después de la una y 
media de la tarde, las doscien
tas y pico chicas —todas, sin 
excepción, jóvenes y guapas-
habían concluido l a prueba. 
Bueno, pues ahora, que haya 
suerte. 

E n las fotografías de Vega, 
dos aspectos de otras tantas 
aulas en las que realizaron los 
exámenes. 

• C o l a s p a r a p a g a r ! a e o n t r i b u e i ó n 

TODOS los años, y siempre 
por estas fechas, se forman co
las, como esa que Vega ha fo-
togmfiado en la m a ñ a n a de 
ayer, en la calle de Montevideo, 
muy cerca del cruce con la 
Ruanueva. Allí está, en efecto, 
la oficina "de la contribución". 
Tributos" o, más a l a llana, 
la oficina "de l a contribución. 
Anualmente, la presencia de 
gentes de l a capital y. sobre 
todo, de los pueblos de la pro
vincia, se hace patente en lar

guísimas colas, sobre todo pol
las mañanas y, claro, los mar
tes y viernes, que son los días 
de mercado en la capital. 

Estas semiaglomeraciones son 
difíciles de evitar. No obstante 
hay que tener en cuenta que, 
periódicamente, los récaudado-
res se desplazan, de acuerdo 
con un calendario previsto y 
dado a conocer con antelación, 
a los distintos municipios de 
la provincia, para hacér efecti
vos los cobros de tributos. Pe

ro, claro está, no todos los con
tribuyentes pueden efectuar los 
pagos correspondientes en ese 
momento, y han de esperar a 
estas fechas, que, son algo así, 
como la de los últimos plazos. 

E l 17 de septiembre comenza
ron las recaudaciones en la ofi
cina central de Lugo. Hasta 
el día 15 del próximo mes de 
noviembre seguirán abiertas las 
ventanillas de "Pagos". Y has
ta esa fecha, consiguientemente, 
las colas. 

El IONES SE INICIA EN LA CAMARA DE COMERCIO W CURSO SUPERIOR 

(CON CUATRO MESES DE DURACION), DE DIRECCION DE MARKETING 
EN ©1 último pleno de la Cá-

maTá de Comercio, Industria y 
Navegación pudimos comprobar 
que los trabajos para la puesta 
en marcha de un curso de direc
ción de marketing estaban muy 
adelantados. Ayer nos entera
mos de que la cosa estaba pró
xima. Sobre el particular habla
mos con José Mauricio Posada 
Veiga, titular de la Institución y 
que ti mismo tiempo, desde su 
toma de posesión, ha mantenido 
el empeño de que este curso se 
llevara a cabo en el menor tiem
po posible. 

—¿Lo has conseguido, por fin? 
—Sí, todo está en marcha. 
—¿Cuándo empieza? 
— E l 18 de octubre. 
—¿De qué se trata exactamen

te? 
—De un "Curso Superior de 

Dirección de Marketing". 
—¿Duración? 
—Cuatro meses. 
—¿Clases todos los días? 
—No, tan solo los lunes, mar

tes y miércoles. 
—¿Horario? 
—De 7 de ia tarde a 11 de la 

noche. 
—¿Profesorado? 
—Viene expresamente de Baav 

celona y pertenecen a la Escue
la Superior de Marketing de la 
Ciudad Condaíl, (ESMA). 

—¿Quién patrocina el curso? 
—La Cámara de Comercio de 

Lugo; 
—¿Dónde se celebrarán las cla

ses? 
—Aquí, en nuestros locales. 
—¿Obtendrá el participante al

gún •diploma? 
—Una vez concluido el curso 

y redactada una tesina, se otor
gará, un diploma de Titulado Su
perior ©n la Dirección de Marke
ting. 

—¿Clases teóricas o prácti
cas? 

—Prácticas. 
—¿Libros, material...? 
—Se entregará a los alumnos 

material didáctico correspon
diente a cada una de las asigna
turas. 

— Y ahora que hablamos de 
asignaturas, ¿cuántas y cuáles 
van a impartirse? 

—Dirección de marketing, ren
tabilidad y precios, el producto, 
estudios de mercado, previsión 
de ventas, psicología apücada al 
marketing, creatividad, publici
dad, promoción de ventas, direc
ción de ventas, gestión de 
stocks, distribución, plan de 
marketing. 

—¿Y qué cuesta la matrícula? 
— E l costo de la matrícula es 

de 59.000 pesetas. 
—¿No es mucho? 

—Eátos cursos son siempre ca
ros, además la duración es am
plia. 

—¿Y si uno quiere asistir y no 
tiene así, en la mano, todo el di
nero junto? 

—Cabe la posibilidad de finan
ciar dicha cantidad por media
ción de la Caja ie Ahorros Pro
vincial de Lugo. Por otra parte 
es muy conveniente que tú y so
bre todo aquellos que piensan 
ser alumnos, sepan que .la Cá
mara ha solicitado una subven
ción del Ministerio de Comercio 
para la celebración del curso, 
percibida la cual, permitirá rein
tegrar a los alumnos una impor
tante parte del costo de la ma
trícula. 

—¿Son interesantes estos cur
sos? 

—No cabe la menor duda. Por 
otra parte ya viste en el último 
pleno de la Cámara el interés 
que ha suscitado entre todos 
los presentes. Constantemente 
estábamos recibiendo peticiones 
para que se llevara a cabo y 
ahora, por fin, podem >s ofrecer
lo. Estoy seguro que será mu
cha la matrícula y óptimos los 
resultados para el futuro comer
cial de la capital y de la provin
cia. — F. RIVERA MANSO. 

Nueva ordenación del tráfico por ¿a 
ciudad: Doble circulación por Obispo 
Aguirre y acceso al centro 

L A DELEGACION Municipal de 
Tráfico irá a una nueva ordena
ción de la circulación por la ciu
dad a la que se pretende dar ma
yor fluidez. Como medidas de in
mediata puesta en práctica, serán 
la apertura de la Puerta de Obis
po Aguirre para acceso al centro 
y la doble circulación por la ca
lle de Obispo Aguirre, mante
niéndose la dirección única en la 
calle de la Reina, tal y como está 
en la actualidad. Con esta medi
da se pretende evitar los gran
des rodeos a los automovilistas 
para el acceso al centro de la 
ciudad y, además, conseguir des
congestionar el acceso por la 
Puerta de la Estación y la inci
dencia en la Plaza de Santo Do
mingo, principal punto conflic-

tivo tras las reciente modifica
ciones puestas en práctica. 

También, y a la vista de la uti
lidad práctica, se cambiarán los 
sentidos de dirección única en 
las calles de Monforte y Ruiz de 
Alda; es decir, que a partir de 
la efectividad del correspondiente 
bando municipal sobre la nueva 
ordenación, la calle de Monforte 
será dirección única para bajar 
y la de Ruiz de Alda para subir. 

Creemos que las medidas darán 
el resultado positivo que se pre
tende en atención a las múltiples 
peticiones que los usuarios hicie
ron llegar al Ayuntamiento. Se
gún nuestras informaciones, estas 
medidas entrarán en vigor en los 
primeros días de la próxima se
mana. 

"Lugo participará en la Ultreya 

de Cristiandad" (Juan José Vívancos) 
N U E S T R O compañero en las 

tareas informativas de Televi
sión Española es uno de los 
más destacados miembros de 
los cursillos de Cristiandad en 
esta diócesis de Lugo. Por eso 
hemos charlado con él ayer pa
ra que nos hable de l a partici
pación de Lugo en l a " G r a n 
Ultreya Nacional" que va a ce
lebrarse en Santiago. 

—¿Cuándo José? 
— E l 24 de este mes. Se tra

ta de una gran convivencia 
cristiana que reunirá en la ciu
dad del Apóstol a miles de cur
sillistas. 

—¿Qué me dices de Lugo ca
pital? 

—De aquí saldrán ómnibus a 
las ocho de la mañana de ese 
día, 

—¿De otros lugares de la dió
cesis? 

—^Prácticamente en todos ellos 
se formarán excursiones con es
te mismo fin. E n Mellid se es
t á preparando algo muy im
portante. 

—¿Temas a tratar en San
tiago? 

— " E l amor a la verdad"; " e l 
sentido de la justicia"; " l a 
ejemplaridad moral"; " l a vo
luntad de part icipación"; " e l 
discernimiento sereno de las s i 
tuaciones a la luz de la fe"; "e l 
respeto al discrepante"; " l a 
aceptación de diferencias é tni 
cas y culturales" y, finalmente, 
"el empeño por l a paz". 

—¿Alguna jornada de prepa
ración? 

—Para los días 18 y 19 está 
programa una convivencia sa
cerdotal en la Casa Diocesana 

de Lugo, dirigida a todos cuan
tos sacerdotes les interese asis
tir. 

—¿Temas? 
— E l movimiento de cursillos. 
—¿Y si hay sacerdotes que 

todavía no los han realizado y 
sin embargo sienten interés por 
asistir? 

—Podrán hacerlo y además 
se lo agradeceremos mucho. 

—¿Quién los dirigirá? 
-—El R.P. Jaime Daviu Noma-

(Pasa a cuarta página) 

E l doctor Moren© López pronunció la 
lección inaug 
en la Residencia Sanitaria 

curso, 

S O B R E el tema del uso y abu
so de los antibióticos, el doctor 
don Manuel Moreno López, far
macéutico y profesional de gran 
prestigio en toda España, pro
nunció la lección inaugura! de¡ 
Curso 1976-77 en la Residencia 
Sanitaria. 

E l doctor Moreno López, qus 
está en posesión de la medal'a de 
Alfonso X el Sabio, ha estudiado 
el problema de la tosferina, que 
le ha llevado a la creación del 
género «Bordetella» que abarca 
los tres gérmenes capaces de pro
ducir esta enfermedad. Sus tra
bajos sobre bacteriología de '.a 
tos-ferina son ya clásicos y figu
ran en todos los tratados de Mi
crobiología del mundo, siendo el 

bacteriólogo español más conocido 
internacionalmente, 

A l frente del Servicio de Mi
crobiología y Epidemiología de la 
Clínica' «Puerta de Hierro» ha 
realizado una ingente labor en los 
últimos años. E n la actualidad es 
profesor de Bacteriología de la 
Universidad Autónoma de Madrid 
y miembro de la Sociedad Espa 
ñola de Microbiología. 

Su conferencia de ayer estuvo 
presidida por el grar interés y ni
vel científico que caracteriza a 
este destacado "bacteriólogo espa
ñol. 

E n las fotografías de Vega, arri
ba, un momento de la disertación 
del doctor Moreno López; abaje, 
aspecto del salón de actos dé 
Residencia Sanitaria. 
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k nueva Guía Telefónica tiene en la villa 208 lépeccs 
S A B R I A . — (De nuestro corres

ponsal, VI I iT .ARABID) . 
Una monja, profesora del Cole-

m o n f o r t e 

U A S O C I A C I O N D E E M P L E A D O S D E 

C I E N M i l P E S E T A S A L A V I U D A D E 

F F . 

U N 

C C . E N T R E G A 

A c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 

nuestra Corresponsalía). 
Una vez más la Asociación cum

pliendo sus fines sociales en un sen
cillo acto que tuvo por escenario 
el despacho de la representación en 
Monforte de la Asociación, al que 
asistieron el presidente de la Zo
na 10.a, señor Díaz Mourelle, Jun
ta Directiva y simpatizantes, se hi
zo entrega el día de ayer de nx* 
cheque por valor de 100.000 pese
tas a doña Amable López GuLtián, 
viuda del socio de la Entidad, don 
Manuel Vila González, empleado 
de Industrias Pérez Curto fallecido 
recientemente. 

Esta cantidad corresponde a la 
•iuda por el «Subsidio Colectivo 
de Vida» prestación independiente 
de las demás ayudas mutualistas. 

S O B R E DESPACHO D E 
PIENSOS 

Según nos informa la Hermandad 
de Labradores y Ganaderos de 
Monforte, ©1 Almacén del SENPA 
(Servicio Nacional de Productos 
Agrarios), situado en el Paseo del 
Malecón estará abierto para des
pacho de cereales piensos del 16 
ai 28 del presente mes. 

Será necesario que los interesa
dos lleven la cartilla ganadera. 

MUCHA G E N T E D E COM
P R A S Y POCO G A N A D O 
E N E L F E R I A L 

Mucha gente de compras por las 
principales calles de nuestra ciu
dad se ha observado durante la 
mañana, con motivo de la feria de 
ayer, día 16. 

Sin embargo en el recinto ferial 
se observó muy escasa afluencia 
de ganado y escasas o casi nulas 
operaciones de compra-venta, ello 

Pilar Franco Ramallo, por el mis
mo concepto, se acepta por lo que 
se refiere a la fachada y no al la
teral; doña Amalia Moure Aragón, 
por el mismo concepto; don Luis 
González Mendoza, por igual coi-
cepto; Herederos de Alfredo Lói>ez 
Vázquez, por carros de labranza, 
en Fiolleda; don Bautista Rodrí
guez Pérez, por escaparates, letre-

{Pasa a la página siguiente) 

gio de la Asunción, protagonizó 
la noticia a últimos de sema-
Sft. 

L a madre Isabel Galbe, joven 
profesora, sorprendió a todo el 
alumnado y padres del mismo 
con la siguiente notificación. 

Queridos amigos: 
Me hubiese gustado despedirme 

personalmente de cada uno de 
vosotros, pero no me es posible, 
el tiempo se escapa y en Méjico 
nos esperan... 

Bien sabéis que estaba feliz 
aquí, pero ante un accidente, en 
el que fallecieron 5 hermanas en 
Méjico, pensé que necesitarían 
gente allí y asi lo expresé a las 
responsables. Me han contestado 
que efectivamente necesitan ayu
das, y voy a ver si puedo echar
les una mano. 

Os agradezco a todos las cola
boración y confianza con el Co
legio, para educar conjuntamen
te a los pequeños. Continuadla y 
aumentadla. ¡Los niños merecen 
todos nuestros esfuerzos! 

Hasta, siempre, un abrazo. 
L a noticia causó sorpresa y se 

hizo sentir. Por ello, y por el 
hecho de que aún, cuando los 
tiempos cambian tanto, una jo
ven esté dispuesta a este sacrifi-
eio, abandonando lo que hasta 

ahora fue todo para ella, nos 
debe decir mucho. 

Mientras sobre la faz de l a tie
rra queden gentes así de desin
teresadas, el mundo seguirá sien
do mundo. 

Buen viaje y muchos éxitos a 
la madre María Isabel. 

ALGO QUE S E S I E N T E 
Mucho ahora, después de que 

los panaderos de nuestra villa 
no trabajen los domingos, es sin 
lugar a dudas la falta de las cé
lebres empanadas. 

Es cierto que se pueden hacer 
el sábado, pero también lo es que 
hay algunos tipos que tienen que 
tomarse en caliente. Esto quiere 
decir que un producto que a Sa -

F E R I A S 
HOY, P U E B L A B E SAN J U 
L I A N , LOZARA, CASTRO D E 
C A R B A L L E D O , COSPEITO, 

V I V E R O Y M E I R A 

Mañana, en Baralla y Cotá 
-

Y el miércoles, Becerrea, Mo-
mán. Palas de Rey, Folgoso de 

Caurel y Escairón 

rr ia le estaba dando tanta fa
ma como las empanadas, se es
t á acabando en buena parte. Una 
pena, pero es así. Imperativos de 
la vida moderna. 

LO QUE S E D I C E Y CO
MENTA 

Pronto cambiarán las sanciones 
de tráfico en nuestra villa. Todos 
nos veremos muy favorecidos. 

- "¿r -
E n la nueva guía telefónica de 

Sarria, hay 208 Lópeces, 29 López 
López y 179 que comienzan con 
López. Y a está bien. Para bus
car el número de un Manuel 
López López, hay problemas. 

- -
Y a no solamente hay problema 

con la Acera del Avenida. T a m 
bién lo del coche de Cereija, en 
Puebla de Brollón, es algo que 
tampoco se comprende. 

- -
Hoy, a las cuatro y media, acon

tecimiento en As insuas, Sarr ia-
na-Barallobre, que puede dejar 
a la Sarriana en el primer pues
to de la tabla clasificatoria. 

- & -
Las amas de casa deberán acor

darse de que el domingo por l a 
noche no hay servicio de reco
gida de basuras. E n cambio lo hay 
en la noche del sábado al domin
go. 

i presidente p r o v i n c i a l del Instituto Soc ia l 

de l a M a r i n a v i s i t ó e l P ó s i t o de 

E n a n a r e n n i o n c o n a r m a d o r e s y m a r i n e r o s s e e s t u d i a r o n 

l o s p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s de n u e s t r o p u e r t o 

En el grabado doña Amable López Guitián, recibiendo el cheque de manos del vocal de la Jun
ta de la Asociación de Empleados de Ferrocarriles, don José Díaz Otero. — (Foto ARCADIO) 

influido también por las medidas 
de prohibición que por la existen
cia de peste africana en los cerdos, 
se han tomado últimamente, ya 
que por otra parte la comercializa
ción de este tipo de ganado debería 

V I L L A L B A 

estar en otras circunstancias en 
pleno auge. 

No incluimos pues hoy nuestra 
habitual relación de precios, de! 
ganado, por cuanto el escaso nú
mero de operaciones no sería indi-

CENTRO CUlMAl RECREATIVO, ESTARA PRESENTE EN SANTIAGO 

DE M CONSAGRACION Di MONSEÑOR ROÜCO VARELA 
V I L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal, ALFONSO RAMUDO). 
La Junta Directiva del Centro 

Cultural Recreativo acordó orga
nizar una magna excursión para 
sus asociados y simpatizantes pa
ra «star presente en los actos a 
celebrar el próximo día 31 de oc
tubre, a las doce de la mañana, 
en la Catedral de Santiago de Com-
¡postela, en que por el arzobispo 
monseñor Angel Suquía Goicoe-
chea, se procederá a la solemne 
ceremonia de la consagración epis
copal de nuestro convecino mon

señor don Antonio Rouco Várela. 
Con este motivo se han fletado 

los ómnibus necesarios que saldrán 
de esta villa, a las nueve de la 
mañana, del día 31, regresando de 
Santiago, a las siete de la tarde. 

E l precio del billete es de cien 
pesetas ida y vuelta y las plazas 
están numeradas. 

Todos los villalbeses que deseen 
asistir a esta excursión pueden 
inscribirse en los establecimientos 
siguientes: Café-Bar Roca, Ultra
marinos Hijos de Mario Paz Bello, 
sitos en la calle Gral. Franco y Ul-
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CAJA DE AHORROS PR0V1NC1A1 DE 1000 
CAJA de ahorros confederada 

DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

SORTEO 

30 DE 

OCTUBRE 

DE 1976 

Solicite 
folleto 
informativo 
en 
nuestras 
oficinas 
de: 

LUC3Ü.— Oficina Principal 
Urbana n.0 I 
Uroana n.0 2 

ANTAS DE ULLA 
BECERREA 
CHANTADA 
FERRARA DEL VALLE 

DE ORO 
FONSAGRADA 
INCIO 
JOVE 
lA BARRELA 
MONDOÑEDO 

Montevideo 6 
Tte Coronel leijeiro, 2 
A v o a La Coruña, 259 

MONFORTE 
MUIMENTA 
PARADELA 
PUFRIOMARIN 
RABADE 
RIBADEO 
RJOTORTO 
SARRIA 
VILLALBA 
y«VERO 

I 

LA CAJA DE LA PROVINCIA 
AL SERVICIO DE LA PROVINCIA 

tramarinos de José Luis Cendán 
Durán, en la Puerta de Encima. 

PRO ATRIBUTOS EPISCO
PALES 

Segunda relación de donantes 
para adquirir los atributos episco
pales que el pueblo de Villalba re
gala a monseñor don Antonio Rou
co Várela: 

Victorina Eimil Lamas, Natalia 
Eimil Lamas, María Eimil Lamas, 
María Rifón González, Carmen Se
co, Luis Currás Tajes, Leoncio 
Fernández Guntín, Antonio Rouco 
Castro, María Rouco Castro, Ra
món Rouco Castro, Remedios Rou
co Castro, Vicente Rouco Pérez, Re
medios Castro Lozano, Dolores 
Rouco Castro, Vicente Rouco Cas
tro, Indalecio Bermúdez Vigo, Vda. 
de José Bermúdez Boado, Jesús La
mas Orosa, Ramón Regó Durán, 
Teresa Currás Guntín, José Cazón 
García, Soledad Cazón García, Ga
briel Cabarcos Prieto, Agustín 
Baamonde Díaz, José Orosa Prieto, 
Carmen Peña Rodríguez, Raquel 
Peña Rodríguez, Mercedes Peña 
Rodríguez, Juan Eimil Lamas, Ma
ruja Apénela Rodríguez, Manuel 
Carballeira Goldeiros, Florinda 
Cascudo Ramudo, M.a Jesús Car
balleira Cascudo, María Rouco Es
pina, Pedro Villarino Leivas, Vi
cente Rouco Castro, Manuel Ca-
charrón Díaz, Francisco Rodríguez 
Felpeto, Manuel Crespo Prieto, An
tonio L . Crespo Prieto, Juan Fer
nández Abelleira, Benigno Grandío 
Seijas, Inés Fernández Paz, Alejo 
Alfonso Ramudo Pardo, Luis Ro
dríguez Taraxal, Servando Ferreiro 
Regó, Melchor Rama Celeiro, Luis 
Melchor Rama Fernández, José 
María Alija Senra, Concepción Do-
campo Fernández, Eladio Lodeiro 
Bouza, Jenaro Carreiras Penalon-
ga, Engracia Verez Puentes, María 
Luisa Orosa Peña, Esther Orosa 
Peña, Antonia Orosa Peña, Hor
tensia Villares Amido, Jesús Cen
dán Amido, Manuel Escribano Ala
meda, Antonio Otero Carreiras, 
Fe Bouza Peón, Josefa Bouza (Vda. 
de Otero Cao), María Carmen Ote
ro Bouza, Antonio Otero Bouza y 
José Carreiras Pernas. 

cativo de la situación real del mer
cado. 

A C U E R D O S D E L A CO
MISION M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E 

E n la última reunión de la Co
misión Municipal Permanente del 
Ayuntamiento de Monforte se nan 
tomado los siguientes acuerdos: 

OBRAS P A R T I C U L A R E S —Se 
autorizan las siguientes: 

A don Manuel Casanova López, 
para un cierre en Ribasaltas, que
dando obligado a solicitar la co
rrespondiente línea de la Jefatura 
Provincial de Carreteras; a doña 
Ramona Quiroga Rodríguez, para 
construcción de una terraza en la 
parte posterior del número 11, del 
Paseo de Lugo; a don José Sánchez 
Sánchez, para pintura de fachada 
en Travesía del Doctor López Suá-
rez; a don José Rodríguez Rodrí
guez, para instalación de canalo
nes; a doña Dolores Mosquera 
Alvarez, para revoque de fachada 
en San Pedro, 71; a don Manuel 
Alvarez Fernández, para construc 
ción de un pozo en una finca si 
tuada entre la carretera del Rebo-
redo y el camino de Guntín; a don 
Manuel López Rajo, para construc
ción de un cobertizo en Veig; 
(Ramberde). 

Se concede línea de edificación 
a don Alfonso Rodríguez Díaz, m 
calle de Santiago. 

Se informa favorablemente es
crito de don Antonio Campos Ro
dríguez y otros a reservas de la de
finición del carácter de público y 
no de un terreno colindante con el 
camino de Ponte das Lousas. 

No se accede a lo solicitado por 
don Arturo Martínez Villar, en re
lación con unas cuadras en la ca
lle Aceñanueva, puesto que las dis
tancias a las viviendas no se ajus
tan a las normas dictadas por !a 
Comisión Delegada de Saneamieíi-
to, no existiendo nada que oponer si 
la construcción proyectada se de* 
dicara a cualquier otro uso. 

Se autoriza a don Antonio Cas
tro López, para acometida de agua 
en Rúa de Cobas, 16. 

C E M E N T E R I O . — Se autoriza 
transmisión de concesión adminis
trativa en el Cementerio Municipal 
de don Gumersindo Pardo Sotelo a 
doña María Teresa Rodríguez Par
do. 

Se otorgan concesiones adminis
trativas a doña Purificación Mén
dez Pérez y don Ramón Andrés 
San Pedro Castellano, autorizán
dose a los mismos a construir los 
correspondientes nichos. 

B A J A S E N EXACCIONES.—Se 
aceptan las siguientes para 1977. 

De don Ramón Losada Buján, 
fachadas y laterales sin revoco; don 
Emiliano Méndez Rodríguez, en 
Veiguiña, por igual concepto; doña 

N O T A A C L A R A T O R I A 

1 

De la Delegación Pro
vincial de ICON A reci
bimos la siguiente nota: 

Como ampliación a la nota 
publicada por este Servicio 
días pasados, y en relación con 
algunos escritos hechos públi
cos por otras personas, con 
evidente falta de información, 
se aclara lo siguiente: 

1,°— Una parte de la Sierra 
de Aneares fue decretada 
«Paisaje pintoresco» por el Mi
nisterio de Educación y Cien
cia, según apareció publicado 
en el B . O. del Estado de fe
cha 2 de octubre de 1972, 

2.0— Nunca ha sido decia-
rada «Parque Natural», pues 

para ello tendría que acogerse 
a la Ley de Espacios Natura
les Protegidos, de fecha 2 de 
mayo de 1975 hecha pública 
en el B . O. del Estado de fe
cha 5 de mayo de 1975. 

3. °— Este Servicio propuso 
su inclusión con tal denomi
nación, y con los efectos con
siguientes, en propuesta remi
tida a la Superioridad el 7 de 
febrero del presente año, es
tando aún pendiente de reso
lución. 

4. °— E n todo caso, no exis
te ningún impedimento para 
que cualquier persona o enti
dad que posea un legítimo in
terés sea informada en estas 
Oficinas de aquellos datos que 
pudiera necesitar. 

Don José Luis Tabeada García, 
presidente del Instituto Social de 
la Marina, acompañado del vicese
cretario general, señor Harguindey 
Banet, del nuevo delegado pro
vincial, señor Ñores Quesada y 
distintas autoridades, visitaron la 
Cofradía Sindical de Pescadores 
de Cillero, celebrándose una reu
nión en presencia de numerosos 
aficionados a la misma, que llena
ban su amplio salón de actos. 

Su presencia ha constituido pa
ra este puerto marinero un moti
vo de expectación, habida cuenta 
de la personalidad del señor Ta
beada y acompañantes y el inte
rés de los temas a considerar, to
dos' ellos de enorme trascendencia 
para el futuro en las realizaciones 
que el Instituto materiahzará en 
breve tiempo en Cillero. 

Abrió el acto el señor Taboada 
manifestando su satisfacción por 
encontrarse entre empresarios y 
trabajadores del mar, para con 
talante abierto y cordial recoger 
las sugerencias y peticiones de los 
mismos, buscando entre todos la 
solución a problemas concretos que 
configuran el amplio aspecto de 
actividades encomendadas al Ins
tituto proyectadas a sus beneficia
rios, los hombres del mar. 

E l patrón mayor, señor Gradaille 
Trobo, saluda la presencia de los 
distinguidos visitantes, agradecien
do esta visita a la Cofradía en nom
bre propio y afiliados, que han res
pondido a esta convocatoria de 
forma unánime, ratificando la uni
dad y colaboración que les inspira, 
apoyando de manera decidida en 
la tarea emprendida desde »u 
nombramiento, reactivando y po
tenciando esta casa con la solida
ridad colectiva en las iniciativas y 
proyectos actualmente en marcha. 
Son laboriosas gentes, con un co
lectivo de 700 trabajadores, en 
constante afán de superación, no 
dando tregua a su labor marinera, 
contando con una flota moderna, 
cuyo medio de vida no sobrepasa 
los 6 años, laborando en mares 
lejanos y prácticamente todo el 
año. 

Amplia fue la temática estudia
da, en orden a problemas de índo
le social y económica expuesta al 
señor Taboada, destacando las re
lacionadas con la actualización « 
incremento del importe de las pen
siones de viudedad, de vejez e in
validez, precarias en su cuantía, 
que marginan a estas clases de 
condición económicamente frágil 
dentro del contexto social. 

Solicita la construcción de una 
Guardería Infantil, por cuanto la 
población laboral femenina supone 
cerca de quinientas mujeres, la 
mayoría madres de familia, em
pleadas en las fábricas de conser^ 
va locales, rederas, y que su con
dición de esposas de marineros, 
largo tiempo dedicados a las fae
nas de pesca y alejados de sus ho
gares, plantean un enorme pro
blema en la atención que deben 
dedicar a sus hijos menores. Para 
ello ofrece la colaboración de la 
Cofradía para adquirir un solar 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l L i t o r a l L u c e o s e 
(HORA D E L MERIDIANO D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

adecuado y destinado al mentado 
fin. 

Respecto a la Casa del Mar, en 
construcción, pide se habilite al
guna de sus dependencias, para 
situar un quirófano, así como un 
número de camas de aislamiento, 
para atención urgente de acciden
tes o enfermos, previo su traslado 
a sanatorio o residencia sanitaria. 

En orden a la disposición de 
viviendas, a pesar de la inmediata 
subasta de un grupo de sesenta 
y cuatro, la constante petición da
ba cuenta del creciente contingen
te de inmigrantes que vienen dedi- J 
cándese a la pesca por el desarro- * 
lio de la flota, exige la construc- * 
ción de otras trescientas viviendas. 

Entre otros temas destaca la 
necesidad de información y tutela 
coadyuvando con él Instituto en 
cuanto a prioridades de asistencia 
social, tales como entregas de gra
ciables, subvenciones, con la fi
nalidad de coordinar en bien de 
la equidad y justicia el reparto de 
dichas ayudas a los más necesita
dos beneficiarios del puerto. 

E l presidente del I.S. de la Ma
rina recibe este cuestionario de 
peticiones con la mayor compla
cencia, felicitando al patrón ma
yor por su acertada, concreta y 
realista exposición de los proble
mas que afectan a Cillero, prome
tiendo resolver y dar satisfacción a 
las mismas, tomando nota de las 
facilidades que oferta la Cofra
día en orden a su contribución 
económica, entrega de solares, 
participación estimable por las 
perspectivas de íntima colaboración 
entre Instituto y Cofradía, polari
zando los beneficios que se deri
van de esta común gestión en la 
gente de Cillero. 

Una cerrada ovación coronó es
tas intervenciones, despidiéndola 
los representantes del Instituto So
cial de la Marina. Con nuestra per
sonal adhesión, deseamos se hagan 
pronto realidad lo que hoy es es
peranza en la consecución de pro
pósitos. 

FUTBITO 
A partir de las once de la ma

ñana, en la pista polideportiva de 
la OJE, se jugarán los encuentros 
siguientes correspondientes a la 
cuarta jomada del campeonato de 
futbito de veteranos: 

Galaico Deportivo-Tropical 
Olímpico-De Wald. 

FERIA 
Hoy es feriado en la ciudad y 

con tal motivo el comercio local 
abrirá sus puertas hasta las dos 
de la tarde. Desde las primeras 
horas en el recinto ferial de Ver-
xeles se llevarán a cabo las diver
sas transacciones de ganado vacu

no, ya que el de cerda tiene que 
acudir con la certificación de va
cunación de diez días antes. En 
la plaza de Pastor Díaz, estarán los 
distintos puestos de los productos 
del agro tanto de la mariña y mon
taña. 

P O R T O M A R I N 

Construido el puente sobre el Zamoye, 
en la futura carretera a Taboada 

- PORTOMARIN.— (De nuestro 
corresponsal, NAUTICO) . 

Y a está construido el puente 
sobre el rio Zamoye, en el final 
mismo del primer tramo de la 
carretera que unirá esta Vil la , 
con salida de la Cerámica, y la 
de Taboada. Lo ha construido el 
contratista don José María Da-
rriba. 

H O R M A S 
PARA ENSANCHAR 

BOTAS 

Pedidos: TIMORA 

Te l . 35-47-41 - Ferrol 

Es de esperar la pronta eje
cución de los siguientes tramos, 
tanto en dirección a Taboada, 
desde nuestro municipio, como 
en dirección a Portomarin, desde 
el otro punto de arranque de tan 
importante vía como es la que co
mentamos que sacará del total 
aislamiento en que hoy se en
cuentran diversas parroquias de 
ambos ayuntamientos y u m r á a 
directamente a sus capitalidades. 

Esta futura carretera Portoma
rin - Taboada, o Taboada - Por
tomarin es, desde hace años, una 
necesidad grandemente sentida 
por los dos citados municipios y 
en su consecución han puesto es
pecial interés el ex-alcalde de 
Taboada, don Jesús González Ro
dríguez y el actual regidor de 
dicha localidad don Román Gar 
cía Navia, así como el alcalde de 
Portomarin, don Manuel Gáste
lo Fernández. 

Eléctrica Ouiro¿uesa, S» A. 
i 4 V / S 0 

Ponemos en conocimiento de los s e ñ o r e s abonados 
de esta Empresa, que por necesidades del servicio, no 
h a b r á t ens ión en las l íneas de esta Sociedad, hoy, 
domingo, d ía 17, desde las ocho a las trece horas. 

En caso de que los trabajos finalicen antes de la 
hora prevista, se d a r á servicio sin previo aviso. 

1.a pleamar 9,44 42 
i * pleamar 22,32 46 

MAREAS P A R A MAÑA
NA E N E L L I T O R A L L U -

. CENSE 
(HORA D E L MERIDIANO D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1 * pleamar 11 
2.» pleamar 23,38 

52 
58 

V i l 
S C o n f e c c i o n e s 

C R E A C I O N E S M A S C U L I N A S 
le viste a Vd. de pies a cabeza 

R u a n u e v a , 4 3 

DESDE MAÑANA 

ÜN NÜEVO 
ESTABIECI-
MIENTO 
EXCLUSIVA
MENTE Al 
SERVICIO 
DEL HOMBRE 

C / R u a n u e v a C / R u a n u e v a ^ 
O j 

Forense 

C / R u a n u e v a , — 

arroguja San Pedro 

C / T . C . T e i j e i r o C / Q u i r o g a B a l l e s t e r o s 

lefdm 3 W , ™ : ™ ^ 

DESDE AHORA PODRA VESTIR ELEGANTES 
PRENDAS DE LA MAXIMA CALIDAD. 

Vis i te en: R U A N U E V A , 43 y u t e 
C a n f e c c i o n e a 
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C o n c e s i ó n de s u b v e n c i o n e s p a r a m e j o r a r 

a c c e s o s a d i v e r s a s p a r r o q u i a s 
FOZ.— (De nuestro correspon-

eal, S U F B R ) . 
E n reciente sesión extraordi

naria celebrada por el pleno de 
nuestro Ayuntamiento, se han 
adoptado 10% siguientes acuer
dos, entre otros de los que ya 
informamos: 

Con relación a recurso conten
cioso administrativo interpuesto 
por don Jesús Várela Villamor, 
se acuerda que se remita el ex
pediente a la Sala de lo Con
tencioso - Administrativo desig
nando a los abogados del Esta
do de la Abogacía de L a Coru-
ñ a para la defensa de los de
rechos € intereses de esta Ad
ministración Municipal. 

E n el apartado de correspon
dencia oficial se da cuenta de 
escrito de la Delegacijn Provin
cial de la Vivienda relativo a 
delimitación del suelo urbano, asi 
como de otro .del delegado de 
Hacienda relacionado con la do
nación de terreno para cons
trucción de la - Casa-Cuartel de 
l a Guardia Civi l . 

E l pleno acuerda prorrogar por 
un mes más la exposición al pú
blico del Plan de Grdenacicn 
Urbana, así como recabar la pre
sencia del equipo redactor del 
Plan, y de técnicos del Ministe
rio de la Vivienda con el fin de 
informar debidamente a todos 
los afectados por el mismo. Así 
como ^ recabar, la presencia del 
aparejador municipal en la Casa 
Consistorial, dos días fijos de Ja 
semana, con el fin de asesorar 
a cuantas personas lo deseen en 
referencia a dicho Plan. 

Se adoptan sendos acuerdos 
relativos a la remuneración de 
servicios prestados por la Am
bulancia durante el verano en 
l a playa así como al electricista 
municipal. 

Se da cuenta de instancia diri
gida por el alcalde presidente al 
ministro de información y T u 
rismo, en súplica de concesión 
a este Ayuntamiento de subven
ción de 200.000 pesetas, a que as
ciende el 50 por ciento del pre
supuesto inicial de las obras en 
playas que en la misma se deta
l lan, informándose haber recibi
do dicha subvención, facultando 
a la Alcaldía para encargar pro
yecto para construcción de cabi
nas - vestuarios en la playa " A 
Rapadoira", que será sometido en 
su momento a la oportuna tra
mitación. 

Se acuerda conceder, con el 
voto en contra del señor García 
Méndez, una subvención de 50.000 
pesetas para la instalación de 
l a calefacción en la iglesia na-
rroquial, cuyo abono se efectuará 
cuando exista crédito a tal fin. 

E n cuanto a recurso de repo
sición de don José A. Cortizo 
Nieto, en relación con obra pro
yectada y tras producirse amplia 
deliberación sobre el mismo, el 
Pleno acuerda por unanimidad 
dejarlo pendiente para informe 
del secretario, que será emitido 
por escrito. 

Informa el alcalde-presidente, 
que los señores don Martín Maa 
ñón Couto y herederos de don 
Francisco Maañón Couto no han 
cedido los terrenos necesarios y 
precisos a la obra del proyecto 
de abastecimiento de aguas a 
Eoz y su zona litoral (2.a fase), 
por lo que es preciso la sustan-
ciación de expediente expropia-
torio. 

Una vez atendidas las conside
raciones al respecto, se acuerda 
por unanimidad proceder a la 
expropiación forzosa por vía de 
urgencia de terrenos y bienes ne
cesarios a dicha obra, de don 
Martin Maañón Couto y herede
ros de don Francisco Maañón 
Couto. 

Óe adoptan los acuerdos opor
tunos referidos a las oüras 
"acondicionamiento del camino 
desde la Casa del Francés, por 
Isla Nova, al Paseo de Colón". 
Y "acondicionamiento de la ca
lle Corporaciones Municipales y 
Alcalde Fernández Gómez". 

Se presta aprobación al Pro
yecto Técnico para instalación de 
líneas telefónicas en Chao, Ver, 
San Acisclo y Cordido, sometién
dose a la oportuna información 
pública. 

Asimismo da aprobación al 
Proyecto de ampliación de alum
brado publico de la villa y que 
afecta a las siguientes calles: 
Jesús Nazareno, Rosalía de Cas
tro, Reimonde, Bajada a la Rula, 
Avenida López Real, Bajada al 
Muelle, Paseo de Colón, L a Vie-
la. Travesía das Mozas y prolon
gación de la Avenida de Lugo. 

E l Pleno acuerda por unani-

(Viene de la página anterior) 
ros, etc.; don Manuel Pérez Con
de, por letreros; doña María Ro
dríguez Alvarez, por' canalones; 
doña Mercedes Cao Fariñas, por 
igual concepto; do..a Rosa Díaz v 
doña Teresa Sánchez Losada, por 
igual concepto; don Fidel Rodrí
guez Sanjurjo, por solares sin edifi
car y don Manuel Carnero Alva
rez, por igual concepto. 

Queda pendiente k solicitud le 
baja de don Arturo Lama Gonzá
lez, para que acredite haber causa
do alta en contribución. 

Se desestima petición de Here-

midad conceder las siguientes 
aportaciones económicas a las 
parroquias del municipio: 
Parroquia de Cordido: 

—Pista de la Iglesia a Moás, 
45.000 pesetas. 

—Pendiente de distribución, 
55.000 pesetas. 
Parroquia de Cangas: 

—Pista Carballal a Alemparte, 
50.000 pesetas. 

—Pista Villasindre, 50.000 pe
setas. 
Parroquia de Nois: 

—Explanación pista del Grupo 
Escolar a la iglesia, 60.000 pese
tas. 

—Pista Trasmonte, 40.000 pe
setas. 
Parroquia de Fazouro: 

—Accesos p l a y a Arealonga, 
60.000 pesetas. 

—Pendientes distribución, 40.000 
pesetas. 
Parroquia de San Acisclo: 

—Ensanche camino de X a n 
Várela a Valmayor, 100.000 pese
tas. 
Parroquia de Santa Cecilia: 

—Camino del Portal a Presti
ño y Barradela, 19.000 pesetas. 

—Camino del Teleclub a Pe-
dreiras, 6.000 pesetas. 

—Camino de Villacizal, 10.000 
pesetas. 

—Barrio do Chao Ecarabellada-
Iglesia, 19.000 pesetas. 

—Bouroa, 9.000 pesetas. 
—-Villatuije por Bau o Regó de 

Pensó, 19.000 pesetas. 
—Cova, 9.000 pesetas. 
— E l que va al Correo Madroy, 

9.000 pesetas. 
Parroquia de San Mart ín: 

—Pista Vílela y Casas Novas, 
50.000 pesetas. 

—Pista Carmen, 20.000 pesetas. 
—Pista Martin, 10.000 pesetas. 
—Focos Iglesia, 20.000 pesetas. 

Parroquia de Villaronte: 
—Camino Cementerio y cami

no Monte, 45.000 pesetas. 
—Pendiente distribución, 55.000 

pesetas. 

misterio de Industria 

legación r r o v m c i a 

á<y^fu í Ur^ente acuPación de los bienes y derechos afecta. 
í l i í i ^ s t v m o i ó n de la. línea de transporte de energTa e J c t r t t 
I s ^ r L ^ ' 0 ^ 3 ' 1 "i1111513'168 a g i e n t e número 11.850), pfopiedad de 
Fuerzas Eléctricas del Noroeste, S. A. (PENOSA). P ^ e a a a de 

SUBSANACION DE ERROR 

P n S ^ e T m ^ 1 1 ^ en 61 B0letín de ^ 
" i ^u'mero 213> de 17 de Septiembre del pasado año so lw 

r r e x p r e s ' a d ' a T n S f - í 6 ^T- * ^ ^ ^ ¿ ^ 1 
tío L X n f ^ ? í01? electr ca' se hace P m c o que dicho anun-
ocUación « S . . í j 3 información pública previa a la necesidad de 
r S f ^ T & !a (1Ue Vreceá* a la declaración de urgente ocu^a-
Z J ^ ^ ' / ^reCh0S afectados Por la mencionada lí íea a 
^ a c S ^ F o r ^ r ; ?S ^ 61 artíCUl0 31 del Amento sobre Exp r¿ 
«ívrrvhL» £ y ^ 'Clí>nes en materia de instalaciones eléctricas 
í S L s f 5 % l e l l ? ^ 20 í °CtUhre de 1966' en i l a c i ó n con l i luo £ h l l J del mismo Reglamento, y como consecuencia todo 
N o r o S e t T ™ m A ) ?rrtUnamení por Fuerzas Eléctrica, de' 
o c u p S ó n . ,la correspondiente declaración de urgente 

« 2 ? — acíua?idad el expediente expropiatorio de urgencia se sigue 
f s o / / ^ 1 " 5 1 ^ 6 ^ SObre laS fÍnCas nÚineros 18/26 S , l9 foA 

Lugo, 14 de Octubre de 1976 
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deros de Luis Franjo Fernández. 
E X A C C I O N E S . — Vista compa 

recencia efectuada por don Manue^ 
Núñe? Rósela, se acuerda devol
verle lo indebidamente ingresado. 

Igualmente se acuerda devolver 
lo indebidamente ingresado a don 
Antonio Cotá López y reotificarle 
la cuota correspondiente para pa
drones sucesivos. 

A C T I V I D A D E S MOLESTAS.— 
Se informan favorablemente txpj 
dientes de don Manuel López Pé
rez, para apertura ce un taller di 
herrería y de don Manuel Sánchez 
López, para fabricación de bloques 
de hormigón. 

C U E N T A D E GASTOS. — Se 
aprueban cuentas por gastos de 
farmacia. 

M U T U A L I D A D . — Se acepta 
compromiso ante la Mutualidad en 
relación con comparecencia efíc-
taada por herederos de un guaM'a 
.viunicipal jubilado. 

S E N T E N C I A . — Queda enterada 
la Permanente de Sentencia recaída 
en recurso contencioso-administra-
íivo en sustitución de vehículo. 

P E R S O N A L . — Se acuerda el 
abono de pagas extras a una lim
piadora con arreglo a la vigente 
Ley de Relaciones Laborales. 
_ Se acuerda contratar para traba
jos de Secretaría a persona adecua
da que designe la Alcaldía por un 
plazo de dos meses. 

F A R M A C I A D E G U A R 
DIA 

Esta semana corresponde el tur
no, a la farmacia de doña Marina 
Pérez, sita en la calle Roberto 
Baamonde. 

S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Hasta las doce de la noche, del 
día de hoy, el Servicio Médico de 
Urgencia de ia Seguridad Social, 
estará a cargo del Dr. D, Felipa 
Lorenzo Abella, con domicilio m 
calle Cardenal, 45. 

S E R V I C I O D E T A X I S 
A partir de las diez de la noche 

del día. de hoy, estará de turno, el 
taxista don Manuel Castro Cid 
Llamadas al teléfono: 40-02-64, 

Nóva ^ ocurriio el pasado demingo "DAS MOZAS" en .a Rúa 
ocurrió regalar unas " 0 ^ ^ y es a este establecimiento se le 
¿m sobraría mercancía' I q u í n a n . ^ t ? , e " « r « con el conslgütente revuelo del público, 
para nuevas e x l s t e n d a s ^ vecindario?, ¿necesitarían el espacio 

expresiva y en ^ i s o í l e ^ a ^ J " : ^ ^ 

V A L L E D E O R O 

SOLUCIONADO E L PROBLEMA DEL 
TRANSPORTE ESCOLAR 

Círculo de las Artes V I D A M U N I C I P A L 

P E R R E I R A D E PANTON. — 
(De nuestro corresponsal B E R -
P S ) . 

E n estas fechas de comienzo de 
curso , Valle de Oro es noticia 
por la perfecta puesta en mar
cha del Colegio Nacional Mixto 
de Ferreira, que agrupa a todos 
los niños de las nueve parroquias 
del municipio. Una gran obra que 
está demostrando las ventajas 
que reúnen estas instalaciones, lo 
cual es más evidente cuando el 
funcionamiento se va perfeccio
nando año tras año. ESste es el 
caso de Valle de Oro. 

E n la actualidad este centro 
escolar cuenta con un comple
to plantel de profesores dirigi
dos por el dinámico y servicial 
profesor señór Cajoto Díaz, el 
cual está desempeñando su fun-
el animo de todos que cada día 
ción con gran acierto, y está en 
se supera según las circunstan
cias lo exijan, a pesar de las 
grandes dificultades en el orden 
administrativo, pedagógico y de 
convivencia. Toda nuestra con
fianza está puesta en la ilusión 
y empeño que este joven director 
ponga en su ardua tarea en la 
que todos estamos dispuestos a 
colaborar. 

E l mantenimiento de la agru
pación está a cargo del Ayunta
miento, representado por una co
misión (Comisión de Eenseñan-
za;, presidida por el alcalde, en 
la actualidad don Enrique Geada, 
que en su corto liderato está de
mostrando capacidad y buena for
ma en el desenapeño de su mi
sión no descansa en el empeño de 
resolver en lo que atañe los nu
merosos problema sin lo que con
cierne a la marcha del Colegio, 
colaborando en todo momento 
con la Delegación Provincial, a 
pesar de las pocas posibilidades 
económicas con que cuenta. En 
su última actuación ha hecho 
una reestructuración del trans
porte escolar consiguiendo, des
pués de polémicas gestiones, un 
racional servicio, evitando dis
tancias a los escolares y aprove
chando al máximo el tiempo en 
el recorrido, con lo cual se fa
cilita el desplazamiento para un 
mayor rendimiento escolar. Esta 
misma comisión está programan
do la construcción de aparca
mientos fuera de la calzada en 
los puntos de parada de ios au
tobuses, con el í in de evitar ac
cidentes a los niños, teniendo en 
cuenta el gran incremento de cir-
culaciun que se observa en la co
marca. 

Desde este periódico la comi
sión antes citada solicita de to
dos los vecinos y en especial de 
los padres de familia ia desin
teresada colaboración moral y 
económica en esta tarea común 
de todos, cual es la educación y 
formación de nuestros hijos, que 
serán el futuro de esta bella y 
rica comarca. Seguirán celebrán
dose reuniones de contacto, tan
tas como lo exijan los problemas 
que naturalmente vayan surgien
do y a ios cuales tenemos que 
dar solución, sin esperar tonta
mente que otros los solucionen se
gún su criterio personal, el cual 
muchas veces ni es objetivo. 

Observarán los lectores que el 
tema es importante, teniendo en 
cuenta que, además del número 
de escolares del Ayuntamiento de 
Valle de Oro, que ascienden a 
trescientos treinta, asisten a las 
clases los niños del Hogar aten
dido por las Hermanas del Cole
gio de Nuestra Señora de los Re
medios, en una labor digna de 
grandes elogios, donde residen n i 
ños de los rincones más variados 
de nuestra provincia en número 
aproximado de cien y, según no
ticias dignas de crédito acudirán 
a este colegio, ya el presente cur
so, los niños de la segunda eta
pa del limítrofe Ayuntamiento de 
Alfoz, con todo lo cual el núme
ro de alumnos ascenderá a unoá* 
quinientos. Teniendo en cuenta 
la incapacidad actual del edifi
cio, se echará mano de unas ins
talaciones modernas, cómodas y 
sanas, ubicadas en una zona pri
vilegiada de esta villa. También 
se piensa en una ampliación de 
las instalaciones deportivas, con 
todo lo cual está identificada la 
Delegación Provincial. 

Por todo lo indicado, espera
mos que la ilusión y la gran la
bor que está desarrollando la 
Corporación municipal, en unión 
con el interés de los profesores, 
no decaiga en pro de la cultu
ra y bienestar de nuestros l u 
jos, y en atención a la prosperi-

Lugo participará... 
(Viene de segunda página) 

güera, del secretariado nacional 
de Madrid. 

—¿Y para el resto de los cur
sillistas? 

— E l día 18, a las 8 de la tar
de, se iniciará en la iglesia pa
rroquial de la Nova para todos 
los militantes cursillistas y sa
cerdotes asistentes a dicha con
vivencia, una "hora Santa apos
tólica", para encomendar las 
intenciones de la Ultreya Na
cional. 

—¿Animados? 
—Sí, mucho. Sobre todo en 

esta hora de confusión y des
piste. Creemos que ahora, co
mo nunca, ha llegado la hora 
de buscar l a verdadera fe.— R. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti-
tnldo al antigua Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social» 

dad de nuestro Valle de Oro, que 
está tratando de situarse a la a l 
tura que se merece. 

C L A S E S D E P I N T U R A . 
DIBUJO, I N G L E S . F R A N 
CES Y PULSO Y P U A 

Se recuerda que el plazo de ma
trícula para Ta inscripción, para 
lo señores socios y familiares oue 
autoriza el Reglamento de la So
ciedad, finaliza el próximo jueves, 
día 21 de los corrientes. 

C o n s e j o P r o v i n c i a l d e E m p r e s a r i o s 

t E l Consejo Provincial de Em 
presarlos de Lugo nos remite uña 
nota con el objeto de su publi
cación y en ella se hace constar 
que el próximo día 28 se reuni
rán en Santiago de Compostela 
los Empresarios de Galicia, Astu
rias, Santander y León. 

L a reumón tendrá por objeto, 
al igual que lo han realizado en 
otras regiones el tratar la situa
ción socioeconómica actual y el 
futuro de las Organizaciones Pro
fesionales de Empresarios ante la 
Reforma Sindical. 

Pese a que dichas Jornadas han 
sido convocadas por los respecti
vos Consejos Provinciales de las 
provincias intervinientes d i c h a 
convocatoria es abierta para to

do el empresariado, por lo qué á 
medio de la presente se convoca 
a todos cuantos empresarios quie
ran participar en la misma. 

A los efectos de inscripción y 
para cualquier otra clase de i n 
formación se ha montado en la 
Secretaría de este Consejo Pro
vincial de Empresarios un servi
cio permanente durante las ho
ras de oficina. Teniendo en cuen
ta que el único requisito que se 
exige, aparte de la condición de 
empresario a n t e s indicada, es 
precisamente la de inscripción. 

Las sesiones se desarollarán 
durante la mañana y tarde del 
día 28 y tendrán lugar en el Au
la de Cultura de la Caja de Aho
rros de Santiago de Compostela, 

HORIZONTALES.—1: Faltar, errar, haoer mal. 2: Expiración brus
ca del aire contenido en los pulmones. 3: Hombre desdeñado y recha
zado por la gente. 4: Jefe de una monarquía. 5: Bolsa que algunos 
monos y murciélagos tienen en los carrillos, donde guardan la comí-
da. Equipo de fútbol. 6: Madero horizontal y oblicuo que sostiene un 
andamio.., Famoso filósofo y profesor francés (1868-1951). 7: Hablen 
en púbücio. Cuña de barro que ponen los alfareros en el horno para 
que no se i>eguen las piezas. 8: Parte del río que se limpia de hierbas 
para abrir paso a las embarcaciones. 9: Variedad alotrópica del oxí
geno. 10:, Maltrata por el uso. 11: En femenino, vacuno entre uno y 
dos años. 

VERTICALES.—1 : Golpe que se da en la cabeza con el nudillo del 
dedo. 2: Establecimiento de bebidas. 3: Basura que se arrastra con 
agua en las calles. 4: Pozas que dejan los ríos en las orillas al reti
rarse. 5: Alcohol etílico. Estorbo en el juego de pelota. 6: Libró sa
grado de los musulmanes. Bebida preparada con miel y especias. 7: 
Agarrar, coger con la mano. Que no obedece a ninguna ley de, tona
lidad. 8: Ministro de la Iglesia, cuyo oficio es servir el altar. 9: Hor
nillo portátil, infiernillo. 10: Números romanos. 11: Niños pequeños. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Turma. 2: Lío. 3: Rante. 4: Gandesa. 5: Gam

boa. Tula. 6: Aráis. Vir i l . 7: Pato. Balada. 8: Asperos. 9: Aulas. 10: 
Red. 11: Jonás. 

VERTICALES.—1: Agape. 2: Ara. 3: Gmata. 4: Rabiosa. 5: Ulanos. 
Puro. 6: Rinda. Belén, 7: Mote. Varada. 8: Estilos. 9: Auras. 10: Lid . 
11: Calas. 

NUMERO 23 

m 
255 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Planta 
acuática parecida al lirio (pl.>. 
2: Fieras. 3: Infame. Animal ver
tebrado con alas. 4: Antigua mo
neda griega de plata. Número ro
mano. 5. Nación americana. 6: 
Atrevidos. 7: Nota musical. Lo 

J E R O G L I F I C O 

tueste. 8: Río de Suiza. Gran ex
tensión de agua salada. 9: Letra 
del alfabeto griego. 10: Pez c i 
lindrico sin escamas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Traerán a l 
gún recuerdo a ía memoria. 2: Sé 
trasladaba. Interjección que de
nota ánimo. 3: Labrador arren
datario. Corriente de agua, 4: 
Pronominal. Desfallecida. Río r u 
so, afluente del Ural . & Voz que, 
repetida, sirve para arrullar a los 
niños. Composiciones líricas. I n 
fusión estomacal. 6: Constelación 
boreal. Gesto que déñotá algún 
afecto del ánimo. 7: Examine. 
Onda marina. 8: Repasara. 

SOLUCION A L NUMERO 32 
HORIZONTALES.— 1: Jarabe. 

2: Pala. 3: Ave. Ros. 4: Zocos. 
¡So! 5: Azadas. 6: Raposa. 7: Eo. 
Sonad. 8: Tic . Esa. 9: Amat. 10: 
Grifos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Lazareto. 
2: Voz. Oí. 3: Apocar. Car. 4: R a . 
Odas. Mi. 5: Al . Sapo. Af. 6: Bar. 
Soneto. 7: Os. Sas. 8: Asonadas. 

• LUGO 
Por espacio de un mes se abre 

información pública sobre el 
acuerdo municipal aprobando el 
proyecto de urbanización de la ca
lle Río Ladra. 

Asimismo, por un plazo de quin
ce días se abre información pú
blica sobre el acuerdo municipal 
de aplicación de contribuciones es
peciales para la instalación de 
alumbrado público en la calle de 
Lavandeira, de esta ciudad. 

Para el día en que se cumplan 
quince hábiles, se convoca en la 
Casa Consistorial, a los afectados 
por el acuerdo de contribuciones 
especiales para el alumbrado pú
blico de las calles de Lavandeira, 
Rúa da Xesta y parte de Concep
ción Arenal, con el fin de llevar a 
efecto la constitución de la co
rrespondiente Asociación Admi
nistrativa de Contribuyentes. 

Por un plazo de diez días se 
abre información pública sobre la 
solicitud de licencia municipal pre
sentada por "Comercial de Sumi
nistro, S. A " , para la apertura de 
un taller mecánico a emplazar en 
la Avenida de La Coruña, n.0 550, 

Y , finalmente, por espacio de 

un mes sobre el acuerdo munici 
pal para la realización del aium" 
brado público en las calles de Rúj 
da Xesta, parte de Concepci^ 
Arenal y Río UUa. H 011 

* CHANTADA 
Se anuncia la subasta pública 

de los puestos fijos de pollería v 
carnes menores, en la plaza dél 
mercado de esta villa, con un tinn 
de licitación de 5.000 pesetas cada 
uno y un plazo de contratación 
de diez años. E l plazo de presen! 
tación de proposiciones es d« 
veinte días. 

• FOZ 
Por un plazo de quince días se 

abre información sobre el pT¿, 
yecto técnico aprobado por este 
ayuntamiento para la prolonga 
ción del alumbrado público del 
Paseo de Colón, Calle de Viela v 
Travesía das Mozas, y del corres 
pendiente a la Avenida de Lugo 

• INCÍO 
Por un plazo de ocho días se 

abre información pública sobre el 
pliego de condiciones aprobadas 
por este ayuntamiento para con
tratar mediante concurso el Sei^ 
vicio de Recaudación municipal 
por su período ejecutivo. 

E l c o r o " X o l d a " , d e l H o g a r d e l P e n s i o n i s t a , 

a Z a m o r a y S a l a m a n c a 
E N las primeras horas del 

próximo martes saldrá para las 
provincias de Zamora y Sala
manca, el coro "Xolda" , del 
Hogar del Pensionista de la 
Seguridad Social de Lugo, que 

dirige el popular maestro Gar
cía. Actuará en las menciona
das poblaciones. Deseamos un 
feliz desplazamiento y un gran 
éxito artístico a dicha colectivi
dad. 

C O N V O C A T O R I A 

C U F í S O S U P E R I O R D E D I R E C C I O N D E 

^MARKETING 
i ^ - Convocatoria Otíc.al de la Promoctór» Num 214 

Promoción 260 INICIO: 18/10/76 f 
GRADUACION A OBTENER: 
Técnico Superior en Dirección de Marketing 

^ PLAN DE ESTUDIOS: 
Dirección de Marketing Reniabílidad v Precios 

Estudios de Mercado 
Psicología aplicada 
Dirección de Ventas 
Promoción de Ventas 
Gestión de stocks 

Producto 
Previsión de Ventas 
Creatividad 
Publicidad 
Distribución 
Plan de Marketing 

CLASES: 
Lunes. Martes, Miércoles-7 a 11 noche. 

^ > INFORMACION E INSCRIPCIONES 
Cámara Oficial de Coinerclo e Industria y Navegación de Lugo 
C/. Conde Pallares, 2 • Telf. 21 65 45 

feíte. PATROCINIO DE L A CAMARA OFICIAL DE CO 
MERCIO, INDUSTRIA Y NAVEGACION DE LUGO 

ESCUELA SUPERIOR DE MARKETING Y ADMINISTRACION DUIlfL 
Córcega. 272- Barcetona<8* Tels.227 7450-2184448 
Imparte su plan de estudios en 25 provincias españolas» 
con un Profesorado con amplia experiencia docente y 
en gestión empresarial. 

VERBAS CRUCILLADA5 
P o r L . V I L A N O V A 

* "OR'ZONTALCS. — 1: Letras de RCXA. 2: Acido de los alimcnfM. 
3: Estadillo. 4: Interjección. Diluyo. 5: Encía. Ruta. 6: Tropel, (al 
rev.) Brisa. 7: Consonante repetida, (ai rev.) Comarca vinícola or*n$ana. 
8» (al rev.) Cuerda de esparto con que se atan los odres. 9: Metal pre
cioso. 10: Vocal repetida. 

VERTICALES. — 1: (al rev.) Nota. 2: Añil. 3: Azuela. 4: Dativo. 
Insular. 5: Pieza del arado. Camino carretero. 6: Prepara la masa. Te
rreno extenso que pertenece a varios. 7: (al rev.) Contracción SE LO. 
Campana. 8: Platero. 9: Vértigo. 10: (al rev.) Nombre de letra. 

M I R E , P I E N S E Y . . . ¡ A C I E R T E ! 

-¿Con quién vas ai cine?. 

SOLUCION A LOS 

PASATIEMPOS EN 

LA PAGINA DIEZ 
JU£GOS VARIADOS: Las banderas que figuran en cada paisaje geográfico no son las aue co
rresponden a cada uno de ellos. A usted le corresponde sitúaí cada bandera coT w palsaS 

um«ndo letras / números e identificando el país representado 
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ARTURO (MIENTES EN "ARCO DA VELLA" 
Arturo Cifuentes iauguró una 

muestra de su obra pictórica en 
la galería de arte "Arco da Ve-
j la" . Un total de 26 cuadros, to-
¿os ellos sobre temas paisajísti-
eos, integran esta colección, una 
¿e las más interesantes de cuan-
tas recordamos en los casi dos 
ífios que lleva abierta la sala de 
"Arco da Vel la" . Precios entre 

quince mil y ciento veinticinco 
mil pesetas. Algunas de las obras 
expuestas son de un tamaño ex
cesivo para las reducidas dimen
siones de la galería, lo que impi
de que aquéllas puedan ser admi
radas con una perspectiva ade
cuada. 

L a exposición de Cifuentes va a 
estar abierta hasta el día 30 de 
este mes. 

C E N T R O I D I O M A S W G O I 
i Apertura del Curso 1 9 7 6 - 7 7 . . 18 de Octubre | 
| M A T R I C U L A A B I E R T A í 
| Ruanueva, 25 Teléfono 21 89 31 í 

L a oscura e incierta situación 
política que vivimos segrega ex
presiones como "poderes fácti-
cos" e instancias unitarias", que 
se emplean ya casi por inercia, 
pero requieren un mínimo aná 
lisis critico. Porque, ¿qué es un 
"poder fáctico"? E n buena teo
ría democrática y frente a la 
legalidad constitucional, es pre
ciso reconocer l a vigencia e im
portancia de grupos y fuerzas 
políticas que l a Constitución 
acaso ni siquiera reconoce, co
mo pasa nada menos que con los 
partidos políticos en la Consti
tución norteamericana. 

Aquí, por contra, la escena 
política está pasando a ser de
finitiva progresivamente como 
un simple campo de fuerzas, 
donde éstas pugnan por ser re
conocidas por las demás, pero 
donde se menosprecian la refe
rencia úl t ima y definitiva al 
pueblo soberano —al que se le 
echan flores, eso si— y la nece
sidad de un consenso mínimo 
de base jurídica. Posiblemente 

este juicio parecerá duro a a l 
gunos, pero en España cunde la 
sensación de que quienes tienen 
el poder —porque lo han teni
do desde hace mucho— y los 
que desean tenerlo —por no 
haberlo tenido durante largo 
tiempo— están sobre todo preo
cupados por llegar entre ellos a 
un arreglo. Y a mi modo de ver 
la cuestióa no es esa: hay que 
abrir a todos la cosa pública, 
hay que diafanizar la cancha 
política y, sobre todo, hay que 
atenerse a los resultados del 
proceso democrático; no prefi
gurarlos. 

Desde luego, lo que está suce
diendo en el país afecta a los 
poderes fácticos —cinco o seis, 
o más, según la terminología a l 
uso—, pero también nos incum
be a todos. Y así es en todas par
tes, aunque la presentación ha
ga mucho. Recuerdo que en E s 
tados Unidos en el momento 
más profundo y difícil de la cr i 
sis constitucional que forzó a N i -
xon a renunciar a la presiden

cia, a nadie se le ocurrió congre
gar a los generales de cinco es
trellas para lograr su respaldo, 
lo que no quiere decir que la 
misma seguridad no se obtuvie
se a través de los canales je rár 
quicos regulares. L a consulta re
ciente del presidente Suárez a 
los altos mandos militares eleva 
a instancia constitucional real 
un órgano colegiado que no tie
ne tales fines en nuestro orde
namiento jurídico. 

Lo cual nos certifica una vez 
más que nos hallamos en un au
téntico período constituyente, en el 
que al parecer lo más importan
te puede hallarse decidido an
tes de que se elijan los miem
bros de las futuras Cortes Cons
tituyentes. Todo esto es bas
tante arriesgado y la negocia
ción imprescindible entre las 
fuerzas auténticas corre el peli
gro de verse desgradada a la 
condición de chalaneo, sobre to
do por la intromisión de pinto
rescos personajes de convenien
cia, hambrientos de protagonis

mo personal, ansiosos de medro 
y embrolladores por naturaleza. 
Más de uno pulula ya por la po
lítica española y serán enjam
bre pronto, si Dios no lo reme
dia. También ellos son poderes 
fácticos, ¿no? 

E l más posivo observador de 
nuestra transición ha de reco
nocer que el terreno legal en el 
que se desenvuelve el diálogo 
Gobierno-oposición no se ha re
forzado, sino que se ha debili
tado fantásticamente. No se atri
buyen recíprocamente legitimi
dad y ésta es simplemente la 
preparación de cara a la pro
mulgación de una Ley electoral 
y a la aventual celebración de 
unas elecciones. No quisiera pe
car de escéptico, n i de excesiva
mente legalista, pero la teoría de 
los poderes fácticos equivale casi a 
la desintegración del orden jur í 
dico. E l Estado se difumina y 
resbala paulatinamente hacia el 
medio de la calle. 

Salustiano D E L CAMPO 
(De " E l Europeo") 

17 D E O C T U B R E D E 1926 
—Con gran solemnidad se 

ha celebrado anteayer la so
lemnidad de Santa Teresa de 
Jesús, patraña del Cuerpo de 
Intendencia, habiéndose veri' 
ficado a las diez de la maña-
na en la iglesia de los Padres 
Franciscanos, una misa a la 
que concurrieron el coronel 
gobernador militar de esta pla
za, asi como comisiones de las 
distintas Armas y Cuerpos de 
su guarnición, y una sección 
de Intendencia con sus corres
pondiente personal. A medio
día, el amplio patio artística' 
mente engalanado con gallar
detes y banderas, en que están 
instaladas las oficinas de di
cho Cuerpo se ha rendido una 
comida íntima al señor López 
Mora, jefe accidental del De
partamento. Durante la comi
da reinó una franca camara
dería y fraternidad, dándose al 
final vivas a la Patrona, al 
Rey, a la Patria y al Ejército 

—Esta tarde habrá sesión de 
cine en el Circulo de las A r 
tes. Se proyectará una ínteres 
sanie película interpretada por 
los renombrados artistas Mari 
Mentí y Jack Milong, dividida 
en cinco partes y titulada «Ju
ventud divino tesoro». Los her
mosos paisajes y lujosa repre
sentación hacen de esta pe
lícula una de las mejores que 
se están proyectando actual
mente en los teatros de Espa
ña. 

—Como ya estaba anuncia' 
do, el pasado viernes celebra
ron una reunión los tipógrafos 
lucenses. Se dio cuenta a los 
reunidos de la excelente tácti
ca de la Directiva para la bue
na marcha de esta Sociedad* 
mereciendo dicha gestión la 
aprobación general. Procedió
se seguidamente a dar cuenta 
de una carta del vicesecretario 
de esta colectividad, Alfredo 
Pérez Várela, al presidente de 
la misma presentando su dimi
sión del cargo que desempe
ñaba, cuya renuncia indica en 
su carta, está motivada por las 
inexactas inculpaciones de al
gunos de los individuos que tra
bajan en su taller, consideran
do erróneos los acuerdos to
mados sobre ese particular en 
la sesión ultima y a la cual él 
no pudo asistir. Acuérdase por 
unanimidad revocar el acuer-

do, tomado sobre este asunto, 
dejándose la designación 
un nuevo vicesecretario para 
la próxima reunión de la Di
rectiva. 

• • * 
—Se conoce ya el fallo de 

la Asociación de la Prensa de 
Orense, que concedió tres pre
mios y cinco accésits. Dos de 
los premios convocados resul
taron desiertos. Entre los que 
obtuvieron premio figura uno 
titulado «Guia artística y mo
numental de la provincia de 
Orense» que lleva por lema 
«Auria». 

—Por vender huevos en ma
las condiciones para vender, 
procedente de un depósito que 
posee en la calle del Matade
ro, número 15, impuso una 
multa el gobernador civil de 
L a Coruña a don Santiago 
Gómez Amezaga. 

— E l próximo martes se ce
lebrará un Consejo de Guerra 
en la Sala de Justicia de la 
Capitanía General del Depar
tamento Marítimo de E l Fe
rrol, para juzgar los paisanas 
Angel de Pedro Fondón, Ma
nuel de Diego, Pablo y fíeníto 
Arenaga, por hurto da car
bón a bordo de la gabarra de
nominada «María», en eipuer
to de Bilbao. 

* • • • . » • ; 

— E l jefe de Gúbierno, se
ñor marqués de Estella ha di
cho en Barcelona a los pprio-
distas, en relación con las al
tas y bajas de la peseta: «Bien 
claro se ha visto que los chis-
morreos y los bulos han cau
sado en algunos momentos la 
baja de la peseta; pero uta 
vez desmentidos, la peseta a 
vuelto a su situación norma!. 
No permitiremos, sin embargo, 
que se juegue asi con la for
tuna de los que trabajan y 
producen». 

— E n la finca «Torreblan-
ca» de las inmediaciones de 
Barcelona, propiedad de la se
ñora condesa de Alcubierre, se 
celebró hoy una comida ofre
cida por la citada aristócrata 
dama en honor de Sus Majes
tades los Reyes. Además de 
los Monarcas, estuvieron pre
sentes en el ágape las Infanti-
tas, el jefe de Gobierno, mar
qués de Estella, alto personal 
palatino, autoridades barcelo
nesas y numerosos aristócratas. 

Ü R G E U N A T R E G U A D E M O D E R A C I O N 

Don José Pérez de Azor 
escribe en "Informaciones": 

" H a llegado l a hora de la 
sensatez. E l Gobierno ha 
puesto en marcha dos pro
yectos de leyes para afrontar 
la reforma política y l a sin
dical. E s posible que en las 
Cortes sufran limitaciones, 
pero vamos —seis meses vis
ta— hacia unas elecciones 
generales, por sufragio uni
versal, que nos llevarán a un 
Congreso constituyente en
cargado de interpretar y ma
terializar con fidelidad el de
seo del pueblo soberano ex
presando no a golpes de " p i 
quetes» o de "cacicadas". 

sino en las umas, sin que sea 
posible el clásico "puchera
zo". Estamos en un momen
to en que los políticos y los 
líderes sindicales tienen que 
aceptar sus responsabilida
des; los hombres de l a s i 
tuación, comprendiendo que 
no son los únicos y que l a 
voluntad de la mayoría es a 
veces cambiante; los de l a 
oposición, aceptando el jue
go que exige todo país civi
lizado, definiendo frentes y 
cuidando de no desmantelar 
las líneas de la intendencia, 
que suministran a unos y a 
otros". 

La seriedad económica, entre 

y las pagas extra 
Tras un acuerdo con la 

Santa Sede, el Gobierno ita
liano decidió l a pasada se
mana suprimir la celebra
ción civil de cinco fiestas 
católicas, convirtiéndolas en 
días hábiles a efectos labo
rales. Una medida más del 

LISTAS 
NEGRAS 

L a cosa tendría gracia si 
se limitara la cuestión al 
mero terreno de las ame
nazas, lo malo es que a veces 
pasan a l terreno de los he
chos. Que se lo pregunten 
sino a Martínez Soler y al 
coche de Ramón Tamames. 
E n un hotel de Niza se reu
nieron elementos de la ex
trema derecha el pasado 27 
de agosto para elaborar una 
lista negra de enemigos su
yos. E n esta especie de "rok" 
de los malditos figuras acto
res y actrices, cantantes, mi
litares, sacerdotes, escritores 
y periodistas, y hombres de 
la oposición. 

Entre los militantes in 
cluidos en la lista figuran 

^ Diez Alegría y Gutiérrez 
* SícíJado. ¡Todo un honor 

.'Tía "T> a-P̂ otv... c— (De "Reforma Social") 
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ieie de 100 a 300 metros cuadrados 
F A C I L I D A D E S 

U C a O N E S A L V A R E Z R E A L 
La Corana, 81 • Teléfonos 217817 y 217808 

programa de austeridad del 
equipo de Andreotti. 

E l tema es trasladable a 
España y más ahora en que 
nuevamente un Gobierno es
pañol se empeña en otro 
plan de austeridad de dudo
sa eficacia. A finales de 1976 
el trabajador español habrá 
disfrutado de trece jornadas 
festivas intersemanales, sin 
contar con las fiestas patro
nales de cada ciudad, pueblo 
o gremio. Y la inmensa ma
yoría de estas festividades 
son de carácter religioso. 

Un simple cálculo de las 
horas perdidas por esta proli
feración festivo-religiosa —a 
la que habría que añadir el 
disfrute discrecional de nues
tros p o p u l a r e s puentes-
ofrece balances preocupan
tes. Descontando festivida
des extradominicales, que es
te año cayeron o caerán en 
domingo por l a traslación 
matemát ica del calendario, 
nuestro país perderá por es
ta razón en 1976 más de 1.200 
millones de horas de traba
jo. 

Pero, a l a postre, la forma 
que se adopte para recupe
rar horas perdidas por fes
tividades religiosas es tema 
bala di: no supone ningún 
arreglo difícil. E l fondo de 

l a cuestión radica en que 
los trabajadores e s p a ñ o l e s 
--acaso-- se aforren a unos 
descansos adicionales mal
traídos de l a mano de un 
desfasado nacionalcatolicis-
mo. Hemos v i v i d o largos 
años en que los pactos en
tre el capital y el trabajo se 
suavizaban con el manteni
miento de situaciones tan 
obsoletas y alejadas de l a 
disciplina económica como 
del santoral, el absentismo o 
los puentes, insólito e ilus
trado ejemplo del Derecho 
conseutudinario. 

Trabajadores y empresa
rios habrán de pactar jor
nadas laborales que permi
tan n i v e l e s adecuados de 
productividad y niveles lógi
cos de relación familiar y de 
asueto. Lo que no pueden 
hacer es seguir engañándose, 
con los Santos por medio, 
para cambalachearse joma
das agotadoras por descan
sos extraordinarios de carác
ter místico. Eso no será nun
ca serio. 

Y otrosí de las llamadas 
p a g a s extraordinarias, 
fondo de ambos asuntos 
conoecta en el mismo infan 
tilismo económico del viejo 
régimen. 

Presuntamente m u c h o s 
trabajadores no católicos, y 
contrarios políticamente al 
viejo régimen, se lo pensa
rán dos veces antes de nego
ciar las festividades religio
sas o la paga del 18 de julio. 
Pero será un error continuar 
enmarañados en tales sim
plezas civiles y económicas 
por no afrontar decidida
mente una moderna discipli 
na laboral y salarial. 

(De E l País) 

E l 
se 

Asentar la unidad en el 
sano re 

Don José Ramón Alonso 
escribe en "Sábado Gráf ico": 

"Ahora todo revive, y es 
como si España resurgiere 
tal cual era, lo cual, sin du
da, es imposible, porque han 
pasado muchas décadas y los 
condicionamientos no pue
den ser los mismos, n i idén
ticas las fórmulas para t ra
tar de superarlos. Oponerse a 
la singularidad de vida de 
Cataluña sería cometer un 
pecado de lesa patria, pero 
dar sólo aunos privilegios y 
negarlo a otros seria, como 
en 1931, volver a chocar con 
la unidad nacional, y se ha
ce así preciso encontrar las 
vías nuevas que requiere 
nuestra época y ponerse a 
inventar sin creer otra vez 

que el «Boletín Oficial" es 
la purga de Benito p el bál
samo de Fierabrás, que todo 
lo cura en el acto, como las 
magulladuran de Sancho. E l 
aniversario de Cambó debe 
servir para hacemos pensar 
a todos que los problemas son 
más hondos y durable que 
su superficie aparente, y que 
sin quebrar la unidad es pre
ciso crear las fórmulas de 
futuro que hagan posible la 
vida colectiva de 35 millones 
de españoles, que han de re
nunciar a la voluptuosidad 
disgregadora, pero también a 
un centralismo cada día más 
combatido e impotente. "Se 
paratismo centralista", como 
un día escribió Ortega en su 

(Pasa a la página siguiente) 

los lectores 
escriben-los 
lectores e s 
criben-los I 

UNA NUEVA ETAPA PARA TV. 
Le agradeceré publique 

esta opinión de un lector: 
E l pasado mes de septiembre se 

produjo, por fin, la tan esperada 
reestructuración de los espacios in
formativos. Caras nuevas sobre un 
fondo nuevo, en lugar del clásico 
cortinón oscuro. Los remozados ¿e-
lediarios dan muestras sin duda de 
mayor naturalidad, amén de una 
superior veracidad y amplitud in
formativa. Ta l es el caso de la 
inclusión de un apartado laboral, 
a pesar de que en muchas ocasio
nes se quede raquítico. 

Pero, ¿se han conseguido unas 
noticias que digan algo, abando
nando, por una vez, esas parrafadas 
sin sentido? ¿Han acabado con las 
informaciones que el país encuentra 
lejanas y carentes de interés prác
tico? ¿Contienen algún mensaje? 
¿Poseen una total credibilidad y 
objetividad? ¿Se tratan ya los te
mas que todo el mundo tiene en 
la boca y que son motivo de su 
preocupación? ¿Cuándo tendrán ac
ceso a la información esas diver
sidades de grupos y tendencias? 
¿Dejará el «trokdiario» de ser pre
cisamente eso, para dar paso a una 

L a c a r r a t e r a d e R i o j u á n a 

i n t r a m i t a b l e 

Sr. Director del diario E L T R O -
G R E S O 

Muy señor mío: 
L e ruego me perdone el atrevi

miento pero quisiera que publicara 
en el periódico de su digna direc
ción lo siguiente: 

E n la carretera LU-760, de Rio
juán a Mondriz, que yo recorro con 
frecuencia, el tramo de Riojuán a 
Mosteiro está intransitable. Tiene 
baches justo al medio de la carre
tera; las ramas de los árboles de 
uno y otro margen se juntan en el 
centro de la vía (?) impidiendo !a 
visibilidad y, además, cuando se 
cruzan dos vehículos, en algunos 
sitios es imposible el roce con la 
maleza o ramas de los árboles. 

Eso en el tramo de Riojuán a 
Mosteiro, pero el resto de la carre
tera, que hace tiempo transito, al 
parecer está igualmente deshecha. 
Y o mismo pude comprobarlo en 
un reciente yiaje, en un ómnibus 
de línea regular de viajeros, a pesar 
de que yo iba sentado, ios baches 

hacían difícH la permanencia en los 
asientos del vehículo. Tanto es así 
que la gente que utiliza esta línea 
de viajeros, padece de la columna 
por culpa de los saltos continua
dos, lo cual, no sólo es un perjuicio 
para los viajeros, sino para el Es
tado que tendrá que pagar una pen
sión por invalidez, y por ello tam
bién para todos nosotros, que so
mos los que contribuimos a la Se
guridad Social. 

Intransitable también está el tra
mo de Cádavo a Meira, en k ca
rretera de Baralla-Meira. 

Quisiera que la persona o perso
nas, a quienes corresponde, nos in
formasen de cuando se van e. re
parar estas carreteras. ¿O es que 
tanto ellas como sus usuarios no 
son de España? 

Señor Director, quisiera escribir
le en nuestra lengua, pero si usted 
tiene la amabilidad de publicarla 
así, llegará a Madrid y la entende
rán, y de otro modo, escrita en ga
llego, no la entenderían. 

C L A UDIO. F R E I R E D I A Z 

£1 presidente del Consejo de Estado, 
en peregrinación a Compostela 

E l ex-ministro de Justicia y actual presidente del Consejo de ^ 
Estado, Antonio María de Oriol y Urquijo, llegó ayer en peregri-
nación a Compostela acompañado de numerosos miembros de su 
familia. 

Los señores de Oriol y Urquijo asistieron por la mañana a una 
misa que el canónigo de la Catedral compostelana Camilo Gil Atrio 
ofició en la cripta de la Catedral compostelana, donde se guardan 
los restos mortales del Apóstol Santiago. 

A su llegada a la Catedral compostelana el presidente del 
Consejo de Estado fue cumplimentado por una representación del 
cabildo catedralicio de Compostela. 

PONTEVEDRA n 
E l profesor Roí Carballo ha pronunciado en el Salón Noble del ^ 

Palacio Provincial de Pontevedra la lección inaugural del curso en 
el Hospital Provincial. 

E l profesor Rof Carballo habló sobre la "Medicina psicosomáti-
ca, hoy". 

VILLAGARCIA DE AROSA 
Mariscadores y marineros de diversos lugares de Galicia han H 

solicitado del Gobierno Civil de Pontevedra autorización para He- " • 
var a cabo una manifestación en Villagarcia de Arosa, el próximo ^ 
día 24. K 

En la petición de autorización los solicitantes señalan que su 
marcha pacífica por las calles villagarcianas es para hacer patente £¡ 
su preocupación y protesta por los problemas que afectan al mar *j 
en Galicia, especialmente por la proliferación de viveros privados 
o construidos en régimen de sociedad anónima, que, a tenor de lo 
dispuesto en la Ley de Ordenación Marisquera, disfrutan de con
cesiones en playas y arenales que siempre han sido de explotación 
comunal y que constituyen el medio fundamental de trabajo de 
estos profesionales. 

V. 1 6 O 
Las elecciones celebradas para cubrir cargos en la junta de 

gobierno del Colegio de Peritos e Ingenieros Industriales de Vigo, h 
en 1974, deben volver a celebrarse según una sentencia de la Audien- ^ 
cia Territorial de L a Coruña. 

En aquellas elecciones habían sido rechazados 17 de los 24' ^ 
- candidatos por no comprometerse a prestar juramento de lealtad ^ 

al Jefe del Estado y al Movimiento Nacional. 

PUNTUAUZAClOmS SOBRE EL PLAN 
BE ORDENACION MUNICIPAL DE ¥ 0 1 

etapa más real que el pueblo quiere 
y necesita? 

No basta con dejar de mostrar 
a la oposición como algo mons
truoso, salvaje y maquiavélico. Es 
preciso que haya menos tropezo
nes, menos rebotes y más verdad. 

Pero sería lógico e inocente in
cluso, el esperar una transformación 
rotunda de nuestro más importante 
medio de difusión, cuando las otras 
instituciones del país apenas han 
variado. Las estructuras están cam
biando todas y paulatinamente, más 
si una de ellas y precisamente la 
televisión, que influye como infor
mación que es en todas las demás, 
sufriera una modificación repentina 
y acentuada, aceleraría el proceso 
evolutivo de las restantes, cosa que 
no creen algunos conveniente. 

Por tsto los nuevos telediarios, 
aún quedándose cortos como he di
cho, no han causado sorpresa. Con
solémonos pensando en los .'ichos 
populares: «Por algo se empieza», 
«menos es nada», «todo se anda
rá» y «hasta el cuarenta de mayo 
no te quites el sayo». 

UN L E C T O R 

Ante a aparición dunha nota 
"aclaratoria do señor alcalde en 
varios xornais de Galicia o día 
8 de este outono, unha chea de 
veciños do concello vémonos obri-
gados a faguer as seguintes pun-
tualizaciós pra aclarar certas 
cousas que na susodita nota 
aparecen enmascaradas, asi como 
pra que a opinión púbrica teña 
un coñecemento máis esactó do 
probrema. 

1) O primeiro que- se atopa 
na nota é a gran contradicción 
que eisiste entre o que se di ne-
la e o que ocurriu na reaiidá, Na-
quela dise, ó rematar, que " E s y 
ha sido siempre intención de la 
Corporación Municipal que pre
sido, ofrecer al pueblo l a más 
rigurosa o imparcial informa
ción.. ." , sin ter en conta que 
unha rigurosa información em-
peza poia sua puntualidade; é 
decir, a información sobor do 
Pran de Ordenación, debeu de 
escomenzar fai máis dun mes, 
que foi cando se pubricóu o edic
to. Noustante, é ista a pirmei-
r a nota oficial sobre o devandi-
to Pran. 

Además de isto, a información 
que os veciños tiveron no intre 
de estudiar o Pran non se po
de decir que fora mol rigurosa 
debido ó amontonamento dos pra-
nos sobor unha mesa, e a falla de 
téinicos que asesorasen. 

Ista falla total de información 
dende fai máis de un mes léva
nos a pensar, señor alcalde, que 
máis que un desexo de informa
ción houbo, por parte da Corpo
ración, un cambeo de tái t ica nun-
hos intres en que seguir adian-
te ca mesma que até agora s i -
ñificaba un choque frontal cós 
veciños, xa que istos se estaban 
a manifestar de moitos xeitos 
contra a arbitrariedade po Pran 
(recollida de firmas, escritos, fo
llas, etc.). 

Pro si , de por sí mesmo, xa é 
grave a falla de información, vól-
tase moito máis cando, debido á 
ausencia daquela, compre prorro
gar outro mes máis prá esposición 
o púbrico do Pran, xa que isto 
trae tamen a prórroga outro mes 
na suspensión das iecencias de 
obras, faguéndose así un perxui-
cio moi grande a industria da 
construcción, da que, señor a l 
calde, por eiquí vive moita xen-
te. 

Doutra banda, resulta un pou-
co contraditorio que, s i ben no 
probrema da celulosa se di que 
el Ayuntamiento promoverá me
sas redondas en las que técni
cos, economistas defensores y de
tractores de estas industrias in 
formarán en debate público" no 
do Pran de Ordeación se diga 
soio "técnicos del Ministerio de 
la Vivienda que con los redac
tores del Plan informarán a todos 
los vecinos", xa que de todos é 
sabido que. sempre o Ministerio 
da Vivienda defendeu os intre-
ses das Corporaciós cando istos 
"eran contrarios ós dos veciños 
(véxase o exempro do barrio do 
Conxo en Santiago); e os téc
nicos, que fixeron un Pran que 
perxudica ó concello, ¿van a de
fender agora a íste? ¿Por qué 
prá información sobor do Pran 
non se di ren dos Colexios de Ar -
quiteitos de Galicia, onde hai 
xente que se preocupa por unha 
ordeación racional do territorio 
galego? ¿Por qué polo que aque-
loutra o Pran non se fala de po-
síbeles denunciadores do mesmo? 
S i nin vostede nin a Corporación 
din isto, así que tampouso infor
man cando deben e cómo deben, 
non se estranen despois das "de
formadas y contradictorias ver
siones" que circulan por ahí, 
porque o pobo galego logo de moi
tos anos de non poder falar, vol-
tóuse algo desconfiado hacia os 

que nunca lie deixaron exercer o 
seu dereito. 

2) Outra cousa que chama a 
atención e o antidemocratismo 
que respiran as aciaraciós do se
ñor alcalde, inda que se tente de 
arroupáias dun lingoaxe demo
crático. Así, dende o comen?» se 
nos espeta que " L a Corporación 
Municipal ha acordado aprobar 
inicialmente dicho Plan" , o que 
estaría moi ben si previamente 
o pobo o coñecese e tivese dado 
a sua aprobación; como, niste 
caso, íso non pasóu, chócanos 
moito que se diga que "sea preci
samente el pueblo quien decida". 
Nosoutros sempre entendemos 
que democracia era o contrario: 
o pobo decide i os executivos le
van á praitica a sua decisión. I s 
te outro tipo de democracia non 
a coñecemos. S i os veciños tivesen 
decidido dende o comenzó, pro-
babelmente a sua conceusión da 
promoción e desenrolo do pobo 
sería difrente á que vostede di 
que ten a Corporación Municipal, 
que según as suas aclaracióá 
aprobóu o Pran con convenci-
mento "no sólo de no intemun-
plr sino de promocionar el des
arrollo de nuestro pueblo". 

Temos na man un papel f i r 
mado pola U.G.T. e o P.S.O.E. 
locáis, dos que xa a prensa se 
íixo eco, e nel se exprican as 
consecuencias de dito desenro
lo: paro obreiro, coste elevado do 
pran, especulación do chan e de
terioro da convivencia cidadiiiu 
Así que He pregamos que non 
fale en astracto e concretice en 
qué vai a consistir o desenrolo 
do pobo. 

Naturalmente, o antidemocra
tismo eisiste tamén no probrema 
da celulosa. Vostede di que a 
Corporación non tomou ningún 
acordó sobor a sua instalación, 
pro en cámbeo si o tomóu res
peto do canle que abastece de 
agua a Poz e á Celulosa. No 
prmeito que Celulosas del Cantá 
brico presentóu no Ministerio de 
Industria, na páxina 17, lése 
"Puestos en contacto con e l 
Ayuntamiento de Poz, y cono
ciendo sus necesidades de agua 
para la población se acordó l a 
ampliación del canal". Os veci
ños quizáis tiveron que pagar, 
pro decidir non decidiron. Voste
de fala, noustante, de que ten que 
ser o pobo quen decida. 

3) Iste derradeiro lévanos a 
pensar que si ben non houbo i n 
da compromiso sobor a instala
ción da celulosa, sí eisisteu ne-
ghxencia na laboura disa Cor
poración por non ter informado 
dun poieito que xa coñecía. Vos
tede di que: " A falta de datos 
oficiales sobre los trámites que 
se realizan... el Pleno en la mis
ma sesión arriba reseñada, ha 
acordado dirigirse al Ministerio 
de Industria recabando cuanta 
información exista sobre el parti
cular"; nós, en cambeo. pensa
mos den de maio, que se presen
ten o proieito da celulosa en I n 
dustria, ben puideron faguer xes-
tiós pra poder informar ó conce
llo do mesmo (xa que vostedes. 
como se desprende da páxina 17 
xa o coñecían). Tamén nos so-
mella que unha Corporación que 
en teoría debe representar ó mu
nicipio ou concello ten a obriga 
de ser a vangarda de íste en to-
ao o que lie aqueloutre e non 
i r detrais dil. como pasóu niste 
caso, no que as aciaraciós apare
cen nun intre en que os v ¿ . ñ o s 

xa están moi sensibilizados có 
?endoenmHa' 611 r Xa houb6 mesas 
rendondas informativas, etc RJ 
decir, que agardar sentados os 
datos oficiáis durante cinco m^! 
ses. non di moito a favor do i n 
tres disa Corporación 

De todo o que se leva dito no-
demos sacar moitas c o n c S s S , 

tPasa a la página siguiente) 
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E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U 
CACION Y C I E N C I A . - -
P R O F E S O R E S I N T E R I 
NOS D E E . G. B . P R O C E 
D E N T E S D E L A OPOSI
CION CONVOCADA E N 
J8 D I C I E M B R E 1975 

Se publica a continuación la lista 
de Profesores de E . G. B . y Pro
fesoras aspirantes a la regencia de 
escuelas con carácter de Interini
dad, de conformidad con lo pre
ceptuado en la O. M. de 16 de ju-
iio de 1976, como procedentes de 
ia Oposición convocada en 18 de 
diciembre de 1975 relacionada por 
orden a puntuación obtenida en 
las distintas áreas, y exclusivamen
te de aquéllos que en la actualidad 
están en expectación de destino. 

Los señores Opositores citados 
deberán presentar, a la mayor bre
vedad, en esta Delegación, solicitud 
anexa para su unión a la primera 
presentada, en la que hagan cons
tar de su puño y letra en el mar
gen, aquellos Ayuntamientos en que 
desean regentar escuelas. Dicho 
margen una vez presentada la ins-
íancia_ anexa, no podrá alterarse 
por ningún concepto, a cuyo fin 
por esta Delegación se estampará a 
continuación de la última escuela 
o Ayuntamiento solicitado, un ca
jetín de cierre. Igualmente aquellos 
profesores que deseen podrán jus
tificar Residencia en la localidad 
^onde radique 'la escuela que de
sean servir, mediante certificado 
expedido por la Alcaldía, como asi
mismo aquéllos que deseen justificar 
su condición de consortes de Maes
tro propietario o interino, obtención 
de destino con ocasión de vacante, 
siendo de aplicación a estos efectos 
Jo establecido en la Orden de 30 
de septiembre de 1954. 

Se abre un plazo de reclamacio-
«tes sobre no inclusión o inclusión 
indebida en dichas listas, así como 
la puntuación asignada, que finali
zará el próximo día 23 del cerrien-
*e mes. Igualmente dicho plazo se 
abre para la presentación de docu
mentación de consortes o residen
cia, sin que sea admitida posterior
mente ninguna otra justificacióa. 

Los nombramientos efectuados 
con anterioridad a Ja publicación de 
estas listas, quedan subsistentes, en 
aplicación de la O. M. de 21 da 
enero de 1952 y Orden de 30 de 
•eptiembre de 1954. 

Dichas listas figuran en el tablón 
de anuncios de esta Delegación. 

Las vacantes existentes en este 
momento, pendientes de adjudici-
t ión son: Adjudicables a varón: 
niños de Muras-Muras. Monforte, 
Colegio «San Antonio»-Monforte. 
Para Profesoras: Broza-Saviñao y 
Mairaos-Folgoso de Caurol. 

Lo que se hace público para co
nocimiento de los interesados. 

P R O F E S O R A S D E E . G B . 
Relación de Profesoras de E . G . B . 

aprobadas en las oposiciones con
vocadas por Orden de 18 de diciem
bre de 1975; en expectación de d¿s-
tino, con carácter de interinidad y 
hasta el día de la fecha: 

Tellado Vila, M.a Luisa. 

Blanco Jurjo, M.a Esther. 
Luaces Leizán, Carmen. 
Iglesias Méndez, M.0 Paz. 
Carballo Vázquez, M.a Teresa. 
Bernardo Paz, Concepción De. 
Ventosinos López, M.a Carmen. 
Díaz Reguera, M.* Angeles. 
García Carballeira, Tarsicia, 
Rozas Iglesias, M.a Magdalena. 
Fernández Bello, Josefina. 
Fernández Femández, M.a Celia 
González Seijac, M." Isabel. 
Arango Ron, M.a Pilar. 
González Calvo, Ana Celia. 
Casanova López, Pilar. 
Vila Vázquez, Odila. 
Valiña Crecente, Florentina. . 
Anido Ferreiro, M.a Carmen. 
Regueiro Otero, M." Carmen. 
Fernández Sanjurjo, M." Carmen. 
Lozano Lozano, Claudia. 
Vilabrille Fernández, Eva. 
Suárez Barcia, M.a Inés. 
Rico López, M.a Isabel. 
Cigarrás Bermúdez, M.a Josefa. 
Gavieiro Louzao, Mercedes. 
Rivas González, M.a Carmen. 
Sisto Martul, Pilar. 
Borrajo González, Antonia. 
Arias Otero, Josefa. 
Otero Muruais, Luz. 
Aldao Sánchez, Dosinda. 
Rodríguez Fernández, Eiia. 
Fernández Vázquez, Beatriz. 
Abraira Alvarez, M.a Carmen. 
Pazos Iglesias, M.a Paz. 
Casanova Penín, Pilar. 
Maseda Paz, M.a Teresa. 
Cao Novo, Regina. 
Moure López, Margarita. 
Castro Freiré, M.a José. 
López Aenlle, M.a Angeles. 
Rodríguez López, M.a Isabel. 
García Barrios, M.a Angeles. 
Valcárcel Otero, M.a Hiida. 
Modia Ferreiro, M.a Angeles. 
Blanco Camba, M.a Elvira. 
Cal Pulido, M.a Josefa. 
López Arias, Felicitas. 
Río Cao, M.a Elsa. 
Giz Pillo, Generosa. 
Fernández García, M.a Carmen. 
Várela Soéngas, M.a Paz. 
Lorenzo Montenegro, Elena. 
Díaz Rivas, Consuelo. 
Méndez Ouro, M.a Luz. 
Fernández Dávila, M.a Nieves. 
Lago Lago, Filomena. 
Fernández Cabado, M.a Luisa. 
López Castro, Carmen. 
López López, M.a Luisa. 
Ares Díaz, M.a Isabel. 
López Leira, M.a Isabel. 
Fernández García, M.a Dolores. 
Cadahía Ramos, Julia. 
Vivero Vázquez, Marina. 
Pérez Vázquez, M.a Luisa. 
Mouriño Fernández, María. 
Parga Robles, M.a del Carmen. 
Argul Fulgueiras, Amparo. 
López Ronco, M.a Loureds. 
Calvo Calvo, Josefa. 
Gómez Fernández, Divina. 
Gómez Rodríguez, Ana María. 
Carbón Viilanueva, Margarita. 

P R O F E S O R E S D E E .G.P . 
Relación de Profesores de E . G . B . 

aprobados en las oposiciones con
vocadas por Orden de 18 de di
ciembre de 1975; en expectación de 
destino, con carácter de interinidad 
y hasta el día de la fecha: 

Rodríguez Lozano, Jorge Juan. 
Folgueira López, José Manuel. 
Grandfo Valín, Alberto. 
Montes Doel, Juan Manuel. 
Chao Polo, José Pedro. 
Martín Luaces, Luis Daniel. 
Sánchez Costa, Darío. 
Pardo Pernas, Manuel. 
Meira Várela, José Luis. 
Rivas Domínguez, Francisco. 
Casteleiro Borrego, José Manuel. 
Lópe? López, José Luis. 
López Ares, Manuel. 
Macía Rodríguez, Eduardo. 
Gi l Mosquera, Jesús. 
Cabo Alvarez, Alvaro. 
Vila González, José Manuel. 
Vijande Cotarelo, Argelio. 
Arias Martínez, Víctor. 
Regal Fernández, José Manuel. 
Pallares Sanz, José. 
Temes Ferreiro, David. 
Felpeto Enríquez, José María. 
Rigueira Ramos, Sócrates. 
Roca Rivas, Avelino. 
Rodríguez Rodríguez, Manuel. 
Saavedra Pérez, Mario. 
Pardo López, Celestino. 
Fernández Fernández, Femando. 
Sánchez Estévez, José Antonio. 
Hermida Veiga, José. 
González Quiroga, José Luis. 
López de la Fuente, Laureano. 
Palmeiro Lepina, José. 
Escudero Alvarez, Serafín 
Pérez Román, Félix. 
Neira López, Bautista. 
Vidal Martínez, Basilio. 
Yáñez Alvarez, José. 
Ledo Fontela, David. 
Fernández González, Manuel. 
Rodríguez Pérez, Sécundino. 
Bande Rivas, José Manuel. 

INSPECCION T E C N I C A 
D E ENSEÑANZA G E 
N E R A L BASICA 

Existiendo puestos escolares va
cantes en diversos niveles de Edu
cación General Básica de esta c;.u-
dad (tanto estatales como privados 
subvencionados), se participa a .0-
dos aquéllos a quiénes pudiese in
teresarles que se admitirán solici
tudes de los mismos en esta Inspec
ción de Enseñanza Primaria desde 
el día de la fecha hasta el día 
31 de los corrientes, en horas >is 
12 a 14. 

Se ruega se abstengan todos aqué
llos que tengan debidamente esco-
larizados a sus hijos. 

T e n d r á n especial prefeíencia 
aquéllos que justifiquen su residen
cia en la proximidad del Centro pa
ra el que solicitan plaza o que ten
gan familiares en primer grado en 
el mismo (hermanos alumnos). 

C I T A C I O N 
Por la presente se cita a los. se

ñores/as Profesores/'as de Educa
ción General Básicc'. de las Escuelas 
que a continuación se relacionan 
para que se personen en el despa
cho de esta Inspección de Zona el 
próximo viernes, día 22 de los co
rrientes, a las dieciocho horas (seis 
de la tarde), para asunto dé su per
sonal interés. , 

Escuelas que se citan: 
Municipio de Baralla: Escuela 

Mixta de Vale. 
Municipio de Becerreé: Escueas 

Mixtas de Ferreiros de Balboa, 
Morcelle, Puentes dé Gatín, Todón 
y Vilachá. 

Municipio de Los Nogales: Fs-
cuela Unitana de Niños de Donóos, 
y Escuelas Mixtas de Ferreiras, 
Fonfría, Noceda, Nullán, San An
drés y Torés. 

Municipio de Piedrafita de P i 
Cebrero: Escuelas Mixtas de Bus-
nullán, Chandepena, Fojos, Fuen-
teferrería, Hospital, Louzarela, Pa-
cios, Rabaceira, Riocereija, San Pe
dro de Riocereija, Santalla, Seijo 
y Veiga de Brañas. 

G R A D U A D O E S C O L A R 
Relación de aspirantes que han 

superado las pruebas para la ob
tención del Título de Graduado Es
colar ante la Segunda Comisión 
Evaluadora en la convocatoria de 
septiembre de 1976, señores don: 

Gandoy Vázquez, María Jesús. 
' Garaloces Paz, José. 

García Fernández, José Luis. 
García Pereira, Vicente. 
Gesto Fernández, Angelines. 
González Campello, Francisco. 
González González, Antonio. 
Jaime Pérez, María Isabel. ' 
Janeiro Castro,. Purificación. 
Lanza Luaces, María Rosa. 
Lejo Folgueira, Josefa. 
López Cabado, José Angel. 
López Díaz, María del Carmen. 
López Gandoy, Jesús. 
López García, Catalina María. 
López Méndez, María José. 
López Mera, María Fe. 
López Pérez, Josefa. 
Loureiro Vázquez, José, 
Louzao García, María Dolores 
Lozano Fuente, Paulino. 
Luaces Luaces, Víctor. 
Llenderrozas González, Sergio, 
Martí de Toba, Rosa Alicia, 
Martínez López, M,a Secundina. 
Mella Vázquez, Rafael. 
Montero Iglesias, María Esther. 
Moreno Ceide, María Angeles. 
Mouriz Iglesias, Juan José. 
Mouriz Iglesias, María Luz. 
Negral González, María Jesús 
Neira Neira, Mercedes. 
Núñez Fraga, Ana. 
Núñez Díaz, Manuel. 
Pereixa Ares, María del Mar. 
Cupeiro Gallego, María Josefa. 
Quintana López, Pedro José. 
Pernas Ben, Genovevo, 
Alvarez Llamas, José María. 
Teijeiro Boelle, Ramón. 
Penas Rodríguez, Josefa. 
Campo Domínguez, Purificación. 
Sasiaín Otero, María Teresa. 
Núñez Díaz, Antonio. 

— • — 
Relación de aspirantes que han 

á o o i r p i s ; 
Convocatoria LIBRE del Instituto Nacional de Previsión (INP) para CUERPO AUXILIAR fl. o., -

« A u . de 2..,. Españoles desde 18 años <sin Unüte tnixtao,. Tituie Bachmer e ° J „ " « S r a d n l 
Fermaeion Prefealonal de Pr in™ Grade, e... (e eqnlvaiente). Cientos de piaras en todl E ^ a 
y destmos en Madnd. capitales y poMaclenea importantes. DOS SENCILLOS EJERCICIOS, que p o í d T p ^ 
I T o O Krari " " ' f ta,U!gra,Ía- ni -Ü • « « » - . iEXTRAOROINARIA OCAS.Om So' ra 
10 de noviembre. Examenes próximo enero. 

ENVIANOS SUS SEÑAS, y este recorte (v ocho ne^etA, «« .^11^ 
"GUIA INFORMATIVA" ofa+ui+a S * ******* e" s*nos Para 9astes de envío). Le remitiremos 
I S U I A INFORMATIVA gratarte y sin compromiso. ACADEMIA FUENCARRAL. CA Fuencarra» 46. MADRHM. 

VERDAD Y VIDA 

Servir y ser servido 
Servir equivale a obedecer y a 

gobernar, necesitar y socorrer. Es 
ley de la naturaleza. Las Tres 
Divinas Personas se sirven com
plementándose reciprocamente. 

E l servicio implica las cuatro 
facetas de l a justicia: L a con
mutativa es la recíproca convi
vencia de los ciudadanos, la le
gal es la obediencia del goberna
do al gobernante, la distributiva 
es la equitativa proyección del 
superior sobre el subdito y la so
cial es la relación ordenada del 
patrono y del productor. 

L a justicia establece como co
rrelativos el derecho y la obli
gación. Para exigir uno ha de 
cumplirse el otro. E l productor 
capaz ha de trabajar para exigir 
el pago del justo salario. 

E l cristiano ha de obrar por 
amor y con amor. Servir es amar. 
E l amor sobrenatural es propio 
de las personas. E l servicio fun
damental es reconocer y respe
tar a cada persona para pagarle 
fius derechos v hacerle responsa
ble de sus obligaciones. E l amor 
perfecto consiste en amar con to
das y sentirse amado. E l mari
do es feliz cuando ama a su mu
jer y se siente amado por ella. 
E n este sentido. Cristo ha veni
do para servir (amar) y ser ser
vido (amado). E l mandamiento 
nuevo ("Amaros míos a otros co
mo Yo os he amado") es la esen
cia del cristianismo. 

E l servicio (el amor) es desor
denadamente egoísta cuando el 
servicio exige del servidor el cum
plimiento de unas obligaciones 
injustas, porque no tienen la co
rrelativa correspondencia; cuan
do el servido busca exclusivamen
te el propio bien, sin preocuparse 
del bien del servidor. E n este as
pecto Cristo no ha venido para 
ser servido (para ser tirano de 
unos esclavos) sino para servir 
como sujeto responsable de dere
chos y obligaciones, que dona mi
sericordiosamente su vida en be
neficio de los demás. 

Los judíos perfilaban un Me
sías racista que convirtiera el do-

minado pueblo israelita en domi
nador. Pero Isaías profetiza a 
Cristo como el varón de dolores 
que redime al opresor, liberándo
lo de su egoísmo esclavizante, y 
al oprimido, rescatándolo de la 
esclavitud, para hermanarlos en 
la familia de los hijos de Dios 
(1.a lect.). 

Jesucristo nace sin pecado en 
una estructura pecaminosa para 
redimirla desde dentro. Experi
menta la tentación, p1 dolor y el 
desaliento. " H a sido aprobado en 
todo como nosotros, menos en el 
pecado". Se hace reo de nues
tros pecados y los redime en la 
tierra con su vida mortal, en la 
Iglesia con los sacramentos y en 
el cielo con su oración ante el 
Padre 2.a lect.). 

Los hijos del Zebedeo partici
paban de la concepción errónea 
que los judíos tenían del Mesías. 
Piden a Jesús que los nombre sus 
dos primeros ministros: "Conce-' 
denos sentarnos en tu gloria el 
uno a tu derecha y el otro a tu 
izquierda". 

Jesús los libera de la concep 
ción naturalista de la religión y 
los introduce en la órbita de lo 
sobrenatural: "Ño sabéis lo que 
pedís, ¿sois capaces de beber el 
cáliz que yo voy a beber..,? Con
testaron: Lo somos". 

" L o somos" es la respuesta de 
los cristianos en el bautismo, en 
la confirmación, en el matrimo
nio y en el orden sacerdotal, es 
decir, siempre que el hombre to
ma decisiones irrevocables e in 
formativas de toda su vida. 

L a vocación, que es don de 
Dios, canaliza nuestra vida y el 
puesto de cada uno en la socie
dad, como sacerdote o casado, 
gobernante o súbdito, sirviendo y 
siendo servido con verdadero es
píritu familiar. 

L a correspondencia de cada 
uno a la vocación, determina el 
grado de santidad y el puesto co
rrespondiente al lado de Cristo 
en el cielo. (Evg.). 

SABA 

B A C L L E SEXOS 

superado las pruebas para la ob
tención del Título de Graduado 
Escolar ante la Primera Comisión 
Evaluadora en la convocatoria de 
septiembre de 1976 señores don: 

Alvarez Castro, José. 
Alvarez Várela, Manuel. 
Anido Llamas, Ana María. 
Arias González, María Amparo. 
Arias Martín, María Consolación, 
Balea Carballosa, .Hortensia. 
Bao Bargos, Daniel. 
Barja García, José Manuel. 
Barreiro Pereira, María del Pilar, 
Bello Barreiro, María Josefa. 
Blanco Riesgo, Femando. 
Bourio Ruiz, Antonio. 
Castiñeira Barallobre, José Luüs. 
Castiñeira Pérez Manuel. 
Cerecedo Pastor, Angeles. 
Cordero Rodríguez, José Carlos. 
Couso Blanco, Celso. 
Díaz Díaz, María tel Carmen. 
Díaz Fernández, Pablo. 
Díaz López, María Luz. 
Díaz Real, Francisca. 
Doce Lousas, María Concepción. 
Domínguez Baltar, Bernarda. 
Febrero Prieto, María Ofelia. 
Felípez Fernández, Delfín. 
Fernández Expósito, Mercedes. 
Fernández Fernández, Ana. 
Fernández Ferreiro, José. 
Fernández Iravedra, Mercedes. 
Fernández López, Sara. 
Ferreiro Ansede, Antonio. 
Ferreiro López, Teresa. 
Figueroa Santiago, América. 
Fraga López, Josefa. 
Gómez Prado, María Nélida. 
Saavedra Rodríguez, Ildefonso. 
Pavón Vázquez, M." del Carmen, 
González López, Marco José. 

SECCION F E M E N I N A 
Se pone en conocimiento de to

das las componentes de Danzas Ba
zar que las actividades de este 
curso darán comienzo el próximo 
lunes, día 18, a las seis de la tar
de, en el local de ia calle de San
tiago. 

PROXIMAS REUNIONES DEL 
REPRESENTANTE PROVIN-
CIAL DEL PROFESORADO DE 
E. G. B. 

Emilio Fole Otero, Repre
sentante Provincial de Pro
fesores de E . G. B. de esta 
provincia nos envía la si
guiente nota con el ruego 
de su publicación. 

Se van a celebrar reuniones de 
carácter comarcal, en los lugares 
y fechas señalados a continuación, 
a las que asistirán el Representan
te Provincial del Profesorado de 
E , G. B . o miembros del Consejo 
Asesor. A estas reuniones se con
voca a los representantes de los 
C. Nacionales y Escuelas Unitarias 
de la Comarca, a \los Profesores 
de E . G, B. que deseen asistir y, 
sobre todo, a los Profesores de 
E . G. B . de las Escuelas Unitarias 
que carezcan de representantes, 
con el fin de proceder al estudio 
de los siguientes puntos: 

a) Reelaboración del Decreto 
de Plantillas. 

b) Estudio sobre el proyecto 
del Decreto de asociaciones de pa
dres de adumnos. 1 

c) Proyecto de Reglamentos de 
Centros de E . G. B . 

Día 20. En el C. Nacional de Sa
rria, a las 6 de la tarde, se reuni
rán los Profesores de los Centros 
de Sarria, C. N. de Incio, Oural, 
Sanios, .Triacastela y los profeso
res de las escuelas unitarias de 
los términos citados. 

Día 21, E n el C. N. de Villa-
nueva de Lorenzana, a las cinco y 
media de la tarde, se reunirán los 
profesores de: Viilanueva de Lo
renzana, Mondoñedo, Foz, Fondo-
Nois, Ribadeo, Riotorto, Puente 
Nuevo, Ferreira de Valle de Oro, 
Barreiros, Trabada, Alfoz y todas 
las escuelas unitarias. 

Día 21. E n el C. N. "Pastor 
Díaz", de Vivero, a las siete y me
dia de la tarde, se reunirán los 
profesores de: Vivero, Orol, Gal-
do, Vicedo, Covas, Jove, Cillero, 
San Ciprián, Burela, Muras y las 
escuelas Unitarias. 

Día 22. En el C. N. de Villalba, 
a las 6 de la tarde se reunierán los 
profesores de Villalba, Abadín, 
Cospeito, Xermade y escuelas uni
tarias. 

Día 22, En el C, N, "Sagrado Co
razón" de Monforte de Lemos,. a 
las 6 de la tarde, se reunirán los. 
profesores de: Monforte, Pantón, 
Sober, Bóveda, Puebla del Brollón, 
Saviñao, Rubián y todas las escue
las unitarias. 

Día 25. En el C. N. de Baamon-
de, a las cinco y media de la tar
de, se reunirán los profesores de: 
Baamondé, Parga, Guitiriz, Begon-
te y escuelas unitarias. 

Día 25. En el C. N. de Monterro-
so, a las cinco y media de la tar
de, se reunirán los profesores de: 
Monterroso, Tabeada, Antas de 
Ulla, Palas de Rey y escuelas uni
tarias. 

Día 26. En el C. N. de Meira, a 
las 6 de la tarde, se reunirán los 
profesores de Meira, Pol, Ribera 
de Piquín, Bretoña, Pastoriza, Cas
tro de Rey y escuelas unitarias. 

Día 27. E n el C. N. de Fonsa-
grada, a las cinco y media de la 
tarde, se reunirán los profesores 
de: Fonsagrada, Neguiera de Mu-
ñiz y todas las escuelas unitarias. 

Día 28. En el C. N. de Quiroga, 
a las cinco y media de la tarde, 
se reunirán los profesores de: Qui
roga, Ribas de Sil, Caurel y todas 
las escuelas unitarias. 

Día 29. E n el local Escuela de 
Becerreá, a las 6 de la tarde, se 
reunirán los profesores de: Bara
lla, Navia de Suarna, Becerreá y 
todas las escuelas unitarias de 
Cervantes, Los Nogales y Piedra-
fita, 

Día 3, En el salón de actos de 
la Escuela de Comercio de Lugo, 
a las de la tarde, se reunirán los 
profesores de: todos los Colegios 
Nacionales de Lugo ciudad, Otero 
de Rey, Rábade, Friol, Castrover-
de, Cádavo, Portomarín, Paradela, 
Puebla de San Julián, Castro de 
Riberas de Lea, Guntín, Corgo y 
todas las escuelas unitarias. 

Día 4. E n el C. N. de Chantada, 
a las cinco y media de la tarde, 
se reunirán los profesores de: 
Chantada, L a Bárrela y todas las 
escuelas unitarias. 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

E n la Audiencia Provincial se 
han anunciado los siguientes se
ñalamientos para la próxima se
mana. 

Martes, día 19, a las 11 horas. 
Juicio oral causa del Juzgado de 
Mondoñedo, por delito de abusos 
deshonestos contra J .V .P . 

Defensa: procurador Sr . Mart ín 
Castañeda y Letrado, S r . Novo 
Freiré. 

Acusación privada: procurador 
señor Cadahía Vázquez y Letra
do, señor González Vll lamil . 

Miércoles, día 20 a las 11 horas. 
Vista apelación civil contra sen
tencia del Juzgado Municipal de 
Lugo, en cognición sobre recu
peración de vivienda. 

Apelante: procurador Sr . Ca 
dahía Vázquez y Letrado Sr . G a l -
vo Rodríguez. 

Apelado: procurador Sr . Gómez 
Regó y Letrado Sr. González Ló
pez, 

Y a las 12,30 horas. Vista ape
lación civil contra sentencia del 
Juzgado Comarcal de Monforte 
de Lemos, en cognición sobre re
clamación de daños y perjuicios 
causados en un pinar. 

Apelante: procurador Sr. Gar

cía López y Letrado Sr. Castro 
Espinosa. 

Apelado: procurador Sr . Cada
hía Vázquez y Letrado Sr. Car-
delle Baliñas. 

Jueves, día 21, a las 11 horas. 
Juicio oral causa del Juzgado 
de Lugo número 1, por delito 
de robo, contra R.P ,G. 

Defensa: procurador Sr . García 
López y Letrado Sr . Quiñoá 
González. 

Y a las 12 horas. Juicio oral 
causa del Juzgado de Chantada, 
por delito de infracción Ley Ci r 
culación, contra L P . L , J . A J ' . S . v 
M.E.G. 

Viernes, día 22, a las 11 horas. 
Juicio oral causa del Juzgado 
de Lugo número 2, por parte de 
robo, contra P.V.V. 

Defensa: procurador Sr. López 
García y Letrado Sr . Salgueiro 
Corujo.. 

Y a las 12,30 horas. Juicio oral 
causa del Juzgado de Lugo nú 
mero 1, por delito de robo, con
tra J.A.O,M., J .M.E.G. y P.V.V. 

Defensa: procuradores Sres. 
Cadahía Vázquez y López García 
y Letrados Sres. González López 
y Salgueiro Corujo. 

O B J E T O S H A L L A D O S 
Relación de objetos hallados en 

la vía pública que se encuentran 
depositados en las oficinas de la 
Jefatura de l a Policía Municipal. 

—Unas gafas graduadas, entre
gadas por la n iña Mar ía Pardo 
Pérez. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de don Samuel Campo 
Castro, con domicilio en Triabá-
Castro de Rey, provincia de L u 
go. 

—Una chaqueta de señora por 
el niño Angelino Gonzalo Alva
rez. 

—Un carnet de identidad y de 
conducir a nombre de don José 
Rodríguez Refojo, con domicilio 
en Aguiar-Otero de Rey, provin
cia de Lugo. 

—Una carpeta que contiene pó
liza de seguro y varios del ve
hículo LU-1.526-A, perteneciente 
a don Jaime Sánchez Barros, con 
domicilio en Viilanueva de L o 
renzana, entregado por don Ma
nuel López1 Ferreiro. 

—Cartera que contiene carnet 
de identidad y de conducir a 
nombre de don Guillermo Pérez 
Fernandez, con domilio en L a Fa,-
chita, sin número Baral la , pro
vincia de Lugo, por don Rigober-
to Galán Trejo. 

—Un reloj de señora por don 
Luis Vilanova Várela, 

—Chaqueta de caballero, y cha
queta de señora, con bolso que 
contiene algún dinero y varios, 
por doña Rosa Sanz Armas. 

Carnet de identidad a nombre 
de don Cipriano Manuel Seran-
tes Hodríguez y doña Carmen Fer
nández Pérez, con domicilio en 
calle Puerta de Carranza, núme
ro 5, Ferrol, entregada por doña 
María Manuel Pénela Rodríguez. 

—Cédula de identificación fis
cal del turismo LU-6.828-A, pro
piedad de doña María Sara Fer
nández Minado, con domicilio en 
Pacios-Gastro de Rey, provincia 
de Lugo. 

—Cartera de señora que con
tiene algún dinero y varios por 
doña María Polín Sánchez. 

r-Cartera de caballero que con

tiene algún dinero y carnet de 
identidad a nombre de don Jo
sé Luis de los Ojos Pérez, con 
domicilio en calle San Miguel nú 
mero 6, Granada, entregada por 
don José López Regó. 

—Un bolso de señora, que con
tiene varios entregado, por dos 
empleados del Círculo de las Ar 
tes. 

—Carnet de identidad a nom
bre de doña Purificación Graña 
Fernández, con domicilio en B a -
leira-Cubilledp, sin número, pro
vincia de Lugo por don José Lou
zao López. 

—Un serrón de mano de car
pintero, 

—Carnet de identidad a nombre 
de don Jesús Plores Ascariz, con 
domicilio en Bocamaos, número 6 
Lugo, por doña Manuela Piñeiro 
Martínez. 

—Agenda que contiene carnet 
de identidad a nombre de don 
Alfredo Várela Bello con domi
cilio en Ronda de los Caídos, 
49 Lugo. 

—Cédula de identificación fis
cal del vehículo LU-15.738, a nom
bre de don Manuel Ferreiro Va l i -
ño, con domicilio en Sebas-Cas-
troverde provincia de Lugo. 

—Un monedero que contiene a l 
gún dinero y recibo a nombre de 
doña Ana María Alvarez, entre
gado por doña Teresa García 
Ares. 

—Bolso de señora que contiene 
varios. 

—Camet de identidad a nom
bre de doña Amalia Devesa B r u -
zos, con domicilio en Palas de 
Rey, Avenida de Composteía sin 
número, provincia de Lugo. 

—Un talonario de cheques de 
la Seguridad Social a nombre de 
don José Trigo Castro, con do
micilio en Santa María de Mu
ja, sin número, Lugo, entregado 
por doña Matilde García. 

—Tarjeta de la Biblioteca Pú
blica Provincial a nombre de do
ña María Jesús Díaz Veiga, con 
domicilio en Lugo, calle Montevi
deo, número 5, por don José Vá
rela Miragaya. 

SERVICIO DEL MIÍTIIAIISMO IAB0RAI 

CONCURSO OPOSICION LIBRE PARA 
AUXILIARES ADMINISTRATIVOS 

De conformidad con lo dispuesto en la Resolución de la Jefatura 
del Servicio del Mutualismo Laboral (B. O. K de 7 de Septiembre) so
bre Oposición libre para cubrir vacantes en el Cuerpo Auxiliar del 
Mutualismo Laboral, se convoca a los aspirantes que figuran admiti
dos, según relación nominal expuesta en el Tablón de Anuncios de la 
Delegación, para la realización del primer ejercicio (escritura a má
quina) para el próximo día 25 del actual en el local de la Escuela de 
Ingenieros Técnicos Agrícolas, Avenida de Madrid, 81, con arreglo al 
siguiente horario: 

9,00 horas.—Desde A B A D RODRIGUEZ, Elisa, hasta FERNANDEZ 
MARTINEZ, José Luis, ambos inclusive. 

9,45 horas.—Desde FERNANDEZ QUINTANA M.a Elena, hasta LOPEZ 
PEREZ, José Jaime, ambos inclusive, 

10,30 horas,—Desde LOPEZ PEREZ, M,a Teresa, hasta PRADO PENIN, 
Francisca, ambos inclusive, 

11,15 horas.—Desde PRIETO LOPEZ, Jesús, hasta VELABOA REGO, 
Begoña, última de la lista. 

De acuerdo con lo señalado en la norma séptima de la Resolución 
anteriormente citada y para aquellos que no hubieran reaüzado el 
ejercicio el día 25, se hace una SEGUNDA CONVOCATORIA a examen, 
que tendrá lugar en el mismo local (Escuela de Ingenieros Técnicos 
Agrícolas) el día 28 a las 9 horas para todos los aspirantes que se en
cuentren en dichas condiciones. 

Aquellos opositores que optaran por aportar máquina de escribir, 
deberán concurrir con la misma, y todos los opositores provistos del 
Documento Nacional de Identidad, 

Lo que se hace público para general conocimiento y efectos, 
Lugo, 16 de Octubre de 1976 

E L VICEPRESIDENTE D E L TRIBUNAL 

P l a z a s e n R e s i d e n c i a s , C i u d a d e s 

R e s i d e n c i a l e s y c o m p l e j o s d e v a c a c i o n e s 

so", se convocan plazas para la 
temporada de invierno-primave
ra, en Residencias, Ciudades Re
sidenciales y Complejos de Vaca
ciones de dicha Obra Sindical, 
con las ubicaciones siguientes: 
San Juan (Alicante), Nuria (Ge
rona), Cala Ratjada (Baleares), 
C a n Picafort (Baleares), Prado-
llano (Sierra Nevada-Granada), 
Punta Umbría (Huelva), E l E s 
corial (Madrid), San Pedro de 
Pinatar (Murcia), Marbella (Má
laga), Tarragona, Torrevieja ( A l i 
cante) y Almuñecar («Granada). 

A s a m b l e a n a f á b r i c a d e C e m e n t o s i e O u r a l 

O vemes, ás 6 da tarde, tivo 
lugar na fábrica de Cementos de 
Noroeste S A , , factoría de Oural, 
unha asamblea masiva da mesma 
na que se discutiroh os problemas 
e necesidades que t iñan plante-
xados os traballadores. 

Elaboróuse unha táboa reivin-
diCativa que consta dos seguintes 
puntos: 

1. — Aumento lineal de 8,000 
pesetas non absorbibles. 

2. — Mínimo exento do I R T P 
de 400.000 pesetas e Seguridade 
Social por conta da empresa. 

3. — Plazo de cinco días, como 
másimo, pró pago dos salarios 
dende o peche das nóminas, 

4. — Tres pagas estraordinarias 
íntegras equivalentes o salario 
real. 

5. — Horas estras non obliga
torias. Días festivos e nocturni-
dade ó 100%. Días laborales o 

A s e n t a r l a a n i d a d . . , 
(Viene de la página anterior) 
"España invertebrada", que 
ha hecho por lo menos tanto 
daño como el separatismo 
disgregador. 

Preciso seria que este cen
tenario de Cambó sirviera 
para que los españoléis, sere
na y fríamente, sin apasio
namientos y sin manías, 
asentasen su unidad en el 
sano regionalismo, sin ser
los unos más que otros, y 
sin que estos "otros" se vean 
sometidos a frustradores com
plejos de olvido, inferioridad 
o distanciamiento. Sin impro
visar regionalismos pi conge
lar realidades vividas, por
que en ella nos jugamos na
da menos que l a paz. S in 
moderación, caeríamos en los 
prolegómenos de | otra que
rella nacional". 

HACIENDA 
Relación de perceptores de can

tidades en esta Delegación de Ha
cienda, cuyos mandamientos se po
nen al pago: 

Señores don: 
Manuel Sánchez Figueras. 
Eladio Diez Campos. 
Josefa Lagarón Otero. 

75%, as duas primeiras, e o 100^ 
as siguintes. 

6. — Xornada de 40 horas'se, 
manáles e 30 en caso de nocturl 
nidade, traballos penosos, etc 

7. — Vacaciós de 30 días. 
8. — Salario íntegro en caso 

de enfermedade, accidente ou de
sempleo. 

9. — Xubiiación ós 60 anos ou 
40 de servicio, e xubiiación a máis 
corta edade en caso de traballo 
peligroso co 100% do salario real 
con revisión automática das peni 
siós. atendendo ós incrementos 
salariales, 

10. — Control dos obreiros so-
bor das condíciós de Seguridade 
e hixiene. Comités de seguridade 
elexido e dirixido democrática
mente polos traballadores. 

11. — Supresión dos escalos e 
prima ó posto de traballo. 

12. — Fórmulas das primas que 
podan entender tódolos traballa
dores. 

13. — Servicio permanente de 
un médico con residencia ñas 
prosimidades da fábrica. 

14. — Adecentamento do come
dor pra preparación da comida. 

15. — Inclusión da formación 
profesional de 1.° grado, con sa
lario, dentro da xornada laboral, 

16. — Libertado de espresión, 
manifestación e reunión. Amnis
tía laboral. Dereito de folga. Re-
coñocemento dos representantes 
elexidos ñas asambleas. 

Finalmente foi escollida demo
cráticamente unha c o m is i ó a 
obreira pra negociar ca empresa 
os referidos puntos, circunstan
cia que motivóú a dimisión do 
xurado de empresa, que quedóu 
condicionada a acetación por 
parte da empresa dos represen
tantes elexidos na asamblea. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de l a Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

Una asignación anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

i * Una asignación anual por 
esposa de 3.S00 pesetas. 

Además, al contraer matri
monio, percibe una asignación 
de seis mil pesetas y, por el na
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

SERVICIO DEl MUTUALISMO LABORAL 

De conformidad con lo dispuesto en la Resolución de la Jefa-
tura del Servicio del Mutualismo Laboral (B. O. E . de 7 de Sep
tiembre) sobre Oposición Ubre para cubrir vacantes en el Cuerpo 
Subalterno del Mutualismo Laboral, se convoca a los aspirantes 
que figuran admitidos, según relación nominal expuesta en el 
Tablón de Anuncios de la Delegación, para la realización del pri
mer ejercicio, el próximo día 25 del actual, a las 17 horas en el 
local de la Escuela de Ingenieros Técnicos Agrícolas, Avenida de 
Madrid 81. 

De acuerdo con lo señalado en la norma séptima de ia Reso
lución anteriormente citada y para aquellos que no hubieran rea
lizado el ejercicio el día 25, se hace una SEGUNDA CONVOCA
TORIA a examen, que tendrá lugar en el mismo local (Escuela 
de Ingenieros Técnicos Agrícolas) el día 28 a las 17 horas para 
todos los aspirantes que se encuentren en dichas condiciones. 1 

Todos los opositores deberán concurrir provistos del Documen
to Nacional de Identidad. 

Lugo, 16 de Octubre de 1976 
, E L VICEPRESIDENTE D E L TRIBUNAL 

C a r n e s y C o n s e r v a s E s p a ñ o l a s ^ . A . í 

F a c t o r í a Frígsa 
L U G O 

MOTA D E P R E C I O S | 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima $ 
lana del 18 al 23 de octubre de 1976, incluidos despojos y 2 sema 

caídos serán los siguientes 
Terneros entre 126 y 130 Kgs. 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 
Terneros que excedan de 190 

220,00 Ptas. Kg. máximo 
210,00 Ptas. Kg. máximo 
200,00 Ptas. Kg 
195,00 Ptas. Kg 
190,00 Ptas. Kg 
185,00 Ptas. Kg 
Kgs., precio a 

máximo 
máximo 
máximo 
máximo 

convenir 

Por la Red de Residencias y 
Ciudades Residenciales de la Obra 
Sindical "Educación y Desean-

Pimtualizacíones... 
(Viene de la página anterior) 

inda que hai dúas que saltan a 
primeira ollada: 

a) Que o señor alcalde non fai 
acraraciós por un desexo demo
crático de faguelo, senon porque 
se está dar unha presión por 
parte dos veciños que o impulsan 
a elo, 

b) Que as suas aclaraclós, 
ademáis de contraditorias ca 
praitica disa Corporación, son 
totalmente demagóxicas; e de-
magoxia, señor alcalde, o pobo 
galego xa está moi cheo, despois 
de coarenta anos. 

UN F A T O D E V E C I S O S 
D E F O Z 

T O R O S 
€ntre 100,00 y 110.00 ptas./Kg., según clase 

N O V I L L O S 
Entre 105,00 y 120,00 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
£xtra superior sin sebo hasta 115,00 ptas./Kc 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptas./Kg, 
1. a De 82,00 a 94,00 ptas./Kg. 
2. » De 75,00 a 81,00 ptas./Kg 
3. a De 60.00 a 74,00 ptas./Kg 

R E C O G I D A D E G A N A D O 

m RECORRIDOS ? FECHAS BARITDAIES 
Se pagará ia PRIMA única de 7,00 Ptas. establecida por Real 

Decreto 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. (B. O. n." 146 de 18-6-1976), 
a los animales machos que alcancen el peso de 220 kgs. canal. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

Todas las personas interesadas 
en asistir a alguna de estas ins
talaciones, podrán personarse en 
la Secretaría Provincial de esta 
Obra Sindical "Educación y Des
canso", sita en la quinta plan
ta de la Casa Sindical, con el fin 
de que les sea facilitada una ma
yor información. 

Se recuerda a los vendedores la obligación <«* qut todas as reses 
han de venir amparadas por la correspondiente Gula de Origen v 
Sanidad. 

Consultas al teléfono * 211840 LUGO 
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Dicen los entendidos en estas 
cuestiones que la subasta de gana
do selecto, machos y hembras, de 
Ja raza vacuna "rubia gallega" y 
hembras "frisona", en la " X I I I 
Exposición-Venta de Ganado Va
cuno Reproductor", ha sido muy 
importante, quizá la más impor
tante de todas las realizadas has-
Ca ia fecha en esta clase de ferias-
exposición y venta. Efectivamente 
nosotros hemos comprobado como 
los campesinos pujaban y pujaban 
en el momento de la subasta has
ta alcanzar cifras que, ciertamen
te, no recordamos en otras edi
ciones. 

Pero vayamos por partes: En la 
noche del viernes se concluyó por 
parte de ia Dirección General de 
la Producción Agraria la califica
ción del ganado. Esta calificación, 
ya se sabe, consistía en dar a ca
da una de las reses un determina
do número de puntos, y esos pun
ios convertirlos en pesetas. Por 
ejemplo, el primer novillo pun
tuado correspondía a Bautista 
Díaz Fouee, Una res de 14 meses 
que fue valorada en 80.940 pese
tas. Y así sucesivamente. Pues 
bien, ayer, en el acto de la subas
ta, el ganadero que lo adquirió a 
-través de la correspondiente pu
j a había de pagar por él el vein
ticinco por ciento de estas 80.940, 
o sea, 20.235 pesetas, más todo 

L A S U B A S T A D E V A C U N O 
ALCANZO COTIZACIONES NUNCA R 

S E L E C T O 
GISTRADAS 

POR UN NOVIUO SE PAGARON 170.987 PESETAS, Y POR HA HEMBRA 107.000 
lo que la reg alcanzó en la subas
ta, que en este caso fueron 38.000 
pesetas. Todo esto por lo que se 
refiere al comprador. Por lo que 
respecta al vendedor, percibió las 
80.940 pesetas en que fue valorada 
la res, 60.703 pesetas de la Direc
ción Genera] más 20.235 del vein
ticinco por ciento que abonó el 
comprador, más las 38.000 pese
tas que elcanzó en la puja. Total, 
118.940 pesetas. 

E l novillo de Manuel Vázquez' 
Arrojo, de 16 meses, calificado con 
72 puntos y valorado en 82.080 pe
setas, ha sido retenido para desti
narlo a los programas oficiales de 
Reproducción Animal. Después, su 
cotización definitiva había de esta
blecerse en función de la media 
del precio" alcanzado en la subas
ta de esti Exposición-Venta. 

Los cuatro mejores ejemplares, 
al menos los mejores calificados 
por la Dirección General, fueron 

LOS GANADEROS OPINAN 
Ayer^ con tiempo desapacible, 

tuvo lugar ia subasta en !a 
K I I I Exposición-Venta de Ganado 
Selecto, a la que han cORCurrido 
ciento cuarenta y siete ejemplares. 
E l ambiente, quizá por el mal tiem
po, no era tan bullicioso como en 
otras ocasiones, pese a que las re
ses se pagaron bien. Concretamen
te, el tope inicial, en muchos ca
sos, era casi un cien por ciento 
más alto que en el año pasado. 

Sin embargo, según algunos, no 
todo fue optimismo. L a Raza Ru
bia Gallega tiene el peligro de con
vertirse en un monopolio cerrado, 
si no se da entrada a ganaderos que 
están trabajando ilusionadamente 
y con gran esfuerzo por mejorar 
su cabaña. E l volumen, para los 
sementales, no es la óptima de las 
cualidades. 

Por nuestra parte, nos hemos de
dicado, simplemente a escuchar 
opiniones, a dialogar con los allí 
presentes. Y no hay ni para que 
decir que, en algunos casos, la mu
letilla final era ia misma: «A mín 
non me nombre. Pero esto elle 
así»... Pues será. Los técnicos tie-
»en la palabfa. 

• L O S Q U E C O M P R A N 

Don Manuel Saco Rodríguez es 
un ganadero de Saviñao. Tiene una 
explotación familiar de trece vacas 
y tres sementales. Nos hemos pa
rado a hablar con él al lado del se
mental que acaba de comprar. 

—¿Fue caro? 
—No me gusta hablar de pre

cios. Creo que es un bicho bueno. 
Ahora lo que hace falta es tener 
suerte con él. 

—Sin dar cifras, ¿cuánto puede 
'Valer uno de estos animales? 

—Digamos que veinticinco mil 
duros. 

—i¿Y cuánto dura su vida acti
va? 

—iPues, a los tres años, deben 
cambiarse. Como mucho, podrán 
utilizarse cuatro años quizá. 

—¿Cuánto se deprecian al ven
derlos entonces? 

—Quizá un treinta por ciento, 
es rentable? 

—Visto así, no. Pero lo que hay 
que ver es el rendimiento en con
junto. L o que se obtiene al año en 
terneros, por ejemplo, es sin duda 
ton renglón importante. 

• L O S Q U E NO H A N 
CONCURRIDO 

Don Manuel Prieto González es 
vecino de San Juan de Pena, en 
Nádela. E n esta ocasión no ha 
concurrido con ganado a la Exposi
ción-Venta. A l parecer es la pri
mera vez que no está aquí ganado 
que represente su explotación fami-
Jáar. Manued Prieto nos ataja para 
decimos. 

—Bueno, la explotación es de mi 
padre, que es el que manda. Como 
«debe ser. Sí, seguramente te sona
rá el nombre, Daniel Prieto. 

—'¿Sois miembros de ia «Asocia
ción de Criadores de Ganado Se
lecto»? 

—Sí. Creo que desde su consti
tución. 

—Vuestro ganado siempre ha ob
tenido muy buena clasificación en 
muestras y exposiciones, ¿verdad? 

—Pues sí. En casa debe de haber 
alrededor de unos doscientos pre
mios y menciones. 

—Dinos uno. 
-—Los primeros premios de la 

Feria del Campo, en Madrid, que, 
si no me equivoco, nos hemos lle
vado allá por el sesenta. 

—¿Y en esta Exposición-Venta 
fto tenéis ningún ejemplar? 

—No. Este año no hemos traído 
ninguno. 

—¿Puede saberse por qué? 
~Pues porque nuestro ganado 

«stá obteniendo una cotización tal 
en transacciones privadas, que ac
tualmente no tenemos ninguno d:s-
ponible. 

—Pero, ¿es qué se puede pagar 
«no de estos ejemplares mejor en 
una transacción particular que 
aquí? 

—Sí. L a gente quiere tener se
guridad plena de lo que compra 
Y a veces, por lo visto la dasifioa-

ción que aquí se hace no les pare
ce suficiente. O no les satisface. 

• LOS Q U E C R E E N QUE 
ESTO ESTA M U Y B I E N 

Y ahora vamos a hablar con don 
Manuel Corral Castro. De un ad-
mirable buen humor, con sus se
senta y cinco abriles, jovial, alegre, 
desenfadad». 

—Nesto hai que traballar moito, 
hom. Na diña vida fun o cine. 

—¿Cree isted entonces que esto 
es duro peio compensa, vedad? 

— S i , si. Compensa. E u non pen
só cambiar ée carreira. Tamen é 
verdá que, po qué queda... 

—¿Cuántas cabezas de ganado 
tiene su explctación? 

—Catorce. Doce vacas y dos se
mentales. 

—¿Dan trabtjo, eh? 
—Bueno. S&i seis personas en 

casa, y allí se Irabaja día y noche, 
un día tras otr4 y hasta incluso ¡os 
domingos hay qie echar una mano 

—¿Pero es irntable? 
— S i . Si. La carne, sobre todo. 

L a íeche ayuda Pero lo importan
te es la carne. E n seis-o siete me
ses se saca acidante un ternero. 

—Oiga, pero dan que alimentar. 
—Ah, pues si todas fueran ga-. 

nancias... En ni casa tenemos unas 
seis hectáreas a prado, y en pien
so nos gastanmos unas cuarenta 
mil pesetas mmsuales. 

—¿Qué le aparecen estos merca
dos, estas exposiciones-venta? 

—Muy bien, muy bien. L a gente 
ve, compara, aprende, y tiene oca
sión de comprar para mejorar lo 
que tiene, y de vender o saber a 
cómo se vende, que también es im
portante. 

—O sea, que contento. 
—Sí, de eso sí. De las instalacio

nes, no. Aquí no hay quien aguan
te, hace frío, los pobres bichos se 
desmerecen una enormidad... Está 
mal, hombre. Quién ve ¡nstaiacio-
nes por ahí. 

• Y LOS Q U E V I E N E N A 
V E R Q U E PASA 

los novillos de J . Ramón Gonzá
lez Abeledo, de 15 meses, valorado 
inicialmente en 110.400 pesetas y 
en iguales cantidades los de Ser
gio Torres Domínguez, de 15 me
ses y otro del mismo productor, 
de 22 meses. 

Durante la mañana visitó el fe
rial el gobernador civil, Eduardo 
Fernández Combarro, con el pre
sidente de la Diputación, Eduardo 
García; alcalde de la ciudad, To-
más Notario; delegado provincial 
de Agricultura, Dasio Carballeira; 
delegado provincial de Sindicatos, 
Ignacio Panero y otras autorida-
de? 

E l acto de la subasta resultó ex
traordinariamente movido y estu
vo presidido por el titular del Sin
dicato* Provincial de Ganadería y 
de la AsSociación Nacional de Cria
dores de Ganado Selecto don Ri
cardo Pérez Rosón. E l amplio lo
cal donde esta subasta se desarro
lló estaba abarrotado de ganade
ros. Los altos precios alcanzados 
ponen de manifiesto el éxito de 
esta X I I I edición de la Feria, 

LA SUBASTA 

Y vamos con la subasta. Exacta
mente a las nueve y media de la 
noche, la Secretaría del Sindica
to Provincial de Ganadería nos fa
cilitó unos datos que resumidos, 
quedan establecidos así: 

E l importe alcanzado por la su
basta queda establecido del si
guiente modo: 

MACHOS.— E l valor puntuable 
de las 98 reses adquiridas alcanza 
la cifra de 8.506.490 pesetas. E l 
setenta y cinco por ciento de es
ta cantidad, 6.387.329 lo abona la 
Dirección General. Pues bien, la 
subasta, en este apartado, se ele
vó a 4.635.000 pesetas más, de las 
cuáles 1.156.250 pertenecían al 25 
por ciento de que, obligatoria^ 
mente,.había que partir en la su
basta y el resto lo que se aumen 
tó sobre el tipo de licitación. E l 
novillo de mayor valor ha sido el 
de Manuel Besteiro Capón, de 
Caistroverde que había sido valora
do inicialmente en 106.650 pese
tas y por el que se pagaron 
170.987 pesetas. 

L a Dirección General había ad
quirido previamente el setenta por 
ciento de los machos presentados 
a la Feria. 

HEMBRAS.— Por lo que se re
fiere a hembras, !a subasta alcan-

Arriba, !a mesa que presidió , la subasta de ganados en el Merca
do Ganadero del Ceao. Junto con el gobernador civil, alcalde de 
ia ciudad y delegado provincial de Agricultura, estuvieron pre
sentes el presidente del Sindicato de Ganadería, el ¡efe de Pro
ducción Animal de la Delegación de Agricultura y el teniente 
alcalde del Ayuntamiento de Lugo, delegado de Ferias y Merca
dos, entre otras personalidades. Abajo, un aspecto de la sala de 

subastas. - (Fotos BARREIRO) 

zó en 23 ejemplares la cifra de 
1.819.000 pesetas de las cuales la 
Dirección General abonará poste
riormente a los lompradores una 
subvención, proporcionada al im
porte pagado por cada una de las 
reses, de 435.750 pesetas. Por la 
que más se pagó fue por una res 
propiedad de "Granja Cerzo", un 
total de 107.000 pesetas. 

Finalmente y por lo que respec
ta a la raza gallega en hembras, 
también la subasta alcanzó 298.000 
pesetas, con un total de cuatro 

reses. Por la que más se pagó fue 
por una de Manuel Alvarez Ló
pez, 78.000 pesetas. L a Dirección 
General abonará a los comprado
res también próximamente y en 
concepto de subvención, 63.096 pe
setas, proporcionalmente, claro 
está, aü desembolso reafcado. 

Puede asegurarse que esta su
basta, y terminamos así como em
pezamos, ha alcanzado cotizacio
nes nunca registradas. Total, todo 
un éxito. 

A l lado de! señor Corral Castro 
está su amigo don Jesús Rodríguez. 
Es de San Juan de Pías. Tiene una 
explotación familiar con diez va
cas. No há traído ningún animal 
a la Exposición-Venta. Pero viene 
todos los años. 

—¿A qué? 
-—A aprender. Aquí siempre se 

aprende algo. 
—Usted no, ha presentado nin

gún animal. ¿Qué tal es el gana
do? 

—Bueno, fmeno. Hubo vacas 
muy buenas. 

—Pero, temeros, algunos dicen 
que no. 

—No, no. Pues las hubo muy 
buenos. Claro que todos no son 
igual. Si todos fueran iguales, val
drían todos lo mismo. Y lo bueno 
hay que pagarlo. 

—Las explotaciones familiares, 
¿son rentable*? 
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L T I 
E N L U G O 

Datos facilitados "por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 719,8; temperatura máxima, 14; temperatura mínima, 
8,8; humedad relativa del aire, 94%; dirección del viento, S.; velo
cidad del mismo, 32 kilómetros por hora; agua caída, 22 litros por 
metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer el cielo estuvo parcialmente nuboso en 

Canarias, Baleares y litoral mediterráneo. Estuvo nuboso en Ex
tremadura y Guadalquivir, y muy nuboso, con lluvias o lloviznas, 
en el resto de España. En Galicia y Cantábrico se recogieron 31 li
tros de agua por metro cuadrado, en el puerto de San Sebastián 
y Ferrol 28, en el puerto de Vigo 25, en Pontevedra y Bilbao 22 y 
en Santander y Navacerrada 11. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 23 grados en 
Málaga y Sevilla; mínima de un grado en Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 
El Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que el 

cielo estará cubierto en toda la Península con lluvias en Galicia, 
Cantábrico, Duero, Centro y norte de Extremadura, que se exten
derán a Cataluña, Levante y, de madrugada, a Baleares y, de 
forma débil a Andalucía y Sureste. E l cielo también estará nuboso 
en Canarias, con alsún chubasco débil. Soplarán vientos de compo
nente oeste en ia Península. 

E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Hacienda,— Por 
la Sección de Imposición sobre !a 
Renta de las Personas Físicas y de 
las Empresas, de la Administración 
de Tributos de esta Delegación, se 
hace pública la relación de contri
buyentes que tienen pendiente el 
ingreso correspondiente, por pre
sentación fuera de plazo de la opor
tuna declaración. Contra la citada 
relación hay un plazo de ocho días 
hábiles para la presentación de re
curso de reposición ante la Admi
nistración de Tributes, y quince há
biles también para llevarlo a cabo 
ante el tribunal de dicha jurisdic
ción. 

EN MADRID 

—Si , rentables si. Pero son muv 
sacrificadas. Aquí no hay horarios,' 
ni sábados libres, ni casi días fes
tivos. Se hace porque se trabaja 
para uno mismo, pero es duro. 

—¿Los jornales son muy caros, 
cuando no llegan ios brazos de la 
familia? 

—Pues claro que k> son. Per», 
hay que pagar y, qué menos, quién 
va a estar sino sujeto a una jorna
da laboral como la que hace falta 
en estos sitios. 

Esto es lo que dice y piensa la 
gente que lucha a lo largo del año 

. para sacar adelante esas exploía-

ciones ganaderas familiares que no 
siempre resultan favorecidas por la 
suerte y pueden contar con resul
tado asegurado. E l campo gallego 
tiene sus problemas, y la ganadería 
no es ajena a alguno de ellos. E l 
resultado de una exposición-venta 
como la que hoy ha tenido lugar 
se contabiliza en números, pero 
tras ese montón de millones hay 
otra problemática que en cada caso 
puede tener planteamientos propios. 
De ahí que quizá sea también inte
resante el escuchar, además de las 
cifras de la subasta, lo que se dice 
en los pasillos. 

L e v a n t a d o s l o s p r e c i n t o s 

d e l " C l ü b d e A m i g o s d e 

l a U N E S C O " 

MADRID, 16.— ( C I F R A ) . — 
Después de 20 meses clausurado 
por la autoridad gubernativa 
ayer por la tarde fueron levanta
dos los precintos del "Club de 
Amigos de la UNESCO". 

Este había sido precintado en 
el mes de febrero del pasado año 
en base, fundamentalmente, a 
que sus estatutos no se ajustaban 
a la normativa vigente. 

E n el acto de reapertura es
tuvieron presentes Rafael Taíbo 
Carbello y Francisco Hernández 
García, presidente y secretario 
general del Club respectivamen
te. 

L a finalidad del "Club de 
Amigos de la UítfESCO", consis
te en la divulgación de los cr i 
terios elaborados por esta organi
zación internacional en materia 
educativa, científica y cultural. 

Ayer regresaron los Reyes 
• DESPUES DE Sü VIAJE A SANTO DOMINGO, COLOMBIA ¥ VENEZUELA 

• DON JUAN CARLOS RECIBIO EN DESPACHO AL 
PRESIDENTE D E L GOBIERNO, SEÑOR SUAREZ 

MADRID, 16.— ( C I F R A ) . — A 
las 13,12 horas tomó tierra en 
el aeropuerto de Barajas, el a>ricii 
especial en el que viajaban los 
Reyes de iEspaña después de su 
segundo viaje oficial al continen
te americano. 

E l " D C - 8 " super-63 de la Com
pañía "Iberia", " E l Españoleto", 
arribó procedente de Caracas, ú l 
tima etapa del viaje de Sus Ma
jestades realizado a Santo Do
mingo, Colombia y Venezuela. 

Los Monarcas fueron recibidos 
al pie del avión por los miembros 
del Consejo de Regencia, el pre
sidente del Gobierno, el ministro 
del Aire y otras personalidades. 

A l hacer su aparición en la 
' puerta del avión los Soberanos 
españoles, el numeroso público 
que llenaba las terrazas del aero
puerto, les tr ibutó una cariñosa 
salva de aplausos con gritos de 

"Vivan los Reyes" que se repro
ducirían en el momento en que 
Sus Majestades subieron a un he
licóptero para dirigirse al Pala
cio de la Zarzuela. 

Don Juan Carlos y Doña so-
fía escucharon, desde un po-
dium instalado en la pista, el 
Himno Nacional interpretado por 
la undécima escuadrilla del Mi 
nisterio del Aire que con bande
ra, banda y música rindió los 
honores de ordenanza. 

Seguidamente, el Rey acompa
ñado por el Ministro del Aire, 
pasó revista revista a las tropas 
y luego en compañía de la R e i 
na, saludó a los vicepresidentes 
y miembros del Gobierno que 
aguardaban frente al salón de 
honor en el aeropuerto de Ma
drid. Seguidamente Sus Majes
tades saludaron asimismo, a los 
miembros del cuerpo diplomático, 

A f i r m a R o d r í g u e z R o m á n 

"La policía no puede es tar a l 
servicio de personalidades o grupos 

que nos caigan simpáticos" 
ZARAGOZA, 16.— ( C I F R A ) . — 

" L a policía no puede estar a l 
servicio de personalidades o gru
pos que nos caigan simpáticos, s i 
no al servicio de España y la 
monarquía", ha manifestado el 
director general de Seguridad,' 
Emilio Rodríguez Román, en un 
discurso pronunciado con moti
vo de la toma de posesión del 
nuevo jefe superior de policía de 
esta ciudad, Federico Cayero J a -
vega. 

"Se nos ha muerto Franco 
—dijo el señor Rodríguez Ro
mán—. Franco es irrepetible y 
al carecer de un hombre que le 
pueda suceder con la capacidad 
de adhesión que él tuvo, al ca
recer quizás de una clase políti
ca lo suficientemente trabada pa
ra que pudiese llevar sobre sus 
hombros esa capacidad de adhe
sión que él tuvo, tenemos que 
hacer depositario de su heren
cia a aquél gran heredero de 
su gestión que en su día le trans
mitió esa capacidad de caudi
llaje y de dirección, al pueblo es
pañol" . 

Por lo tanto —continuó dicien
do— tenemos que abrimos, aun
que a algunos no les guste, por 
imperio de l a realidad de las 
nuevas generaciones a unos nue
vos modos de vivir, a l a vida pú
blica. Tenemos que vivir en la 
sociedad y en el mundo de nues
tro tiempo. Tenemos que vivir en 
la Europa de 1976 y por eso seño
res bajo la gran cobertura de esa 

gran institución que es la prin
cipal heredera de nuestro siste
ma, la institución de la Corona 
y de la monarquía tenemos que 
alumbrar un sistema democráti
co en el cual el auténtico y ver
dadero protagonista sea el pue
blo español". 

También hizo mención de la 
próxima aprobación en el Con
sejo de Ministros de la nueva res
tructuración de la Dirección Ge
neral de Seguridad en la que se 
potenciará más el servicio de i n 
formación; por último hizo una 
llamada a la serenidad y a la 
tranquilidad. 

"Eí iViño d e l a C a p e a " 

s e c a s ó a y e r e n 

S a l a m a n c a 

SALAMANCA, 16.— ( C I F R A ) . 
" E l niño de la Capea". Pedro 
Gutiérrez Muya, de 23 años se 
ha casado a las dos de la tarde 
de hoy en la iglesia de San E s 
teban con la señorita Mari Car
men Lorenzo. 

A la ceremonia asistió nume
roso público relacionado con el 
mundo de los toros. 

Los novios se conocieron hace 
dos años, durante las ferias de 
septiembre de esta ciudad, de las 
que la novia era dama de honor. 

Mari Carmen trabajaba como 
modelo en una casa de modas. 

E l nuevo matrimonio fijará sú 
residencia en Salamanca. 

presidentes de altos organismos, 
primeras autoridades de Madrid 
y otras personalidades que aguar
daban su llegada. 

Cuando Sus Majestades se di
rigían al helicóptero, salieron 
del mismo el Príncipe Felipe y 
las infantas Elena y Cristina que 
en rápida carrera se acercaron 
a sus padres abrazándolos. 

Alrededor de l a una y media 
Sus Majestades, en unión de sus 
hijos, partieron hacia su resi
dencia del Palacio de la Zarzue
la. 

Junto a la portezuela del 
" D C - 8 " figuraba el guión de la 
Casa Real así como una pequeña 
bandera que surgía de la venta
nilla de la cabina de tripulación 
del aparato. 

E n el mismo avión, llegó 
acompañando a los Reyes, el m i 
nistro de Asuntos Exteriores, 
Marcelino Oreja, que ha efectua
do el recorrido por Hispanoamé
rica, junto a Sus Majestades. 

AUDIENCIA D E L R E Y A L 
P R E S I D E N T E STJAEE2 

E n su residencia del Palacio d8 
la Zarzuela, S.M. el Rey ha re
cibido en despacho, a última ho
ra de la mañana, al presidente 
del Gobierno, Adolfo Suárez 
González. 

L A PROXIMA V I S I T A D E L 
R E Y DON JUAN CARLOS 
A F R A N C I A 

P A R I S , 16.— ( E F E ) . — L a pró
xima visita oficial a Francia de 
los Reyes de España constituyó 
uno de los temas tratados entre 
el primer ministro francés y el 
embajador de España en París. 

Raymond Barre, jefe del Go
bierno, recibió en la tarde del 
viernes al embajador de España 
en París, según indicó una fuente 
francesa. Durante la entrevista, 
añadió la citada fuente, fueron 
precisados algunos puntos y de
talles del viaje de los Reyes,' del 
27 al 29 de octubre. 

E l programa de la visita no 
fue comunicado todavía, pero se 
sabe que además de las conver
saciones que el Rey Don Juan 
Carlos mantendrá a solas con el 
presidente Giscard D'Estaing (en 
número de dos o tres), efec
tua rá desplazamientos a algunos 
puntos de Francia. 

Probablemente se t rasladará el 
Rey a Marsella para visitar el 
complejo siderúrgico de Foss-Sur-
Mer, así como unas factorías de 
la "Aeroespacial". No se descarta 
la posibilidad de una visita a 
uno de los centros nucleares 
francesas y a instalaciones i n 
dustriales de carácter estratégico. 

Por su parte, la Reina Doña 
Sofía mantendrá una entrevista 
con la ministro francesa de Sa 
nidad, Madame Simone Veil, y 
visitará diversos centros médicos 
o de beneficencia. 

con todo merecimiento 

no l en la 
especialidad 
de 
elaboración 
y 
embotellado 
de vino 
de mesa 

p r e m i o a l p r e s t i g i o , ! 
- • - - • • - - . : 
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ESTA SUJETO A DOS PROCESOS, AUNQUE AMBOS ESTAN 

I N C L U I D O S EN E L D E C R E T O DE A M N I S T I A 
MADRID, 16. — ( C I F R A ) . — 

José Torres, miembro del secre
tariado de "Comisiones Obre
ras" no podrá atender la invi
tación de la " T . U . C . " (Trade 
tTnions Congress) para visitar 
Inglaterra al haberle sido rete
nido el pasaporte, informaron a 

Martín Villa, irá 
a Niza 

Ayer salió Lladó para 
aa 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — E l 
ministro de la Gobernación, Ro
dolfo Mart ín Vi l la , viajará a Ni -
sa mañana , a primera hora de la 
mañana , en un avión "Mystere" 
de l a Subsecretaría de Aviación 
Civ i l . 

A l parecer, el señor Mart ín V i 
lla , que regresará a Madrid ma
ñ a n a mismo, se entrevistará en 
Niza con su colega el ministro del 
Interior francés, Roger M Po-
niatowski. 

L L A D O , A NICARAGUA 
Esta noche salen con destino 

a Managua el ministro de Co
mercio, don José Lladó y Fer
nández TJrrutia, quien ha sido ofi
cialmente invitado por el presi
dente de l a República de Nicara
gua, Anastasio Somoza. 

"Mantener el TOP 
constituye un error 
de orden público" 

Afirma Pedro! Ruis 
MALAGA, 16. — ( C I F R A ) . — 

"*Lo he dicho muchas veces, lo 
he dicho en todos los tonos. Creo 
qué el Tribunal de Orden Públi
co no es sólo algo jurídicamen
te rectificable y a rectificar, sino 
que creo que constituye un error 
de orden público el emjpeñarse en 
su mantenimiento. Espero que 
este problema sí es de los que 
pueden tener una pronta solu
ción". 

Esta declaración l a hace hoy 
en la segunda edición der diario 
"So l de España" el presidente 
del Consejo General de l a Abo
gacía Española, Antonio Pedrol 
Rius, que se encuentra en Mála
ga para asistir a los actos del 
bicentenario de la fundación del 
Colegio Malagueño de Abogados. 

" C i f r a " fuentes de esta organi
zación sindical. 

A l parecer, según las mismas 
fuentes, la negativa del pasapor
te a José Torres se debe a dos 
procesos que tiene pendientes, 
aunque ambos, precisaron las 
fuentes, están incluidos en la 
amnistía decretada días atrás. 

E n su viaje a Inglaterra, el di
rigente de " C C . OO." tenía pla
neado entrevistarse con el secre
tario general de la " T . U . C . " y 
otros dirigentes sindicales, y de
bía celebrar un mitin público en 
el Parlamento y otro ante la co
munidad española. 

E N P R I S I O N 
PAMPLONA, 16.— ( C I F R A ) . — 

Ha ingresado en la prisión pro
vincial de Pamplona, José Miguel 
Ibarrola San Martín, dirigente 
de "Comisiones Obreras" y mi l i 
tante de la Organización Revo
lucionaria de Trabajadores. 

E l señor Ibarrola fue detenido 
el pasado martes por su interven

ción en la asamblea de la parro
quia de San Juan, en Burlada, 
con motivo de la muerte de un 
joven delincuente por la Guar
dia Civil . 

E l ingreso en la prisión se ha 
hecho por orden judicial. 

MAYSOUNAVE NO F U E 
E X P U L S A D O D E L P A R T I 
DO P R O V E R I S T A 

MADRID, 16. — ( C I F R A ) . — 
Los miembros de la "junta di
rectiva" del Partido Proverista, 
que acordaron ayer la expulsión 
del mismo de su presidente, Ma
nuel Maysounave, dejaron todos 
de pertenecer, hace tiempo, al 
partido, ha declarado a " C i f r a " 
el secretario general del mismo, 
José Boto Holgado. 

Por otra parte, según el señor 
Boto Holgado, mañana, domingo, 
se reunirán en Vitoria los 27 
miembros de la directiva nacio
nal del Partido Proverista. A l 
término de esta reunión será 
hecho público un comunicado. 

Fraga en La Gomera 

stió al 

que su 
T E N E R I F E , 16. — ( C I F R A ) . — 

«La Gomera ha hablado poco, has
ta ahora. Pienso que há llegado la 
hora de que hable de una vez. Y 
no en silbos, sino en claras pala
bras, de solución definitiva de sus 
problemas, dentro de un archipiéla
go canario definitivamente integra
do como la gran región atlántica 
de España», dijo Manuel Fraga Ir i-
bame en un discurso pronunciado 
esta noche en L a Gomera. 

«Algo he hecho yo, en varias era-
pas de mis gestiones como hombre 
de Gobierno, por dar la voz y la 
palabra a Canarias; radio, televi
sión, turismo y otros sectores han 
ocupado no poco de mi esfuerza», 
dijo el señor Fraga, quien añadió 
que «más pensaba hacer, al frente 
de Ja cornisión especial que nom
bró el primer Gobierno de la mo
narquía, y que estoy seguro que 
otros llevarán con mayor acierto. 
Pero si ya no tengo medios públi-

Madrid 

ecio Fal! 
García Gutiérrez 

Uno de los fundadores 
de la Falange 

M A D R I D , 16.~ (CrF\RA).— Ha 
fallecido en esta capital, a la 
edad de 90 años, don Mariano 
García Gutiérrez, uno de los fun
dadores de Falange Española y 
firmante, con otras 15 personas, 
del acta de constitución de " F e " . 

Fue el primer administrador 
del diario «Arr iba" y hasta su 
jubilación director del Boletín 
Oficial del Movimiento y oficial 
mayor de la Secretaría General. 

B I L B A O , 16.— ( C I F R A ) . — Co
mo consecuencia de la evolución 
negativa de la empresa el consejo 
de administración de la empresa 

Fin del encierro y 
ayuno de los profesores 

de Orense 
OPtENSE, 16. — (CIFRA). —Los 

dos profesores despedidos del Cg-
iegio Universitario de Orense que 
desde el pasado día 4 permanecían 
en encierro voluntario y huelga 
de hambre en una de las depen
dencias del centro, han cesado 
hoy en su actitud. 

E n un comunicado enviado a 
los medios informativos los pro
fesores Emilio Ulloa y A. Sanjuán 
señalan que han decidido abando
nar el encierro, a las siete de la 
tarde de hoy, sábado, y cesar en 
la huelga de hambre "por haberse 
iniciado conversaciones con la di
rección para resolver el problema" 
por el cual habían adoptado dichas 
actitudes para ser readmitidos en 
sus antiguos puestos. 

Hoy, sábado, se cumplían trece 
días de encierro y huelga de ham
bre. 

TENERIFE: Prisión sin fianza para los 
cuatro inspectores de policía y los 

dos policías armadas 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 

16. — (CIFRA). — A cuatro ins-
ipectores del Cuerpo General de 
•Policía y dos miembros de la Po-
ticía Armada, la sala de lo criminal 
de la Audiencia Provincial notificó 
esta tarde el auto de procesamien
to —y decretó prisión sin fianza 
para los seis— como presuntos 
autores del homicidio, del estudian
te Bartolomé García Lorenzo, 
muerto al ser confundido con el 
delincuente " E l Rubio". 

Los cuatro inspectores pertene
cen a la Brigada de Investigación 
Criminal afecta a la delegación 
especial de la Dirección General 
de Seguridad para Canarias. 

Se trata de los inspectores José 
Antonio del Arco Martín, Juan Jo
sé Merino Antón, Angel Dámaso 
y José María Vicente Toribio, y 
de los policías armadas Miguel Ló
pez García y Juan Gregorio Valen
tín Aramas. 
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sancionada con un millón de pesetas 
POR ENVASADO Y VENTA DE ACEITE DE 
OLIVA CON EXCESO DE ACIDEZ Y ADULTERADO 

MADRID, 16. ( C I F R A ) .-
un millón de pesetas ha 
sancionade*' la firma "Aceites 
del Bajo Aragón y Coloniales 
S. A (ABACO), de Alcáñiz (To
ledo) por envasado y venta de 
aceite de oliva adulterado 
grasas animales, por venta 
aceite de oliva con exceso de aci
dez y por venta de aceite 
soja a precio superior al autori 
eado, todos ellos bajo la marca 
- A B A C O " . 

Con multa de 500 mil pesetas 
ha sido sancionado, Alfredo G a 
lán Escudero, vecino de Oviedo 
por negativa de venta y resisten
cia a Inspectores. 

Con 500 mil pesetas ha 
sancionado "Pinanzauto S.A. 

Con 
sido 

con 
de 

de 

una p l a c a 

a una 
eos de acción —concluyó— mi co
razón sigue con vosotros». 

E l señor Fraga se había traslada
do a San Sebastián de L a Gome
ra para-asistir al acto de descubri
miento de una placa que da el nom
bre de «Manuel Fraga Iribarne» a 
una calle de la villa, como prueba 
de gratitud por su interés y apovo 
por la isla durante su gestión como 
ministro de Información y Turismo 
y que culminó con la construcción 
del parador nacional. 

Tras este acto, el señor Fraga se 
trasladó al Club Náutico, do'Ad-í 
pronunció el citado discurso. Des
pués de señalar que con este viaje 
«se cumple una vieja ilusión», se 
refirió en su discurso a las Islas 
Canarias como unas islas que en
carnan, como escribió Claudio As 
la Torre, «una de •li.s ideas poéticas 
más antiguas de la humanidad: la 
de un paraíso remoto, en el confín 
de la tierra». 

Barcelona 

Secuestrado el libro 
"Vida i mort de Lluis 

Companys" 
B A R C E L O N A 16.— ( C I F R A ) . — 

E l libro "Vida i mort de Lluis 
Companys", biografía del que 
fue presidente de la Generalitat, 
ha sido secuestrado por inspecto
res de la Delegación del Minis
terio de Información y Turismo, 
informa la oficina de Prensa de 
"Esquerra Republicana de C a 
talunya". 

Los inspectores se presentaron, 
con la orden de secuestro en los 
talleres donde se había impreso 
el libro, del que es autor Josep 
M. Poblet y ha sido publicado 
por Josep Formas en "Editorial 
Portic". 

E l 32,96 por 100 de los 
barcos pesqueros tienen 

más de 20 años 
MADRID, 16. - - (CIFRA). — Un 

total de 5.556 unidades de la flota 
pesquera española —el 32,96 por 
ciento del total de ios bardte pes
queros del país— tienen en estos 
momentos más de 20 años de edad, 
según un informe sobre el sector. 

Estos barcos desplazan un total 
de 103.118 toneladas de registro 
bruto, cifra que representa algo 
más del 13 por ciento del tonelaje 
total, y su explotación, según el 
estudio, no es generalmente ren
table. 

En su mayor parte, estos bu
ques pertenecen a la flota arte-
sanal y de fresco y en su mayoría 
tienen cascos de madera. 

R E P A R T I R A LOS 
EVIST0S PARA EL 

sido 
" de 

Madrid, por elevar ilegalmente 
el precio de las piezas de re
cambio para maquinaria de mi
nería y de movimiento de tie
rras. 

Con multa de 500 mil pesetas 
ha sido sancionado Isidro Come-
Uas Farré, vecino de Sabadell, 
por venta de aceite de oliva gra
nel adulterado y con 250 mi l pe
setas ha sido sancionada " P a -
nificadora Berciana S i . " de Pon-
ferrada por desabastecimiento de 
pan obligatorio y por carecer de 
carteles. 

Estas sanciones impuestas por 
la Dirección General de Consu
midores del Ministerio de Co
mercio aparecen hoy en el Bo
letín Oficial del Estado. 

MEDIO CENTENAR D E EXILIADOS VASCOS, 
S E N E L NORTE D E FRANCIA 

Tres atentados en Bretaña, Córcega y Montpellíer 
BAYONA (Francia), 16.— (EFE) . 

Durante ios últimos días y a lo 
largo de la región fronteriza fran
cesa, ce comprueba el incremento 
de controles policiales, especial
mente, en toda la red de carrete
ras desde Bayona al Bidasoa, 

Se señala en los medios intere
sados, que se trata del cumpli
miento de una orden decretada 
por el ministro del Interior quien 
al propio tiempo ha afirmado que 
todo refugiado político que infrin
ja las más elementales normas es
tablecidas por la Convención de 
Ginebra, será inmediatamente ex
pulsado del territorio francés. 

A última hora se rumorea con 
insistencia sobre el internamiento 
en la isla de Yeu y norte de Fran
cia, frontera con Alemania, de 

medio centenar de exiliados vas
cos, domiciliados en Bayona, San 
Juan de Luz, Hendaya y Sair4: Pa-
lais. 

DOS REFUGIADOS VASCOS 
DETENIDOS 

BAYONA (Francia), 16.— (EFE) . 
Dos refugiados vascos españoles, 
Pedro Moreno y Roberto Etxebe-
rría, que figuraban entre los once 
que se evadieron de la isla de Yeu 
en junio pasado, fueron detenidos 
esta mañana, en Hendaya, por la 
policía francesa. 

Se supone que los dos refugia
dos políticos detenidos no serán 
enviados de nuevo a la- isla de 
Yeu, puesto que los hechos han 
demostrado de que esta isla pró
xima a la costa L a Vendee, los 
vascos españoles oficialmente con-

muerto en Nueva York el 
i de la mafia en Norteamérica 
Cario Gamhino fue, al parecer, el personaje 
que inspiró " E l Padrino" novela popularizada 
por su versión cinematográfica 

MASSAPEQUA .Nueva York). 
16.— ( E F E ) . — C a r i o Gambmo 
considerado por las autoridades po
liciales y judiciales el jefe del cri
men organizado en Norteamérica 
murió ayer en su casa de Long Is-
land, informó la policía. Tenía 74 
años. 

MERCADO NEGRO PARA EL 
PAN EN PORTUGAL 

«Olarra» ha decidido no repartir 
los dividendos previstos para el ter
cer trimestre de este año. 

E n el informe elaborado por ssta 
sociedad correspondiente al tercer 
trimestre se dice que las vacaciones 
estivales de agosto, sumadas a la 
conflictividad laboral de septiem
bre, han distorsionado e invalidado 
los esquemas de producción, ven
tas y resultados del tercer trimes
tre, agravados además por las ele
vaciones de costos generadas en k 
empresa y de las materias primas 
importadas necesariamente. 

Los ingresos de esta empresa du
rante el tercer trimestre alcanzaron 
la cifra de 982,1 millones de pese
tas, mientras que ios costos, gastos 
y depreciaciones sumaron 1.084,9 
millones de pesetas. 

A D M I T I D A S A COTIZA
CION L A S ACCIONES 
D E P E T R O M E D 

M A D R I D , 16.— (CIFRA) .—Las 
acciones de Petróleos del Medite
rráneo ( P E T R O M E D ) han sido ya 
admitidas a cotización oficial en 
la Bolsa de Madrid y se espera re
partir en el cuarto trimestre un di
videndo a cuenta, según informan 
fuentes de ía empresa. 

L a empresa forma parte dd gru
po del Banco Español ds Crédito 
y posee una refinería en Castellón 
de la Plana, con capacidad de refi
no de 4 millones de toneladas año. 
que va a ser ampliada al doble. 

Este proyecto de ampliación \ a 
más allá del refino, para incluir 
actividades petrolquímicas, t o d o 
ello por inversiones de 12.000 mi
llones de pesetas. L a empresa aca
ba de adquirir las acciones de Pro
ductos Químicos del Mediterrá
neo, S. A . , único productor nacio
nal de caprolactama. 

L I S B O A , 16.— ( E F E ) . — E l des-
abastecimiento de pan en Portugal, 
como consecuencia de la huelga 
de obreros panaderos y operarios 
de tahona iniciada ayer, creó hoy 
tensas situaciones. 

Mientras ayer se produjeron ya 
en localidades pequeñas asaltos de 
público a las panaderías, para con
feccionar el alimento los propios 
consumidores, hoy, en Lisboa, en 
las pocas tahonas que han produci
do gracias al trabajo de propieta
rios y familiares, se aglomera el 
público en inmensas colas. 

No parece que el conflicto ten
ga solución antes del martes, y pe
gón algunos medios, se ha iniciado 
ya un mercado negro de pan, y en 
las pastelerías se especula con pa
necillos de apenas 30 a 40 gramos, 
que normalmente tienen un precio 
de 1,20 escudos unidad y se han 
vendido hoy a diez escudos —un 
tercio de dólar. 

E l motivo concreto de la huelga 
estriba en la reivindicación obrera 
de mejoras salariales y la negativa 
a aceptar turnos libres de trabajo. 

L A H U E L G A E N L A S 
P A N A D E R I A S 

Portugal ha estado hoy virtual-
mente sin pan. Más de 60.000 pa
naderos se encuentran en huelga 
para apoyar su demanda de mayor 
salario. 

Un portavoz sindicail ha dicho 
que las negociaciones sostenidas 
con el sector empresarial en el Mi
nisterio de Trabajo no han ofrecido 
progreso alguno. 

Los panaderos piden unos au
mentos, con un 40 por ciento de 
promedio y están resistiendo las 
presiones del Ministerio y de los 
empresarios para que vuelvan a sus 
horarios nocturnos. 

E l portavoz sindical ha dicho que 
la huelga, iniciada hace dos días, 
es observada por un 90 por ciento 
de trabajadores. 

Alto el fuego en E l Líbano 
se la anuiré 
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e seis países árabes en 
E L CAIRO, 16. — (EFE) . — E l 

presidente sirio, Hafez Al-Assad, 
ha ordenado hoy el alto el fuego 
a sus tropas en E l Líbano, informa 
la agencia "Oriente Medio". 

En una información fechada en 
la capital de Arabia Saudí, Riad, 
donde se encuentra el presidente 
sirio para asistir a la conferencia 
cumbre de seis países árabes, la 
agencia dice que el presidente 
Assad ha ordenado el alto el fue
go a petición del rey Jaled. 

L a agencia oficial egipcia de in
formación cita al ministro saudí 
de Asuntos Exteriores, príncipe 
Saud Al-Faisal, según el cual las 
fuerzas sirias que combaten en E l 
Líbano contra los palestinos han 
cesado sus combates desde ayer. 

TENSA CALMA 
BEIRUT, 16.— (EFE) .— Los com

bates cesaron a primeras horas de 
hoy en todos los frentes libane-
ses, según las últimas informacio
nes recibidas aquí. 

Sin embargo, tanto las fuerzas 
derechistas libanesas y sirias por 
una parte e izquierdistas palesti
nas, por otra, continúan reforzan
do sus posiciones con hombres y, 
armas ante una posible reanuda
ción de la ofensiva de los prime
ros. 

Todo parece depender de ia 
reunión "mini cumbre" de hoyen 
Riad, capital de Arabia Saudita, 
donde en principio deben reunir
se el rey Jaled Ben Addelaziz de 
Arabia Saudita, el jeque Sabah A l 
Ahmed A l Sabah, emir de Kuwait, 
Elias Sarkis, presidente del Líba
no, Hafez Al-Assad, presidente de 
Siria, Anuar E l Sadat, presidente 
egipcio y Yasser Arafat, presiden
te del comité ejecutivo de la "Or
ganización para la Liberación de 
Palestina" (OLP). 

Pese a estos últimos esfuerzos 
de última hora, los observadores 
no esperan grandes resultados de 
esta "mini cumbre" ya que opi
nan que Siria ha ido ya demasia
do lejos en E l Líbano, y que será 
finalmente la "solución militar" 
la que se imponga para acabar con 
la guerra civil libanesa. 

Gambino murió de muerte natu
ral, a las 5 de la tarde de ayer, se
gún un portavoz del Servicio ¿"e In
teligencia del Departamento Poli
cial de Nueva York. 

Un hijo de Gambino comunicó 
el fallecimiento y su médico par
ticular extendió él certificado de 
defunción. 

UNA C R I S I S C A R D I A C A 
A C A B O CON E L «PA
DRINO» 

N U E V A Y O R K , 16.— ( E F E ) . — 
De muerte natural falleció anoche 
en su residencia Cario Gambino 
«Don Cario», considerado por la 
policía como el jefe de las mas im
portantes «familias» de ia mafia en 
Estados Unidos. 

No fueron las balas ni la prisión 
como ocurrió con otros famosos 
mañosos, las que acabaron con 
«Don Cario» a sus 74 años, si no 
su cansado corazón, del que pade
cía desde 1958. 

Nacido ©1 24 de agosto de 1902 
en Palermo (Sicilia), entró clan
destinamente en Estados Un'.dos 
en 1921, consiguió permiso pa/a 
residir en el país, a l contraer ma
trimonio con una ciudadana nor
teamericana, Kathryn, fallecida en 
1971. Rápidamente, y gracias a 
contactos familiares logró llegar a 
controlar todas las actividades ile
gales en Brooklyn. 

E n 1957, al ser asesinado en un 
salón de peluquería Albert Anas
tasia «Don Cario» se convirdó en 
«padrino» de la familia que dirigía 
el muerto en Nueva York. Según 
la policía, ©1 asesinato fue planeado 
por el propio Gambino y Vito «Don 
Vitone Genovese», entonces jefe 
de las cinco familias neuyorqumas, 
las más importantes y poderosas en 
los Estados Unidos. 

Alarmadas las autoridades nor
teamericanas ante el poder que aca
paraba este sioMiano, lo juzga-on 
por entrada ilegal en el país y fue 
ordenada su deportación. Pero una 
serie de crisis cardíacas de «Don 
Cario» y de apelaciones retrasaron 
el cumplimiento de la orden hasta 
que, en 1970, la Corte Suprema de 
los Estados Unidos decidió que se 
llevará a efecto. 

Para la Prensa norteamericana 
Cario Gambino era el personaje en 
el que un autor se basó para tu no
vela «El Padrino», convertida des
pués en célebre película de muchos 
oseares de la Academia de Holy-
wood .y cuyo papel representó Mar
ión Brando. 

Tras su desaparición, la policía 
teme que Nueva York sea de nue
vo una guerra entre «familias» que 
traten de apoderarse del «imperio 
de Don Cario» o entre jefes que 
aspiren a convertirse en ©1 nuevo 
«Capo di Capi» (jefe de jefes). 

La "Soyuz 23" regresará a la Tierra 
@ UN FALLO N O L E P E R M I T E E L 

ENSAMBLAJE CON LA "SALYUT 5" 

La Guardia de Franco niega la suspensión 
de los actos del 20 de noviembre 

M A D R I D , 16.— ( C f F R A ) . — Ni 
el Gobierno, ni otra autoridad, han 
ordenado suspender los actos del 
llamado «Día de la Unidad Nacio
nal», previsto para el próximo 20 
de noviembre, según ©1 texto de 
una nota difundida por ©1 secreta
rio general de la Hermandad Na
cional de la Guardia de Franco. 

L a nota desmiente informacio
nes difundidas días atrás referidos 
a la posibilidad de que no se cele-. 

brase la marcha prevista para el 20 
de noviembre. 

De acuerdo con ©1 comunicado 
tales «rumores o noticias, han sali
do de boca del enemigo con la in
tención de confundir a la Prensa 
y a la opinión pública, y así lograr 
que los españoles, ©n su mayoría 
que creen en la unidad de España 
no se encuentren en día tan seña
lado». 

MOSCU, 16. — ( E F E ) . — L a 
nave espacial soviética "Soyuz-
23", con dos cosmonautas a bor
do, s© dispone a regresar a la 
Tierra, anuncia la agencia 
"Tass" , 

E l proyectado ensamblaje de 
la "Soyuz-23" con el "Salyut-5", 
laboratorio espacial en órbita, ha 
tenido que ser cancelado a cau
sa de registrarse un fallo, en el 
sistema de aproximación. 

"Los tripulantes de la cápsula 
están completando el vuelo y 
preparándose para el retorno a 
nuestro planeta", añade l a 
"Tass" . 

L a "Soyuz-23" fue lanzada el 
sábado por la tarde, llevando co
mo tripulantes a Vyacheslav Z u -
dov como comandante del vuelo, 
y a 'Valeru Rozhdestvensky, como 
mecánico de a bordo. Los dos c i -

finados allí en residencia forzosa 
se evaden fácilmente. 

ATENTADOS TERRORISTAS 
PARIS, 16. — (EFE). — Tres 

atentados con explosivos fueron 
cometidos la pasada noche en di
versos lugares del territorio fran
cés, muy alejados unos de otros, 
en Rennes (Bretaña), Corte (Cór
cega), y en Montpellíer. 

Dos bombas estall&ron simultá
neamente por la madrugada, a la 
entrada principal del Rectorado 
de la Universidad de Rennes pro
vocando la deflagración conside
rables destrozos y la rotura de to
dos los cristales de la fachada. 

E l atentado lo reivindica —en 
carta enviada esta mañana a me
dios informativos— un "comando 
del ejército revolucionario bre
tón" y se lee en ©1 texto: "Hemos 
atacado uno de los símbolos de la 
ocupación francesa". "La destruc
ción del Estado francés en Breta
ña es la fase principal de nuestro 
combate por la liberación de nues
tro pueble y por la independencia 
de nuestro país". "Viva el Estado 
bretón socialista independiente". 

De signo opuesto parece ser el 
atentado cometido —a las 03,30 
hora española de este ' sábado— 
contra el bar "Oasis" de la ciudad 

tados ostentan el grado de co
ronel en las Fuerzas Aéreas So
viéticas y ésta era su primera 
experiencia espacial. 

E l ensamblaje con el " S a l 
yut-5", estaba programado para 
hoy. 

L a agencia señala que el 15 de 
octubre, la "Soyuz-23" fue pues
ta en régimen automático para 
su acercamiento al laboratorio 
espacial orbital. 

E l ensamblaje con el "Salyut-
5", fue cancelado debido a un 
fallo del sistema de control de 
aproximación. 

Los tripulantes están comple
tando su misión y disponiéndos* 
para regresar a la Tierra. 

L a estación orbital "Salyut-5" 
continúa su vuelo en régimen 
automático "precisa l a Tass" . 

corsa de Corte. L a deflagración d« 
una carga explosiva colocada en 
los lavabos ausó importantes da
ños en él establecimiento cuyo 
propietario, Pierre Paul Permetti, 
es conocido activo militante auto
nomista. Recientemente fue d 
promotor de la decisión de prohi
bir la entrada en los establecí, 
mientes expendedores de bebidas 
a los of iciales y soldados de la le. 
gión extranjera. 

E l tercer atentado fue casi sim-
bólico y consistió en un "cóctel 
Molotof" lanzado, a medianoche 
del viernes, contra la fachada del 
Palacio de Justicia de Idontpellier. 

De poca potencia, el explosivo 
sólo consiguió ennegrecer un t ro 
zo de fachada y la parte próxima 
de la acera. 

En llamadas telefónicas a lot 
medios informativos, ha reivindi-
cado el hecho el " G . A . R I . " "Gra. 
pos de Acción Revolucionaria l a . 
ternacional) para llamar la aten, 
ción sobre la situación de tres de 
sus miembros que se hallan en U 
cárcel y deben comparecer ant« 
un tribunal de la Audiencia de 
Montpellíer. Los portavoces anó
nimos de " G . A . R I . " exigen la I * 
beración inmediata de los citadoi 
militantes. 

EL JUEVES, CONCIERTO INAUGURAL 
EN LA FILARMONICA 

9 Actuará el Cero y Orquesta de la Camerata 
de Los Angeles (Estados Unidos) 

E l concierte inaugura! de la temporada en la Filarmónica Lucense 
se presenta como un auténtico acontecimiento, que, afortunadamente, 
ha cristalizado ayer, después de intensas gestiones de los directivos de 
la sociedad. En efecto, se ha concertado en firme la actuación, el pró
ximo jueves, día 21, en el Círculo de las Artes, del "Coro y Orquesta 
de la Camerata de Los Angeles (U,S.A,)", que dirige H. Vicent Mitxelfelt, 
integrado por cuatro solistas, dieciséis cantantes y dieciocho ínstrumen* 
tistas. E n el programa figuran Salmos de Hendel, Cantanta numere 
51 de Bach, Concierto Grosso número 6 de Haendel, Música de América 
de V. Kay Y Espirituales Negros. 

Precisamente mañana el Coro y Orquesta de la Camerata de Los 
Angeles actúa en Oviedo y después lo hará en Vigo, La Coruña y Lugo. 

COLOSAL TRAFICO DE D I V I S A S A 
TRAVES DEL CORREO DEL VATICANO 

Nobles e industriales romanos lo evadían hacia Suiza 
ROMA, 16. — (EFE). — Un colo

sal tráfico de divisas^ con destino 
en Suiza, a través, de los servicios 
postales de la Ciudád del Vaticano, 
habría sido desarrollado por in
dustriales y representantes de la 
nobleza romana durante los últi
mos cinco años. 

E l hecho fue revelado por la 
Inspección de Fjnanzas Italiana, 
que también ha ejíplicado que, mía 
vez, alertados los funcionarios pos
tales de la Santa Sede y que ésos 
intensificarán sus] controles, los 
grandes evasores iprosiguieron su 
tráfico a través d̂  un ferroviario, 
conocido por señdr " X " . 

Durante los últijnos cinco años, 
se calcula que la fuga de capital 
a Suiza a través oel correo de la 
Ciudad del Vaticaríp, habría ascen
dido a 15.000 millones de liras 
(2.060.588.255 pesetas), y, por me
dio del postrero canal ferroviario 
—Últimos seis meses—, de alrede. 

dor de 2.000 millones de lira* 
(157.651.000 pesetas). 

E l "correo" utilizado por la "baa* 
da" una vez que falló el sistema 
del servicio postal vaticano, es un 
tal señor " X " . titular de un servi
cio postal que efectuaba el servi
cio Milán-Suiza, el cual, a l ser 
muy conocido por los aduaneros, 
no tenía ningún problema para 
pasar los "paquetes" de dinero. 

En relación con el caso, han 
sido detenidos tres responsables 
de la agencia de cambio romana 
"Argenti" y otras 33 personas, to
das ellas industriales y miembro» 
de la nobleza romana. 

Parece ser que todos estarían 
aún a tiempo para reintegrar a 
Italia el dinero evadido y que, en 
este caso, las penas serían consi
derablemente inferiores, ya que el 
tráfico lo efectuaron antes de las 
últimas y . duras disposiciones a 
este respecto. 

F R I G O L O U R O 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 1 
Teléfonos 33 0100-04-08 . PORRINO 

PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO' VACUNO. 
QUE REGIRAN PARA LA SEMANA: 

del 17 ai 23 de Octubre de 1976 

Ptas. Kg. canal 
V A C A S 

Superiores de 113 a 123 máximo 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS 

NOVILLOS 

de 96 a 111 
de 88 a 92 
de 85 a 87 " 
de 70 a 75 

722 s e g ú n calidad 
122 " 

125 * 

TERNERAS 

De 126/140 
* 141/160 
" 161/180 
" 181/219 

Ptas./Kg. 
canal 

a 217 

a 212 
a 200 
a 195 

220/arriba a convenir 

HEMBRAS CON SEBO EL PRECIO SERA A C O N V E N I R 

Se satisfará la prima de 7 Ptas. en bovinos jóvenes machos 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76. 

P A R A CERDOS CEBADOS PRECOCES 
CONSULTAR PRECIOS 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata
dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

EL SEÑOR 

N E D U A R D O R O D R I G U E Z F U E N T E S 
(FUNCIONARIO DE H A C I E N D A ) 

Falleció e l d ía 17 de los corrientes, en esta ciudad, a los 65 años de edad, confortado con ios Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
SU A P E N A D A ESPOSA, M A R I A LUISA A Z P I A Z U ITURRICASTILLO; H I J A , M A R I A LUISA RODRIGUEZ A Z P I A Z U - H I J O POLITICO LUIS RODRIGUEZ SANTOS; H E R M A N O S , A L I C I A 

Y LUIS RODRIGUEZ FUENTES; HERMANOS POLITICOS, MIGUEL CHICO V A E L L O , M A R I A E L V I R A HERRER E S C A N D O N J O S E M A R I A Y J U A N A A Z P I A Z U ITURRICASTILLO; SOBRINOS Y 
DEMAS PARIENTES, ' 1 J 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a los funerales que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , lunes, d ía 18, a las DOCE 
de ia m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San Froilán y , seguidamente la conducción del c a d á v e r al cementerio general; favores aue aa radece rá t i . 

Casa mortuoria: Quiroga Ballesteros, 19-4.0-izq. N O SE RECIBE DUELO Logo, 17 de octubre de 1976 N O SE RECIBE DUELO 
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M A D R I D : U n j o v e n n e g r o s e p r e n d i ó f u e g o e n l a 

T u e r t a d e l S o l y r e s u l t ó c o n g r a v e s q e m a d u r a s 

Detenidos en Orense cinco portngueses p e vendieron relojes ."alsi icados en HIGO y otras poblaciones 
HACIONAL 

MADRID, 16. — ( C I F R A ) . — 
Un joven de raza negra se pren
dió fuego, tras rociarse con ga
solina, a las cuatro y cuarto de 
la tarde en la Puerta del Sol. 

Se trata, al parecer, de Ibra 
Mamadou Bal , nacido en 1947 en 
San Luis (Senegal), sin naciona
lidad, quien se impregnó con ga
solina, debajo de una marquesi
na de la parada del autobús, 
frente a la Dirección General de 
Seguridad, y se prendió fuego con 
una cerilla. 

A continuación se dirigió co
rriendo hacia l a calle Carretas, 
donde un policía armada de ser
vicio y dos inspectores de la 
Brigada Criminal lograron suje
tarle y apagar las llamas con 
tina chaqueta. 

M joven manifestó que quería 
quitarse la vida porque estaba 
cansado de vivir en l a calle y 
su . país de origen se negaba a 
¿arle el pasaporte por haber ser
vido en la Legión Española. 

Trasladado a los servicios sa-
nitariales de la D.G.S., le apre
ciaron quemaduras de segundo y 
tercer grado en brazos, antebra
zos, tórax, abdomen, parte su
perior de la espalda y cuello, de 
pronóstico grave. Posteriormen
te fue ingresado en el centro de 
quemados de la calle Lisboa. 

CINCO P O R T U G U E S E S D E 
TENIDOS, ACUSADOS D E 
V E N D E R R E L O J E S F A L S I 
F I C A D O S 

ORENSE, 16. — ( C I F R A ) . — 
Cinco súbditos portugueses, su
puestamente implicados en deli
tos de falsificación de marcas de 
relojes que vendían posterior
mente, estafas y paso clandesti
no de frontera, han sido deteni
dos por miembros del servicio 
de información de la Guardia 
Civ i l . 

Los detenidos son Manuel Mi 
guel da Silva, natural de Viana 
do Gástelo; Antonio Cardoso M i 

guel, natural de Codeixa Noxa, 
en Coimbra; Antonio Ferreira 
Moreda, natural de Ermeside-Va-
longo; Raúl Cardoso Miguel, de 
Viana do Castelo y Albano 
Dosantos, natural de Nova-Veira 
Baixa. 

Parece ser que los detenidos 
vendieron centenares de relojes 
en pueblos de Lugo, Pontevedra 
y Orense. Les fueron decomisados 
sesenta y dos. 

UN SARGENTO D E L A 
ARMADA P E R E C E A P U 
ÑALADO 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
16. — ( C I F R A ) . — Un sargento 
de la Armada resultó muerto 
después de ser apuñalado, su
puestamente por un hermano po
lítico suyo. 

E l fallecido es José l u i s L a 
guna García, que residía en el 
barrio de viviendas de Ja Mari
na, en Cánido. 

Aunque se desconocen las cau
sas que originaron est'í suceso, 
al parecer la agresión re llevó a 
cabo en el transcurso de una 
discusión que sostuvo la víctima 
con su cuñado el subteniente 
mecánico José Duran Samperio 
por cuestiones profesionales. 

ATRACO D E UN M I L L O N 
V I L A F R A N C A D E L P E N E D E S 

(Barcelona), 16. — ( C I F R A ) . — 
Un millón de pesetas es el botín 
de un atraco efectuado este me
diodía en el Banco de Bilbao de 
esta localidad. 

Minutos antes de cerrar el 
Banco se presentó un individuo 
en el establecimiento, que alegó 
ser miembro de la Guardia C i 
vil y pidió ver al director. 

A éste le dijo ser miembro de 
una supuesta brigada de Ins
pección Monetaria, y salió del 
despacho del director al exterior, 
para alertar a un cómplice que 
le esperaba con un automóvil. 

A l regrrsar al despacho del di
rector le amenazó con una pis
tola y le obligó a solicitar por el 
teléfono interior al interventor, 

que le llevase al despacho l a 
cantidad referida. 

Una vez el millón de pesetas 
en su pnder, el atracador consi
guió darse a la fuga en el ve
hículo en que le esperaba su 
cómplice. 

EXTRANJERO 
EL SECUESTRO DE UN CO-
MERCIANTE, FINALIZA FE
LIZMENTE 

FULDA (R.F.A.), 16.— (EFE) .— 
Con la detención de sus autores 
y la recuperación del dinero del 
rescate, concluyó felizmente hoy 
un espectacular secuestro del que 
fue víctima el acaudalado comer
ciante local Wolfgang Gutberlet. 

Horas después de la liberación 
del propietario de una cadena de 
supermercados y droguerías, la 
policía detuvo esta mañana en 
Francfort a los tres secuestrado
res. 

Después de una semana de caur 
tiverio, los secuestradores libera
ron de madrugada a Gutberlet, 
tras haber cobrado los dos millo
nes de marcos de rescate (más de 
50 millones de pesetas), que ha
bían pedido. 

Seis horas después la policía 

P R I M E R A D I V I S I O N 

detuvo en Francfort a Kurt We-
11er, Horst Hoos y Reinhardmiet-
ke, autores del secuestro recupe
rando asimismo el rescate hallado 
en la vivienda de Hoos. 

E l secuestrado, de 32 años, cayó 
en poder de los malhechores hace 
una semana, cuando le anunciaron 
telefónicamente la entrega de una 
lisa de ladrones que operaban 
habituatoente en sus estableci
mientos comerciales. 

Según sus propias declaracio
nes el comerciante permaneció la 
semana de su encierro con los 
ojos vendados, aunque no sufrió 
violencias por parte de sus capto
res. 

Los secuestradores amenazaron 
a la familia de Gutberlet con ma
tar al cautivo si se pedía la inter
vención de la policía o se comuni-
caba el caso a la Prensa. 

QUINCE MUERTOS EN UN 
ACCIDENTE DE AUTOBUS 

L U S I K I S I K I (Africa del Sur), 16. 
( E F E R E U T E R ) . — Quince africa
nos resultaron muertos y otros 60 
heridos al volcar un autobús, a 
unos 35 kilómetros de esta ciudad 
de Transkei. 

E l autobús chocó contra un pa
rapeto y dio varias vueltas de 
campana. 

MERECIDO TRIUNFO DEl BARCELONA EN BILBAO (3-1) 
• E L R. MADRID VENCIO AL BURGOS (1-0) Y LAS PALMAS AL VALENCIA (2-1) 

L U G O : T R E S H E R I D O S E N VM 

C 0 U S 1 0 N D E D O S T U R I S M O S 

En el kilómetro 73,250 de la 
N-640, de Vegadeo a Pontevedra, 
término dé Lugo, ©1 turismo O-
56.266 que conducía Benigno Ló
pez Alyarez, de 34 años de edad, 
casado y vecino de Porto, Riba-
jdeo, chocó con el también turis
mo, LU-29.130, que conducía José 
Valle Devesa, de 29 años • v* ciño 
de Abadín. En este accidentt se 
vio también implicado el turismo 
M-723.317 que conducía José Ote
ro Seoane, de 28 años de edad, 
casado y vecino de Muimenta. Con 
Benigno López viajaba su es
posa, Mercedes Lastra Suárez, 
de 38 años de edad, y una vecina 
de la cual se conoce únicamente 
su nombre, María; y con José Va
lle viajaba su hermana política, 
María Jesús Regueira Burgo, de 
19 años., casada y vecina de Lugo. 

A causa del accidente, resulta
ron con diversas heridas los via
jeros de los dos vehículos que 
chocaron, e ilesos sus conducto
res. Los coches sufrieron daños 
de consideración. 

SE S A L E DE LA CALZADA 
A L INTENTAR UN ADE
LANTAMIENTO 

E l turismo LU-19r5-B que con
ducía Francisco Ferré' 'ro Quinte-
la, de 23 años de eda»\ casado y 
vecino de Lugo, se saüc de la cal
zada en San Pedro ¿e &>ñar, Por-
tomarín, cA intentar adevantar 1 
turismo LU-5942-B. E l ^ehículo 
chocó contra va. pequeño terra
plén sufriendo el conductor algu-
¡nas lesiones, calificadas de pronós-
teco reservado. 

ROBO EN E L CAMPO DE 
TIRO DE "LOS PINOS" 

Por el delegado local do Educa
ción y Descanso ha sido presen
tada una denuncia según la cuál 
en el Campo de Tiro "Los Pinos", 
sito en la parroquia de Hombrei-
ro, fue forzada una ventana y 
desaparecieron del interior 200 pe
setas en metálico, algunos carto
nes de tabaco y una botella de co 
ñac. E l denunciante estima los da 
ños y lo robado en unas 1.200 pe 

INTENTAN ROBAR DEN
TRO DE UN COCHE 

En la calle de Hermanos Carro 
de nuestra capital R L . B . , de 23 
años de edad, albañil, natural de 
Sabadell y ocasionalmente en 
nuestra ciudad, fue detenido en el 
momento de haber roto un cris
tal del turismo LU-16.056, propie
dad de Angel Pérez Rodríguez, de 
38 años de edad, policía armada, 
quien logró detenerlo y conducir
le a la Comisaría con la ayuda de 
un vecino. 

L E DESVALIJAN E L CO-
CHE 

Jaime González Gacio, de 20 
años de edad, soltero y vecino de 
Lugo lia denunciado ante la Co
misaría de Policía que el turismo 
LU-17.750, que tenía aparcado de
lante de su casa, en las inmedia
ciones de la Avenida de L a Coru-
ña le fue robado un radio-cassette, 
varias cintas y un magnetofón, va
lorando todo ello en 17.000 pese
tas. 

Fase previa para el Mmdlal de Fútbol 

LUXEMBURG0 DERROTADO EN 
SU FEUDO POR ITALIA (1-4) 

LUXEMBÜRGO, 16. — í A L 
F I L ) . — Ital ia venció a Luxem-
burgo por cuatro goles a uno, en 
partido de la zona europea, gru
po dos, correspondiente a la fase 
previa para el Mundial de Fú t 
bol de 1978, en Argentina. 

Tras este partido, la clasifi
cación del grupo dos europeo es 
la siguiente: 

Inglaterra: dos partidos, cua
tro puntos. 

I tal ia: un partido, dos puntos. 
Finlandia: tres partidos, dos 

puntos. 
Luxemburgo: dos partidos, cero 

puntos. 
- * -

E n el grupo primero, Portugal 
fue derrotado en Oporto por Po
lonia pór dos goles a uno. 

MUNDIAL D E L "82" 
BARCELONA, 16 - ( A L F I L ) . — 

E l vicepresidente de la Federa

ción Internacional de Fútbol 
( F I F A ) , Granatkin y el secreta
rio de la misma, doctor Kaser, se 
entrevistaron hoy en Barcelona 
con el presidente de la Federa
ción Española de Fútbol, Pablo 
Porta y el presidente'de la co
misión organizadora del Mun-
dial-82 y presidente del Zarago
za, José Angel Zalba. 

L a entrevista ha tenido como 
tema principal el exponer a los 
representantes de la " F I F A " los 
trabajos que viene realizando la 
comisión preparatoria del Mun-
dial-82, previsto para disputar
se en España. 

Tanto Granatkin como Kaser, 
dieron su felicitación a Pablo 
Porta por el celo mostrado en 
este asunto. Así, como por ia 
previsora orientación que para el 
Mundial-82, está, dando la Fede
ración Española de Fútbol. 

m CANTARRANA 

ULTIMA HORA 

La inglesa asesinada en Ribadeo 
sólo fotografiaba paisajes naturales 
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El Vivero sale hoy al campo en 
busca de su primera victoria 

% 
Idh ^ T T T T T 

V I V E R O , — (De nuestra Co
rresponsalía, por P E N A L T Y ) . 

Hoy, a las cuatro y media de 
la tarde, en el estadio municipal 
de Cantarrana, se jugará el en
cuentro valedero para la serie 
preferente nacional entre el C.D. 
Celanova de Orense, que por vez 
primera viene a nuestro feudo, 
y el Vivero F .C . A lo largo de la 
semana han venido celebrándose 
los entrenamientos bajo las órde
nes de Domínguez y ha citado 
para una hora antes del encuen
tro a los sigüientes jugadores: 
Castro y Chema, porteros; Artu
ro, Solía I , Honorato, Alvaro, de
fensas; Nicasio, Manolito y V i 
vero, medios; y delanteros, A n 
drés, Micheléna, Puskas, Solía 
n , Yupi y Martin. 

De los citados saldrán los once 
o trece más idóneos, para lograr 
la primera victoria en que la afi
ción tiene puestas grandes espe
ranzas, después del buen encuen
tro realizado por tierras de la 
Ciudad Departamental, donde fui-

x i i i n a t r 

mos vencedores durante un buen 
rato y ya se contaba entre los 
acompañantes del equipo que la 
victoria nos sonreirá. 

Se nota todavía la ausencia de 
Moar, que a pesar de que ha vuel
to a realizar los entrenamientos, 
que lo tenían apartado del equi
po, ha vuelto a resentirse de un 
tirón muscular. E n lo que res
pecta a Hermida, sigue ligera
mente lesionado, pero espera vol
ver pronto de nuevo a jugar. 

No dudamos que serán muchos 
los aficionados que de nuevo se 
den cita en Cantarrana y logren, 
con sus gritos de ánimo, llevar 
el encuentro frente a los de Ce
lanova, la primera victoria, ya 
que no podemos seguir en los úl
timos lugares de l a tabla. Pero, 
para ello, tenemos que tener 
cuidado con este conjuntado equi
po que nos va a dar mucha gue
rra y querrá sacar algo positivo. 
Esperamos que la racha de em
pates en nuestro campo se aca
be, y nos sonrían las victorias. 

B I L B A O , 16.— ( A L F I L ) .— 
Alineaciones: 
A T K L E T I C D E B I L B A O : I r í -

bar; Lasa, Escalza, Astraín; V i 
llar, Madariaga; Ohurruca, I r u -
reta, Dani, Garay y Rojo I . 

Tras el descanso, Amorrortu 
sustituyó a Garay y en el minuto 
22 del segundo tiempo, Carlos 
reemplazó a Madariaga. 

F U T B O L C L U B B A R C E L O 
NA: Mora; Ramos, Migueli, Cos
tas; Amarillo, Neeskens; Macizo, 
Asensi, Cruyff, Sotil y Clares. 

Olmo sustituyó a Sotil en el 
minuto 22 del segundo período 
y cuando faltaban cuatro mi
nutos para la finalización del en
cuentro. De la Cruz hizo lo pro
pio con Clares. 

Arbitró Balsa Ron, muy pro
testado, principalmente cuando 
en el minuto 25 de la primera 
mitad, Neeskens derribó a Chu-
rruca por medio de una zanca
dilla y que el árbitro, siendo pe
nalty clarísimo, no lo señaló. 
Amonestó a Lasa por protestar 
y a Madariaga, por coger con las 
manos deliberadamente un ba
lón. 

Por los catalanes resultaron 
amonestados con tarjeta amari
l l a : Amarillo por juego peligroso 
y Sotil, por tocar el balón con 
una mano. 

Lleno, lluvia constante, muchos 
aplausos para el Athlétic e hizo 
el saque de honor la tripulación 
de traineras de Santurce, vence
dora de la última regata de trai
neras. 

Goles: 
4 minutos 0-1. Garay pierde la 

pelota en el centro del campo, 
la recoge Cruyff y adentrándose 
rapidisimamente por la izquierda 
tira muy fuerte desde fuera del 
área, tropezando el disparo en 
Escalza y dejando indefenso a 
Iribar. 

15 minutos. 1-1. Rojo I , con su 
proverbial maestría, saca un gol
pe franco directo al borde del 
área, raso, junto a la cepa del 
poste derecho de Mora, y el ba
lón, inopinadamente, por lo ma
gistral del disparo se coló en la 
portería catalana. 

16 minutos. 1-2. Neeskens des
de fuera del área, con la dere
cha, tira muy fuerte sobre el 
portal de Iríbar y el balón entra 
por la escuadra, sin que el por
tero internacional del Athlétic 
pueda detenerlo. 

26 minutos del segundo tiem
po. 1-3. Arrancada muy veloz del 
as holandés Cruyff por la iz
quierda, que es perseguido por 
Escalza y Lasa sin que le puedan 
detener n i quitar el balón, lo que 
hace posible el que completa
mente solo pase en bandeja a 
Clares, para que éste envíe el ba
lón hasta el fondo de la porte
ría. 

E l partido se ha caracterizado 
por un juego más coherente por 
parte del Barcelona, quien tuvo 
más oportunidades de gol y fue 
más rápido e incisivo. L a victoria 
ha sido merecida. 

Lo mejor del encuentro se re
gistró en los veinte últimos mi
nutos finales de la primera par
te, en la que ambos conjuntos 
lucharon a tope. 

E l Athlétic pudo haber mar
cado algún gol más, sin embar
go su actuación fue sinceramente 
floja en la que destacaron sola
mente la categoría de Rojo I y el 
hacer bulücioso de Dani. 

Por el equipo azulgrana Cruyff 

fue su gran figura, lo que apro
vechó el público para tributarle 
en algunos momentos las corres
pondientes ovaciones a su disci
plina y coraje. 

R E A L MADRID, 1; B U R 
GOS, 0 

MADRID, 16.— ( A L F I L ) . — E l 
Real Madrid venció al Burgos 
por un gol a cero, en partido de 
Liga de Primera División jugado 
esta noche en el estadio "Ber -
nabeu". 

L a primera parte concluyó con 
cero a cero. 

L a brusquedad del Burgos des
compuso al Real Madrid* que no 
encontró, sobre todo en l a se
gunda parte, el sitio en el te
rreno de juego. Pero la victoria 
madridista ha sido justa, aunque 
muy corta porque en el primer 
tiempo un remate de Del Bosque, 
pegó en el palo a los 31 minutos 
y hubo muchas situaciones de 
gol que los nervios e imprecisos 
delanteros del Real Madrid no 
supieron resolver. 

S in jugar un gran encuentro, 
el Real Madrid dominó el par
tido por la cerrada defensiva del 
Burgos, que llegó a meter a sus 
once hombres en el área en mu
chos momentos. Pero al conjunto 
madridista le faltó velocidad y 
también serenidad, y abrir el jue
go por las alas, ya que nunca 
subieron los defensas locales, que 
debían haber hecho esta labor 
para descongestionar el área ri
val . 

L a desacertada labor del árbi
tro influyó también en el rendi
miento del equipo local, cuyos 
jugadores estuvieron cohibidos y 
solo Jensen y Velázquez pusieron 
tranquilidad, sobre todo a partir 
de la mitad del segundo tiempo, 
cuando se veía que el partido se 
les escapaba. 

Partido sin calidad y triunfo 
del Real Madrid, que mereció 
mejor suerte. 

E l único gol lo marcó P i r r i a 
los 34 minutos de la segunda 
parte, en jugada personal que 
rechazó el meta Manzanedo, re
machando Pir r i con el pecho el 
balón hasta el fondo de la red. 

E l colegiado extremeño Pablo 
Sánchez Ibáñez estuvo franca
mente mal, siendo abucheado 
constantemente por el público. 
Consintió lá dureza del Burgos 
sin mostrar ninguna tarjeta. 

Los equipos presentaron estas 
alineaciones: 

B U R G O S : Manzanedo; Gómez, 
Navajas, Ruiz Igartua; Palmer, 
Kresic; Garrido, Valdés, Juanito, 
Kat ic (Viteri) y Quiñi. 

R E A L M A D R I D : Miguel Angel; 
Sol, Benito, P i r r i ; Camacho, Del 
Bosque (Rubiñán); Breitner (Ro
berto Martínez), Velázquez, Jen-
sen, Santillana y Guerini. 

L A S PALMAS, 2; V A L E N 
CIA, 1 

L A S PALMAS D E G R A N CA
NARIA, 16.— ( A L F I L ) . — L a 
Unión Deportiva Las Palmas ven
ció al Valencia por dos goles a 
uno, en partido del campeonato 
de Liga jugado esta noche en el 
estadio Insular, que registró una 
buena entrada. 

E l primer tiempo finalizó con 
ventaja valencianista por un gol 
a cero. 

Arbitró el colegiado del Oeste 
señor Ausocua Sanz, que cum
plió b^en su labor. Mostró tarje
ta ami\rilla a Balaguer, Morete, 
Kempey, Wolf y Verde. 

Goles: 
0-1. A los 29 minutos de jue

go, jugada personal de Diarte, 
que remata desde fuera del 
área, fallando en su estirada 
Carnevali. 

1- 1. A los 15 minutos de la 
segunda parte, barullo en el área 
pequeña del Valencia, que re
suelve Juani de fuerte remate. 

2- 1. A los 26 minutos, pase re
trasado de Cerveró a su portero. 
Morete, se hace con el balón y 
al driblar a Balaguer, éste le su
jeta. 

E l claro penalty por primera 
vez en muchos años, no lo lanza 
Germán, sino Morete, que consi
gue el gol de la victoria. 

Comentario: 
Cayó el líder en el estadio I n 

sular ante Las Palmas con toda 
justicia. Después de un primer 
tiempo equilibrado, donde los 
mareajes en el medio campo fue
ron férreos, una magistral se
gunda parte del equipo canario 
bastó para derrotar a un Valen
cia que no demostró nada. Sus 
tres famosas punta de lanza h i 
cieron bien poco y únicamente 
Diarte, con.su gol y algunas j u 
gadas de peligro, se hizo notar, 
mientras que Rep y el argentino 
Kempes pasaron inadvertidos. 

Las Palmas, en la segunda 

parte, cuando dejó de jugar con 
pases cortos y de intentar pe
netrar por el centro, y comenzó 
a hacerlo con desplazamientos 
largos y al hueco, desarboló por 
completo al medio campo del V a 
lencia y a la defensa, que en n in
gún momento podía con el ritmo 
de los jugadores canarios. 

A partir del segundo gol local, 
el juego se hizo más pausado. 

Las Palmas pudo marcar algún 
gol más, como pudo hacerlo el 
Valencia, pero se llegó al final 
de los noventa minutos con el 
justo dos a uno. 

Destacaron por Las Palmas, 
Félix, Brindisi y Juani. Por el 
Valencia, Tirapu y Balaguer. 

L A S P A L M A S : Carnevali; Mar
tín, Wolf, Hernández; Castella
no, Félix; Verde (Miguel Angel), 
Brindisi, Morete, Germán y J u a 
ni. 

V A L E N C I A : Balaguer; Carre
te, Castellanos; Cerveró; Jesús 
Martínez, Tirapu; Rep, iSaura, 
Diarte, Adorno y Kempes (Eloy). 

P A R T I D O S D E SEGUNDA 
D I V I S I O N JUGADOS 
A Y E R 

Barcelona Atlético, 2; San A n 
drés, 1. 

Tenerife, 3; Oviedo, 0. 

HOY JUEGA EL C.D. LUGO EN I 
REIN0SA, ANTE EL NAVAL 

Yiesca con dos dudas en la alineación 
Hoy, el Club Deportivo Lugo tendrá que enfrentarse en Reínosa 

al Naval, equipo que ocupa el penúltimo lugar de la tabla, y del 
que hemos venido hablando con mucha asiduidad a lo largo dé la 
semana. 

£1 encuentro, si nos dejamos llevar por la lógica, no debe de 
suponer demasiadas complicaciones para el Club Deportivo Lugo 
que, con prácticamente su equipo de gala, bien puede brindarnos 
a sus seguidores un resultado positivo. Pero, como todos los par
tidos hay que jugarlos, no se puede decir a ciencia cierta lo que 
sucederá, porque hay noventa minutos por ventilar, y en todo 
ese tiempo puede ocurrir cualquier cosa. De todos modos, tene
mos confianza en lo que pueda hacer el Lugo, puesto que el perder 
no supondría nada, y en cambio si se gana, puede ser un paso 
transcendentalísimo con vistas a la futura clasificación. 

VIESCA CON DOS DUDAS 
£1 técnico lócense, que no puede contar con Palacios para el 

equipo titular, ni tampoco desplazarlo por padecer una lesión, 
tiene dos dudas en cuanto al "once" Inicial se refiere, dudas que 
se despegarán cuando se. observe el estado en que se encuentra 
el terreno de juego. E l equipo previsto es: Moncho o Vita; Fariña, 
Ordax Alvarez, Iglesias; triarte, Falín Camuel; Novo, Veiga y Ca
banas o Luso. — M. M. 

TERCERA DIVISION 

E l Torrelavega venció al Dep. Gijón (1-0) 

A las cuatro de la tarde 

HOY, EN EL LUIS BODEGAS, 
LEM0S-SAN MARTIN 

T O R R E L A V E G A (Santander), 
16. — ( A L F I L ) . — Por el resulta
do de 1-0 ha vencido el Torrelave
ga al Deportivo Gijón, en partido 
de Liga correspondiente al primer 
grupo de la Tercera División, ade 
lantado a hoy, sábado. 

L a primera parte finalizó con el 
mismo resultado. 

Dirigió el encuentro el colegiado 
señor Ruano Enériz, de Navarra, 
que tuvo una iabor sin complicacio
nes. 

A sus órdenes ios equipos for
maron así: 

T O R R E L A V E G A . — Monchi: 
Barategui, Cabo I , Pedrito (Pelayo); 
Cabo I I , Montenegro; Basi, Ochoa 
(Platas), Uriona, Pachín y Nico. 

D. G I J O N . — Juan Caries; Ja-
vi, Noriega, Gonzalo; Cueto, Juan; 

Pedro (Sergio), Villa verde, Abd, 
Jorge y Gálvez. 

E l gol se marcó a los 5 minuto? 
de juego. Jugada en vertical del 
ataque local con centro de Ochoa 
hacia la posición de Pedrito cuién, 
sin pensarlo, lanzó un centro chut 
en parábola que se coló por la mis
ma escuadra. 

Encuentro con pertinaz lluvia que 
hizo que el terreno de juego se en
contrase en malísimas condiciones. 
Esto motivó un esfuerzo supremo 
de los dos equipos para tratar de 
llegar a las posiciones de gol. 

L a victoria hay que oonsiderarla 
justa por la razón de que el con
junto local consiguió el gol y el vi
sitante no lo pudiera obtener pese 
a sus esfuerzos. Esta es la explica
ción de un partido de mucha fuerza 
pero de escasa calidad. 

Se esperaba obtener alguna pista de sa cámara 
REBADEO. — (De nuestro corres-

Iponsal, JUAN D E CARIDAD). 
E l resultado del revelado de las 

películas del tomavistas y de la 
cámara fotográfica, obtenido por 
!a Guardia Civil, permite deducir 
que la j wen asesinada sólo recogía 
ftquellos atractivos naturales de 
cierto relieve. A l menos, las últi
mas tomas ofrecen vistas del pue
blo asturiano de Cudillero —según 
parece por la disposición de las 
casas—, de una playa que bien pu
dieran ser las asturianas de Canc
ro o Porcia, y de la residencia Eo, 
de nuestra villa, donde solicitó alo
jamiento en la noche anterior a 
«u asesinato. L a última fotografía 
que hizo con la cámara fue una 
vista de la ría ribadense, quizá en 
la mañana del día de su muerte, 
antes de salir para la playa de Los 
Castres. Después, las películas apa
recen veladas, lo que motiva la 
sospecha de que no hubiese hecho 
ninguna toma más. Queda claro, 
pues, que la muchacha sólo foto
grafiaba paisajes y no personas, 

I como se tenía la esperanza de en
contrar en los carreteras, sin que 
eu revelado haya permitido atro
jar luz sobre el eni?ma. 

NUEVOS DETALLES 
i L a sagacidad de Miche, corres
ponsal de "ÍLa Nueva España", en 

Gijón, ha confirmado una informa
ción, publicada en el diario oveten
se, en el número de ayer, que no 
nos resistimos a reproducir par
cialmente para satisfacer la curio
sidad de los lectores de la región 
gallega, donde causó tremendo im
pacto este crimen de una extranje-
ra, generalmente circunscritos a 
otras áreas de nuestra geografía: 

La autópsia practicada al cadáver 
determinó que había sido asesina
da, ya que presentaba destrucción 
de masa encefálica occipital, con
secuente a la fractura de la base 
craneana por fuertes traumatis
mos. Las lesiones que presentaba a 
nivel cráneo-facial eran de tipo vi
tal, es decir, sufridas antes de la 
muerte, por lo que se consideraron 
negativos los signos de asfixia por 
sumersión, ya que no existían le
siones de arrastre ni propias de 
precipitación. 

E l autor de este asesinato fue 
identificado en las investigaciones 
policiales por una serie de testi
gos en la localidad de Ribadeo, 
donde fue visto el día 20 de sep
tiembre, fecha en que se fija este 
homicidio, ya que a partir de aquí 
la joven Susan Margaret no volvió 
a aparecer por el hotel donde se 
hospedaba, hasta que su cuerpo 
fue descubierto por la Guardia Ci
v i l de costa, i 

Campeonato Nacional Juvenil 

A las doce, en el viejo "Angel Carro,^ 
Comercial - San Marcelo 

Hoy, a partir de las doce de la 
mañana, en el viejo estadio «Angel 
Carro», de la Avenida de L a Co-
ruña, se enfrentarán el Comercial 
y el San Marcelo de León, en par 
tido correspondiente a la tercera 
jornada del Campeonato Nacional 
de Juveniles. 

Hasta la fecha, los comerciaiis-
tas llevan disputados dos encuen
tros, uno en Coruña y otro contra 
el Aguilas de Burgos en Lugo, su
mando solamente un punto, que 
fue precisamente en el partido Ju
gado en casa. 

E l enfrentamiento de hoy, se 
presenta sumamente difícil para 
nuestros representantes, teniendo 
en cuenta las características del r i
val, y sus ansias de llevarse algo 
positivo de Lugo. Naturalmente, 
los comercialistas no se autoderro-
tan, y lucharán al máximo por los 
puntos en litigio, pero reconocen 
que el rival no será una perita en 
dulce, y qué van • necesitar mucho 
el apoyo del público para conseguir 
sacar adelante el partido. 

L a Comercial, que vino entre
nando durante toda la semana con 
suma intensidad, confía en poder 
ofrecer a los incondicionales la 
primera victoria de la temporada. 

lo que supondría colocarse con tres 
puntos, y salirse de la zona peli
grosa de la tabla. 

Los precios que regirán para este 
encuentro serán los siguientes: Ge
neral, 25 pesetas, y Tribuna 75. 

Presumimos que será un choque 
interesante, de esos que merece ia 
pena presenciar, observando las 
evoluciones de las promesas de 
nuestro balompié nacional. 

M. M. 

Amistoso 

Por primera vez visita e l Luis 
Bodegas el San Martín, equipo 
del que no sabemos mucho, pero 
sus empates en Cambados y en 
La Estrada, son lo bastante elo
cuentes y demostrativos de que, 
si es un once que sabe arrancar 
puntos en campo ajeno, el Lemos 
no puede confiarse mucho esta 
tarde frente a su adversario. 

Tendrán, pues, los hombres de 
Barrientos un equipo que, cuando 
menos demuestra saber defender 
bien su parcela, cualidad muy 
estimable para ser tenida en cuen
ta. 

Como el Lemos no ha conseguido 
nada positivo en los últimos en
cuentros, ni que decir tiene que 
una desagradable sorpresa hoy en 
el Luis Bodegas podría ser fatal 
para sus aspiraciones. 

H O Y , E N E L " C U A T R O V I E N T O S " , 
C . D . R A B A D E - C . F . P A R G A 

R A B A D E . — (Especial para E L 
PROGRESO, por T R A P E Z ) . 

Hoy, domingo, a las cuatro y 
media de la tarde, habrá fútbol 
en el estadio de "Cuatro Vien
tos". E l C. D. Rábade se enfrenta 
al campeón de la Liga de la Mon
taña el C. P. Parga. E l encuen
tro está rodeado de grandes al i
cientes, para que el aficionado 
local vea en acción a su equipo. 

Puestos al habla con el prepa-
dor rabadense Julio, no nos ha 
dado a conocer el once inicial, ya 
que tiene varias dudas, pero nos 
comentó que h a r á cambios a lo 

largo del encuentro, para ver co
mo evolucionan lós muchachos y 
para ponerlos a punto para el 
campeonato que está próximo a 
comenzar. 

Esperamos que la afición se de 
cita en el "Cuatro Vientos", pa
ra animar a los jugadores, pese 
a que se trata de un encuentro 
amistoso se va familiarizando con 
los "chavales", ya que hay caras 
nuevas enroladas en las filas, y 
entre ellos hay varios de la can
tera que necesitan el aliento y el 
apoyo del aficionado, sobre todo 
en las primeras jomadas. 

Por O T E R V A L D 

Nos hemos puesto ayer al ha
bla con el entrenador lemista, se
ñor Barrientos, para saber la for
mación de los cachorros y otros 
detalles del partido. 

En la plantilla, nos dijo, son ba
jas por sanción federativa, Gerar
do y Contado y es dudosa la ali
neación de Morandeira y Javier 
con los que realizará unas prue
bas por la mañana. 

Los jugadores convocados son 
los siguientes: Xabarda, Várela, Pa
lacios, Coque, Lis, Nando, Carpan-
te, Seara, Miguel, Vázquez, Deme
trio, Eiriz, Losada, MiudO y Tatá. 

E l partido dará comienzo a las 
cuatro de la tarde, y el balón para 
este encuentro ha sido donado por 
el buen aficionado "Manolo el del 
Bar Cúrrelos". Con el deseo de 
que llegue al fondo de la red del 
equipo San Martín el mayor núme
ro de veces que a la del portal 
lemista. 

Que los deseos de Manolo se 
cumplan, es lo que esperan los 
aficionados monfortinos. 

DEL TURISTA-LEMOS 
Coutado y Gerardo sancionados 

por cuatro partidos, y los jugado
res turísticos Sindo y Herrero por 
la misma causa sólo con dos parti
dos. 

La verdad es que este año para 
el Lemos, parece ser que soplan 
malos vientos federativos y según 
nos informan los "antecedentes" 
de Coutado y Gerardo fueron la 
causa de mayor sanción. 

En fin, sobran los comentarios, 
y los jugadores lemistas ya lo sa
ben, tienen que ser buenos chicos 
y cuidado con los "antecedentes". 

Cereijo Hnos., S. A. 
L U G O 

P R E C I S A 

C O N T A B L E 
Persona con gran experiencia en Contabilidad 

Legislación y Tributación Mercantil 

MECANICOS, CHAPISTAS, 
PINTORES 

Con amplia experiencia en e l ramo del au tomóvi l 

Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir s e g ú n val ía y 
experiencia 

Presentarse en Avenida l a Corana, 86 bajo, de 4 a 8 
de la tarde. Atiende Sr. ALVAREZ 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico «.. . 
í, de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero X 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

INVERSION NOBILIARIA 
Cartimbao 
Carüsa 
Fibansa 
¿"ígranvisa 
Fin^a 
G r f l Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD, GAS Y AGUAS 
Ele», ira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa <G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid, Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrula 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER. Y MINERAS 
Aito-is Hornos 
Duro-Feiguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara ......... 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

Cros , 
K e l Aragonesas ... 
Cepsa , 
Fireston* Hispania . 
Papelera Española .., 
Papelera de Leiza .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace , 
U. E. Río Tinto i 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asiand 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
ürbls 
Vaíderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 
Campvsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Corooryción Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebr<? „ 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Grai. Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabaco* Filipinas 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 
Plamnver i 
Planinver - 2 

Fenosa 
Banco Popular 

NOTA: D = dinero. P. = papel. 
E x = ex. dvde. / ex dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 
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6,75 
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20 
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1,36 

1 
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B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 
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500 
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316 
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420 
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160 
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1O0 
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78 
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148 
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145 

367,50 
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18 

14 
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3 
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B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

534 
613 
370 

495 
346 
400 
323 
440 

316 
510 

440 
304 

1.995 

Diferencia 
semanal 
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101 
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110 

134 
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123,50 
110 

121 
94 
95 

100,50 
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80 

115 
425 
200 
120 
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145 

73 
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150,50 
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265 
284 
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229 
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88,42 
79,87 

19 
275 

26 
32 
30 

30 
14 
26 
12 
28 
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32 

20 
5 
5 
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1 
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— 4 
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S E R V I C I O T O T A L 

P E B F l l REG10MAI ¡> 
WNÁML 

P O R C H A O D E Z A R R I D O 

CELTA ¥ DEPORTIVO A TIERRAS ANDALUZAS PARA "SECAR LA POLVORA" 

OPORTUNIDAD PARA E L C. D. LUGO DE SUMAR POSITIVOS EN REIN0SA 
Después del breve paréntesis impuesto por el 

C r̂* • partido internacional España - Yugoslavia, vuelven 
a la palestra los equipos de Primera, y el repre-
sentante gallego en la máxima categoría futbolís
tica del país, R. C. Celta de Vigo, hará un largo 
desplazamiento a tierras andaluzas, concretamente 
a Sevilla, para contender contra un Real Betis Ba-
lompié, que en su último encuentro ha logrado 
empatar en el feudo del invicto Valencia, lo que 
no deja de ser un serio aviso para los pupilos de 
Carmelo, que por cierto contarán, casi seguro con 

j . « i ,a vue,ta 31 Pr'm<*>' equipo del habilidoso extremo 
zurdo, del Del Cura, quien tras largo tiempo apartado del fútbol 
debido a una lesión sufrida allá por el mes de abril, frente al Oe-
portivo de La Coruña, retorna, por cierto cuando hace mucha falta 
a la punta Izquierda de la inoperante delantera "celeste". A ver si 
con el ex-onubense en la brecha, hay más acierto de cara al gol 
en esta nada fácil salida al "Benito Villamarín". 

oo O oo 
B l otro de lo sequipos grandes gallegos que 

tiene la "pólvora mojada", es el R. C. Deportivo 
de L a Coruña, que al igual que su gran rival 
regional, viajará a tierras andaluzas; éste a Grana
da, donde todo es posible. Sin erobargo, la ' deli
cadísima posición del equipo de Héctor Núñez en 
la tabla, nada más y nada menos que de colista 
(increíble, pero cierto), y la carencia de goles en 
©1 "cuadro" herculino qué entrena el otro Héctor 
(Rial), harán que las cosas no sean precisamente 
de color de rosa para el Deportivo. Sin embargo, 
tampoco hay porque desesperar, ya que la moral, 

en él. equipo de "Los Cármenes" debe estar por debajo de cero, y 
esta circunstancia podría ser aprovechada por el conjunto coruñés 
para entrar nuevamente en el campo de los positivos. 

oo O oo 
Nuevo tropiezo para el Pontevedra en su último 

.ga. ^ encuentro de Pasarón, lo que hizo que los pupilos 
de Lalo hayan vuelto a reestrenar su cuenta de 
números rojos. Está visto que el Pontevedra, lleva 
una línea de bastante irregularidad en su nueva 
categoría. Sin embargo, ello no es óbice para que 
en esta salida a tierras de Don Quijote, el "cua
dro" granate vuelva a repetir la hombrada de Cá
diz, rectificando así ese semifallo que se ha regis
trado frente al Rayo Vallecano. De todas formas 
no es tarea fácil sorprender al equipo de Rafa 
Yunta, en su cancha de Puertollano, y menos en 

esta oportunidad, en la que la posición del equipo manchego, ocupa 
un muy destacado tercer puesto. 

oo O oo 
Tras haber perdido por la mínima diferencia 

en la cancha del Baracaldo4 vuelve a actuar en su 
¿* Ajt feudo de L a Lomba, ©1 Arosa que entrena Rafael 

s c ^ S Franco, y que con esos dos negativos no podría 
descuidarse ante la presencia de un Guecho, que 
por haber cedido un punto en su reducto ai Cau
dal, se hará todavía más difícil de doblegar. Sin 
embargo, los arosanos, conscientes del peligro que 
podría ent rañar una nueva cesión de puntos, de
berán cuidarse ai máximo de evitar una sorpresa 
en esta séptima jornada de Liga, en la que el ca
lendario les ha deparado a un equipo, que si bien 

teóricamente, parece muy peligroso rival, creemos que si nos remi
timos al terreno, no habrá que' darle cuerda larga, sino el tiempo. 

oo O oo 
Cuando el Rácing de Ferrol, muy lejos de de

jar entrever un buen momento de juego y con dos 
negativos a la espalda, que deben pesar como dos 
losas para las aspiraciones del equipo de Caeiro, 
recibe a un Ensidesa, eregido en líder, pese a sus 
tambaleantes comienzos, en el "Manuel Rivera". La 
visita del equipo que entrena Marigil, no cabe 
duda, deberá justificar bastantes temores en la 
parroquia ferrolana, ya que el viejo Rácing no 
acaba de coger la onda en su dilatada estancia en 
Tercera División. Mientras que los asturianos, de 
seguir en esta linea, deberán ser serios aspirantes 

al retorno a Segunda, categoría que han perdido al final de la tem
porada 1975-76, sin demasiada justificación. Partido, pues, muy di
fícil para los departamentales, dada la categoría y las aspiraciones 
de su rival de turno. 

oo O oo 
Otro equipo de Tercera que viaja, es el Gran 

Peña celtista, que con ©1 "tándem" Yayo-Pedrito ai 
frente parece irle cogiendo el ritmo a su nueva 
categoría de Tercera. Y nuevamente, después de 
haber vencido al Naval, por tres goles a uno, el 
equipo vigués, habrá de enfrentarse a otro con
junto santanderino, tal es él caso del Laredo, a 
cuya localidad cántabra deberá acudir el-Gran Pe
ña esta tarde. Partido, a juzgar por la clasificación 
de ambos equipos, bastante propicio para la va
riante, por lo que nada nos extrañaría que el con
junto filial céltico logre estrenar su casillero de 

positivos, que por otra parte, sería una especie de seguro para la 
permanencia de este equipo-vivero. 

oo O oo 
También nuestro C. D. Lugo, al igual que el 

Gran Peña, viaja a tierras de la "montaña", para 
cumplir la cita que el calendario le depara en Rei-
nosa. Allí, en la localidad donde nace el Ebro, y 
teniendo por antagonista al colista Naval, tendrá 
el equipo de Viesca —teóricamente hablando— la 
oportunidad de aumentar su cuenta de positivos, 
a pesar de la veteranía, tal vez excesiva, que pue
dan tener algunos jugadores del Naval. Debemos 
tener en cuenta que el C. D. Lugo, junto con el 
líder, Ensidesa, Orense y Langreo, es el equipo 
más realizador del grupo, contra lo que algunos 

pudieran o pudiéramos pensar —vamos a ser sinceros— antes de 
Iniciarse la temporada. Pues, está visto que Viesca, no sólo sabe 
guardar la ropa, sino que sabe nadar perfectamente, a poco que el 
rival se descuide. Sino que se lo pregunten al Compostela... y no 
lo decimos solamente por el agua que cayó el pasado martes. 

oo O oo —— 
Otra jornada de rivalidad 

regional, en Tercera, debido 
al encuentro que, en el esta
dio José Antonio, de Orense, 
protagonizarán la S. D. Com
postela y el C. D. Orense. Am
bos equipos han sido derro
tados en sus respectivas sali
das, ©1 pasado día 12, aunque 
de una manera amplia y rotun
da, el conjunto de Carlos To
rres, a pies del C. D. Lugo de 

Viesca, en el nuevo estadio "Angel Carro", donde las cosas no le 
han rodado bien al conjunto compostelano, más que por fallos pro
pios, por aciertos de un C. D. Lug, que está demostrando, pese a 
las salidas a Vigo y Orense, tener méritos suificientes para figurar 
entre esos nueve equipos que, merced a la reestructuración, pasa-

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRUCILLADAS 

SOLUCION HORIZONTALES. — 1: E A . 2: Asme. 3: Estalo. 4: Ai . 
Eslou. 5: Enxiva. Ría. 6: Rióla. sirG. 7: L L L . aivA. 8: aergnE. 9: Ouro. 
10: A A. 

COMPOSTELA I 

CON SAGRARIO > 
(consagrar; i o) 

JEROGLIFICO 

1 y E . 
2 y H. 
3 y F . 
4 y G. 
5 y D. 
6 y C. 
7 y A. 

Japón. 
Grecia. 
Túnez. 
Canadá. 
Países Bajos. 
Estados Unidos. 
Egipto. 

MIRE, PIENSE Y . . . { A C I E R T E ! 

rán a formar la Segunda División " B " . Partido, este de Orense, pese 
a la rivalidad, que se torna de neto color "rojillo". y hasta es posi
ble que la S. D. Compostela, en esta segunda salida consecutiva para 
protagonizar otro partido de rivalidad, salga goleada, como le ha 
ocurrido el pasado martes, en Lugo. 

oo O oo 
A medida que la Liga corre, y a pesar de su 

siempre difícil andadura y a los escollos que salen 
al paso, la S. D. Sarriana, se va acercando sati^ 
factoriamente para sus seguidores al primer pues* 
to, que por ahora ostenta el Turista, de Vigo, con 
un partido más, y que, al menor acierto dé los 
pupilos de Bolita frente al modesto, pero no por 
ello subestimable, Barallobre, pudiera la S. D. Sa
rriana compartir ese puesto privilegiado con los 
de Lavadores, siempre y cuando éstos no lograran 
puntuar en su salida a Ribeira, donde a decir ver. 
dad, y a juzgar por los números que nos ofrece 

la, tabla clasificatoria, no será muy fácil que los vigueses colmen 
sus aspiraciones. A ver si con un poco de suerte y con otro poco 
de saber, los de Sarria cierran esta jornada compartiendo el lide» 
rato con el Turista. 

oo O oo 
Pues no acaba ©1 Vivero, C. F . de ganar el pri-

ner partido de la temporada. Cuando van seis jor-
ladas transcurridas los pupilos de Domínguez, si-
;uen siendo el "rey de los treses": tres puntos 
.•eales, tres negativos, tres partidos empatados y 
Lres perdidos. Con dos agravantes, que aún no co
nocen el triunfo, como comentábamos ai principio, 
7 que son el equipo más goleado de nuestra Serie 
A Regional, con una diferencia de seis goles en 
contra, respecto al Vista Alegre, que es quien le 
sigue como equipo más goleado en la tabla. To
da esta serie de detalles no quiere decir que el 

altimo dé la tabla, por sanción federativa al "farolillo ro
jo", Estradense, sea ©1 peor conjunto de la Regional. Nada de eso, 
lo comentamos, con el único fin de que los jugadores vivarienses se 
esfuercen al máximo y tomen conciencia del momento que atraviesa 
su equipo, ya que un nuevo revés en el pintoresco recinto de "Can-
tarrana" podría tener graves consecuencias de cara al futuro. Así, 
pues, la máxima debe ser, poco más o menos, ésta: La primera vio-
toria de la Liga, dedicada ai aficionado, a costa del Celanova. 

—•— oo O oo 
El Lemos, con un partido más que la mayoría 

de los equipos de Tercera, y con dos salidas fallí-
das, a Vigo y Cambados, sin estrenar su casillero 
de positivos, nos da la impresión que será ese equi
po para el que todos los lugueses deseamos su re
torno á Tercera. Sin embargo, y por esa tan traída 
y llevada reestructuración de Tercera, creemos 
que, efectivamente, el Lemos deberá pasar a ca
tegoría nacional, al término de la presente tempe* 
rada, pero lo que no está nada claro es si será a 
la Segunda " B " , que alcanzaría en caso de quedar 
campeón de Serie A. Regional, pero lo cierto es 

que, por ahora, no le vemos trazas de lograr esa empresa. Sin em
bargo, aún estamos empezando y quien sabe si el equipo de Barrien
tes perfecciona su marcha e inicia su escalada frente al San Martín. 
Lo desearíamos. 

® 

Viver. 

ü F I A D O S Por J S. 

• ORANTES, EN LA FINAL DEL 
GRAND PRIX MADRILEÑO 

O Aún no está decidido el Italia-Chile 
Después de una brillante victoria ante el mejicano Raúl Ramírez, 

Orantes jugará la final del Grand Prlx madrileño que se está dispu* 
tando en la Casa, de Campo de Madrid. 

Orantes perdió el primer set por 6-2 y después de ganar en blanco 
el segundo se anotó el definitivo por 6-4. 

Con este resultado el español jugará hoy la final ante el norteame
ricano Éddie Dibbs, que ayer venció al polaco Fibak por 6-4, 2-6 y 6-0. 

Por lo que hemos podido ver a través de la televisión, corroborado 
por los triunfos conseguidos. Orantes se halla en buen momento de 
juego, haciendo correr la bola de tendido largo y pegando rápido espe 
cialmente en el drive, habiendo escapado del juego monótono, aunque 
eficaz, de juego drive-revés-revés-dribe con golpes lentKimos aunqua 
muy potentes, que es distinto. Lástima que ahora que acaba la tempo
rada se halle en: plena forma, pues a buen seguro de encontrarse así 
hace un mes y medio, Forest Hills estaría a su alcance de nuevo. 

E L C H I L E - I T A L I A AUN NO ESTA DECIDIDO 
Todavía no está resuelta la participación de Italia en la final de la 

Copa Davis ante Chile. Lo, único que ha hecho o mejor dicho, no ha 
hecho, fue pedir que se jugara en campo neutral. Según el secretario 
de la italiana, Franco Cameli, no es cierto que exista un acuerdo con 
los dirigentes chilenos para disputar el encuentro en un país sudame
ricano. 

Recalca Cameli que el único contacto con los chilenos fue ©n Roma 
con ocasión del enfrentamiento en semifinales de Italia con Australia, 
pero realmente no hubo tiempo ni ocasión de discutir el problema, 
pues los chilenos partieron de Roma antes de que Italia se hubiera cla
sificado. 

OTRAS NOTICIAS 
En partidos jugados en el ranking del Club Fluvial, hubo estos resul

tados: Valentín Arias ganó a Fernando Losada Pérez por 6-2 y 6-4, y a 
Aquilino Jacob por 6-1 y 6-1. José F . Gutiérrez Melero a Carlos Lorenzo 
por 6-1 y 6-0. Antonio Prado a Antonio Aldariz por 4-6, 7-5 y 6-2. Ba-
rrieza a José Calaza por 6-2 y 6-2 y a Antonio Prado por 6-4 y 7-5. Mi
guel Bourio a Ricardo González por 6-1, 6-7 y 6-4. 

—.— oOo 
Parece que en el Club Tenis La Coruña preparan intensa actividad 

invernal para los componentes del equipo titular, a base de gimnasia, 
footing y preparación técnica a base de charlas. 

MIRADOR LUCEUSE 

¡Breogán!, ¡Breogán!, ¡Breogán! 
*» 

Con más dificultades de las que quisieran, se ha encontrado el 
Breogán para afrontar su primer compromiso liguero, ante el Estu
diantes de Madrid. E l no poder jugar Llobet, la lesión que arras
tra Lete, y la corta plantilla que en estos instantes tiene el Breo
gán, son hándicaps Importantísimos, que pueden dar al cuadro 
madrileño más facilidades de las que a priori contaba. 

En toda época, el público de Lugo ha tenido fama de bueno, 
de animador, de caluroso con su equipo. Todos los entrenadores 
que han pasado por el Peladlo de Deportes, en temporadas prece
dentes, han elogiado sin peloteo la buena predisposición del afi
cionado iucense, suspirando por contar en su cancha con unos 
adeptos por el estilo. Quizás sea ésta la única arma que pueda 
salvar al Breogán, si todavía queda alguna posibilidad, y conse
guir que los puntos de hoy se queden en casa. 

E l público debe de hacer vibrar con sus gritos de aliento el 
Palacio de Deportes, acusando esa efervescencia que hace incre
mentar ostensiblemente el rendimiento de nuestros jugadores. 
E l aficionado, repito, ha de animar del minuto uno al cuarenta para 
pallar las muchas complicaciones que le han aparecido al conjunto 
de Juan Quiñoá a última hora, y demostrar con esas voces sonoras 
de ánimo que en Lugo queremos, sabemos y podemos tener un 
equipo en Primera División. 

£1 Breogán es de Lugo, a Lugo representa, y como lucenses no 
debemos de escatimar esfuerzos para que nuestro equipo salga ven
cedor de la contienda de esta tarde. E l ¡Breogán!, ¡Breogán!, ¡Breo
gán!, debe de Henar la atmósfera del Palacio de Deportes. 

M. M 

8 y B . Suiza. 
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D E P O R T E S - 1 
C(mPeonato ̂ eSÍonal de 
jíoy, a las cuatro, 

Carro", Milagrosa 
Esta tarde, en el viejo "Angel 

rarro", se jugará el partido de 
octavos de final, del Campeona
to Regional de Aficionados, en-
Ire los equipos representativos 
del Milagrosa de Lugo y el Ga
licia de Mugardos. Los locales 
¡e presentan como representantes 
L nuestra provincia, ya que es 
el único equipo que nos repre
senta en estos momentos. Los 
«isitantes son un equipo del Fe
rrol, y P000 conocido de los afi
cionados lucenses, pero podemos 
decirles que en sus filas forman 
jjQinbres conocidos dentro del 
fútbol aficionado. Aparte, según 
noticias recibidas desde Mugar-
dos, ayer tarde había ya seis 
autocares completps de aficiona
dos para acompañar a su equi
po; luego hay que sumar los que 
ge desplazan en coches de su pro
piedad, y que sumarán un total 
de quinientas personas. 

Luego otro grave problema es 
ei estado en que se encontrará 
el terreno de juego, ya que como 
todos saben, por la mañana ha-
j,rá otro partido, y como lo del 
nuevo estadio no se da arregla
do por parte de los responsables 
una vez más se tendrán que j u 
gar dos partidos en el mismo re
cinto. 

Mundo preparador del Mila
grosa nos facilitó la lista de j u 
gadores para este partido, y que 

NOTAS NEORULOGICAS 
AGRADECIMIENTO 

E l pasádo viernes, día 15, tuvie
ron lugar los actos de funeral y 
entierro de don José García López, 
que se celebraron, respectivamen
te, en la iglesia parroquial de San 
Pedro y en el cementerio de San 
Froilán. Dichos actos pusieron de 
manifiesto el general aprecio con 
que contaba el Sr. García López 
(q.e.p.d.) y el profundo sentimien
to que su fallecimiento ha causado 
en todos los sectores de nuestra 
ciudad. 

La familia del finado nos ruega 
que, por medio de estas columnas, 
hagamos llegar su agradecimiento 
a todas cuantas personas les hicie
ron llegar, por diversos conductos, 
el testimonio de su condolencia 
por tan sensible pérdida. 

Aficionados 
en el viejo "Angel 
-Galicia Mugardos 

son un total de quince: José Luis, 
Guntiñas, Pablo, Otero, Moncho! 
Castro, Toñito, Víctor, Oscar, 
Carlos, Viñas, Vilabella, Cora, 
Mundo y Várela. 

Los precios para este partido 
serán populares con el fin de que 
la asistencia sea masiva, y los 
socios del Milagrosa tendrá que 
abonar media entrada. 

A L A S DOCE EN E L POL
VORIN SAN I A A R O - M I -
t A G R O S A 

Para esta mañana está progra
mado este partido, que correspon
de al Campeonato Local Juvenil, 
que se viene celebrando en el 
Campo del Polvorín. E l partido 
se presenta muy igualado, y es 
de esperar que al mismo acudan 
muchos seguidores de ambos 
clubs. 

Zamora retiene el 
título mundial de 

Esta tarde, Sarriana - Barallobre, 
en "As Insuas" 

I B A L Q N C E S T O | 

A LAS SEIS Y CUARTO DE IA TARDE, EN El PABELLON MUNICIPAL DE DEPORTES 

PRIMER PARTIDO DE LIGA 1976-77.-LA CASERA BREOGAN RECIBE LA VISITA DEL ESTUDIANTES 

MADR1LEM PARTIDO DIFICIL EN EL QUE «EL JUGADOR NUMERO SEIS» TENDRA SU BAZA 

los gallos 
SEUL (Corea del Sur), 16. — 

(ALFIL) . — E l mexicano Alfonso 
Zamora retuvo hoy su título de 
campeón mundial de los pesos ga
llos (versión "AMB"), al derrotar 
por K.O., en el décimosegundo 
asalto, al aspirante surcoreano 
Hong Soo Hwan, en Inchonn (Seúl), 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Nueva
mente tenemos fútbol en «As In
suas». Hoy, a las cuatro y media de 
la tarde, se jugará el encuentro Sa-
rnana-Barallobre, correspondiente 
a la séptima jornada de la Región ad 
Preferente Gallega. E l arbitraje co
rrerá a cargo del orensano, señor 
Presas López, quién por cierto .c-
tuó dos veces de linier en Sarria. 
E l día del Compostela, del pasado 
año y el día ded Fabril. 

E l encuentro, según el tiempo rei
nante a la hora de enviar este co
mentario, nos parece será también 
de los pasados por agua. Una pena, 
pero es así. En Sarria estamos abo
nados a tener que ver el fútboi 
siempre con lluvia. 

E l aficionado, estamos seguros 
de que acudirá igual a este Sarria-
na-Barallobre, todos sabemos que 
se puede alcanzar la cabeza de la 
clasificación, pero también se sabe 
que el campo embarrado perjudica 
muchoe l fútbol ofensivo y mucho 
más con un equipo como el Bara-
llobre, que está muy acostumbrado 
ai terreno en esas condiciones. 

Bolita ha convocado a los siguien
tes jugadores: Urbano, Torres, T i 
to, Quico, Toñín, Lilío, Siso, Ro
berto, Nono, Villa, Nisio, Díaz, 
Mosquito, Félix, Quiñones y Bello. 

Se nota la baja de Castellanos, 
que ya no jugó en Noya. 

Es presumible que con el equ-po 
que se puede sacar de los 16 con
vocados, pueden vencer cómoda
mente al equipo ferrolano, pero 

todos sabemos bien lo que es el fút
bol y sus consecuencias, máxime 
como hemos dicho, con ese gran 
temporal de lluvia que está cayen
do, el que dejará «As Insuas» "n 
bastante mal estado. 

No deja tampoco de llamar l i 
atención el hecho de que todos os 
árbitros que nos designan para ve
nir a Sarria son de Orense o de E i 
Ferrol, cuando sabemos que hay 
equipos que siempre les están ar
bitrando sus encuentro los propios 
de su provincia. E n torno a esto, 
se dice que el presidente de la Sa
rriana, Peña, va a presentar una 
moción a la Federación Gallega, 
de la cuál, por cierto, él es miem
bro. 

Es algo que se comenta y que 
llama la atención. Nosotros, ya 
después de siete jornadas, creo que 
tenemos motivos para hacernos eco 
de esta circunstancia, muy extraña 
por cierto. Más si se tiene en cuen
ta que en «As Insuas» ya hemoí 
tenido arbitrajes pésimos esta tem
porada, y a juzgar por años ante
riores, nunca los de Lugo nos fa
vorecieron más que otros. Pero por 
eso de la picaresca, debemos tener 
los mismos derechos que los oferos 
Clubs. Digo yo, 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos,..? Asis
te al Centro de Formación F a 
miliar y Social. 

E L SEÑOR 

t D. ANTONIO LOPEZ GARCIA 
Falleció ayer, día 16, a ios 86 años, en su casa de Santa Marta de Castroncán, después de haber reci

bido la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

So esposa, Carmen López Torres; sus hijos, José Ramón y René; hijas políticas, María de las 
Mercedes Ortega Pallares y Pilar Díaz Abad; hermanos, Amadeo y Teresa (ausente); hermana polí
tica, Elena Alvaredo; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

OS RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción y funerales que por su 
eterno descanso se celebrarán hoy, domingo, día 17, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial 
de Santa Marta de Castroncán; por cuyos favores les quedarán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: Casa de Santa Marta Castroncán, 17 de octubre de 1976 
NOTA. — Saldrá un coche de Céltigos a las DOS Y MEDIA de la tarde, pasando por Santiago 

de la Vega y cruce de la Ciguñeira de Sarria, para todas aquellas personas que quieran asistir a 
tan piadosos actos. 

L A SEÑORA 

DONA PILAR VALCARCE ALVAREZ 
(Vda. de BECERRA) 

Falleció en su casa de Cerezal - Becerreá, a los 80 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

SUS PRIMOS, MARIA PURA, F E Y LUIS HORTENSIO VAZQUEZ VALCARCE Y DEMAS FAMILIA 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de entierro 

y conducción del cadáver, actos que tendrán lugar hoy, domingo, día 17, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de 
San José de Cerezal - Becerreá; favor que agradecerán. 

Cerezal - Becerreá, 17 de octubre de 1976 

Pues, sí, ya está aquí la Liga 
1976-77 en la División de Honor, 
con el Club L a Casera-Breogán 
superando toda clase de proble
mas y adversidades en la pre-
temporada y manteniendo contra 
viento y marea su puesto entre 
los grandes del baloncesto espa
ñol, en esa especie de milagro re
petido que se produce cada año 
y ya será éste el sexto en que el 
nombre de Lugo se mantenga, an
te la sorpresa de muchos y ani
madversión de unos cuantos, al 
lado de los seis equipos catalanes, 
dos madrileños, dos vascongados 
y un vallisoletano que integran la 
"élite" del deporte nacional de la 
canasta. 

La Casera-Breogán será, una 
vez más, la supuesta víctima pro
piciatoria, el condenado al des
censo según los técnicos al uso 
y el equipo débil ante el que se 
supone será fácil la cosecha d-i los 
puntos que se ponen en litigio; 
pero La Casera-Breogán será tam
bién ©1 representante del pueblo 
gallego, el que defiende la victo
ria con garra hasta el último mi
nuto y el que se siente arropado 
con una afición indesmayabie. 

Esta tarde, a partir de las seis 
y cuarto, tendrá que medirse con
tra un adversario importante, el 
Estudiantes de Madrid, si que,mu
chos hemos considerado siempre 
como la mejor cantera de jugado
res de España. Económicamente 
no es, desde luego, uno de los 
grandes, pero en el noble valor 
del terreno deportivo el club del 
"Ramiro de Maeztu" puesto que 
así le consideraremos siempre los 
veteranos del baloncesto, sí es 
digno de los máximos respetos, 
puesto que ha sido crisol en el 
que se forjaron muchos de los 
más grandes jugadores de este de
porte, con José Luis y Gonzalo 
Sagi-Vela como máximos repre
sentantes de sus tiempos heroi
cos. 

Una confrontación entre Breo-
gán y Estudiantes debe consti
tuir el arquetipo de la deportivi-
dad, que estamos seguros será la 
que protagonice el encuentro de 
esta tarde y aunque con rumbor 
distintos, el Estudiantes buscando 
un puesto en la tabla que le dé 
acceso a las grandes competicio
nes continentales y La Casera-
Breogán procurando escapar de 
los lugares que conducen a la 
pérdida de la categoría, estamos 
seguros de que nos brindarán un 
gran partido, en el que el "juga-

LA SEÑORA 

t DOÑA TERESA TORRON DIAZ 
(DE LA RAZON SOCIAL "HERMANOS CHOUSA") 

Falleció ayer, día 16, a los 58 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y ]a bendición de Su Santidad 
D. £ . P, 

Sus hijos, Manuel (De Electrónica "Chousa") y Carlos Chousa Torrón (Funcionario de la Delegación de la Juventud); hijas políticas 
Manuela Barrio Abuín y Claudia Ben Pérez (De Peluquerías "Dyucla"); hermanos, Daniel, Juan (De Confiterías " E l Molino") y Francisco 
Torrón Díaz; hermanos políticos, Francisca Díaz, Angela Pardo, Manuela Quiñoá, Amadora, Elvira, Pedro (ausenle) y Dolores Chousa 
Vila; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral que por su alma tendrá lugar mañana, lunes, día 18, a las CUATRO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de la Nova, y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio general de San Froilán 
favores por los que anticipan gracias. 1 

CASA MORTUORIAt Lugo, 17 de octubre de 1976 
Dr. Balanzá, 9-4.° NO SE RECIBE DUELO 
NOTA. — De la Estación de La josa saldrá nn coche a las T R E S Y CUARTO de la tarde, pasando por Nádela, para las personas que 

deseen asistir a dichos piadosos actos. 

E L EXCMO. SEÑOR 

DON J O S E P U E N T E S CAO 
(Coronel-Médico, Caballero Mutilado de Guerra por la Patria) 

Falleció el dia 16 de octubre de 1976, en Merille. después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

_ SU ESPOSA, REGINA RAMOS QUINTANA; HIJOS, AURORA, JOSE-MARIA Y REGINA-MARIA; HIJO POLITICO, FRANCISCO FER
NANDEZ BARRAL; HERMANAS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la misa de corpore insepulto y seguidamente la conducción del cadáver 
^«e se celebrará hoy, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, desde la parro oquial de Merille; favores que agradecen. 

Merille, 17 de octubre de 1976 

dor número seis", representado 
por la afición lucense, como en 
Madrid lo está por la juvenil ma
sa de los seguidores estudianti
les, tendrá su baza a jugar. 

Sobre el papel, y a tenor del 
resumen histórico que recogíamos 
en nuestra edición de ayer, el Es
tudiantes tiene que ser favorito, 
pero esperamos mucho de la en
trega de los jugadores lucenses 
que, aún cortos de plantilla y se
guramente privados del aporte 
trascendental que podría suponer 
el oriundo Carlos Llobet, no se 
dan como vencidos de antemano. 

Y hemos de recordar que tam
bién en ia temporada 1975-76 fue 
el Estudiantes nuestro primer vi
sitante en la Liga, con un resulta
do que se decantó a favor dê  cua
dro madrileño por un neto 79-93 
y con estas alineaciones: 

La Casera-Breogán: Aguado (2), 
Elíes (2), Alfredo Pérez (28), Fu-
llarton (32), Prieto (6), Alfonso 
Martínez (5), Lerma (4) y Serrano. 

Estudiantes: Pinedo (5), Soriano 
(4), Cambronero (4), Meister (15), 
Gonzalo Sagi-Vela (11), José Luis 
Sagi-Vela (4), Gil (20), Beltrán (11) 
y Mariano García (19). 

Pocas, poquísimas novedades en
tre el Estudiantes de la tempora
da anterior y el de la actual, que 
prácticamente se reducen a la pre
sencia de López Rodríguez en el 
equipo base y de Ed Gregg, el "te
cho de la Liga", en sustitución de 
Randy Meister, enrolado actual
mente en el club campeón de Eu
ropa, el Mobilgirgi de Milán, 
mientras que en el cuadro lucen
se se ha producido la baja de sus 
dos gloriosos veteranos, Alfonso 
Martínez y Angel Serrano, así co
mo las de Prieto y Lerma, sucedi
dos por Salinas, Miol y Llobet, 
aunque éste pueda ser el gran au
sente de esta tarde. 

Que el público responderá como 
siempre, desde luego es seguro y 
que continuará al lado de La Ca
sera-Breogán cualquiera que sea 
el resultado de esta tarde, tam
bién lo es, pero confiemos en que 
todos los aficionados correspon
dan a las directrices señaladas 
por la directiva breoganista, aflu
yendo los socio por la entrada 
principal, el público en general 
por la puerta superior y las per
sonas que dispongan de pases de 
favor actualizados por la puerta 
lateral, que queremos creer serán 
los menos, puesto que el equipo 
lucense precisa del apoyo de to
dos para mantenerse en su cate

goría actual y aquello, buenos afi
cionados que dispongan de pases 
esperamos los echen al olvido pa
ra actualizarse como socios o, sim
plemente, para adquirir su locali
dad en taquilla, porque el Breo-
gán es de todos y no solamente 
de unos pocos lucenses. 

L a cita, recordemos, es a las 
seis y cuarto y el Pabellón Munici-
pal de Deportes debe registrar un 
auténtico abarrote, tal y como la 
oportunidad se merece. Ello al 
margen, la máxima deportividad, 
tal como corresponde a los dos 
equipos que s: enfrentan, debe 
presidir la jornada, dentro de la 

que hemos de soliciti. a los afi
cionados un aplauso especial para 
Rafael Elíes, que ha vuelto al 
Club con humildad y con entu
siasmo, y al que debemos demo* 
trar la hidalguía de los lucenses, 
así como también la de sus pro
pios compañeros de equipo. 

G. 
OTROS RESULTADOS 

Primera División: 
Real Madrid, 89; Pineda, 57 
Juventud, 122; Valladolid, 83 
Vasconia, 86; Dico's, 87. 
Segunda División: 
Bosco, 73; Mollet, 69. 
Hospitalet, 108; Barcelona. 11? 

En Bailen perdieron su imbatibílidadL. 

Tercera División 

EN LEON, HISPANICO - VERSALLES 

Tras su éxito del pasado domingo, esperamos m 
buen resaltado para el equipo de Manolo Jato 

Por lo que se refiere a la Terce
ra División de Liga, la segunda 
jornada nos ofrece el siguiente 
programa de partidos: 

En Gijón: Inmaculada - 0. A. R. 
Ferrol. 

En L a Coruña: Riazor * Ademar. 
En Santiago: Peleteiro- A. B . 

Orense. 
En León: Hispánico - VERSA

L L E S . 
En Orense: D. Orense-Santa 

María del Mar. 
En Ferrol: Tirso de Molina-M. 

Alvarez. 
E n Vigo: Bosco - Covadonga de 

Gijón. 
Por lo que al equipo lucense ge 

refiere, y tras de su sensacional 
victoria sobre el Peleteiro en el 
encuentro inaugural de la compe
tición (104-51), podemos apreciar 
sus auténticas posibilidades en es
te desplazamiento ante uno délos 
adversarias fuertes de la Liga, co
mo es el Hispánico leonés y sobre 
todo su adaptación a estas con
frontaciones en cancha contraria 
y con árbitros locales, que no 

siempre permiten que se impon
ga el equipo mejor. 

E l Hispánico perdió el pasado 
domingo en La Coruña frente al 
Santa María del Mar por 57-66, pe
ro vendiendo cara su derrota y an
te un adversario que conviene no 
olvidar tuvo a su alcance un pues
to en la Segunda División. Su 
equipo estuvo integrado por Ga
rrido, Suárez, Diez, Vázquez, Gu
tiérrez, Rodríguez y Martínez —es 
el auténtico club de la Ez— y sólo 
su inexperiencia les desarboló, 
porque en el minuto 32 estaban 
empatados a 50 puntos y en tan 
poco espacio de tiempo acabaron 
perdiendo por nueve de diferen
cia. 

fSuerte, Versalles! 
G. 

(Viene de última página) 
Se comprende penectamente 

que Napoleón llorara de rabia 
al tener conocimiento del terri
ble suceso. Ciertamente, se ha
bía nublado su estrella, por lo 
que la acongojada Europa, in 
vadida por sus legionarios, se 
sintió aliviada de sus preocupa
ciones pensando que el empera
dor francés no era invencible; 
que, llegado el caso, se le podía 
derrotar como los españoles ha
bían heoho. 

• H U E L L A S P E R D U R A 
B L E S 

Conocedores de la trascen
dencia histórica del combate, de 
las características de la victo
riosa jornada del 19 de julio de 
1808, hemos ido a Bailón con el 
fin de identificar el escenario 
de la misma. Y nos fue dado 
advertir que las huellas relacio
nadas con aquel hecho de armas 
son perdurables. 

E n primer término es la a l 
dea de E l Rumblar, donde se 
mantiene en pie la vieja ermita 
de Nuestra Señora de Zocueca 
a cuya imagen titular atribu
yeron los generales Castaños y 
Reding el éxito de la batalla. 
E n las inmediaciones del san
tuario es de admirar el viejo 
puente sobre el río Rumblar, 
que, en la histórica madrugada 
a que acabamos de referirnos, 
atravesó el poderoso ejército del 
mariscal conde Dupont de L ' E s -
tang sin presentir que podía ser 
derrotado. 

A continuación son de apre
ciar las laderas del terreno oli-
valero y labrantío que separa la 
carretera general de Madrid a 
Sevilla y Cádiz, que las tropas 
combatientes ocuparon en el 
transcurso de l a batalla; los 
viejos olivares del "Zumacar 
chico" donde las huestes de Du
pont encontraron refugio hu
yendo del azote de un sol cega
dor; el "Charco de la gallina", 
sangriento escenario del epílo
go del combate. 

Y , la noria "del Sordo", en 
las inmediaciones de la carre
tera antes mencionada, en la 
línea divisoria de los dos fren
tes, cuya posesión se disputaron 
con idéntica fiereza españoles 
y franceses para calmar la sed 
insaciable, agobiadora, que ator
mentaba las gargantas de unos 
y otros. 

"Son las diez de la m a ñ a n a 
—escribiría Thiers en l a " H i s 
toria del Consulado y del Impe
rio"—, el calor es sofocante; 
hombres y caballos están j a 
deantes, y en el campo de ba
talla devorado por el sol, no 
hay en ninguna parte n i una 
gota de agua n i un poco de 
sombra para refrescarse en los 
cortos intervalos de lucha tan 
terrible". 

No e x a g e r ó el historiador 

francés en sus afirmaciones: el 
calor era asfixiante. L a sed lle
gó a ser tanta que los comba
tientes, con ventaja final para 
los españoles, se disputaron con 
encarnizamiento el agua de la 
pequeña noria, que los visitan
tes de hoy contemplan con res
peto, ya que, celosamente con
servada por sus dueños, en l a 
actualidad tiene la misma es
tructura, los mismos cangilones 
y arcaduces que tenía entonces. 

• L A TUMBA D E L H E 
R O E 

E n el arranque de la carre
tera de Cádiz tras su paso por 
la ciudad, llama la atención el 
original ermitorio denominado 
"de la Limpia y Pura", don
de, tras la puerta de acceso, en 
el interior del templo, señala
da con una cruz, se encuentra 
la tumba donde fue inhumado 
el cadáver del general francés 
Dupré, que murió en el comba
te. 

E n la plaza que lleva el nom
bre del duque de Bailón, sir
viendo de remate a una alberca, 
se alza la estatua " A la Victo
r ia " . Y en la calle de María Be 
llido se señala con una lápida 
la mansión donde vivió la va
lerosa mujer de este nombre a 
la que una bala enemiga rom
pió el cántaro lleno de agua 
cuando se lo ofrecía, genero
sa, para calmar la sed dej ge
neral Reding. 

E n el archivo de la Casa Con
sistorial son de admirar impor
tantes documentos relacionados 
con la batalla que es motivo de 
este comentarlo. Y , en el tem
plo parroquial, la venerada ima
gen de Nuestra Señora de Zo
cueca, a la que el general Cas
taños hizo ofrenda de la Gran-
Cruz de San Femando en tes
timonio de gratitud por su po
derosa intervención en la vic
toria de su ejército. 

Frente al altar de esta Vi r 
gen se emplazó el mausoleo, 
costeado por la reina Isabel n , 
que contuvo el cadáver inco
rrupto del vencedor de Bailón, 
que anteriormente estuvo en la 
desaparecida basílica madrile
ña de Nuestra Señora de Ato
cha y posteriormente en el am
plio recinto claustral del Pan
teón de Hombres Ilustres, 

E l 19 de julio de 1963, las ve
neradas piedras del mausoleo y 
los restos mortales del héroe 
fueron trasladados al escenario 
de la batalla, siendo deposita
dos en l a mencionada iglesia, 
donde son visitados de continuo 
por españoles y extranjeros; por 
cuantos desfilan por la ciudad 
para evocar el recuerdo de la 
jornada heróica del 19 de j u 
lio de 1808 que hizo inmortal el 
nombre de Bailón. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S 
P E C I A L E S D E E F E ) 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo el lunes 18 de 
octubre, a las S I E T E Y MEDIA de 
la tarde, en el Seminario Mayor 
por el eterno descanso de 

LA SEÑORITA 

JOSEFA SANCHEZ LOPEZ 
Que falleció el día 2 de julio de 1976 

SU FAMILIA, 

RUEGA a sus amistades y perso
nas piadosas una oración por su 
alma y la asistencia a algunas de 
dichas misas, favor que agradecerán. 

Lugo, 17 de octubre de 1976. 

/ / A G R I C U L T O R 

r 

E L SEÑOR 

t DON ANTONIO CARBALLAL VARELA 
Falleció en su casa de Guimarey (Friol), el dia de ayer, a los 72 anos de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

brlnos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos eme se 

Alebrarán mañana, lunes, día 18, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Guimarey - Friol; favor que agradecerán. ^ h ^ «~ 
Casa mortuoria: Casa Carballal de Guimarey de Arriba. Guimarey-Friol, 17 de Octubre de 1976 
SERVICIO DE COCHES.—Habrá ómnibus de la Empresa Autos Meilán, a las DOS Y MEDIA con salida de ia Puerta Santiago (Lugo), pasando, unos por San Vicente 

ael Burgo, San Román de la Retorta, Villamayor, Puente Ferreira y Condes. Y otros, por Santa Eulalia de Bóveda. Vilachá de Mera, Santa María Alta y Friol Y o t r o coche con 
sahda de Roimíl, a las TRES de la tarde. 

l a o c a s i ó n / / 
F E R I A D E L 

T R A C T O R U S A D O 
• T o d a s l a s m a r c a s y m o d e l o s . 

• V a r i e d a d d e p o t e n c i a s . 

• P r e c i o s d e o p o r t u n i d a d . 

¡ ¡ E N O R M E S F A C I L I D A D E S D E P A G O ! ! 

durante el mes de octubre 
J z f i n a n x a u t o n * a , ~ 

I Y SERVICIOS c ü "7 C a r r e t e r a d e L a C o r u ñ a , K m . 5 1 3 / T S E R V I C I O S , S . A. I Te|s 21 ^ ^ 

^ t m t e con profesionales» 
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S a n L u c a s » d e M o n d o ñ e d 

" U n a b u e n a c a r r e t e r a e n t r e M o n d o f i e d o y l a C o s t a i H O S T A L 

s e r í a l a a u t é n t i c a p r o y e c c i ó n t u r í s t i c a de n u e s t r o 

t e s o r o m o n u m e n t a l , t o d a v í a s i n p r o m o c i o n a r " 
• DECLARACIONES DEL ALCALDE, DON LUIS GONZALEZ REDONDO-MASEDA • 

Amplios comedores 

Conforrablos habiiaeiones ton baño 

Calefacción central 

L a fiesta de «As San Lucas» nos 
da ocasión de contactar anualmen
te con el alcalde-presidente de la 
Corporación Municipal de Mondo 
ñedo, don Luis-González' Redondo 
Maseda, con el que hacemos un 
análisis sobre la actuación muñí-
cipal, proyectos y realizaciones, asi 
eomo las necesidades que afectan 
«l Ayuntamiento. 

-—¿Desde cuándo está al frente 
de la Alcaldía? 

—Desde el 23 dé enero de 1974. 
—¿Considera difícil regir los des

tinos de Mondoñedo? 
—No lo considero precisamente 

difícil, aunque si de mucha respon
sabilidad y preocupación. 

—¿Cuáles son los problemas más 
importantes que le fueron plantea
dos desde su toma de posesión co
mo alcalde? 

—Sin lugar a dudas los derivados 
de la Enseñanza, de los cuales de
be destacar la terminación del edi 
ficio de Alcántara; la concentración 
provisional de las escuelas y proble
mas de ellos derivados, como trans
porte escolar, comedor, y habilita
ción de aulas por ser insuficientes 
las del edificio de Alcántara; ges
tionar la construcción lo más rápi
damente posible del Grupo Escolar; 
colaborar en las gestiones para la 
transformación del Instituto, de 
Instituto Técnico en Instituto Na
cional de Bachillerato, así como 
colaborar también en las gestiones 
para impartir en Mondoñedo la en
señanza profesional y los cursos de 
SEAF-PPO. Otras muchas podría 
citar que han sido o son preocupa
ción constante de la presente Cor 
poración, como fue el abastecí 
miento de aguas a la ciudad mien
tras no se terminen las obras del 
proyecto que estaba ya en marcha:, 
el traslado del cementerio munici
pal, -viviendas sociales, ya conse
guidas, etc. 

—¿Está satisfecho de la Colaba 
ración recibida por parte de la 
Corporación Municipal que pres 
de? 

—Estoy muy satisfecho? 
—¿Cuáles son las necesidades que 

tiene planteadas hoy el municipio? 
—Llevar a cabo la concentración 

qscolar definitiva, incluyendo aque
llas escuelas que hoy no lo están 
ni con carácter provisional. Ampliar 
el Grupo de forma que tenga caua-
cidad suficiente para todos los ni
ños comprendidos en edad escolar, 
hoy en catorce escuelas concentra
das tenemos 490 alumnos, faltan 

por concentrar 11 escuelas y el 
Grupo tiene capacidad para 640 
clumnos nada más, y la creación 
de unidades necesarias de preesco-
lar. Necesitamos un Centro de For
mación Profesional y que'el S E A F -
PPO se establezca en Mondoñedo 
con carácter definitivo, para todo 
lo cual se están haciendo las ges
tiones oportunas. 

—¿Cree que Mondoñedo necesita 
de una promoción industrial? 

—Si , Mondoñedo precisa indus
tria; si bien ha de ser proporciona 
da a sus necesidades y a los pro
ductos de su comarca. 

—¿En este aspecto, estima que 
esta promoción industrial debiera 
de ir orientada a los productos del 
campo? 

S í , sin ningún género de du
das. 

—¿Qué puede decirme en cuanto 
a la puesta en marcha del ya le
gendario parador de Los Pared ri
ñes? 

—Que está ya adjudicado y, por 
consiguiente, que pronto comenza
rá a funcionar. 

—Fiesta de Los Remedios, de 
«As San Lpcas», ¿cuál es la au
téntica fiesta de Mondoñedo? 

—Las dos, aunque distintas. L a 
Virgen de Los Remedios es la Pa-
trona de la ciudad y diócesis y co
mo tal tiene su fiesta, en cuyo día 
sé efectúa la tradicional ofrenda a 
la misma por uno de los alcaldes 
de la antigua provincia de Mondo

ñedo. <f.As San Lucas» aunque tam
bién hay fiestas, son principalmen
te ferias de gran tradición, pues co
mo tu bien sabes datan del año 

.1225. 
—Qué le falta al municipio pa

ra lograr una auténtica proyección 
turística? ¿Cree que todo lo mo
numental de Mondoñedo está ade
cuadamente promocíonado? 

—Indudablemente una buena ca
rretera que salve la cortísima dis
tancia que nos separa de la costa, 
puesto que dadas las características 
de Mondoñedo, hoteles y demás 
vendría por añadidura. E n cuando 
a la segunda parte de la pregunta 

C E N T R A L 
C A F E B A R 

tapas 
Especialidad en cafés 

C / . O s w a l d o C o d i n a 

T e l é f o n o 5 0 

S A L A « A W D Ü R I 

G R A N D I S C O T E C A 

ORQUESTAS Y ATRACCIONES 

General Franco, 14 Teléfono 200 

M O N D O Ñ E D O 

E n t r e v i s t a : N a r c i s o G A R C I A F E R N A N D E Z 

le diré que desde luego que no, 
pero se han hecho las gestioi-"" 
oportunas ante el Comisario Nacio
nal del Patronato Artístico y Cul
tural, don Ramón Falcón y de ó 
obtuvimos las más esperanzadoras 
promesas. 

—¿Tiene resueltos los problemas 
de comunicación y servicios en io
do el municipio? ¿Qué hay del te
léfono automático? 

—Esperamos que el paso de la 
carretera nacional por Mondoñedo 
sea una realidad, con ella veríamos 
resuelto los principales probíemcis 
en este orden. En cuanto al telé
fono automático de momento ya 
puede llamarse desde cualquier 
punto de España que esté automa
tizado a la Central de Mondoñedo 
y al contestar ésta pedir el núme
ro que se desea. Este es, desde lue
go, un primer paso, pero el prin
cipal de automatización de los abo
nados esperamos que en 1977 esté 
resuelto el problema. L a Central 
está montada, las lineas tendidas y 
espero que no se hará esperar la 
puesta en servicio: 

—¿Qué opina de la pretendida 
«T» viaria que comunicaría la capi
tal de la provincia con la costa lú
ceme? 

Me parece extraordinariamente 
bien siempre que su trazo discurra 
por donde debe. 

—Finalmente señor alcalde, ¿qué 
tal se desenvuelve económicamente 
el municipio de Mondoñedo? 

—Pues nada más que regular 
Son muchos los servicios que hay 
que atender y pocos los ingresos 
que se obtienen. Con un presupues
to de poco más de 13.000.000 de 
pesetas no puede irse muy lejos. 

—¿Algo más? 
—Si , agradecer a la Corporación 

Municipal que presido asi como a 
la inmensa mayoría del vecindario, 
la cooperación que me vienen pres

tando desde mi toma de posesic 
como alcalde de Mondoñedo y, có
mo no, desear que «As San I r 
cas» de 1976 tengan el esplendí 
que todos deseamos y que los n\ 
merosos forasteros que nos visitan 
en esos días disfruten de unas agra
dables jornadas entre estas magni
ficas gente de Mondoñedo, y un 
recuerdo para todos los ausentes 
que desearían estar presentes en 
estos días «Sán Luqueños» y qué 
por diversas circunstancias habrá-
de estar lejos de sus lares. 

II 

HOSTAL MONTERO CON SUS GRANDES APAI JAMIENTOS 
Venta de E L PROGRESO desde las 8 de la mañana 

Avda. de San Lázaro (Carretera General 
Santander- La Coruña) Teléfono 161 M O N D O Ñ E D O 

E L M U S E 
Las fiesta de San Lucas son 

los días más bonitos de Mondo 
ñedo: por todos los caminos se 
ven acudir gentes a la pequeña 
urbe y en toda clase de medio» 
de locomoción. Y la ciudad se 
engalana con iluminaciones y «e 
liena de tenderetes y de atraccio
nes para todos. Esas fiestas, unos 
años hace, fueron declaradas de 
interés turístico, y ciertamente 
que pocas podrán verse tan bo 
nitas, tan agradables... 

Y en estos días bellos de Mon
doñedo, como puede suponerse, 
en la mente de todos surge el 
nombre y el recuerdo del Museo 
Diocesano. Muchos de los visi
tantes incluyen ya en su progra
ma la obligada ida al Museo 
Porque el Museo es hoy algo tan 
entrañablemente unido a la 
esencia ciudadana, que no puede 
prescindir de verlo quien quiera 
de veras conocer la bellísima po
blación. 

PROGRAMA 
A l a , 19 Ho .0 U.' DlA DAS VISPORAS 

y ¿ i S r t / L ' V " " 6 ' f'^ ie ia ^ m ' " ™ ' ^ la Kcina de las Fiestas 

d f S s A e s t a í ^ p / r f 3 5 o n t r a ^ ^ r á pronunciado el Preg 
m ^ r ^ i l t f. M 1 Sen0r ^ JOSé Maria n f " 1 

el 

señor don José Maria Fernández Díaz, viee-
a lac 11 ^ " I " B- Catedral de Santiago de Compostela. 

la m̂ * \ . n ^ e ' en la Alameda de los Remedios verbena ñor 
S „ S f - (>ra-uefa "Maseda", hasta altas horas de la madrugada aul 
ímahzara con el estampido de pontentísimas bombas madrUgada' ^ 

A 1 ^ q j . 18' D,A DO SAN LUCAS 
v E J o l r i ó n l 3 ^anana- ^auguración por las autoridades del Ferial 

do Masml" n!fñana' acomiPañados Por el grupo regional "Brisas 
los ^ S t W T r i i 0 *0T¿0áaS laS ^ y barrios mindonienses de 
tes aT S ™ ™ y. Cabfudos ^ t r e el ensordecedor estallido de cohe-
de'sus S a d e r T a ^ 3 " l0S innúmeros Pastos callejeros las ventas 
dones ins taSdS pn^ I f con}ienzo la festera de las atrae 
ñ ^ f c , 1 l la Alameda3 entre el olor de churros y garram-
nadas y el degustar del pulpo y del vino tinto. g P 
rosf íwLo!- tardei en la Mameá& de los Remedios, con esplendo-
d T ü e Z S ^ r ^ COntin"ará V™ las ™ * de acceso, ininteTrumpi-
" L s lo?amh." amanef ^ a ™ g o de los conjuntos "Los Seikos" y 
concurreSS t e r n í s i m o s sones musicales deleitando a los 

d e l i r í ^ 1 ^ ^ ^ 1nOChei.extraordinaria sesión de £ue^os artificiales 
diadones d f ?a l i l pir°teonico "Gerboiés" de Guísamo, en las inme-

SL p Í ^ âmTeda' s^vencionada por la Caja de Ahorros y 
^ H n M /ad„ de.La Coruña y Lug0 en conmemoración del cente-nano ae su fundación. 

19, DlA DO MEDIO 
r,„í,h. • a d? mañana3 Prosecución del Ferial y Exposición de Ma
quinaria Agrícola en el Campo dos Paxariños. 

A las 10 de la mañana, recorrido de las calles y barrios por los 
ligantes y Cabezudos" con el acompañamiento del grupo "Brisas do 

Masraa y a continuación de transacciones callejeras de los puestos 
ae las mas dispares mercancías y jolgorio barraquil en la Alameda. 

a tas b de la tarde, con participación de la orquesta "Los Satélites" 
y ei conjunto musical «Los Españoles", fiesta sin interrupción hasta 
1a madrugada, en la Alameda, cuya finalización será refrendada por el £ 
estallido de potentes bombas, en tánto que, durante la misma, nume- * 
rosas luminarias y cohetería surcarán los cielos en innumerables co
loridos. 

20, DlA DAS MAULAS 
A las 10 de la mañana, nuevamente recorrerán los "Gigantes y Ca

bezudos" con el acompañamiento del grupo de gaitas "Brisas do Mas-
ma las rúas mindonienses. 
_ A las 12 de la mañana, en el salón de actos del Instituto de Ense
ñanza Media, cine cómico organizado por Coca-Cola, que, a su termi
nación, habrá de celebrar en el campo de San Pedro de Alcántara 
concursos infantiles de "Pintura en el asfalto" con numerosos premios 
a los ganadores y regalos para todos los niños asistentes. 

A la 1 de la tarde, en la plazuela de Oswaldo Codina, gran sesión 
vermouth a cargo de la renombradísima orquesta "Los Satélites" que 
habrá de deleitar con su música clásica y moderna en extraordinario 
concierto. 

A las 5 de la tarde, en el campo de San Pedro de Alcántara, fiesta 
infantil, subvencionada por la Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de L a Coruña y Lugo, con guiñoles, payasos, ilusionistas, y espléndida 
merienda a todos los niños asistentes. 

A las 6 de la tarde, en la Alameda de los Remedios, fiesta ameni
zada por l a orquesta "Mar - Bella", que. finalizará a las diez y media, 
entre el estampido de cohetes. 

A las 11 de la noche, animada por la orquesta "Los Satélites", en 
la plazuela de Oswaldo Codina, grandiosa verbena que habrá de fina
lizar a altas horas con el estampido de potentísimas bombas de palen
que que dará fin a los festejos celebrados un año más, en los otoñales 
dias mindonienses hace más de setecientos cincuenta años. 

Museos hay muchos por las-po
blaciones, y las que no lo tienen 
se afanan en tenerlo, luchan por 
que se haga. Pero puede afirmar
se que como el Museo de Mondo
ñedo existen pocos. Y es qüe su 
amblentación es tan sugestiva
mente bella, que al visitante le 
hace transportarse al medievo, le 
hace soñar en algo de épocas pa
sadas, de hace muchos siglos. 

E l gran salón gótico del siglo 
X I I I lleno todo él de preciosos 
retablos y de tallas barrocas y las 
habitaciones contiguas del Obis
po Lujan con su austero lecho 
de la época, y la pequeña salita 
romántica recientemente restau
rada, y el despacho del siglo X V I , 
y la capilla románica del siglo 
X I I . . son todas estampas que que
dan grabadas en la retina del 
visitante, que vive momentos de 
ensueño. 

Cada día los visitantes son más 
numerosos, como pueden supo
nerse y este pasado verano los 
hubo por miles. De muchas la t i 
tudes llegan a la incomparable
mente bella Mondoñedo perso
nas, y admiran sus calles y sus 
monumentos y se dirigen al Mu
seo, cuya fama ya ha transpasa
do los mares. 

Como puede suponerse, el Mu
seo, es un elemento altamente 
educativo y en ese sentido es de 
destacar que cada día son más 
los grupos escolares que lo visitan 
acompañados de sus respectivos 
Maestros Nacionales. Esas visitas, 
nos ha manifestado repetidas ve
ces Don Santos, el director del 
Museo, nunca son inoportunas, 
nunca molestan, siempre son re
cibidas con sumo cariño en el 
Museo. No sé por qué... Quizás sea 
por que el director es también 
maestro y se siente contentísimo 
cuando llegan allí los niños de las 
escuelas. 

E l conjunto de piezas art ís t i 
cas del Museo es ya imponente y 
hay para admirar y anotar en la 
libreta los euruditos: escultura, 
pintura, plata cincelada, relieves 

de alabastro, preciosos retablos. 
Ornamentos bordados en oro, can
torales de pergaminos y vitelas... 
Sería larguísimo mencionar cien
tos de piezas. Basta decir que se 
trata del mejor Museo Diocesano' 
de Galicia y de uno de los mejo
res de su género de España. Con 
sumo esmero e indescriptible ca
riño y delicadeza fue formado 
para hacer un servicio a ésta tie
rra gallega, hoy se Ufana y se 
enorgullece de tenerlo. 

Naturalmente que un Museo 
nunca se termina de hacer, por
que siempre aparecerán cosas 
nuevas que exponer, y el campo 
del arte es increíblemente enor
me. Hoy el gran problema del 
Museo es su falta de espacio, es
pecialmente grande en su parte 
baja. ¿Sera ampliado el Museo? 
¿Se le darán facilidades de tra
bajo a ese hombre que es Don 

Santos y que tan desinteresada
mente trabaja día a día en algo 
que engrandece a Mondoñec'o y 
da a su Catedral un brillo y un 

•prestigio comparable al que le 
dieron sus grandes Prelados Sar
miento y Muñoz y Salcedo? Son 
estas unas preguntas que se ha
cen las gentes a la vista de las 
cosas... 

L a respuesta a ello nos la da 
el dato que últ imamente hemos 
podido averiguar de fuente fide
digna: que Monseñor Araujo, 
Obispo de Mondoñedo y entusias
ta de cuanto a la cultura de Ga
licia se refiera, está 'dispuesto a 
ayudar con su decisión más fir
me a esta, labor1 emprendida y 
está dispuesto a que los locales 
sean pronto ampliados y el Mu
seo pueda ser aún mucho mejor 
de lo que es. Pues, si así es, es
tamos ciertamente de enhora
buena, queridos lectortes. 

Los mindonienses estiman con 
cariño su Museo Diocesano y bas
ta decir que, cuando les vienen 
familiares y conocidos a sus ca
sas, o cuando representaciones o 
personajes visitan la" ciudad, ya 
se sabe: hay que llevarlos a ver 
el Museo. Así se explica que su 
fama haya transpasado ya las 
fronteras de España^y las guías 
turísticas de muchas lenguas le 
dediquen unos parrafitos cuando 
menos. 

Y estos días de San Lucas, co
mo otros años, también es de su
poner que haya muchos visitan
tes en el Museo, el cual sabemos 
que permanecerá abierto cuantas 
horas sea preciso, a fin de dar a 
todos las máximas: facilidades. 

A l U T A C I O N 
En mi condición de alcalde-presidente del Exorno. Ayuntamien

to de Mondoñedo, me cabe un año más la inmensa satisfacción 
de dirigirme a mis convecinos y a cuantos forasteros se darán 
cita en nuestra ciudad con motivo de "As San Lucas" de 1976, 
enviándoles mi más cordial saludo con el ferviente deseo de que 
todos paséis unos días muy felices disfrutando de cuantos alicien 
tes os ofrecen estas tradicionales e incomparables ferias y fies
tas "sanluqueiras", a la vez que degustáis sus famosos platos tí
picos, bailáis al son de la gaita y demás agrupaciones musicales, 
contempláis su hermosa campiña, recorréis sus calles y plazas, 
visitáis sus monumentos, compráis artículos de todas clases y 
que la artesanía comarcal os ofrece y disfrutáis de- las numero
sas atracciones que se instalan en el ferial; de tal forma que 
sintáis la nostalgia y el deseo de volver en próximos años a con
fraternizar en la sana alegría de todos los festejos que un grupo 
de entusiastas mindonienses ha sabido organizar y a los que no 
puede menos de felicitar y agradecerles el esfuerzo que apenas 
sin medios económicos han debido hacer para ofrecernos estas 
maravillosas fiestas. 

Tengo también un recuerdo muy afectuoso para cuantos min
donienses ausentes no pueden estar entre nosotros en días tan 
señalados y a los que igualmente a través de estas líneas envío 
mi saludo más afectuoso. 

Mondoñedo, Octubre de 1976 
LUIS GONZALEZ REDONDO-MASEDA 

E S T A C I O N D E S E R V I C I O 

S a n R o s e n d o 

GASOLINA • fiAS-OlL . ACEITE M. » ACEITE H. D. 

Carretera Santander - La Coruña 
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Restaurante T R O P I C A N A 
C A F E - B A R H A B I T A C I O N E S 

La casa del buen comer 

• En venta o traspaso por cambio de residencia 

Ferretería CASTAÑAL 
/ 

I 
Plaza de España, 6 

MONDOÑEDO (Lugo) 

ASERRADERO DE MADERAS 

M A R I S T A 
San Lázaro, 165 • Teléfono 147 • MONDOÑEDO (Lugo) 

DON EUGENIO GARCIA AMOR, DIRECTOR 
D E L ORFEON DE MONDOÑEDO 

• "Ñas falta mucho para ser una buena coral" 
• EN E L CERTAMEN DE MASAS CORALES QUE SE CELEBRARA EN 

LUGO, ESTRENARAN UNA OBRA INEDITA DE PEREZ DE AREVALO 

"As San lucas" 
Por J . TRAPERO PARDO 

Como todos los años por "As 
San Lucas", una visita obligada 
í e E L P R O G R E S O en Mondo
ñedo es a don Eugenio García 
Amor, director del Orfeón de la 
Sociedad de Obreros, una de las 
agrupaciones corales más impor
tantes de Galicia. 

—Tenemos entendido que, has
ta, hace poco, el Orfeón se l l a 
maba «de Obreros Católicos". 
¿Qué ha pasado?, ¿es que se han 
secularizado ustedes? 

—La música no tiene nada que 
•er, en este caso, con el aspecto 
religioso, que cada uno de nos
otros cultiva personalmente. E l 
nombre de "Católicos" es una 
denominación oficial, por otra 
parte, del siglo pasado, que ya 
ha perdido vigencia. 

—Además es que cada vez es 
más difícil encontrar obreros que, 
además de cantantes, sean cató
licos —le decimos un poco en bro
ma. 

—Bueno, si usted lo dice... 
—Don Eugenio, ¿qué ha hecho 

•1 Orfeón en estos doce meses? 
—Bastantes horas de ensayo, 

para preparar nuestras actuacio
nes, que fueron exactamente 
veinte. Hicimos también una ex
cursión a las Rías Bajas, porque 
esto de la excursión es algo que 
venimos realizando tradicional-
mente. A nivel organizativo, pro
gramamos una serie de concier
tos mensuales que patrocina la 
Comisaría de l a Música e nues
tra ciudad. 

—¿Cuántas voces hay ahora en 
«I Orfeón? 

—Unas cuarenta, aproximada
mente. Dieciséis mujeres y el 
resto, hombres. 

— E l repertorio, ¿ha sufrido al
guna variación? 

—Hemos incorporado v a r i a s 
obras nuevas. Desde el pasado oc
tubre, completamos la Misa ga
llega; preparamos alguna obra 
para el concurso de corales de 
Puentes de García Rodríguez; a l
gunos villancicos nuevos para el 
concierto de Navidad, y ahora es
tamos intentando preparar una 
obra inédita para el concurso de 
corales de Lugo. 

--¿Cómo se llama esa obra iné
dita? 

— "Cantiga do Conde Santo" y 
es una partitura del maestro fe-
rrolano Pérez de Arévalo. Se tra
ta de una obra bastante comple
ja , pero esperamos tenerla pre
parada para l a fecha del concur
so. 

--¿Ustedes cobran por cada 
concierto? 

- - S i cobrar se llama a cubrir 
los gastos de desplazamiento y 
manuntención, solemos hacerlo. 
Las gratificaciones suelen quedar 
a discreción de quienes nos invi
tan. 

--O sea, que todo es por voca
ción o por afición... 

- -S in duda; tanto a efectos 
económicos como artísticos. E l es
fuerzo de ir a los ensayos no es 
fácilmente retribuible. 

—Oiga, ¿qué tal se canta en 
Galicia ? 

—¿Se refiere a la música co
ral? 

- S í . 
--Bueno, pues creo que hay tan 

buenas corales como en otras re
giones españolas, si se exceptúa 
algunas regiones privilegiadas, 
como Vascongadas o Cataluña. 

—Pues hay mucha gente que 
dice que Galicia es una pís de 
sordos... 

--Hombre, si se entiende por
que no hay demasiada afición a 
los conciertos, puede ser. Pero ca
pacidad para cantar sí hay; al 
menos tanta como en otro país. 

—¿Y en la provincia de Lugo, 
qué tal se canta? 

- - Y o estoy un poco al margen 
de otras corales, porque no las he 
podido escuchar últimamente, o 
sea, que no podría responderle 
con cierta garantía de objetivi
dad. 

--¿Usted cree que existen mu
chos coros en la provincia? 

--Muchos no pueden scr7 lógi

camente, porque los pueblos que 
tienen ciertas posibilidades de 
mantener un coro, son pocos. Pe
ro los nombres oficiales de ciertas 
colectividades están a la vista... 

—Por ejemplo... 
—La lista completa yo no la 

tengo a mano, pero es fácil re
cordar la coral de Monforte, la 
vez eso de que la Coral de la So
ciedad de Obreros de Mondoñedo 
es la mejor de la provincia? 

—Sí, lo he oído; pero, claro, 
nosotros no podemos juzgar en 
causa propia. Lo que sí puedo de-
de Sarria... 
cir es que nos falta mucho para 
ser una buena coral. 

--¿No es verdad que los reper
torios de todos los coros gallegos 
son siempre los mismos? 

--Sí. L a razón es que son po
cas las partituras conocidas y 
aseotiibles de música gallega. 

- -A lo mejor es que faltan com
positores e investigadores... 

--Sí ; más que investigadores, 
compositores, porque en el cam
po de la investigación poco se po

día lograr en el terreno de la mú
sica gallega. 

—Sin embargo, la Polifónica de 
Pontevedra hacia algo en ese sen
tido, en el de recuperar viejas 
partituras. 

--No conozco exactamente las 
modalidades que ha utilizado, 
pero pienso que la mejor parte 
de esas partituras son simples 
melodías que después son armo
nizadas. 

--Oiga, ¿detrás de todas estas 
corales no se esconde un cierto 
tipo de proselitismo confesional? 

—En el caso del Orfeón de 
Mondoñedo, absolutamente no. 
Ignoro si en los demás casos lo 
hay. Y digo esto porque yo no he 
sido el promotor, sino un invita
do. 

--Finalmente, ¿cuál va a ser el 
próximo concierto del Orfeón? 

— E l del pregón de las fiestas 
de "As San Lucas". 

Durante años, a l celebrar
se en Mondoñedo las ferias 
y fiestas de San Lucas, apa
recía una publicación que 
?evaba ese título. Era la 
liciativa de un mindonien-
2. al que quiero dedicar hoy 

ílosa y recuerdo, pues su 
obra y su persona van uni
das en mi memoria, como 
en lo de muchos mindonien-
ses, a la celebración de' AS 
SAN LUCAS 

Cuando se trata de estudiar al* 
gún aspecto de la Historia de Ga
licia, es frecuente ver citado este 
nombre: Eduardo Lence-Santar y 
Guitián. Pero no todos los que 
leen la cita conocen la personali
dad que tras ese nombre está. 

Porque Lence - Santar fue un 
hombre bohemio y erudito, bona
chón e Irascible, amante de su ca
sa y habitante de las ajenas. G a 
licia le vio vivir en diversas ciu
dades. Primero en su Mondoñedo 
natal. Más tarde en Sarria. Luego 
en Lugo. Residió después en San
tiago. Y el palacio de Lourizán le 
tuvo como habitante durante al-
gTin tiempo. E n todas partes dejó 
constancia de bu amor al viejo 
pergamino, pero al mismo tiempo 
al dato vivo de lo costumbrista. 

Descansaba de la lectura de una 
escritura medieval conversando 
con una señora Manuela o con 
un tío Pedro sobre refranes, cuen
tos populares, cantigas, costum
bres, frases, modos de expresión. 
Luego, en un periódico o en otro 

Comercial "FERMO" 
RADIO - T. V. - ELECTRODOMESTICOS - MATERIAL 

ELECTRICO • RELOJERIA - JOYERIA - ARMERIA 
ARTICULOS DE REGALO 

José Antonio, 9 - Teléfono 240 • MONDOÑEDO (Lugo) 

Historias que ninguén eré 
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T R A N S P O R T E S 

M. Letras Pulpeiro, 1 M O N D O Ñ E D O 

—¿E t¡ sabes quén concho é o Licio de Reboto? % 
—¿Cómo pode ser que tí non seibas quén é o Licio de Rebojo'' 3 

Si se trata do millor pintor de Galicia de calquer tempo... Págan- ^ 
lie os cadros por millós de pesetas... ^ 

—Precisamente, chacho... Eiquí tralo o dominical de "A B C" ^ 
ea foto en colores dun cadro seu que foi vendido en Nova York, ^ 
tai un mes, en sesenta mil dólares. O cadro arrepresenta unha 
rapaza... 

-Non me digas máis. ¡se óleo, que eu nunca vin, chámase "A 
Anunciación". A rapara está despida e ten unha rosa como de 
sangue mesmo enriba do embigo... ^ 

-¿Cómo...? Eu teño media Idea de que conozo á rapaceta que £ 
arrepresenta o cadro... ^ 

-Burro, mais que burro... Somentes che falta ornear. A rapaza ú 
e a Susiña de Gontán. T i es sabedor de que traballóu dous anos ^ 
de modelo nun gran almacén de modas de París... A 

—Pero... j ¿ 
- O boceto dísa pintura foi díbuxado niste mesmo bar onde r> 

nos atopamos agora ti e máis eu, o "Bar Gaioia", ás dúas ssmás ^ 
de abrir as súas portas. Agora fitemos entramos prá foto en co-
lores do cadro que tra! o "A B C". i 

-Vaia. . . 
—Fíxate ben, con perdón, nos tetas da Susiña. 
—Xa vexo... Ben requichadas, tirando unha moito prá dreita 

i a outra prá esquerda. 
—Poís ás tetas como Isas, no meu tempo de estudante en San- ^ 

tíago, decíanse que T a n "divergentes y antiaéreas". ¿Entendí- ^ 
ches? Non dobres o ' A B C " . Temos que seguir, de cando en ^ 
cando, intre máis ou Intre menos, fitando pró cadro. ? 

—Veleíqui... > 
—Polo de agora, eu non miro pró cadro. Máis fíxate ben no 

que eu digo... Enriba do embigo da moza despida pousouse unha 
rosa de sangue. 

—Veleiquí... 
—Agora, fai o favor de deixarme fajar a min. Tí, pecha os 

labres hastra que te avise. 
oo O oo 

Foi niste mesmo café ou cafetería "Gaioia". Mondañedo, ano 
do sesenta e nove. Eu batirá co pintor Licio de Rebolo, cuase-
mente de casual. 

—¿€ qué se che perde a tí en Mondoñedo, ista serán do mes 
^ da sega con tantísima calor? 
á —Ando traía Susiña, a rapaza que tin ben coñeces. Daríaile 
ñ vinte mil reás si se deixara pintar despida, pra pintarlle o seu 
^ encoiro. 
£ Estábamos os tres na cafetería, que era ista, aquela serán da 
* treboada. Eran as cinco da tarde. Estouraban us tronidos arre-
ñ plantes, o que se di. Unhos mozos xogaban ás cartas. O alampá
is do dunha chispa fixo tremeleeer os faroliños de papel que pendu-
£ raban do teito. Entróu o pintor Licio de Rebolo e sentouse ondia 
^ min, na mesma mesa. E l logo entróu a Susiña, acaneando moito 
5 as cachas. Viña sola e arrimouse á barra. Isa mesma barra que 
^ ten diante isa rebola de madeira tan longa. Pidíu unha copa de 
£ coñac, fumaba un pito nunha boquela moi longa. Antre gulisco 
^ e gulisco da coñac, metía as maos, eos brazos moy aseparados, * 
^ antre a rebola e o marbre do mostrador. Vestía unha especie de 

bata de vrao, abotonada por diante e sen mangas. Ben se aduvl-
2 ñaba que viña moi lixeira de roupa. Nin tan xiquer camisa de-
g baixo da bata. Unicamente as bragas e mallo sostén. Zugaba moi-
^ to o pítelo e fitaba como o fume formaba nuebens no aire. 
j£ O gran Licio de Rebolo púxose a pintar fitando pra ela, con 
^ lápiz de carbón. Eu fíxeime ñas súas barbas e guedelias, mouras 
^ como de acibeche, e na súa chalina de pintor bohemio. 
y Entróu a cispa pola porte e saíu pola ventá de enfrente. E 

sentrn o valeiro que fixo a centella. Como si me afogase. Fal-
y tábame aire pra respirar. Fiquéi arrepiado cando olléi pró Licio. 
S Estábanlle ardendo as barbas, as guedelias e tamén o bigote. Has-
S tra as celias. Estaba verquendo sobor da súa faciana a iauga do 
y botellín... Polo aire voaban cinco ou seis naipes. Máis casi me 
£ deu a risa cando vin co meu chopeo de palla saía ardendo pola 
?̂  ventá de enfrente, que estaba espalancada. 
^ O tronido que siguíu á centella foi aterrecedor. Como ai o 
^ deus Thor esmagara a casa co seu fatídico martelo. 
• ¿E que lie acontecerá á Susiña? Poís estaba moi sorridente, 
^ cas maos na rebola, fitando pra todos nós. Guespeábanlle os seu . 
% tan fermosos e grandes olios verdegantes. Habíanlle desaparecí- ^ 
* de a bata e tamén o sostén. As súas tetas semellaban de nácre. j 
£ Pola porta aborta entróu tremando e voando unha gran rosa 

bermella que viña da rúa. E mesmo mesmo se aposóu enriba do 
'ñ seu embigo, ca ademiración cuase sacra de todos. ¡Era a mesma 
P afrodita! 
^ ¡Os afeutos da centella! 
> O Licio seguía oliendo prá rapaza e pintando o seu encoiro. 
£ Tal foi a transfiguración da Susiña. 
5 Non teño cousa que engadir... 

- . ;;:.;>• ;;^vx:::;;w:::::;: 
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L E N C E SANTAR 

folleto daba a cónocer los relatos 
ingenuos del tío Pedro y de la se
ñora Manuela. 

Tenia Lence-Santar alta la ta
lla y la nariz aguileña. Su rostro 
parecía haber sido arrancado de 
uno de los aguafuertes de Alberto 
Durero. A esto contribuía su bar
ba. t. ,v j . \ L- • • " 

¡Oh la bella barba dé Lence-
Santar!... Un día la Condesa de 
Pardo Bazán contempló la figura 
de aquel hombre, que parecía 
arrancado también de una sonata 
de Valle-Inclán o que se diría que 
pertenecía, a uno de los hidalgos 
que vivió en los Pazos de Ulloa o 
que era hermano o hijo de los que 
describió Paredes. Lá Condesa se 
quedó sorprendida y admirada de 
aquella laírga, equilibrada y bífi-
da barba. Y de ella escribió que 
era la más hermosa de las barbas 
que florecían en Galicia. 

Y era verdad. 
Lence-Santar lo sabía. Y para 

tener de ello confirmación sacó 
testimonio hablado y desisteresa-
do un día en la ciudad de Ponte
vedra. E l recordaba con cierta 
agradecida emoción el episodio: al 
pasar ante un campamento de gi
tanos húngaros, una de las muje
res, a las que Lence describía con 
cálida pincelada admirativa por 
su talla y su belleza, le señaló a 
las otras y les dijo, arrastrando la 
erre con dificultad: 

—Señoguito con barba, guapo. 
Aquellas barbas lencianas no 

eran la barba de chivo con que 
Gregorio Fernández ornamentaba 
los rostros barrocos de sus tallas. 
Eran unas barbas hasta la cintu
ra. Bífidas, como lengua de ser
piente. Equilibradas y ornamenta
les como las de un Pantocrator 
románico. Amplias como las de un 
patriarca bíblico dibujado por 
Gustavo Doré. 

Cuando el viento las movía co
mo una bandera, Lence-Santar 
caminaba contra el viento, po
niendo sobre cada hombro una 
parte de aquella barba, y con su 
caminar de largo paso y su figura 
lanzal, podía servir de modelo, 
con aquel flamear de su barba dú-
plice a la espalda, para la estam-' 
pa de un arcángel o para recor
dar un fauno o un sileno a través 
de los bosques de la Grecia anti
gua. 

Al avanzar la edad, la bai-ba se 
hizo blanca. E ra como una neva
da sobre el cerro de su pecho. Los 
mindonienses, siempre humoris

tas, solían hacer apuestas sobre si 
Lence-Santar traía o no corbata 
bajo aquella masa pilosa. A veces 
él, humorista también, les deve
laba el secreto, separando con su 
mano fina de aristócrata de la i n 
vestigación histórica, los chorros 
de aquella cascada blanca, para 
que se pudiese comprobar que sí, 
aquel día, sí t raía corbata. 

Lence-Santar, mindoniense co
mo Noriega Várela y Leiras Pul -
peiro, fue amigo de ambos. Narra
dor original, contaba con gracia 
anécdotas de la vida de uno y 
otro poeta. Sobre todo, de Noriega 
cuya humanidad desbordante dio 
siempre lugar a ingeniosas frases 
o a hechos especiales. Lence-San
tar se encontró con Valle-Inclán, 
otro barbudo. Se miraron ambos 
con el recelo de dos poderosos se
ñores feudales, para comprobar el 
vencedor en aquel combate de 
oarbas. Ambos tenían el genio r á 
pido y la frase a punto, para po
der herir al adversario. Pero V a 
lle-Inclán tuvo que rendirse y 
confesar que Lence-Santar le ha
bía vencido en abundancia, pro
porciones y vistosidad de aquel 
adorno del rostro. Y fueron ami
gos. 

Lence, que tuvo como su mejor 
título, y en t^nto apreció como a 
su barba, el de Cronista Oficial 
de la Ciudad de Mondoñedo, te
nía un acusado sentido musical. 
Y esto le llevó a hacerse gaitero 
de vocación y de afición. E n a l 
gunas mañanas soleadas de la pri
mavera, se reunía en Foz con No-
riega y Villar Ponte, y allí, ante 
la rendida admiración de ambos 
escritores, desgranaba ribeiranas, 
ilustraba el "Cantar das Coruxei-
r á s " y floreaba alboradas, sin que 
faltase, claro es, la de otro min
doniense, Pascual Veiga, alborada 
cuyos antecedentes melódicos ex

plicaba Lence, conocedor de todo 
el folklore de la zona costera, co
mo era conocedor de todos los 
pájaros de la misma, en un l imi
tado antecedente de un Secundi-
no Gallego. 

Lence fue, además, coleccionis
ta. ¿De qué?. De todo. De loza de 
Sargadelos y de tejidos de hilo. 
De huevos de pájaro y de viejas 
estampas. Es verdad que, como 
buen coleccionista, no paró a ve
ces en métodos para completar 
sus colecciones. Pero eso ¿no es 
cualidad de todo buen coleccio
nista? 

Pero los años no pasan en bal
de. No pasaron para Lense-San-
tar. E l tiempo, como el otoño ha
ce caer de los árboles la pompa 
de las hojas, fue disminuyendo la 
longitud y el espesor de su bar
ba, que tomaba colores marfile
ños y se hacía rala a trozos. Y 
quizás por melancolía de ver per
der aquel maravilloso y ya casi 
ancestral ornato, más que por en
fermedad, un día cerró los ojos 
y se fue a ver al Señor de la 
Historia, para conocer secretos 
que siempre deseó conocer. 

Nosotros le vimos y le acompa
ñamos en su último viaje. Y aún 
su rostro parecía tener una son
risa, sobre l a barba todavía flo
rida bajo la palidez de unas me
jillas descamadas. 

Lence-Santar duerme el sueño 
eterno en el cementerio mindo
niense, oreado de brisas marinas 
y asomado a l a maravilla del va
lle. Pero la obra de Lence sigue 
viviendo en sus libros y en sus 
trabajos, que documentan los 
otros escritores, y su recuerdo v i 
ve también en todos los que he
mos sido sus amigos:.. Un recuer
do que se hace más vivo y melan
cólico cuando llegan AS SAN 
L U C A S que él historió y propa
gó. 
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l a s fiestas en el Casinos 
de Mondoñedo 

Como complemento a las fiestas populares en honor a San 

Lucas, la junta directiva del Casino de Mondoñedo ha organizado 

dos grandes bailes de noche en los salones de la sociedad, los 

días 18 y 19, a partir de las once y media y que serán amenizados 

el conjunto músico-vocal "Magos 5". por 
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« A s S a n L u c a s » d e M o n d o ñ e d o 

A M A D A D I A Z J A C O M E , r e i n a d e 

l a s f i e s t a s d e " A s S a n L a c a s - 7 6 " 

i l a y sus damas de honor son fidedigna representacién 
de la hermosura de la mujer mindoniense 

E n Mondoñedo no pueden faltar 
«As San Lucas» y «As San Lucas» 
no pueden pasar sin su reina. 

Amada Díaz Jácome Oseira es 
una morena con unos ojos castaños 
así de grandes, simpática y alegre 
es la reina de las fiestas. Amab'e-
mente accede a la entrevista que le 
proponemos. 

—Si no es mucho preguntar, 
¿cuántos años tienes? 

—Veinte. 
—¿Estudias? 
—Sí, Informática y Auxiliar Ad

ministrativo, y aparte de esto doy 
clases particulares. 

—¿Contenta con tu «lección? 
—Sí, muy contenta; me hace una 

gran ilusión y espero no defraudar 
e las personas que han depositado 
su confianza eligiéndome como re.:-
oa. 

—¿Sorprendida por tu elección? 
—Aunque te parezca un tópico, 

«i te soy sincera no lo esperaba, me 
cogió de sorpresa, me enorguellecs 
poder representar a la mujer min
doniense y espero dejar buen re
cuerdo de esto. 

—¿Te gusta la lectura? 
—Sí, me gusta mucho, leo bas

tante, sobre todo por las noches 
que es cuando dispongo de más 
íiempo. 

—'¿Qué tipo de iectura? 
—Sobre todo la literatura rusa 

— T o 1 síoi, Dostoyewsky, etc.—, 
también la literatura española y la 
gallega, aunque esta última me 
cuesta más trabajo entenderla. 

—'¿Cómo lo pasa la juventud en 
Mondoñedo? 

—Es una pena que tengamos que 
opinar tan mal sobre el ambiente 
mindoniense pero si hay que buscar 
ia solución, primero tenemos que 
encontrar los fallos; hay bastante 
juventud y la mayoría tiene que 
salir fuera a divertirse un poco, 
cuando sería mucho más económi
co y menos complicado el quedarse 
en su propio pueblo. Pinso que a 
Mondoñedo le faltan bastantes co-
«as para llegar a todo esto, una B i 
blioteca Pública sería muy necesa-
d a al igual que un cine y no solá-
mente para ía juventud, sino tam
bién para las personas mayores qué 
se cansan de estar en casa y ver 
solamente ta. televisión. 

—¿Hay mujeres guapas en Mon
doñedo? 

— Y o pieqso que sí, es un pueblo 
de mujeres guapísimas, es más, un 
piropo que no hace mucho tieatipo 
un poeta gallego echó a las muje-
i'es mindonienses, fue de unos 10 
años para aquí había un ramillete 
muy bueno. 

—¿Te gusta la música? 
r-—Sí, todo tipo de música. 

—¿Tienes novio? 
—No. 
—¿Qué tipo de hombre te gus

ta? 
—^Físicamente no me importa ni 

que sea moreno, ni rubio, alto o 
bajo, io que yo admiro en un hom
bre es su inteligencia y su persona
lidad. 

—'¿Qué opinas sobre el Año In
ternacional de la Mujer? 

—Lo consideró una tontería, no 
se quien inventó eso, estoy de 
acuerdo de que se le dé a la mu
jer unos derechos con respecto ai 
hombre, pero a una igualdad nunca 
se llegará. Yo desde luego no ?ov 
partidaria. 

—Tengo entendido que también 
escribes algo de poesía, ¿no ten
drás alguna escondida por ahí? 

Saca un montón de fiolios y me 
da a escoger la que más me guste. 
Y o veo una cortita y que creo que 

mmmtm 
Amada Díaz, Reina de las Fiestas de "As San Lucas-7«" 

es interesante, es esta: 
Mi poema se adentra hacia .a 

[noche, 
hacia los caminos de sus estre

llas, 
en los que el viento a veces 

[mira a través de ellas, 
orillados al borde de tu frent?, 
y e s como si fueras eterno, 
como si un instante fuera su

ficiente, 
para vivir siempre ...siempre. 

—P medios o San Lucas. ¿Cuál 
crees que es más importante? 

—Sin duda alguna las San Lu 
cas, aunque mucha gente dice que 
los Remedios; para mí y pienso que 
para la mayoría son las San Lu
cas las mejores fiestas que hay en 
Mondoñedo, de hecho ya son más 
días de fiesta y acude mucha gente 
a la ciudad. 

—¿Qué le falta a las San L u 
cas? 

—Algo que se hecha de mer>os 
es E l Cancioneiro. A otra cosa que 
debían de darle más importancia es 
al acto de la coronación y al pre
gón. 

— A l pregón se le da importan
cia, ¿no? 

— A l pregón en sí, sí; pero que í ; 
diré yo, eso de estar cinco chicas 
nada más allí sentadas, en fin, que 
se hace muy muerto el acto, muy 
poca cosa, yo creo que deberían 
darle otro giro a esto. Algo que se 
debía de hacer era la elección de la 
reina de las fiestas infantil con sus 
respectivas damas, esto daría mu
cha ilusión a los niños y, cómo no, 
a las madres. 

—Bueno Amada, será mejor que 
me presentes a tus damas porque si 
seguimos charilando estamos aquí 
hasta mañana. 

—Con mucho gusto. Manta Par
do, María José Martínez, Mercedes, 
Leivas y Olga Alvarez. 

—Marita, ¿estás contenta de ser 
dama de honor? 

—Sí, muy contenta, ya que no 
esperaba ser elegida, además el ser 
dama de honor es una ilusión. 

—¿Qué te parece la reina? 
—Muy guapa, creo que es una 

digna representante de la muje 
mindoniense. 

Otra de las damas de honor es 
María José Martínez. 

—María José, ¿cómo ves las San 
Lucas de año en año? 

—Yo creo que de año en año vie
nen perdiendo considerablemente, 
creo que se les da poca importancia 
y por eso la gente también se des
anima y no acuden a Mondoñedo. 

—¿Cbntenta por ser elegida l a 
ma? 

—Sí, mucho. 
Aquí, a nuestro lado, otras dos 

lindas damas. Son Mercedes Leivas 
y Olga Alvarez. Mercedes es la 
benjanrina de todas ellas, no quiere 
decir los años y Olga es la más ca
llada. Las dos nos dicen que están 
muy contentas por ser damas de 
honor. 

—Mercedes, ¿qué te parece la 
reina? 

—Guapísima. 
—¿Estudias? 
—Sí. 
—¿Qué te gustaría ser? 
—De momento soy muy joven y 

no tengo decidido nada. 
—¿Te gusta la música? 
—Sí, me gusta la música y el 

baile. 
—¿Cómo esperas pasarlo en es

tas fiestas? 
—Hombre yo ere que bien, ya 

el el simple hecho de ir de dama 
es suficiente para pasarlo bien. 

Y por último hablamos con Ol
ga, alta, delgada, pelo castaño y 
ojos del mismo color. 

—Olga, ¿lo mejor de las San í.ti
cas? 

—'Uno de los mejores númertci 
de estas fiestas creo que era E l 
Cancioneiro, también está bien el 
pregón, la coronación y, cómo no, 
los bailes. Antes era muy intere
sante la feria de ganado, pero eso, 
poco a poco, va decallendo. 

—¿Lo peor? 
—Lo peor es el tiempo. 
Volvemos con Amada para que 

ella rubrique esta entrevista que t;e-
nc que llegar a su fin. 

—Amada, ¿quieres decir algo 
más? 

—Pues que espero que todos los 
que vengan a nuestra ciudad iu -
rante estos días lo pasen bien y que 
se diviertan. Nosotras pondremos 
de nuestra parte toda nuestra vo
luntad. 

Gracias chicas y pasarlo bien. 

S E R V I C I O R E N A U L T 

T A L L E R E S L E I V A S 
REPARACION Y REPUESTOS 
DE AUTOMOVILES 

Y TODA C L A S E DE MAQUINARIA 

M o l i n o s d e A r r i b a , 3 9 

T A L L E R M E C A N I C O 

SERVICIO OFICIAL 

" A V I A " y " P E R K I N S 

M O N D O f i E D O ( L u g o ) T e l é f o n o s 6 7 y 1 6 4 

L A M U S I C A E N 

Este es un artículo más de la s^ríe nn* xta*,i~*~ . , . 
mismo periódico sobre S r e c u e S m n . I S ^ pubIl<*fldo en ^ 
juventud cuando MondoñSo S ^ niñez ^ 
Afición que^se ha ido p e r d i d o a f ^ m M 

Como dejamos dicho en otras ocasiones, la S. I. C B puede consi
derarse como un pequeño Conservatorio, tanto por lo q u f s e r S e 
al canto Coral como a la música instnimental, d u r a L ios n r ^ ™ 
cincuenta años del siglo presente. nurante los pruneros 

De los varios compañeros que comenzamos como "niños de coro" 
y luego como cantores e instrumentistas en la o r q u í t a de fa CateTal 
bajo la dirección deLgran maestro D. León Díaz Rubín W ^ u Z T 
directores de rondallas y masas corales que l iempS ' a b u n d a d en 

el ^ L o ^ l a b ó n ^ T t ^ V * ^ COntaba en 61 añ0 sesenta' ^ n 
C a t e S «^1 n í r . a / l d € n a 351 Como la V^veña Capilla de la 
Catedral que por estas fechas solemnizaba las funciones r e l W o ^ 
festwas o funerarias, bajo la dirección del maestro D. Felipe b S u S 

h n v í T j S ™ 0 8 que+est<) S€a sók) acuerdo y que Mondoñedo no cuente 
hoy en este momento en que la música instrumental está tan e n T ^ Í 
Esde esperar que la labor emprendida por la S o c i e d a d ^ o f í e ^ S t ó 
^ t ™ D ^ l e n r k ^ ^ debe 3 13 lab0r inteUgcnte y T n a z t i 
h m o " i f r cuaje en frutos d i g ^ d e 135 b — 

Nuestro deseo va unido hoy al recuerdo del amigo dcsanarecido 
S e m L T 5 , 0 * ^ ' V^nÍ&tZ de la Caf>illa de la C a t X l y más S e miembro de la Banda Municipal y director del coro del Frente de 

I M P R E N T A Y P A P E L E R I A 

J e s j í s L ó p e z D í a z 

(Suc. de Mancebo Por Jesús López Díaz 

José Antonio, 21 
Teléfono 251 • 

ventudes, Antonio González Amieiro (Gaspar), fue un constante cultt 
vador de sus aficiones y conocimientos musicales, cuya finura de eje
cución será recordada mucho tiempo entre nosotros. 

Aun en una reciente enfermedad nos privó de acompañar en su úl
timo momento al compañero y amigo de toda la vida, supuso gran 
consuelo para el que este escribe, saber que este gran cultivador y 
amante de la música que fue Antonio González fue despedido de este 
mundo con los compases de la Misa Solemne de Réquiem que tantas 
veces él había interpretado; en una feliz iniciativa de D. Felipe Ban-
gueses que secundaron amablemente otros muchos compañeros del 
fallecido. 

Hay que destacar el gesto del Sr. Cid, de Ribadeo que quiso sumarse 
a sus amigos de Mondoñedo en el homenaje postumo al compañero 
muerto. 

La gran satisfacción que produjo entre los asistentes el escuchar 
de nuevo en nuestro culto, la música solemne de otros tiempos nos 
hace suponer que el gusto por la buena música continúa, vive entre 
los mindoniense y por eso lamentamos aún más la pobreza a que ha 
llegado el culto en nuestra S. I . C. B., a la que seguimos mirando con 
nostalgia y con pesar. Difícilmente se puede recuperar lo perdido en 
cuanto a solemnidad musical se refiere, lo comprendemos, cuando hasta 
la misma plantilla del clero catedralicio, Canónigos y Beneficiados está 
tan menguada. 

La fecha en que publicamos estas notas, nos da pie para otra alusión 
que creemos interesante. Si la Catedral fue escuela permanente de 
buenos músicos, "As San Lucas" fueron la fiesta grande' para la música 
en Mondoñedo. 

Los que hemos vivido tantos años de "As San Lucas" recordamos 
desfiles y conciertos en que renombradas agrupaciones musicales com
petían por deleitar al público exigente y entendido que encontraban 
entre nosotros. 

Por aquí desfilaban en estas fechas Bandas de Música de categoría 
nacional que renovaban entre los aficionados el gusto por la buena 
música y la fina interpretación y que iban educando la sensibilidad de 
la gente de nuestro pueblo. Para todo era un sano estímulo ver a los 
músicos mindoniense bajo la dirección del buen maestro D. Angel Ro-
dri^uez Soto, codearse con grandes agrupaciones civiles y militares. 

Recordamos también al incansable "CURUXEIRAS" y su cuarteto 
de música enxebre y en otro orden al palco municipal o Kiosko como 
todos le llamaban, que fue testigo de tantas actuaciones de la Banda 
Municipal y cuya restauración esperamos para pronto. 

Alentados con nuestro recuerdo a las autoridades, para que sigan 
cuidando este aspecto de nuestra vida ciudadana y para que en estos 
años de guerras y de ruidos estruendosos a las gentes de Mondoñedo 
•se las pueda conocer como en otros tiempos como hombres de música, 
de alegría y de canto. 

Mondoñedo, octubre de 1976 

( S i i e . d e M a n c e b o ) 

MONDOÑEDO 

A L T A S A S T R E R I A 

C / . José Antonio, 11 M O N D O Ñ E D O 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 

M U E S T R A S E Ñ O R A D E L O S R E M E D I O S 

Cirujano - Director: D. Enrique Cabanela Alvarez 
Cirugía General y especialidades 

REINA, OEN EL CENTRO), Y DAMAS DE HONOR 
C/. Calvo Sotelo, 9 Teléfono 75 MONDOÑEDO 

M A D E R A S 

L A D I O L O R E N Z O 

DE ASERRAR, MACHIHEMBRAR 
Y PAROIIET MOSAICO 

FABRICA 

MADERAS D E CASTAÑO 

CAJAS PARA ENVASES 

Teléfono 28 

BARROTIIiLO 

MONDOÑEDO (Lugo) 
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E C A R • AGLOMERADOS ECAR, S. A. 
FABRICA DE TABLEROS DE PARTICULAS DE MADERA 
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MONDOffiEDO 

Este año las fiestas de "As San Lúeas" 

Roberto Michelena es, un año más, el Presidente de la Comisión 
U n afio más, don Roberto Mi 

chelena del Riego, primer tenien
te de alcalde del Ayuntamiento 
de Mondoñedo, es el encargado 
de la organización de las tradi
cionales fiestas de " A s San L u 
cas". Faltan días, quizás horas, 
para que los festejos comiencen. 
E l diálogo con él se produce rá 
pidamente. 

—'¿Cuántos días de fiestas, Ro
berto? 

—Cuatro: el 17, 18, 19 y 20 de 
octubre. 

—Un día más que en anterio-
»es ediciones, ¿no? 

—Sí, por coincidir el día 17 do
mingo. 

—«¿Todo preparado? 
-^Sí. 
—'¿Quieres hacernos un esbozo 

de lo que serán las fiestas? 
—Las fiestas, independiente

mente de lo que son en sí las fe
rias, a celebrar los días 18 y 19, 
tienen como siempre su princi
pal atractivo en los bailes y ver
benas. 'Precisamente el capítulo 
orquestas nos ha preocupado y, 
prácticamente, nos lleva el dine
ro. Hemos contratado cinco or
questas de auténtica talla y posi
blemente otra más. Anota ^ ' E s 
pañoles", "Satél i tes" , "Seikos", 
"Bogambo" y "Maseda". Luego 
habrá competiciones deportivas, 
el clásico partido de fútbol, cam
peonatos de bolos del país, etc. 

—'¿En dónde serán los bailes? 
—Como siempre, en la Ala-

Baeda de Los Remedios. L a úl t i 
ma verbena la celebraremos en la 
plazuela. 

—¿Habrá pregón? 
—5í, el día 17 a cargo del ca

nónigo de la Catedral de Santia
go de Compostela, el ilustre min-
doniense, don José María Díaz 
Fernández. Antes del pregón ten
drá lugar la designación de la 
reina de las fiestas, que este año 
recayó en la agraciada señorita 
Amada Díaz Oseira. 

—¿Fuegos artificiales? 
—Sí, el día 18, a las doce de la 

noche, patrocinada por la Caja 
de A horros, con motivo de la ce
lebración de su centenario,- ha
brá una gran sesión que será que
mada en el lugar que se anun
ciará oportunamente. 

Entrevista con el presidente de la S. D. 

Mindoniense, don Alfredo losada M e s í a s 
Don Alfredo . Losada Iglesias, . 

presidente de la S.D. Mindoniense 
se nos presta amablemente a con
testar 'las siguientes preguntas? 

—¿Cuántos años como presiden
te? 

—Cinco. 
—¿Parece que por fin se inicia

ron las obras en el Viñas da Vci-
ga? 

—Bueno, lo que se está haciendo 
es el cierre del campo que es )o 
que más falta hacía, ahora el resto 
de las obras será para otra época. 

—¿Con qué dinero contáis? 
— E n un principio con 150.ü0u 

pesetas que nos ha concedido la 
Diputación y otras 150.000 nuestras, 
de las cuales parte de ellas, unas 
90.000 ya las pagamos y el resto es
peramos sacarlas de donde sea. 

—¿Os llegan 300.000 pesetas pa 
ra el cierre? 

—No, para el cierre completo del 
campo nos hacen falta 1.200.00fj 
por lo menos y para el cierre total 
de la finca sobre 3.000.000 cosa que 
se irá haciendo poco a poco. 

—¿Tenéis los planos del nuevo 
campo? 

—Eso es harina de otro costádo, 
no quiero hablar ahora de esto, só
lo te anticipo que están hechos y 
que sólo faltan unos detalles pres
tos a solucionar, y que para el día 

29 de octubre serán presentados a 

los socios en la junta general oue 
se celebrará en el local de cos
tumbre. 

—¿Háblanos ahora de los socios? 
— L o s socios respecto a número 

bajaron mucho, en cuanto a cali
dad está quedando la esencia. 

n' 
j 

—¿Y para los niños? 
—También tendrán su fiesta. 

Este acto, que tendrá lugar en el 
Polideportívo, el día 20, será pa
trocinado, también, por la Caja. 
Pensamos dedicar este día a los 
niños por lo que es posible que 
durante la mañana se celebren 
otros actos a ellos dedicados. 

—¿Cuál es el presupuesto de 
las fiestas? 

—Sobrepasa el medio millón de 
pesetas. 

—¿Está programado que llue
va? 

—¡Ah!, este es el problema que 
tenemos siempre en las fiestas de 
"As San Lucas". Puedo asegurarte 
que si por rogativas es, no llo
verá. Pero d e s g r a c i a d á m e n t e 
siempre llueve, aunque como ha 
llovido en Lugo, por el San Froi -
lán, posiblemente nosotros nos l i 
bremos de este inconveniente, a l 
menos por las fiestas. 

—¿Problemas económicos, Ro
berto? 

—En general la gente ha res
pondido bien. No podemos que
jarnos. 

—¿Le has tomado gusto a la 
presidencia de la Comisión de 
Fiestas? 

—'No. Como recordarás, el año 
pasado había prometido una des
pedida oficial; es decir, que era 
el último año. Pero las presiones 
y, los deseos de colaborar con el 
pueblo, han podido más que mis 
lógicos deseos de un relevo. 

Gracias, Roberto, éxito en las 
fiestas y, por supuesto, ¡qué no 
llueva! 

SISO 

C A S A M A N O L O 1 
U L T R A M A R I N O S 

Distribuidor oficial de: 

Piensos S A N D E R S 
Los Molinos, 2 • MONDOÑEDO I 

EXCLUSIVAS CALIXTO 
Distribuidor exclusivo para GALICIA: 

Vinos de Cariñena "DON RAMON" 

A D E L A N ( A l f o z ) • Teléfono: Central de l a Seara 

FOMENTO DE LA MECANIZACION AGRICOLA 
Existe en vigor, desde fe

cha reciente, una orden del 
Ministerio ce Agricultura, so
bre concesión de subvenciones 
para fomento de la mecani
zación agraria durante el año 
actual. Por entender de gran 
interés, para el amplio tajo 
campesino, todo cuanto se 
refiere a esta ayuda, recoge
mos en l a Hermandad Na
cional Sindical de Labradores 
y Ganaderos l a oportuna i n 
formación : 

— Y a con fecha de 7 de oc
tubre de 1972 —me dicen— se 
habían dictado normas que 
regulaban la concesión de 
las subvenciones para fomen
to de la mecanización agrí
cola, durante el cuatrienio 
1972-1975. Agotados los fondos 
asignados para este fin, se 
han habilitado otros con f i 
nalidad análoga, para el pre
sente año. 

—¿Quiénes pueden ser be
neficiarios de estas ayudas? 

—Las Cooperativas del 
Campo, Hermandades Sindi
cales de Labradores y Gana
deros, Grupos Sindicales de 
Colonización, de explotación 
o mecanización en común y 
otras asociaciones de agricul
tores, así como las entida
des y corporaciones «e to
da índole que ensayen, diri
jan, tutelen o realicen acti
vidades de mecanización, e 
igualmente, cuantas perso
nas físicas o Jurídicas adquie
ran en firme máquinas in 
cluidas en dicha orden. 

—¿Cuáles serán las subven
ciones? 

—Las subvenciones de que, 
en general gozarán las m á 
quinas provistas de homo
logación genérica, que se 
aplicará sobre el precio espe
cífico, son las siguientes: m á 
quinas especiales para t ra
bajo de preparación del sue
lo, laboreo o despeje vegetal, 
hasta el veinte por ciento y, 
con el mismo tanto por cien
to, los sembradores mono-
gramo de precisión y otras 
especíales, simples o com
binadas; máquinas para la 
recolección de patata, algo
dón, uva, aceituna y otros 
frutos, hortalizas, tabaco y 
otras cosechas especiales y 
máquinas forestales. 

—¿Existe alguna subven
ción especial para la uti l i
zación de maquinaria en co
mún? 

—En efecto, las subvencio
nes citadas podrán ser in 
crementadas en un cinco 
por ciento de venta al públi
co, cuando se trate de m á 
quinas adquiridas para bu 
utilización en común por 
Hermandades, Cooperativas, 
Grupos Sindicales y otras 
asociaciones de agricultores. 

—¿Existe alguna condición 
que condicione las peticiones? 

—Esta: las máquinas obje
to de subvenciones no po
drán ser revendidas en el 
plazo de cinco años, a partir 
de la fecha de su adquisi
ción, de la Dirección Gene
ral de Producción Agraria y 
previo informe de la corres
pondiente Delegación pro
vincial de Agricultura. 

CACHO-DAIíDA 

—¿A qué te refieres con k> de 
la esencia? 

—Pues mira, socios que se dieron 
de baja cuando se subió la cuota a 
50 pesetas y los ves que las gastan 
en cinco míseros chatos de vino 
diariamente y tan contentos y una 
mayoría de éstos creen, más bien 
por ignorancia, que los directivos 
subimos las cuotas por beneficio 
nuestro particular, o sea, en pala
bras claras, que nos lo comemos 
nosotros. " 

—No será para tanto. 
—Que sí hombre, que sí. No se 

dan cuenta que la Sociedad es de 
ellos mismos y son ellos los que 
tienen que pensar que 8.000 pese
tas al mes de recaudación total de 
los recibos no llegan para los dos 
partidos que se celebran en casa. 
Haber esos socios de café que nos 
den la solución; estoy hablando de 
partidos en casa, pero también los 
tenemos fuera y de 12.000 pesetas 
de gasto cada partido y si ganan 
nuestros muchachos en vez de 
12.000 son 15.000, haber que so'u-
ción nos dan. 

—¿Es posible en un campeonato 
de aficionados esos gastos en un 
partido? 

—¡Cómo!, claro que sí, mira ir 
a Monforte nos sale: 140 kilóme
tros ir y otros tantos volver son 280 
kilómetros sobre 6.000 pesetas de 
coche, comida para 18 personas que 
te sale como muy barato en 4.000 
pesetas, de merienda échale oírys 
2.000 pesetas y, repito, que no i»a-
nen, que las primas bien las mere
cen. Igual a este tenemos dos it-s-
plazamientos más que son Chanta
da y Tabeada; tres partidos que te 
cuestan las 8.000 pesetas de 5 me
ses y ahora haber lo que queda na
ta, el resto del cameponato de Juve
niles y aficionados. 

—¿Qué solución darías tu si la 
tiene? 

—Claro que tiene solución, en 
primer lugar eliminar estos despla
zamientos. 

—¿Y cómo? 
—Cortando la provincia a la ni-

tad, incluir en la zona norte al Gui-
tiriz, Parga, Hostelería, Rábade, 
Villalba, Vivero, Lago, Burela, Foz, 
Ribadeo y Mindoniense y en k 
otra el resto de los equipos de la 
zona sur. Luego los dos o tres 
equipos mejor clasificados de las 
dos zonas hacer una liguilla entre 
ellos de donde saldría el campeón, 
además de esta forma en las dos 
zonas habría lucha para esos tres 
primeros puestos. 

Y la segunda que sería la prin
cipal, la comprensión de los socios. 
Ponernos en los 300 y, por lo me
nos, durante un año cotizar a 100 
pesetas, para de esta forma soste
ner el equipo y hacer frente al cie
rre del campo. Sí querido socio, ai 
cierre de tu campo, que tu lograre 
el terreno y ahora es por amor pro
pio, de mindoniense, el terminar 
una obra que todos empezamos. 

—¿Algo más? 
—Sí, que el próximo día 29 acu

dan todos a la reunión que trara-
rá de asuntos muy serios y de gran 
importancia para la vida y el pro
greso de nuestra S.D. Mindonieme. 

R. L E 1 V A S 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÑO 

250 Ptas. 
750 Ptas. 

1.50. Ptas. 
3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen les mismos precies Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

C A R N I C E R I A 

M A R I C A R M E N 
Plaza de Abastos MONDOÑEDO 

MUEBLES GUILLERMO 
C A R P I N T E R I A Y M U E B L E R I A 

Obispo Sarmiento, 4 MONDOÑEDO 

C a f é B a r C A S T R O 
E S P E C I A L I D A D E N B O C A D I L L O S 

D E S A Y U N O S 

Calvo Sotelo (Junto a Empresa Ribadeo) 
Teléfono 233 • MONDOÑEDO 

Q u é r i c a s s o n . . . 

C e r v e z a s " E L L E O N " ! 
R e p r e s e n t a n t e : " A G E N C I A U N I O N " 

0. M i n a . 2 • Teléfono 94 • MONDOÑEDO 

T A L L E R E S «CHAO» 
S E R V I C I O 

PUCH • DERBI • MOBYLETTE 

M O N D O Ñ E D O 

Muebles F E R N A N D O 
Extenso surtido en: 

DORMITORIOS - TRESILLOS y MUEBLES A U X I L I A R E S 
Colchones FLEX y PIKOLIN 

Coches n iño J A N E 

CA Gral. Franco, 7 • MONDOÑEDO 

PRECIOS ESTABLECIDOS PARA LOS PRESTAMOS DE ABONOS 
los valores indicados: Pts/Tm. se refieren a efectos de préstamo 

CLASE DE ABONOS 

ABONOS NITROGENADOS 

Sulfato amónico 
Nitrato amónico cálcico 
Nitmto amónico cálcico 
Nitrato amónico 
Nitrosulfato amónico ... 
Uroa 
Nitrato de Chile 
Nitrato de cal 
Soluciones nitrogenadas 
Soluciones nitrogenadas 
Soluciones nitrogenadas 

ABONOS FOSFATADOS 

Superfosfato de cal en polvo 
Superfosfato de cal granulado ... ... 
Superfosfato de cal triple (polvo) ... 
Superfosfato de cía triple (granulado) 

ABONOS POTASICOS 

Cloruto potásico 
Clorato potásico 
Sulfato potásico 

RIQUEZA 

21,—% N 
20,5 % N 
26,—% N 
33,5 % N 
26,—% N 
46,—% N 
15,5 % N 
15,5 % N 
20,—% N 
32,—% N 
35,—% N 

18,—% P205 
18,—% P205 
45,—% P205 
45,—% P205 

50,—% K20 
60,—% K20 
50,—% K20 

Préstame 
Pts/Tm. 

6.282 
6.233 
7.681 
9.379 
7.523 

11.479 
8.785 
8.167 
5.683 
8.854 
9.647 

3.900 
4.300 

10.500 
10.900 

3.400 
4.100 
6.900 

También son objeto de préstamo los abonos granulados siguientes: 
RIQUEZA % 

en N-P-K 

0—12—24 
0—14— 7 
0—14—14 
0—20—16 
8— 8— 8 
7—12— 7 
6— 6—12 
5—15— 5 
4—12— 8 
4—12—12 
4— 8—12 
5— 10—20 

RIQUEZA % 
en N-P-K 

7.400,— 
6.200,— 
6.800,— 
8.700,— 
6.900,— 
7.600,— 
6.300,— 
7.600,— 
6.900,— 
7.200,— 
6.200,— 
7.700,— 

RIQUEZA % 
en N-P-K 

20—10— 5 
14— 14— 7 
8—15—15 
0—20—30 

15— 15—15 
12—24—12 
12—12—24 
8—24— 8 
8—24—16 
9— 18—27 

20—10—10 
12—24— 8 

PRESTAMO 
Ptas./Tni. 

10.500,— 
10.000,— 
9.500,— 

10.000,— 
11.400,— 
12.600,— 
10.600,— 
11.000,— 
11.900,— 
11.600,— 
11.000,— 
12.200,— 
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M I R E S E A L E S P E J O T O D A S L A S M A l A l A S 

• R O S T R O A B O T A R G A D O : 

o a f e c c i ó n r e n a l 

• COLOR ENCENDIDO: Habitación mal 

venl'lada o principio de hipertensi'n 

• OIOS ROJOS: Posible infecelóa nasal 

o defecto circulatorio 

f i ed le s e r s e ñ a l d e a l e r g i a 

M a r í l i n a R o s s ( " L a R a u l i t o " ) : L a 

p e q u e ñ a g i g a n t e d e l c i n e a r g e n t i n o 

• "Canto porpe también es una foraa de 
expresar lo que se lleva por dentro" 

^ Es autora de sus propias canciones las que dice 

de una forma diferente al resto de las cantantes 

E n general, todas las muje
res, al levantarse, se echan una 
ojeada en el espejo, aunque to
davía no sea tiempo de arre
glarse, por tener que preparar 
el desayuno del esposo y de los 
hijos, que van a su trabajo y 
sus clases. Pero es una ojeada 
distraída, más debida a la cos
tumbre que al propósito de v i 
gilar el aspecto que ofrece el 
rostro, en el cual siempre se 
refleja el estado de nuestra sa
lud física y espiritual. 

Y esto es, precisamente, lo que 
todas ustedes deben hacer al le
vantarse o, caso de ser imposi
ble por la premura del tiempo, a 
la .hora de arreglarse. ¿Qué re
velan la piel, su color sus ojos? 
(Bolo observándose de cerca, du
rante ese minuto de verdad, se 
pueden descubrir algunas fallas 

LA COCINA TIPICA 

en el organismo, que una mis
ma se puede curar. 

n ROSTRO AGOTADO 
Cuando el espejo nos devuel

ve nuestra imagen con la piel 
acartonada y nos parece más 
espesa que de costumbre y si, 
además, conserva en rojo la 
huella de los piegues de la sá
bana o la almohada, no se alar
men: sucede cuando se ha dor
mido mal, con sueño agitado. Pe
ro si ese fenómeno se repite con 
frecuencia, puede tener una de 
estas dos causas: 

1. ° Los ríñones son perezosos 
y funcionan mal. Es decir, que 
no se eliminan el agua, ] a sal y 
las toxinas que, una vez espar6i-
das en los tejidos, ios impregnan 
y los hinchan. 

2. ° Se suftc- de una alergia, que 
es prer.iso desciífcrir. Ssa hin-

V I Z C A Y A 

• PATATAS €N SALSA VERDE 
Ingredientes: Un kilogramo de patatas, medio de cebollas, dos dien

tes de ajo, cinco cucharadas de aceite, pimienta, una cucharada de 
perejil picado. 

Preparación: Se mondan las patatas y se cortan en rodajas finas. 
Se pone el aceite en una cacerola, se fríen los ajos y cuando están 
dorados se echan al mortero. 

En el mismo aceite se echa la cebolla picada y antes de que em
piece a tomar color se añaden las patatas, se rehogan moviendo con 
una cuchara, se agrega agua hasta cubrirlas ligerame;ite y se echa el 
perejil picado, sal, un poco de pimienta y los ajos machacados y des
leídos con un poco de agua. 

Se deja cocer muy despacio para que las patatas estén cocidas sin 
deshacerse. 

Itebe quedar poco caldosa. 
• PIMIENTOS ROJOS RELLENOS A LA BILBAINA 

Ingredientes: Dos latas de pimientos morrones, dos pimientos rojos 
de bola, 250 gramos de picadillo de cerdo, 100 gramos de picadillo de 
ternera, 100 gramos de miga de pan remojado en leche, una cebolla 
grande picada, dos yemas de huevo, dos dientes de ajo, una cucharada 
de perejil picado, sal y pimienta, un huevo duro para rebozar. 

Salsa: dos cebollas, una zahanoria, una cucharada de puré de to
mate, medio vaso de vino blanco, un pimiento seco choricero, harina, 
caldo, aceite y sal, pimienta y perejil. 

Preparación: Se prepara primero la salsa. En una cacerola se pone 
el aceite y se fríe la cebolla y zanahoria picadas. Se añade la cucha
rada de puré de tomate, la raspadura de pimiento choricero, previa
mente remojado, el perejil picado y dos cucharadas de harina. Bien 
rehogado todo, se agrega el vino blanco y agua fría, sal y pimienta, 
y cuando rompe a hervir se separa a un lado y se deja que cuezan 
A fuego lento mientras se preparan los pimientos. 

En un recipiente se pone el picadillo. Se pica muy finamente la 
•ebolla, el ajo y el perejil. 

En una sartén se echan cuatro cucharadas de aceite, se cailesita y 
ee echa la cebolla, el ajo y el perejil, se dora un poco y se agrega el 
picadillo. Se rehoga bien y se agrega el pan remojado en leche. Se 
sazona con pan y pimienta yse deja cocer dándole vueltas para que 
no se agarre al final. 

Cuando se hace una bola se agregan las yemas y la cucharada de 
perejil picado, se retira y se deja enfriar. 

Los pimientos, s i son de lata, se secan bien y se rellenan. Si son 
i áe l tiempo, se asan y se les quita la piel y semilla; ya llenos, se pasan 
por huevo batido y harina y se fríen en una sartén con aceite. 

Se pasa la salsa por el chino, se pone en una cazuela de barro y 
te introducen los pimientos, haciéndolos hervir despacio hasta que 
están tiernos. 

. C A J A D E A H O R R O S ^ 
i D E | 

L A C O R U N A Y L U G O 

Solicite información 
en cualquiera de 
nuestras122oficinas 

5 8 d í a u n i v e r s a l 
d e l a h o r r o 

Texto y toos: ROJRTO CAZORIA 

Una ojeada maquinal en el espejo puede decir no sólo el estado 
de sú rostro, sino también el de su salud. - {Foto EFE - FIEL) 

chazón de la cara es la señal 
de alarma del organismo, que 
reacciona mal a una intolemcia: 
las flores que hay en la recáma
ra, por ejemplo. 

COLOR ENCENDIDO 
Si su cara aparece conges

tionada y sobre todo, más colo
rada que durante el día, tam
bién hay dos razones posibles: 

1. ° Su dormitorio está dema
siado caliente. E l problema es 
fácil de remediar: duerma con 
la ventana abierta, o suprima 
toda calefacción. 

2. ° Tiene un poco de hiper
tensión. Esa congestión ha sido 
favorecida por la posición ho
rizontal, prolongada muchas ho
ras seguidas. Hágase la presión 
arterial. 

OJOS ROJOS 
S i los párpados están pegados 

por una especie, digamos, de lé
gaña amarillenta, que se ha so
lidificado en el ángulo interno 
de los ojos, junto a la naria, qui
zá sufre una infección nasal. 
Con frecuencia, la inflamación 
sube a lo largo de la mucosa 
que tapiza el canal, por el que 
corren las lágrimas, y se tradu
ce en una ligera acumulación 
en el ángulo de los ojos. Es pre
ciso visitar a l médico. 

Pero si es el blanco de los 
ojos el que está enrojecido, a 
veces significa mala circulación 
a su .nivel. Que le verifiquen 
tambitn su presión arterial. 

Esa congestión dé los vasos, in 
dica también una irritación de 
la conjuntiva, debido al humo 
del tabaco, si fuma o al polvo. 
Si , además tiene la sensación de 
que entre el párpado y el globo 
del ojo tiene arenitas, desconfíe 
de la conjuntiva y vea a un ocu

lista, quién le indicará qué co
lirio le conviene, porque lo más 
probable es que se trata de una 
conjuntivitis, es decir, inflama
ción de la conjuntiva, esto es, la 
parte inferior del párpado. Y 
una vez curada, no olvide toni
ficar sus ojos por la mañana y 
por la noche, con agua de rosas 
o un suave té de manzanilla. 

N A R I Z TAPADA 
Una de las molestias mati

nales más frecuentes, es la na
riz tapada, aunque no se sufra 
de gripe o catarro. No es grave, 
porque generalmente se debe a 
que se ha dormido en una habi
tación con atmósfera seca, pri
vada de vapor de agua. Para evi
tar ese inconveniente, tenga 
siempre —sobre todo si hay apa
ratos de calefacción en casa— 
recipientes con agua. También 
debe tenerlos en épocas de se
quía, dado que el ambiente ca
rece de humedad y la humedad 
nos es indispensable a todos. Y 
para destapar su nariz, aspire 
muchas veces seguidas, inclina
da sobre el lavabo, agua tibia 
con sal, que se expulsa por la 
boca. 

L E N G U A SUCIA 
L a boca amarga y la lengua 

sucia, blanquecina, indican sin 
la menor duda un hígado defi
ciente, que no puede responder 
a la carga que usted le impone. 
Modifique, pues, su alimenta
ción, absteniéndose de los pla
tillos demasiado pesados (exce
so de grasas y especies) y supri
ma radicalmente, durante algu
nos días, el vino si lo toma, así 
como cualquier licor. 

M. N U E R A Z A 
(Fiel-Servicios Especiales 

de E F E ) 

Marílina Ross: Una gigante 
para el cine. Marílina Ross: L a 
merecedora de todos los pre
mios del mundo. Marílina Ross... 
¿Qué? 

No se puede decir en reali
dad todo lo que uno desea cuan
do está frente a una mujer co
mo Marílina Ross. E l l a posee 
ese don de dominar todo lo que 
se mueve a su alrededor. Pero lo 
hace sin saberlo siquiera..., sin 
proponérselo, ya que es una de 
les mujeres más sencillas y hu
mildes que he conocido en toda 
mí vida. 

He conocido a muchas muje
res superiores, dotadas, pero al 
enfrentarme a Marílina Ross me 
sentí como electrizado..., sentí 
que con su ayuda me crecía y 
lo podía alcanzar allá, sobre to
dos los espacios divinos de Dios. 

Ha rodado en; España bajo la-
dirección de ' Gonzalo Suárez 
Y creo que ahora está bajo la 
dirección de uno de nuestros me
jores cineastas, Borau. 

¿CON " L A R A U L I T O " 
R E N A C E E L C I N E A R 
GENTINO? 

Marilina Ross, con su figura 
diminuta, con voz maravillosa y 
con una personalidad tan alta 
como las torres mayores que el 
ser humano se pueda imaginar, 
ha revolucionadq el mundo del 
cine. E l l a misma confiesa que 
"nunca soñó con llegar a tan
to". 

Tenía que caer en sus manos 
un guión como el de " L a Rau
lito". Tenía que conocer a un 
hombre casi genio llamado L a u 
taro Murua. Ambos se " liga
ron" artísticamente para lograr 
algo así como un coctel de emo
ciones, de belleza, de plastici
dad y, sobre todo, de humani
dad. 

Yo me pregunto: "¿Con " L a 
Raulito" renace el cine argen
tino? Quizá el. cine argentino 
sea el que mayores logros haya 
conseguido en el continente 
americano después del cine nor
teamericano. Cualquier entena 
dido en la materia tiene que 
saber de la época brillante de 
este cine durante los años cua
renta y cincuenta. También 
conocer nombres como los de 
Silvia y Mhta Legrán, Pedro 
López Lagar (Un español radi
cado en el cine argentino de en
tonces), Olga Zubarry, Zulli Mo
reno, María Duval, Francisco 
Petroni, y asi un largo etc, de 
verdaderos "monstruos sagra
dos". 

Hoy ha surgido una figura 
deslumbrante..., pequeña y gi-

mmmmmmmm 
MARILINA ROSS 

gante al mismo tiempo: Se l l a 
ma Marilina Ross. 

E l l a ha sabido, con su dulzu
ra y su ternura que roza lo i n 
fantil, provocar las expresiones 
y halagos más impresionantes de 
los últimos tiempos. Es la actriz 
más completa que he conocido en 
los últimos cinco años. Mía lo tie
ne todo para convertirse en la 
más genial de cine hablado en 
español y, ¿Por qué no decirlo?, 
también de otros idiomas. Por
que ¿existe otra que pueda su
perar su trabajo en " L a Raul i 
to"? ¡No, Jamás! . 

M A R I L I N A ROSS: UNA 
M U J E R QUE J U E G A A 
S E R P E T A L O 

Cuando Marilina Ross aparece 
en cualquier sitio, nadie puede 
brillar (en el buen sentido de la 
palabra) porque ella es como un 

• pararrayos que atrae miradas 
y toda la atención. E l l a no bri
l l a porque quiere, sino porque 
Dios la trajo al mundo para eso: 
Para encantarnos a todos. 

Marilina Ross es como una 
mujer que juega a ser pétalo..., 
que lleva a ese mundo interior 
enorme brotándole por cada uno 
de sus poros. Cuando se mueve y 
habla, es como si pequeñas go
tas de lluvia formaran una co
rona alrededor suyo..., como si 

ACOSTARSE 
ÜNA DISCIPLINA UTIL Y NECESARIA, 

AUNQUE A VECES PAREZCA 

E N G O R R O S A 

DíüíAKTE LA NOCHE E l CUERPO SE RECUPERA, 
DESCANSA Y SEPREPARA PARA E l DIA SIGUIENTE 

se vistiera de luna adolescente. 
E l l a canta, dice el verso de 

una forma maravillosa..., domi
na multitudes sin proponérse
lo. ¿Qué misterio corona a esta 
actriz? ¿Qué misión nos trae? 
¿De dónde viene tan cargada de 
zumbidos adolescentes..., de en
cantos? 

Para suerte de todos los es
pañoles, Marilina Ross ha an
clado en Madrid. ¿Será para mu
cho tiempo? ¡Ojalá que asi sea! 
¡Sería terrible pensar que un día 
nos despertemos y nos digan que 
Marilina..., " L a Raulito" subli
me, se nos ha marchado deján
donos como drogados por todo 
su encanto femenino y dulce. 

Y a en Espeña hay un disco 
de Marilina Ross. Ahí se puede 
captar también la sensibilidad 
interpretativa de esta actriz: 
E l l a dice la canción como aque
llas que han viajado por sobre 
todos los girasoles del mundo..., 
¡es amarillo al decir de su me
lancolía que repercute en las 
cuerdas de su guitarra!. 

F R E N T E A F R E N T E CON 
M A R I L I N A ROSS 

Demás está decir que " L a 
Raulito", existe en Buenos Aires. 
Que la historia que esta actriz 
llamada Marilina Ross llevó al 
cine del brazo de Lautaro Mu
rua, es verídica. Y que también 
gracias a la película, del impac
to que ésta ha causado en el 
mundo, su verdadera protago
nista ha sido puesta en libertad 
y j amás se le ha vuelto a moles
tar. E s una mujer que (como ex

presa Marilina con su actua
ción), ama la libertad de expre
sión..., ama eso de "ser sencilla
mente como desea", Pero mu
chas veces el hombre no permi
te ésto y entonces se frustran las 
mentes como en el caso de la 
gran Raulito. 

—Marilina, ¿"La Raulito» te 
ha lanzado a la fama interna
cional? 

—Sí, Cazorla..., creo que si. 
Pero te diré que Jamás he bus
cado eso..., no sé como explicár
telo... 

. No hubo necesidad alguna 
porque con el sólo hablar con 
ella, y el mirarle a la profun
didad de su mirada, se sabe que 
es uno de esos seres que nada 
le importa en cuanto a lo mate
rial, que quiere aportar, darle 
emociones que ofrece con su 
interpretación fuera de serie en 
" L a Raulito", 

—¿Qué es el mundo para ti, 
Marilina? 

—Como un manojo de senti
mientos, colores, emociones y 
no sé cuantas cosas más. 

Cuando se ríe es como si se 
desprendieran todas las gotas de 
rocío que duermen en las cúpu
las de los árboles y nos humede
cieran la alegría. 

—Yo opino, que si tu película 
fuera a Hollywood ganaría to
dos los "Oscar", ¿qué dices? 

—No sé..., no me atrevo a opi
nar respecto a eso. Sólo sé que 
he hecho un trabajo digno y 
muy sentido. Ahora, las conse
cuencias obtenidas, son obras del 
público. 

Sus manos son bellas, pero 
cuando abrazan a su guitarra, 
son como las de una "santa de 
pueblo"..., como milagrosas, co
mo manos que han nacido pa
ra ofrecer el pan y la caricia. 

" S O Y F E L I Z , PORQUE 
AMO A L A HUMANI
D A D " 

—¿Cómo es Marilina Ross? 
—Como toda mujer sensible. 
—¿Qué amas más? 
~ A 1 hombre... Soy feliz por

que amo la humanidad. 
Cuando recuerdo las tantas es

cenas de " L a Raulito", como por 
ejemplo aquella en que ella esta 
siendo interrogada por los poli
cías que le mienten diciéndole 
que la dejará libre, y que será 
atendida por el que representa 
la máxima autoridad... cuando 
" L a Raulito" comienza a contar 
su vida desde su desdichada n i 
ñez y sus ojos van llenándose 
de lágrimas, es algo que bien po
dría servir de ejemplo a todas 
las actrices del mundo. S in du
da que esa labor interna que lo
gra Marilina no se repite con 
frecuencia en el cine actual. 

—¿Por qué cantas? 
—Porque me gusta..., porque 

también es una forma de expre
sar lo que llevas por dentro. 

—¿Compones todo lo que i n 
terpretas? 

- -Cas i todo. 
—¿Más actriz que cantante? 
—No sé..., soy artista, artista 

total. Y no por lo que haga o 
deje de hacer, sino porque lo ne
cesito interiormente. Aquella no
che en que Marilina Ross se reu
nió con un grupo de amigos, 
cantó sus mejores canciones, 
según dijo ella, porque para mi, 
todas sus canciones son distintas 
y, sobre todo, dicen mucho. 

Claro que se podría escribir 
mucho más de Marilina Ross, 
pero... ¿Qué? ¡Ella es tanto, 
Dios!. 
(Una exclusiva para E F E - F I L E ) 

1 

Si se enumeran todos lo- ges
tos que hay qüe hacei antes de 
acostarse según los consejos que 
nos dan las crónicas de belleza, 
hay para desanimarse y dejarlo 
correr... Sin embargo, esta dis
ciplina es útil y resulta preferi
ble plegarse a ella. Durante la 
noche, el cuerpo se recupera, 
descansa y se prepara para el día 
siguiente. 

EL DESMAQUILLAJE 
Si un día se acuesta usted sin 

desmaquillarse, la cosa no es muy 
grave. Pero esta negligencia tie
ne que ser excepcional. Durante 
la noche, las cremas de maqui
llaje se incrustan en los poros, 
los obturan y la epidermis ad
quiere un aspecto cansado; al 
día siguiente, el cutis parece aja
do. Sin contar con que las fun
das de las almohadas quedarán 
manchadas por el maquillaje y 
el rimel. Al despertarse al día si
guiente, se tiene la impresión de 
que la piel no ha descansado, y 
esta impresión corresponde a 
una realidad: los intercambios 
no se han operado de manera 
satisfactoria, las células de la 
piel están menos bien oxigenadas 
y menos bien hidratadas por la 
humedad de la atmósfera. 

Para compensar una noche sin 
desmaquillaje, habría que hacer, 
por la mañana, una mascarilla 
de desincrustación, un "borra
do" seguido de pulverizaciones 
de agua mineral. Luego, no hay 
que olvidarse de aplicar, debajo 
de la crema de fondo, una cre
ma de base ien hidratante. 

LAS CREMAS GRASAS 

P o r G u y l a i n e G ü í D E Z 

Cierto, éstas no resultan muy 
estéticas, pero después de los 
treinta y cinco años es absolu
tamente necesario aplicar en el 
rostro, antes de dormir, una cre
ma de noche grasa (salvo las mu
jeres que tienen ya el cutis gra
so, en general, a partir de esa 
edad, es raro que la piel del ros
tro posea grasas naturales en 
cantidad suficiente para mante
nerse flexible y elástica. 

Las nuevas cremas de noche 
brillan menos, en la piel, que 
las de antaño. Además, se reco
mienda quitar el excedente con 
un papel de seda, ya que éste no 
sirve para nada. Actualmente, se 
hacen cremas muy ligeras e in-. 
visibles, ricas en agua y que se 
evaporan con demasiada rapidez. 
Su acción es casi nula. En reali
dad, se necesita una crema sufi-
cientemente grasa. Este alimento 
nocturno impide que la piel se 
deshidrate y, por consiguiente, 
asegura su flexibilidad y atrasa 
la aparición de las arrugas. 

Las manos deben formar par
te de los cuidados nocturnos. Du
rante el día, han sufrido toda 
suerte de agresiones, sobre todo 
las de los detergentes y de los 
lavadas demasía" > repetidos con 
jabones excesivamente fuertes. 
La piel de las manos está rese
ca e incluso a veces es rasposa. 
Poco a poco, se va dejando. Si 
se toma una ducha por la noche, 
lo cual es excelente, ya que el 
cusrpo descansa mejor cuando 
está limpio, conviene aplicar,:una 
leche nutritiva, ita hace la epi
dermis aterciopelada, la períu-

Íívr:x':ÍM::'iiiiiia 

€1 desmaquillaje: una disciplina útil aunque a 
veces resulte engorrosa. — (Foto E F E - F I E L ) 

FABRICAS 
DE 

CONFECCION 
PARA LA FABRICACION DE GRANDES TIRADAS POR 
MODELO (de 3.000 a 5.000 unidades) DE PRENDAS 
SPORT SENCILLAS, SE NECESITA PONERSE EN CONTAC
TO CON FABRICAS QUE DISPONGAN DE CADENAS DE 

PRODUCCION DE MAS DE 20 OPERARIOS 
Trabajo a realizar de inmediato y continuando hasta 

finales de año 

Interesados dirigirse, de 9 a 11 de la mañana, al 
Teléfono 59 22 00 de Santiago 

ma y le da la grasa necesaria 
cuando tiende a ser demasiado 
seca, 

LOS DIENTES 
Se enseña a los niños, a partir 

de los cinco años, que hay que 
lavarse los dientes para elimi
nar todos los restos alimenticios 
que atacan el esmalte y favores 
cen las caries, sobre todo du
rante la noche, en que la saliva 
no circula en la boca Cuando 
más se avanza en años, más ver
dad es. 

LOS CABELLOS 
Antes, las mujeres dormían con 

rizadores en la- cabeza. Actual

mente, ninguna lo hace. La trac
ción de los rizadores en la cabe
za durante las 8-10 horas de sue
ño favorece la caída de los ca
bellos. Es mejor rectificar el 
peinado con las tenacillas, por 
la mañana, si los cabellos son de
masiado lisos. 

En fin, para las mujeres que 
sienten las piernas pesadas, se 
recomienda, efectuar algunos 
movimientos de pedaleo, con las 
piernas al aire, una vez én la 
cama. 

(FIEL-SERVICIOS ESPECIA
LES DE EFE-AFP) 

E l P r o g r e s o , e n L a C o r a n a 
s e v e n d e d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n e l 

k i o s c o V d a . r i e S e n é n R o c h a , e n J u a n a d e V e g a 

C R U Z , 16 ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINE1LI y otras marcas te 
gran orestir:o 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 
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El coche de la fotografía es el Fiesta-L, cuyo precio es 177.200 ptas. F.F. 

Seguro y fiable por tradición familiar. 

UTROSALOS 

100 kms 

En sus 3,56 metros, el Fiest& tiene la 
seguridad de los grandes coches de Ford, al 
lado de una gran economía en cüanto a gastos 
de mantenimiento y consumo de gasolina. 
(6,8 litros a los 100 Kms. en el motor de 957 ce 
de baja compresión). 

Son sus puntos fuertes; seguridad, 
fiabilidad y bajo costo de mantenimiento. 

S e g u r i d a d p r o b a d a . 
El Fiesta es seguro Tracción 
delantera, neumáticos radiales con 
cintura de acero, dirección de 
cremallera, la vía más ancha de los 

de su clase, volante y cerraduras de seguridad, 
deflector aerodinámico delantero y brioso motor 
de 957 ce; Se sentirá seguro al conducirlo. 

Y más cómodo. 
Porque tiene el espacio y la visibilidad de 

un coche grande. 

F iab i l i dad c o m p r o b a d a . 
Soluciones clásicas y bien probadas,., y lo 

último en tecnología. Circuitos eléctricos, 
simplificados en un 40%, robusto motor 
derivado del famoso Escort y calculado para 
aguantar altas velocidades continuamente. 
Numerosos sistemas de autoajuste y 
lubricación, "de pór vida", hacen que casi se 
cuide solo. 

Servici6 

••S-.-.'-.V.-.VAvVvW 

B a j o c o s t o d e m a n t e n i m i e n t o . 
El Fiesta es fácil y barato de mantener. 
Sus gastos de mantenimiento se 

reducen en un 30% con respeot©^ 
coches parecidos. 
Y en España, todos los 
concesionarios Ford han sido 
entrenados especialmente para dar 
al Fiesta un servicio rápido y eficaz.. 

El primer servicio — a los 2.500 kilómetros— 
es totalmente gratuito. Después, el Fiesta 
sólo necesita ser revisado cada 10.000 
kilómetros. Su garantía; seis meses sin 
limitación de kilometraje. 

Vea los 4 Fiestas (incluyendo el deportivo S 
y el lujoso Ghia). Con sus tres motores y sus 
múltiples opciones especiales como el techo 
solar practicable. 

Visite hoy a su Concesionario Ford. 

Es tos s o n l os p u n t o s f u e r t e s 
q u e h a c e n a l F i e s t a s e g u r o y f i ab le . 

©Deflector aerodinámico delantero. ® Doble 
circuito de. frenos en diagonal: discos delanteros. 
©Suspensión tipo Mac Pherson.©Transmisión 
lubricada "de por vida".©Brioso motor de 957 
ce. Carburador Ford de "ralenti sónico" para 
mayor economía. ©Tracción delantera. 
©Sistema completo de ventilación. ©Sistema 
eléctrico con un 40% menos de conexiones. 
Cuadro de instrumentos con circuito impreso 

y cableado de una sola pieza.©Dirección 
de cremallera. ©Embrague y frenos 

autoajustables.®Limpiaparabrisas 
de dos velocidades con 

lavaparabrisas. 

©Volante y columna de dirección de segurldád. 
(5^EI racional diseño de la carrocería facilita las 
^reparaciones de chapa. ©Rígido habitáculo 
de los pasajeros para mayor protección 
y seguridad. ® Los rodamientos de las ruedas 
no necesitan mantenimiento. ® Neúmaticos 
radiales con cintura de acero*. 

©Chapa de acero de gran calidad, para cumplir 
las exigencias-de dureza Ford. ® La vía más 
ancha de los automóviles de su categoría: 
1,33 m. ® La superficie acristalada más amplia 
de su categoría. ©Tercera puerta con dos 
amortiguadores de gas incorporados para más 
facilidad de apertura. * 

Desde 164.100 pls.RR 
U n c o c h e a s u g u s t o . 

Trece colores da carrocería, cinco tipos y 
cuatro colores distintos de tapicería y una 
extensa gama de opciones para personalizar 
su Ford Fiesta. 

ORD FIESTA 
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CADENA CID CADENA 
L U N E S 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 

20,30 

21,00 

21,30 

22,30 

23,30 
23,45 

23,50 

r2 13,45 

É 14,00 Ú 14,30 
£ 14,31 
S 14,35 

I 

£ 15,00 

p 15,30 

16,30 
16,45 
18,45 
19 )̂0 
19,01 
19,05 
20,30 

21,00 

21,30 
21,55 
23,40 
23,55 

24,00 

Carta dê  ajuste de Pa
norama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
E l hombre sin rostro 
"Los asesinos sin alma". 
Toros. Desde Jaén, 
Carta de ajuste, "Vents 
D'Copeo" y "Coplas", J , 
Murillo. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños 
¡Abrete sésamo!: Episo
dio número 54 A. Dibu
jos animados: "Laborato
rio submarino: Lluvia de 
peligros". Los niños no 
sois tan niños. 
Novela! (Capítulo X V I 
de X X ) . "Los misterios 
de Par ís" , de E . Sue. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Estudio estadio. Actuali
dad deportiva. 
Los reporteros. Progra
ma informativo. 
Ultima hora. 
Reflexión. Espacio rel i
gioso. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 
Carta de ajuste de Pano-
ramá de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Tres en la carretera. " E l 
torneo". 
Sonata para flauta y 
piano. Krenztzer. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Neu". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Balonmano. At. de Ma
drid - Happoel Israel. 
Novela. (Capítulo X V I I ) . 
"Los misterios de P a 
r í s" , de E . Sue. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
¡Revista de toros. 
Trigo y esmeralda. 1953. 
Ultima hora. 
Reflexión. Espacio reli
gioso. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Longstreet. " U n mundo 

de perfecta complicidad". 
16,30 Concierto en Re mayor 

. para guitarra y orquesta, 
Vivaldi. 

16,45 Despedida y cierre. 
18,45 Carta, de ajuste. «Con

cierto andaluz", J . Ro
drigo. 

19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque
ños. ¡Abrete sésamo!: 
Episodio número 65 A. 
Terrytoons: " E l castor 
p e r e z o s o " . Lecciones 
con...: Atletismo ( X E Q I ) . 

20,30 Novela. (Capítulo X V I I I ) . 
"Los misterios de Par í s" , 
de E . Sue, 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 30 años de historia. "Gue
rra en el desierto". 

22,00 24 horas al día. " E l gran 
asalto al banco". 

22,45 Raíces. "Agosto en Si t -
ges". 

23,30 Ultima hora. 
23,45 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23,50 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 Carta de ajuste de Pa

norama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 

14.30 Apertura y presentación, 
14.31 Avance informativo. 
14,36 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Espacio 1999. " E l último 

enemigo". 
16,30 Tocata sobre el canto del 

cuco. B . Pasquín. 
16,35 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. "Tony 

Williams". 
19,00 Apertura y presentación. 
19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 Un globp, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños 
¡Abrete sésamo!: Episo
dio número 56. Nuestro 
corro. 

20,30 Novela. (Capítulo X I X ) . 
"Los misterios de Pa
r í s" , de E . Sue. 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

2130 E l último obstáculo. 1969. 
23,10 Ultima hora. 
23,30 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23.35 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14.36 Aquí, ahora. Avance in 

formativo. 
15,00 Teiediario. Primera edi

ción. 
15,30 Hoy por hoy. Programa 

de actualidad. 
16,30 Contrapuntos 30 y 4.°. 

Bach. 
16,45 Tenis. Trofeo Conde Go

do. 
19,00 Avance informativo. 
19,05 Un globo, dos globos, tres 

globos. L a semana. 
20,30 Novela. (Capítulo X X y 

último). "Los misterios 
de Pa r í s " de E , Sue, 

21,00 Teiediario. Segunda edi-
, ción. . 

21,30 Informativo. 
22,00 Un, dos, tres... Programa 

' concurso. 
23,30 Ultima hora. 
23,45 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23,50 Despedida y cierre. 

S A B A D O 
11,45 Carta de ajuste. "Herbis 

Hancock". 
12.00 Apertura y presentación. 
12.01 L a Guagua. Programa 

infantil. 
14,00 Papá, querido papá, " U n 

casanova de car tón" . 
14,25 Avance informativo. 
14,30 Portavoz. " E l humor". 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Dysneylandia. 
16,20 Sesión de tarde. "Desti

no". 1944. 
18,00 E l circo de T V E . 
20,00 Escuela de salud. "Asis

tencia rura l" . 
20,30 Música y estrellas. 
21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias. 
22,10 Palmarés T V . 
23,25 A l filo de la memoria. 

" L a captura". 
00,25 Ultimas noticias. 
00,30 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
00,35 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
10,15 Carta de ajuste. "Las 

Cantigas de Santa María 
del Rey. Alfonso X E l S a 
bio". 

10,30 Apertura y presentación. 
10,30 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
11,30 Gente joven. 
12,15 Sobre el terreno. Tenis. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15,15 E l Virginiano. "Sigan al 

Líder". 
16,35 Información deportiva. 
16,45 Voces a 45. 
17,30 Información deportiva. 
17,40 Misterio. "McCloud: E l 

hijo de Bütch Cassidy 
reaparece". 

19,05 Información deportiva. 
19,15 R T V E es noticia. 
19,55 Fútbol. Hércules - At. de 

Bilbao. 
22,00 Noticias. 
22,15 Revista de prensa. 
22,30 Evocación. 
23,55 Ultimas noticias. 
24,00 Despedida y cierre. 

T H O M S O N 
TV en color G E N E R A L E L E C T R I C A Radio 

Pantalla panorámica E S P A Ñ O L A Tocadiscos 

telU», RADIO R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO. 44 — LUGO 

L U N E S 
20,00 Carta de ajuste. "Ciclo: 

Grandes orquestas" A. 
Kostelanetz. 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Revista de cine. Núme

ro 102. 
21,30 Hawai 5-0. " E l asesino 

con alas". 
22,30 Redacción de noche. 
23,15 Ultima imagen. 

M A R T E S 
20,00 Carta de ajuste. " F l a 

menco: E l niño de San 
Lorenzo". 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Barnaby J o n e s . " L a 

coartada viviente". 
21^0 Teatro club. "Sonata de 

espectros". 
22,30 Redacción de noche. 
23,15 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 
20,00 Carta de ajuste. "Mitolo

gía Pop: Elvis Presley". 
20.30 Presentación y avances. 
20.31 Flamenco, "Montoya". 
21,00 Cine club. " L a máscara 

de la muerte roja". 
22,30 Redacción" de noóhe. 
23,15 Ultima imagen. 

J U E V E S 
20,00 Carta de ajuste. "Folklo

re: Castilla la Vieja, G a 
licia, Castilla la Nueva y 
Vasconia. 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Polideportivo. Espacio de

portivo. 
22,00 Jazz vivo. "Sy Oliver y 

su orquesta". ( I I ) . 
22,30 Redacción de noche. 
23,15 Ultima imagen. 

V I E R N E S 
20,00 Carta de ajuste. "Músi

ca para cine". 
20.30 Presentación y avances. 
20.31 Encuentros con las ar

tes y las letras. 
21,30 Mis adorables sobrinos. 

" L a asistente". 
22,00 Más allá. " E l Palmar de 

Troya ". 
22,30 Redacción de noche. 
23,15 Ultima imagen. 

S A B A D O 
18;30 Carta de ajuste. "Zar 

zuela: L a del manojo de 
rosas". P. Sorozabal. 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. "Hoy: 

Los cometas de Bailey: 
L a momia que escondió 
una pista". 

19,30 Musical pop. "John M i 
les". 

20,00 Tele - revista. 
21,00 Recuerdos del telefilme. 

"Hoy: Ironside :Una per
sona especial". 

22,00 Auditorium. 
24,00 Ultima imagen. / 

D O M I N G O 
1830 Carta de ajuste: "Pop 

Español: Danny Daniel". 
19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. "Hoy: 

Misión impredicible: Car
gamento de oro en el tren 
expreso". 

1930 E l humor de Carol Bur -
net. 

20,00 E l comisario. «Ratas de la 
gran ciudad". 

21,00 Tele - show. "Paul W i 
lliams". 

21,45 Noticias. 
22,00 A fondo. 
23,30 Ultima imagen. 

Para excursionistas "chic" 

.2 

wismmmmmm 

^ÍXS3W€X3W^*$ÍX^^ ESte 0t0ñ0' los alemanes "«*»'«" van a lucir esos modelos mascul 

^MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
Si usted NO ES INDIFERENTE Al HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san-
gre precisa para transfundir. 

BADZQ VWÍ 

y femenino cte vistímenta deportiva, para sus excursiones de a 

pie, uno de les deportes favoritos en el país germano. Las mar-

chas a pie, por bosques y zonas rurales, duran a veces todo un 

día. (Foto DaD/Centerpress) 

E M I S O R A A S O C I A D i 
L A M A S I M P O R T A N ' 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
14'30 y 22, diario hablado de Radio 
Nacional de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a sábado: 
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55. 
Lugo a las dos (local). Lunes a 
viernes: 23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS. — Lunes a 
Sábado: 13,30, Cousas da nosa té
rra (Trapero Pardo). Sábado: 13,35 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10.40 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga). 
Jueves: 20,30, Meridiano de Lon
dres (programa do la BBC). Do
mingo. 

DEPORTES, - Diario: 15̂ 05 
Minutos deportivos (Mouriño Cas-

m m x m m 
tro); Jueves: 13,05, L a quiniela de 
los entendidos. Domingo: 16,30 Ca
rrusel deportivo; 22,30. Semana de
portiva (Tuñas Bouzón); 23,30, Ho
ra 25. 

CONCURSOS. — Lunes a sába
do: 11,30, Mediodía Cadena SER. 
Sábado: 17,00, Los cuarenta prin
cipales. 

FEMENINOS.— Martes, jueves 
y sábado: 10,15, Fauna y flora 
(Amalita Paredes). Viernes: 10,15, 
Lagarto está al acecho. 

HUMOR. — Lunes a viernes: 
15,45, L a saga de los porretas. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
Galas de la SER . | 

R A D I Q N O V E L A S . — Lunes a 

viernes: 11,00 Como el ave solita
ria; 16,00 Las aventuras del padr* 
Matheus; 16,30, Me llaman go
rrión; 17,00, L a espera; 19,00, La 
fugitiva. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába 
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa
miento (padre E . Angulo). Domin
go: 8,15, Temas de hoy (padre E 
Angulo). 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,35, 
Alborada musical (música beat). 
Lunes a viernes: 8,30, Desde Ro
ma con música (intérpretes italia
nos); 9,00, L a mujer en la canción; 
9,30, Voces melódicas. Lunes a sá 
hado: 12,00 el rok en toda su di
mensión; 15,15, Sobremesa musical 
(intérpretes melódicos extranjeros); 

17,30, Piel de toro (música regio
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20,00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diario Musical SER. Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es
tampas de la gran música. Miérco
les: 20,30 Black Feeling; 21,00 Ope
retas y saínetes. Viernes: 20,30. 
Jazz en la noche. Sábado: 16,30, E l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par
ga); 18,30, Supervenías L.Ps.; 21,00, 
Resumen de los cuarenta principa
les; 22,30, L a noche es joven. Do
mingo: 8,30, Musicalísimo; Jl,00 
España en un Séat; 12?00, E l gran 
musical; 20,00, Discoteca de zar
zuelas; 21,00, Radio revista. 

El cine sigue siendo la base de los programas 

N o e r a f á c i l m e j o r a r l o s e s p a c i o s i n f o r m a t i v o s 

M A D R I D . — Durante la próxi
ma semana va a continuar emi
tiéndose, por desgracia, la novela 
«Los misterios de París», que día 
tras dia viene acumulando todos 
los defectos que ustedes quieran, 
tanto de interpretación como de 
realización. Claro, las cosas no 
pueden variar porque, como sa
ben, las grabaciones se hacen se
guidas sin posibilidad de rectifi
cación. Y como se empiece mal. 
mal se termina. De cualquier for
ma, este único dramático de la 
primera cadena está necesitando 
que los responsables del mL.no 
digan ya de una vez ¡basta! 
y cambien todo. No estamos abo
gando, ni mucho menos, por su 
¡desaparición, porque ese reme
dió sería peor que la enfermedad 
y demasiados pocos programas de 
producción propia tenemos ya, 
como para reducirlos todavía .nás. 

L a programación del lunes por 
la noche, entre «Estudio estadio» 
ahora con sesenta minutos de du
ración y «Los Reporteros», con 
el mismo tiempo, no dará más de 
si, porque parece que, al fin, se 
va a mantener a rajatabla eso de 
que los espacios del día conclu
yan a las 11,30 de la, noche. 

Por cierto, que va a costar 
trabajo conseguirlo. Porque, que 
nosotros sepamos, esa medida es
taba en vigor desde hace tiempo 
y, sin embargo. Televisión Espa
ñola se la ha venido saltando 
a la torera constantemente. 

Lo que sí, podemos adelantar
les, en una crónica que pretende
mos hable de todo es que los es
pacios deportivos se van a incre
mentar bastante, aunque nos te
memos que a estas alturas esto 
ya no despierta demasiado entu
siasmo. Por otro lado, los infor
mativos siguen como siempre, con 
sus mismos condicionamientos y 
con sus mismos problemas. Mien
tras no se defina de una vez por 
todas la cuestión de. competencias 
y de dependencias, no hay nada 
que hacer. 

Creemos, modestamente, que el 
director general de Radiodifusión 
y Televisión ha pecado de inge
nuo, al abordar las mejoras por 
la parcela que, concretamente, 
le iba a dar más problemas. Que
da patente, desde luego, su afán 
innovador, pero los resultados 
—no por su culpa— no han sido 
satisfactorios. 

Hablemos de cine, que es, lógi
camente, el que consigue mayores 
cotas de audiencia. L a gente se 
divierte con las películas, desde 
luego, mucho más que con tanto 
espacio vacio y carente de inte
rés. Las cintas previstas para la 
semana, son las siguientes: 

Martes: «Trigo y esmeralda», 
que es la historia de la devo
ción y dedicación de una viuda 
por su único hijo, el cual, pese a 
todo, pretende seguir su propio 
camino, emancipándose de una 
tutela que cree le perjudica. 

Jueves: «El último obstáculo», 
que es la odisea de un grupo de 
prisioneros aliados a los que se 
encarga que trasladen un zoo. 
Tendrán que ejercer como cui
dadores y una elefanta les plan
teará muchos problemas. 

Sábado: «Destino», que es la 
historia de amor de una mucha
cha, hija del rey de los mendigos 
de Bagdag, al que su padre tie
ne medio secuestrada, porque la 
considera su mejor tesoro. Sin 
embargo la muchacha se enamo
ra de un jardinero de palacio y 
éste, le corresponde en ese amor. 

Ronald Colman y Marlene úie-
trich son los protagonistas. L a 
cinta es de 1944. E l mismo sába-

N I L F i S K 
su seguro aspirador 

D o b l e a s p i r a c i ó n y . . . 
s i l e n c i o s o 

PREGUNTE A QUIEN TENGA UNO 

distribuidor: 

G R A N VIA. 28-30 
Telfs 221562 y 218981-VIGO 

' L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

do, sigue «Música y estrellas», 
de cuya serie deben quedar po
cos programas ya. L a verdad es 
que este espacio ha dado de si 
todo lo que podía. L o mismo su
cede con «Palmarés», que el sá
bado pasado, por ejemplo, fue 
bastante aburrido y carente de esa 
espectacularidad que se precisa. 

pura una noche como la del Un 
de semana. Veremos en el futu
ro, cuando se incluya una pelí
cula, todo dependerá, como es 
lógico, del interés de estas cintas 
y del espectáculo que, en su tor
no, cree Martin Ferrand, su pre
sentador. 

Por lo demás, lo mismo que 

siempre. Los mismos telefilmes e 
idénticos documentales. Y «Un 
dos, tres», dispuesto semana a se
mana a crear espectáculo y a ir 
más allá en ese interés y en los 
premios que se otorgan. E l que 
se alcancen o no, es otra cues
tión. Pero la creatividad de su 
director, queda a salvo. 

Una imagen de paz y de alegría de vivir 

Asi |uzgan todos los vecinos de esta calle de la ciudad alemana de Bremen el enorme cuadro, de 
180 metros cuadrados, con que el propietario de Ja casa ha embellecido la triste y monótona 
fachada del edificio. Y para aue prospere la feliz idea, el Senado de la ciudad ha contribuido 

económicamente a la realización de la obra. — (FOTOFIEL) 

B A N C O D i ; B I L B A O 

L O T E R I A N A C I O N A L 

RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
E N EL S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

Número 

Número 
Número 

Número 
Número 
Número 

La fracción 
del premio 

PREMIO DE 15.000.000 DE PESETAS 
75.517 que ha correspondido íntegramente a Cocentaina. 

APROXIMACIONES DE 550.000 PESETAS 
75.516 y 
75.518 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDO? 
ENTRE EL 

75.501 al 
75.600 excepto el 
75.517 Primer Premio. 

PREMIOS DE 20.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

17 

REINTEGROS DE 2.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

y ? •••• 
PREMIO ESPECIAL 

feJ™,i«t« nÚmer0 75517 (Primer Pernio), ha obtenido, además 
de 1.500.000 pesetas, el premio adiciona! de 6.000.000 de pesetas 

También han obtenido reintegros de 2.000 pesetas 
los números terminados en 8 

Número 76 

Número 76 
Número 76 

Número 76 
Número 76 
Número 76 

Número 19 

Número 19, 
Número 19, 

Número 19 
Número 19 
Número 19 

PREMIO DE 5.000.000 DE PESETAS 
084 íntegro a Cartaya. 

APROXIMACIONES DE 300.000 PESETAS 
.083 y 
.085 anterior y posterior, respectivamente. 
CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDO' 

ENTRE EL 
.001 al 
.100 excepto el 
.084 Segundo Premio. 

PREMIO DÉ 2.00.000 DE PESETAS 
.427 íntegro a Valencia. 

APROXIMACIONES DE 191.000 PESETAS 
.426 y 
.428 anterior y posterior, respectivamente. 
CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 

ENTRE EL 
401 al 
.500 excepto el 
427 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 150.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

5.820 
5.525 

PREMIOS DE 20.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

088 
221 

258 440 502 
262 484 528 
362 489 555 

724 
739 
759 

783 

http://mL.no
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AGRICULTURA Y GANADERIA 
S o b r e l o s l a b r a d o r e s y l a g a n a d e r í a 

(Conclusión) 
Los cinco grupos mportan 2.224.000 pesetas y la media para 

cada uno de los cinco grupos corresponde a 444.800 pesetas que 
a efectos de presupuesto sirve para cualquier cantidad de los 
que haya de esta clase de modestos en Galicia como en provin
cias. Por tal motivo el presupuesto para esta clase de labradores 
de la región asciende a 128.095 por 444.800 igual a 56.976.656.000 pe
setas y para üos 43.579 de los modesto en Lugo a la de 19.383.939 200 
pesetas. ' ' 

ANUALIDAD A PAGAR POR LABRADOR DE 
ESTE SECTOR (MODESTOS) 

Antes de esto interesa aclarar que al 4.° grupo solamente se 
le descontó segadora, y al 5.° se le consignaron silo y 115.000 pe
setas para 2 Ha. de prado y arreglo de los que tiene. Mediante 
dicha adaración tenemos: 

Grupo, primero, 564.000 pesetas. Terneras, 6. Prado 4 Ha Anua
lidad, 1.° 76.630,68. 

Segundo. 532.000 pesetas. 5. 4. 2.° 72.282,84. 
Tercero. 476.000 pesetas. 4. 3. 3.° 64.674,12. 
Cuarto. 39.000 pesetas. 3. 2. 4.° 53.261,04.' 
Quinto. 260.000 pesetas. 2. 2. 5.° 35,326,20. 
Totales 2.224.000 pesetas. 20. 15. 302.174,88. 
Anualidad media a liquidar por labrador, 60.434,95 pesetas y 

la misma media de 444.800 pesetas con que contamos para ia 
confección del presupuesto. 

Aparte de esta anualidad tenemos otros gastos que, tanto en 
estos como en los ya calculados entran las 8 vacas en que hemos 
colocado a cada uno de estos labradores, puesto que todas han 
mejorado a consecuencia del mejor forraje, y cuyos gastos son, 
para cada labrador, como sigue: 

Abonado de prados al año 4.000 pesetas más el estiércol, pien
so, también anual, 6.350 pesetas; reposición de maquinaria a 10 
años, por uno 16.200 pesetas, ahualidad, 60.434,95. Total la media 
a pagar por labrador son 86.984,95 pesétas, resultando la varia
ble de unos a otros la anualidad, ya que las 26.550 por piensos y 
otros, son iguales a todos los grupos, puesto que resulta que todos 
están, ahora, colocados a 8 vacas o cabezas de vacuno. 

INGRESOS 
En lo .precedente hemos visto que a estos labradores se les 

ha entregado, mejor dicho, se parte de la entrega de 3 Ha^ de 
prado hecho para cada uno de estos labradores, o sea la media 
que hemos encontrado para los 5 del grupo. Ahora bien, estos 
señores ya tenían prado, bien o mal hecho y atendido con defev-
io io tenían, y lo tienen! por lo que podemos considerar que, si 
a los dos primeros del grupo les hemos adjudicado a 4 Ha., y te
nían una, ahora se situaron en 5 Ha., y así sucesivamente los de
más; luego, con 5 Ha., de prado se pueden sostener fácilmente 
10 vacas, y sobrar forraje. E l forraje consumido por una vaca es 
igual a'l necesario para CUATRO terneros. 

Suponiendo que de las 10 vacas le resultan dos que fallaron, 
le quedan 8; pero como le sobra forraje puede cebar 8 terneros 
o 7, y criar una ternera para reposición de la cabaña, puesto que 
la vaca que va a reponer le va a rendir más que si la cebara para 
venta la ternera. 

Estas terneras consignadas en el presupuesto al pasar dos años 
ya tienen por lo menos, 30 meses, ya son vacas, por lo tanto pue
den dar una media de 16 litros de ieohe al día, sobre todo al estar 
atendidas como queda dicho. 

E n este caso tenemos, por una al mes 480, y en los 10 meses, 
4.800 litros, si a esta cantidad le deducimos unos 2.000 litros que 
nos consume el ternero en 7 meses nos quedan 2.800, que, a 14 
pesetas uno, suponen 39.200 pesetas. Uin ternero que a los 7 me
ses valga 35.000 pesetas (hoy apenas se vende uno de ese precio, 
todos pasan del) nos resulta que tenemos unos ingresos por una 
del orden de 74.200 pesetas y las 8 de este labrador pasan a 
593.600 pesetas, de las que tenemos que descontar las 86,984,95 
que tenemos por gastos, de lo cual nos resulta un beneficio apro
ximado de 506.615,05 pesetas, por labrador que repartidas entre 
12 meses corresponden a 42.000 y pico de pesetas para cada la
brador, que, si a su vez cosecha en lo suyo para la despensa, 
puede llevar un medio de susistencia regular, y trabajando más 
cómodo al hacerlo con maquinaria. Si a su vez se le acercan las 
fábricas para derivados de esta modalidad y otros aún mejor. 

Ahora bien, a esta clase de labradores debe dárseles todo esto 
ya hecho y ios montes roturados en común, luego concentrar las 
parcelas, y éstas adjudicarlas a los pueblos colindantes en lo que 
sea posible. 

INGRESOS TOTALES DE ESTE SECTOR 
506.615 por los 128,095 de modestos, importan al año 

64.890.848,425 pesetas. 
• E l presupuesto total sin subvención son 71,220.820,000 pesetas, 
3 E l subvencionado para el labrador importó 56,976,656,000 pesetas, 

luego la subvención importa 14,245.164,000 pesetas. Lo que ,nos 
dice que con los ingresos de un año tenemos saldada la deuda 
y nos sobra dinero. 

De acuerdo con los cálculas anteriores para toda Galicia en ia 
modalidad que nos ocupa, corresponde a Lugo, según los ingre-
sos anuales por labrador, que son 506,615 pesetas, por los 43.579, 
inéresan 22,081.774,085 pésetas anuales. 

Traemos cargadas en presupuesto para la misma cantidad de 
labradores modestos de la provincia 19,383,939,200 pesetas. De esta 
partida a la de ingresos hay una diferencia de 2,697.834,885 pese
tas a favor de la primera. 

Por otra oarte según datos precedentes, temamos una media 
de 4 vacas- mediante este procedimiento hemos pasado a 10; se 
aumentó la base en 6, dejemos dos por fallos de las de entrada, 
que es mucho dejar, nos quedan 4 productoras por labrador; de 
estas tendremos 4 terneros, que si dan, como mínimo, a una media 
de 150 Kg. canal, y los cuatro por cada uno de los 43,579 labra
dores de la provincia 26.147.,400 toneladas de carne que suprimen 
de importación anual. , _ , . 

LABRADORES DE DEFENSA, PROPIA 
Según datos reseñados al principio de este trabajo son unos 

42.716 en Galicia, en los que van incluidos 14.526 de la provincia 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 17 al 24 de Octubre de 

1976. 
V A C U N O 

VACAS Ptas. KgJc. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97.00 
92.00 
86.00 

105.-00 
118,00 
115,00 

TERNEROS Ptas. Kgyc. 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 

- de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según J 6 " 6 * » ^ / J 9 " , , ^ 
26-6-75. a los vacunos machos que. a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.» muda dentaría. 

CERDOS 60 80 KGS. CANAL 
PRECIO A CONVENIR 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

Por Germán FOUZ 
de Lugo, sean o no de los que atienden directamente la ganade
ría. Pues bien, se puede pensar que estos señores deben aumen
tar aquella en 8 más de las que tienen, a fin de llegar a una me
dia de 16 productoras como mínimo, para lo que debe adjudicár
seles unas tres hectáreas de prado a cada uno, en el caso de que 
no Ies alcance la superficie que tienen. E n cuanto a maquinaria 
y cuadra ya se .considera que a estas alturas no están sin estos 
utensilios. Las vacas las adquirirán ellos, y cuyo precio medio os
cilará por las 60.000 pesetas una. Para estas y los prados deben p 
tener el mismo 20 por 100, a fondo perdido que los modestos, 
aparte de las primas que, a este efecto, otorga la Jefatura Agro
nómica, De esta forma queda la vaca en 48,000 pesetas por coste, 
y la Ha. de prado en menos de 24.000 pesetas, a causa del refe
rido 20 por 100 más las primas. 

Supongamos que para la realización de esta mejora este la
brador tiene necesidad de apelar a crédito bancario con un in-
terés del 7 por 100 anual. En este caso tiene por GASTOS DE 
INVERSION, GASTOS DE SOSTENIMIENTO DE 8 vacas. Impor
te de las 8 vacas, 384.000 pesetas. Importe de 3 Ha. de prado, 
72.000 pesetas. Intereses de este capital al 7 por 100, 31.900 pese
tas. Totales, 487,920 pesetas. Este es igual al calculado para cada 
uno de los labradores modestos, 26,550 pesetas por labrador. 

INGRESOS 
En primer lugar vamos a partir de que estos señores pueden 

liquidar los gastos de estas 8 vacas sin necesidad, de momento, 
de apelar a los ingresos. En tal supuesto y descontando una para 
fallos, nos quedan 7, que a razón de 74,200 pesetas una como las 
de los modestos, las 7 suponen unos ingresos de 519.400 pesetas. 
Deduciendo de estas las 487.920, más las 26.550 de gastos anuales 
por labrador, resultan: 519,400 de ingresos, menos 487.920 más 
26.550 pesetas que suman los gastos, 514.470 pesetas; quedando un 
remanente de 4.930 pesetas y toda la inversióíi, con sus intere
ses, saldada-en un año, 

INGRESOS TOTALES PARA GALICIA Y PARA 
LUGO POR ESTE SECTOR 

Los de inversión y anuales por labrador ya quedan detalla
dos, ahora vamos a ver los que quedan para Galicia, sin tener 
presente los jornales que pueda haber, puesto que, los de los 
modestos ya los gama el labrador, y los de este sector o de defen
sa propia solamente son contables a efectos del labrador ya que 
aquí quedan. 

Estos señores pasaron a una media de 16 vacas, por lo menos, 
(se conocen varios que ya pasaron y otros que lo están haciendo) 
si a éstas les calculamos el 15 por 100 pana fallos se quedan en 14, 
aproximadamente contando estas con los ingresos por unidad ya 
descritos de 74.200 pesetas las 14, importan 1,038,800 pesetas de 
las que tienen por gastos que salen fuera de la región cada uno 
de estos labradores ai año 26,550 pesetas que hemos contabiliza
do para las 8 de entrada; pero que ahora son dobles ya que son 
16. las de la cabaña; por lo tanto 53.100 pesetas. Asi que 1.038.800 -
53.100 igual a 985.700 pesetas por cada uno de los 42.716 labrado
res de este sector, o de los 14,579 de la provincia de Lugo, tal 
como sigue: Para Galicia, 42,716 labradores ,a 985.700 pesetas uno 
suponen un total de ingresos de 42.105,161,200 pesetas, en las que 
van incluidas 14,370.520.300 pesetas que corresponden a ia pro
vincia de Lugo. 

Si a esta partida agregamos las entradas por modestos una vez 
transcurrido el plazo de 10 años ya que después de liquidado ei 
préstamo no les queda más que los gastos permanentes de abo
nado y otros, como a los de defensa propia, contamos con unos 
ingresos para Galicia antes y después de liquidar la deuda a 10 
años. Modestos, 64.890.S48.425 pesetas. Propietarios, 42.105.161,200 
pesetas. Totales, i 108,996.009,625 pesetas. Después de amortizada 
pasan a 72,632,263,345 pesetas los ' modestos. Siguen 42,105.161.200 
pesetas lo mismo. 114,735,424.545 pesetas. 

Por otra parte, mucho de los labradores pagan todo en el mo
mento de entrega, unos con lo de ellos y otros con los ahorros 
de sus hijos. (Emigrados). 

CONCLUSION 
Cantidad de vacuno a que llegamos mediante este procedimien

to que fue de 18 por los 128.095 de modestos, a 2.305,710 cabezas, 
incluyendo crias. 30 por 42,716 de defensa propia, a 1.281,480 ca
bezas, incluyendo crías. Total, 3.587,190 cabezas que, contando con 
unas cuantas industrias que hay de esta producción nos acerca
mos a los cuatro millones de que oreemos es capaz Galicia, 

AUMENTO EN CARNE DE TERNERA 
Por modestos ia hemos calculado a muy corto rendimiento al C 

dar por fallos a 2 vacas de las de entrada a cada labrador, y por f* 
propietarios nos quedaremos con 7, que suponen otros tantos ter
neros que, a 150 Kg. uno son 1.050 Kg. Para cada uno de los 
42.716 labradores de esta clase se aumentan 24,851,800 Tn, en las 
que van incluidas las de los 14,526 de la provincia de Lugo. Si a 
estas agregamos las que traemos por modestos, que son 26.147,400 
Tn., tenemos por los dos conceptos 51.009,200 toneladas de carne 
que suprimimos a la importación. Y no digamos nada de ia can
tidad de leche para que no se enfaden los franceses. 

Monte invertido en esta mejora, a una media de 3 Ha. por la
brador, resultan ser adaptadas para los prados de los 170,811 la
bradores de una u otra faceta 512.433 Ha. Sobra monte para au
mentar, asentar o incluso instalar varias industrias. 

A este fin viene al caso lo dicho por el conferenciante aludido 
al principio de este trabajo, el cual, entre otros párrafos de la 
misma dice: "En este punto no podemos menos de hacer mención 
del pensamiento de Davies, el gran especialista inglés en pastos, 
que, refiriéndose a las posibilidades de Galicia en cuanto a pro
ducir hierba para el ganado, "escribió que, si le diesen a precios 
razonables 100 Ha. de las que ocupa el tojo en esta región, se 
haría rico. 

De acuerdo con lo precedente, dinero al canto y cuatro equi
pos de máquinas a trabajar en cada provincia, y .en un año ro
turadas y puestas listas las 512.433 Ha,, y en cinco o seis todo 
produciendo. Hay que dar cara al asunto de una , vez, puesto que 
es el que lo trastorna todo en la casa que hay holgura para las 
subsistencias no hay riñas; pero parches o pequeñeces no resuel-

| ven esta importante faceta, 
i Vivero, octubre del 76. 

Ampliación de la 
de tractores de 

fábrica 
Getafe 

LA INVERSION SERA SUPERIOR A 

LOS MIL MILLONES DE PESETAS 

P I E N S O S 
HARINAS 
C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

l HERRERO LOBEJONeHUOS^ 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 • 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

M A D R I D , — E l Consejo ae ad
ministración de John Deere plbéri-
ca S.A., ha aprobado un proyecto 
de ampliación, modernización y 
mejora de sus instalaciones en la 
fábrica de Getafe para la produc
ción de tractores agrícolas. 

E l proyecto consta de varias fa
ses y representará para el trienio 
1976-78, una inversión total supe
rior a los mil millones de pesetas, 
la creación de más de 350 puestos 
directos de trabajo y el aumento 
de la capacidad productiva en más 
de un cincuenta por ciento, ;on 
vistas a mejorar el abastecimiento 
nacional así como a la exportación 
a países del Mercado Común. 

Para conseguir una mejor coor
dinación de acciones, al más ele
vado nivel de responsabilidad, de 
cara a alcanzár las metas de futuro 
que contempla el citado plan, han 
sido nombrados consejeros de John 
Deere Ibérica, don Juan Agar, ge
rente de Marketing; don José Cas
tellano, gerente de Finanzas y áon 
Luis Sánchez, gerente de Fábrica. 

Destacaremos, finalmente, que 
para informar de. los pormenores 
de este proyecto al ministro ¿e In

dustria, don Carlos Pérez de Bri
do, le visitaron en su despacho ofi
cial los señores Walter Vogel, con
sejero delegado de John Deere pa
ra Europa, Africa y Oriente Me
dio, y Medem Sanjuán, presidente 
y consejero delegado de John Dee
re rbérica, S.A, (CIDA) . 

G A N A D E R Í A 

E l c o n t r o l d e l r e n d i m i e n t o 

i m p o r t a n c i a e n l a m e j o r a 

l á c t e o : S n 

d e l ¿ a ñ a d o 

Intimamente relacionado con 
el desarrollo de los Libros Ge
nealógicos se encuentra la prác
tica del control del rendimiento 
lácteo, que tiene por primordial 
finalidad comprobar la produc
ción lechera de las vacas a lo 
largo de su vida económica. E l 
control del rendimiento lácteo es 
un poderoso instrumento de me
jora pecuaria. 

Escasamente desarrollado en 
España, sin embargo en otros 
países, es en este campo del re
gistro de la producción lechera 
de las vacas donde las pruebas 
de rendimiento han alcanzado 
su mayor desarrollo y donde han 
sido llevadas a un más alto gra
do de perfección técnica y eco
nómica. 

A N T E C E D E N T E S 
Las primeras pruebas oficiales 

para comprobar la producción 
lechera de las vacas fueron es
tablecidas con motivo de expo
siciones y concursos ganaderos: 
así en la Exposición de Presten 
en 1885, organizaron l a Royal 
Agricultural Society of England 
y la Brit ish Dairy Asociation, 
pruebas para determinar la pro
ducción de leche y manteca, en 
el período de 24 horas, de cada 
una de las vacas inscritas, de
terminaciones que se efectua
ron después en Alemania, F ran 
cia Estados Unidos y otros paí
ses. Pero el verdadero control, 
cuantitativo y cualitativo, de la 
producción lechera, la compro
bación sistemática, se realizó 
por primera vez en Dinamarca 
en 1895, corriendo a cargo de 
Hanssen en Jutlandia y Peder-
sen en la Escuela Agraria de 
Ladelund. E n el toismo año se 
fundó una segunda sociedad en 
Dinamarca, creándose eñ años 
sucesivos muchas más, que se 
extendieron por todo el país y 
por los vecinos, de tal forma que 
a finales de siglo se había im
plantado el control de Holanda, 
Alemania, Noruega, Suecia, F i n 
landia, Suiza, etc. 

E n nuestro país las primeras 
manifestaciones de la compro
bación del rendimiento corrie
ron a cargo de la Asociación 
General de Ganaderos del Re i 
no, publicándose en 1933 el Re
glamento de Libros Genealógicos 
y Comprobación del rendimien
to lácteo por disposición del Mi 
nisterio de Agricultura. Existe, 
pues, desde hace más de 40 años, 
el texto legal que implanta y 
reglamenta oficialmente este 
trascendental servicio, pero las 
cosas, a pesar de los buenos de
seos inicíales, no marcharon con 
la celeridad entonces apetecida. 
Para conocimiento general, per
mítasenos dedicar algunas lineas 
a glosar las razones que aconse
jan el establecimiento del re
gistro de la produción. 

O B J E T O Y F I N D E L A 
COMPROBACION 

E n muchos países, l a implan
tación del control de l a produc
ción lechera, cuantitativa y cua
litativa, ha señalado una verda
dera revolución en l a mejora 
del ganado y ha sido merced a 
este sistema cómo se ha podi
do llegar a alcanzar records en 
la producción de leche de más 
de 16.000 kilos al año y cómo 
se han podido formar, dentro de 
las diferentes razas, algunas fa
milias cuya fama es notable en 
todos los países. E n la práctica, 
los países que han implantado 
de verdad la comprobación del 
rendimiento, han registrado un 
inmediato aumento de l a pro
ducción media de leche y mante
ca, sobre todo en los primeros 
años de su aplicación, deriván
dose, por otra parte, la elimi
nación de las vacas menos pro
ductivas. No hay que perder de 
vista que está plenamente de
mostrado que casi una tercera 
parte de las vacas que se encuen
tran en las explotaciones corrien
tes son antíeconómicas. Resulta, 
de todo ello, que gracias a la im
plantación del control. Dina
marca, por ejemplo, que fue, co
mo hemos vistto, el país que lo 
inició, pudo elevar el rendi
miento medio de las vacas regis
tradas en 2.380 kgs. de leche 
en un período de 60 años. Y Ho
landa, en la provincia de Frisia, 
cuna de las famosas vacas le
cheras, un poco más de 25 años, 

C A M P O V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 
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Por Benigno R O D R I G U E Z 
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logró un incremento medio de 
1.000 kgs en números redondos. 

Las ventajas que se derivan de 
esta comprobación sistemática 
bien organizada, son muy va
riadas : 

a) Los ganaderos, ante todo, 
son educados en un sentido coo
perativo y someten a una inves
tigaciones razonada la marcha-
técnica y económica de su ex
plotación. Actualmente cada uno 
actúa son absoluta independen
cia sin que se obtengan por con
siguiente, los beneficios deriva
dos de los pequeños esfuerzos co
lectivos. 

b) Por medio del control se 
efectúa una rápida eliminación 
de las vacas que muestran un 
rendimiento económico insufi
ciente, y secundario, se deriva de 
él la elección para la reproduc
ción de las reses más producti
vas. No en vano hay grandes 
diferencias en capacidad de 
produción de leche entre las di
ferentes vacas, pudiendo produ
cir una, tres veces más que la 
otra, en leche o manteca, au
mentando su alimentación, en 
un tercio 6 en 50 por 100 sola
mente. Los ganaderos suelen 
creer que se puede distinguir una 
vaca de buen rendimiento de 
otra de escaso sin llevar el con-, 
trol de la producción, pero la cer
teza de esta opinión suele ser 
erróneo. Y a se sabe que lo que 
determina el valor de una vaca 
es su producción anual y no l a 
cantidad que puede producir du
rante algunos meses. L a com
probación del rendimiento de
muestra que la res que rinde 
una cantidad discreta de le
che de un modo persistente, es, 
en general, más provechosa que 
aquella que produce intensamen
te durante algunos meses, pero 
permanece seca durante una 
gran parte del año. E l ordeña
dor se deja impresionar fácil
mente por apreciaciones subje
tivas y recuerda, por ejemplo, 
más fácilmente, la forma que 
una vaca se deja ordeñar y su 
producción do recién parida que 
el número de meses que persiste 
la producción y el ritmo de la 
misma. Y no hablemos del por
centaje de materia grasa, cuya 
cuantía, en la mayor parte de 
los casos, desconoce enteramen
te. Es necesario, por tanto, de
terminar la cantidad real de le
che y manteca que cada vaca 
produce durante una año y la 
cantidad de alimentos que con
sume para poder establecer un 
balance económico completo de 
la explotación. 

c) Se efectúa' la elección de 
los productores tomando como 
base la aptitud lechera de bus 
ascendientes y descendientes. L a 
selección basada en el tipo o as
pecto general del animal es an
ticientífica, porque, entre otras 
razones, ciertos caracteres que 
contribuyen al tipo y valor de las 
vacas lecheras y que tienen gran 
importancia, tales como la na
turaleza y forma de la ubre, la 
longevidad la persistencia de la 
producción y el rendimiento en 
leche y riqueza grasa no pueden 
apreciarse mediante la observa
ción de l a conformación del to
ro. Ni siquiera la elección del 
toro basada en la genealogía y 
el tipo ofrecen confianza plena, 
teniendo que recurrir para juz
gar con acierto de sus apete
cidas características al conoci
miento real del rendimiento de 
las hijas, en una palabra, al tes-
taje. 

d) Permite la formación de 
familias de alta producción de 
leche y manteca, la comproba
ción del rendimiento es el único 
procedimiento de identificar los 
raceadores, es decir, aquellos 
animales que sean capaces de 
trasmitir una gran capacidad de 
producción a todos sus descen
dientes. E n cada raza se conocen 
familias a las que se debe la me
jora de toda la ganadería de una 
región o incluso de la nación. 
E l caso de Holanda, en este 
sentido, es muy ilustrativo. 

e) E l registro desarrolla, ade
más, en el ganadero l a noble 
emulación el hábito a la refle
xión y a l cálculo, verificando un 
perfeccionamiento gradual de 
los métodos de alimentación y 
racionamiento del ganado, los 
cuales van siendo cada día más 
racionales y económicos, ya que 
el ganadero aprende a comparar 
directamente los efectos de cada 
una de las raciones y saca las 
deducciones y enseñanzas per
tinentes, contando, por otra par-

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Pileira Fernández 
Montero Ríes, 57 • Teléf. 2212 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social, 

te, con el consejo técnico del en
cargado de verificar el control. 
" f) Por último, determina un 
aumento del valor comercial 
animal, por suministrar los da
tos de comprobación del rendi
miento, una plena garantía del 
valor productivo del mismo. 
Cualquier ganadero conoce que 
una vaca de rendimientos ele-
vadog produce una leche menos 
costosa que aquella otra cuyos 
rendimientos son bébiles. Este 
hecho, de importancia capital 
para todo criador, es el resultado 
de una observación bien com
probada: los gastos costantes y 
elevados que ocasionan la a l i 
mentación, la ración de entre
tenimiento, los cuidados que re
quiere el animal, él trabajo y 
el alojamiento, son poco más o 
menos, los mismos para una ex
celente que para una mala vaca 
lechera. 

L A E X T E N S I O N D E CON
T R O L 

Por lo que respecta a la pro
vincia de León, esta práctica 
ganadera en los últimos años 
va tomando gran importancia, 
gracias a una línea d¿ auxilio 
establecida por el ' Ministerio de 
Agricultura con subvenciones a 
los núcleos de control para la 
comprobación de rendimientos, 
cuyo objetivo es fomentar el des
arrollo del control de las produc
ciones animales como medio de 
lección de las razas, que permita 
atender las exigencias de los 
programas de mejora y repro

ducción de las mismas. Para aco
gerse a estos beneficios, los ga
naderos tendrán que constituir
se en "núcleos de control", de 
acuerdo con lo que dispone la 
Resolución de la antigua Direc
ción de Ganadería, de 1 de julio 
de 1871, comprometiéndose a 
cumplir las condiciones impues
tas en la Orden del Ministerio 
de Agricultura de 5 de marzo 
de 1971. 

Amparados en esta linea de 
auxlios y promovidos por las 
Agencias de Extensión Agraria 
y Jefaturas Provinciales de Pro
ducción animal de la Delegación 
de Agricultura, en esta provin
cia ya funcionan cuarenta y seis 
núcleos de control de rendimien
to lácteo para las x'azas Parda 
Alpina y Frisona, número que 
supone el doble de los que exis
ten en provincias tan ganaderas 
como Asturias, Santander o L u 
go. E n ellos se integran mil 
cuatrocientos ganaderos, estan
do actualmente en control más 
de cinco mil hembras. Añada
mos, para terminar, que los gas
tos que la realización del control 
origina son^ costeados en parte, 
por los propios ganaderos inscri
tos en los núcleos y que las ayu
das recibidas en el pasado año 
del Ministerio de Agricultura 
han supuesto la importante c i 
fra de 3.360.000 pesetas sin las 
cuales no hubiera sido posible 
implantar la comprobación del 
rendimiento lácteo en la provin
cia de León. 

MAFRIESA 

MATADEROS FRIGORIFICOS? 
ESPAÑOLES, S. A. 

SUEVOS (La Coruña) 

NOTA DE PRECIOS 
Los precios máximos por kilo cana! que regirán para la ^ 

semana dei 
siguientes: 

al 24 de Octubre de 1976, serán los 

T E R N E R O S PRECIO MAXIMO 

entre 
entre 
§ntre 
entre 
entre 
entre 
más 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

de 190 

130 
140 
150 
160 
180 
190 

Kg. 220 Ptas. Kg. 
Kg 218 Ptas. Kg. 
Kg 215 Ptas. Kg. 
Kg. 212 Ptas. Kg. 
Kg 205 Ptas. Kg. 
Kg 200 Ptas. Kg. 
precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S 115 Ptas. Kg. 
N O V I L L O S 125 Ptas. Kg. 
B U E Y E S 105 Ptas. Kg. 
V A C A S extra superior 1^° Ptas. Kg. 

Extra 108 Ptas. 
Primera 95 Ptas. 
Segunda 89 Ptas. 
Tercera 70 Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 
Todo ei ganado ha de venir amparado por la eorrespondientt 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la pri
ma de 7 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 194-75. 
ConsuÜas a: 
D. Ramón Cabanela — Teléfono 600450 — LA CORUÑA * 

E L H I P E R F O S F A T O R E N O 
ESTA ESPECIALMENTE RECOMENDADO PARA 
TERRENOS ACIDOS, POBRES EN CAL, EN 

COMARCAS HUMEDAS O BIEN REGADAS 

INDUSTRIAS A B E L L A C A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. cana! para la semana del 17 al 24 

de Octubre de 1976. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C 
Ptas. Kg/c. 

117,00 
114,00 
102,00 
85,00 
75,00 
65,00 

115,00 
123,00 

U N O 
TERNEROS Ptas. Kg^e. 

Terneros de 126/130 a 215,00 
de 131/140 a 211,00 
de 141/150 a 207,00 
de 151/160 a 203,00 
de 161/180 a 199,00 
de 181/190 a 195,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se abonará la prima única de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentarla 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

d ganado ha de venir amparado por Guía d« Origen y Sanidad 
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Del "mono" de Gourrege 
avestruz present 

easco de cuero de 
por H 

Seat, vocaeión exportadora: 400.000 unidades ya enviadas al exterior 

Varios modelos característicos «e la moda para motoristas.—(Foto £ FE-FIEL) 
Beservacto durante mucho tiem

po al fin de semana y a los ocios, 
el estilo "sportwear" ha invadi
do la vida de todos los días. Los 
creadores más prestigiosos le de
dican una parte importante de 
sus colecciones de verano y de 
invierno. Para estos modelos, uti
lizan las materias nobles. E l 
tweed y la franela, rústicos, y 
el paño de pura lana les confie
ren cualidades suplementarias de 
ligereza e impermeabilidad y 
"ciudadaniaan" Una moda hecha, 
en su origen, para los deportes 
más o menos violentos. 

Entre estos últimos, ha nacido 
una moda nueva de l a moto, 
nuevo fenómeno social que inte
resa sobre todo a los menores de 
veintiemeo años, pero cuyo es
tilo particuSár aborda en I05 
atuendos dé ciudad, no solo de 

los Jóvenes también de los me
nos jóvenes. 

UNA BOGA D U R A B L E 
S i l a moto "da miedo", hace, 

sin embargo, constantemente nue
vos adeptos entre los jóvenes. 
Eran más de cien mil en el úl t i 
mo " B o l d'Or", el 40, alrededor 
de l a pista,, apasionados, en co
munidad. Las estadísticas mues
tran, cada año, que se trata de 
una moda efímera, pero de una 
boga durable. E n 1969 había, en 
Prancia, 175.000 motos; actual
mente se cuentan 400.000. Se tra
te solo de grandes cilindradas y 
no de minimotos y otros ciclomo-
tores que florecen en gran can
tidad, cada año, al empezar el 
curso escolar. 

•M pasado mes de abril, en el 
Palais des Congrés, el modista 
Courréges obtuvo un gran éxito 
haciendo desfilar a sus man í -

Presentaeion del wCitroen 
CX Pallas 2.400" 

M objeto de asistir a l a 
presentación y prueba del 
nuevo automóvil español 
"Uitroen C X Pallas 2.400", 
que se celebrará en Sevilla, 
durante los próximos días 19 
y 29, m a ñ a n a sale para l a 
capital andaluza nuestro 
compañero. Siso. 

Sobre l a prueba del " C X " 
versión española, informare
mos ampliamente el próxi
mo domingo en nuestras pá
ginas del motor. 

Según informaciones, sin 
confirmación oficial, de mo
mento solamente se co
mercializará este modelo y su 
precio, franco fábrica, será 
el de 530.000 pesetas aproxi
madamente. Las entregas em
pezarán a realizarse inme

diatamente después de la 
presentación del nuevo " C i 
troen " a l a prensa. 

quíes-hombres no a pie, sino 
mentados en dos "monstruos" 
japoneses, Yamaha y Suzuki. Los 
maniquíes, es verdad, presenta
ban conjuntos concebidos justa
mente para la moto por el modis
ta más deportivo de París. 

E l "mono" de mecánico creado 
por Courréges ha pasado a l do
minio público desde hace bastan
te tiempo. Otros modistas han 
pensado, a su vez. en la "moto", 
al presentar l a moda masculina. 
No han tenido necesidad para ello 
de montar a sus maniquíes en es
tas "máquinas infernales": el es
tilo mismo de sus creaciones bas
ta para dar el tono. Pierre Car-
din, Cerruti, y Guy Laroche, tie
nen, todos ellos, en sus coleccio
nes, pantalones ajustados a los 
tobillos, blusones impermeables, 
forrados con piel y muy prácticos 
y gorros" de punto que se llevan 
debajo del casco con el que sue
ñan secretamente todos los mo
toristas de lujo. Incluso el propio 
Hermés propone, en su vitrina del 
Faubourg Saint Honoré, un casco 
de cuero de avestruz... 

E L BLUSON, P I E Z A M A E S 
T R A 

E n el dominio de la confección, 
el estilo moto no se ha hecho es
perar mucho tiempo. A l lado de 
los verdaderos atuendos de mo
tociclista, se encuentran una se
rie de conjuntos, de piezas inde
pendientes o coordenadas que per
mitirán, a los más plácidos de los 
"padres tranquilos", jugar a fo
goso motorista. L a lana, pero 
también la gabardina y el pope
lín de algodón y el terciopelo aca
nalado, permiten realizar atuen
dos de abrigo y ligeros, perfectos 
para todos los tiempos. Los co
lores empleados por esta nueva 
moda deportiva son los másmos 
que los empleados para los atuen
dos de ciudad tradicionales: to
dos los tonos de gris, los azules-
grises, los beiges camel, el ma
rrón glacé, el kaki y, naturalmen
te, el . azul marino. 

L a pieza maestra de este nue
vo equipo es el blusón. Más o me-

la mujer al volante y el varón a su lado 
Toda mujer que conduce un au

to podría contar y no acabar de 
«n primer viaje con los signos 
cambiados; E l l a a l volante y él 
a su lado. Con valor, pero «n 
tanto agarrotada, ha tomado po
sición del puesto tras el volante, 
fea echado mano con fuerza a la 
palanca de cambios y pifando con 
firmeza el acelerador, con su pe
queño pie. Lo que ocurre a con
tinuación es algo que conoce ca
ri todo el mundo: E l hombre pier
de rápidamente los nervios a no 
ser que sea profesor de auto-es
cuela, domador o sicoterapeuía y 
dispone, por lo tanto, de una gran 
cantidad de autodisciplina. Los 
grites de norror se mezclan coa 
las instrucciones dichas de forma 
seca y casi militar. Con las ma
nos se cubre les ojos para no ver 
lo que se avecina. E n las curvas 
echa casi mano a l volante al mis
mo tiempo que los pies se mueven 
como si tuvieran que pisar íma-
ginarios pedales a no ser que 
de verdad de atreva a pisar cou-
su pie acelerador a su izquier
da, a fin de dar mayor velocidad 
a l auto. 

E l sicólogo muniqués de tráfico 
Dr . Gerhard Munchs ha exami
nado también el problema de "el 
hombre como acompañante del 
conductor en el marco de sus 
investigaciones para l a fábrica 
Volkswagen. Y a que hay que su-
tpems que cada mujer que condu

ce hoy día un automóvil (la ter
cera parte de los clientes que acu
den a l a V W son ya hoy día mu
jeres) tuvo como acompañante a 
un miembro del sexo feo, al me
nos en sus principios. Lo que los 
hombres hacen erróneamente* 
sin exageraciones, en esta situa
ción y l a forma en que se puede 
enseñar al acompañante a com
portarse adecuadamente puede 
resumirse en el siguiente deno
minador común: 

Primeramente se ha de hacer 
ver a los hombres, que en su pe
ríodo de aprendizaje, l a mujer tie
ne mayores dificultades que el 
hombre. Sus relaciones con la téc
nica y su transformación en la 
práctica se ve acompañada en el 
principio por una sensación de ex-
trañeza que l a frena un tanto. 
Por este motivo, las mujeres ne
cesitan más horas al volante que 
los hombres. E n los exámenes por 
obtener di permiso de conducir es 
suspendido el 25 por ciento de los 
hombres, pero el 33 de las muje
res. Empero el hombre no debería 
alardear de ello y pregonar a los 
cuatro vientos las horas de prác
tica que necesitó para obtener el 
permiso de manejar. 

E l conocimiento más importan
te de los sicólogos: Durante el 
movimiento, es decir, mientras 
que el coche marcha, cada pala
bra no dicha es oro. Todas las 
instrucciones que se den enton

ces —al igual que durante el 
aprendizaje del esquí o del bai
le— sólo sirven para molestar, ya 
que con ellos se distrae l a aten
ción. A I novato automovilista se 
le puede decir todo antes de 
arrancar y después de l a parada. 
Mejor todavía: E l hombre deja 
que la mujer conduzca sólo con 
frecuencia. Por ejemplo, en un 
principio en zonas de poco tráfi
co y en horas de poca densidad de 
tráfico. E l hombre puede esperar 
a la mujer en un lugar determi
nado y cuando la conductora se 
da cuenta de lo fácil que es, lo
gra incrementar la confianza en 
sí misma. 

También este deberían saberlo 
los hombres. Entre las mujeres se 
dan dificultades de orientación 
con una mayor frecuencia que 
entre los hombres. Acostumbrada 
a marchar siempre en compañía 
del hombre, no necesita orientar
se por sí misma en la mayoría de 
los casos. Por ello, cuando tras el 
volante se pregmta frecuente
mente "¿En dónde debo torcer?", 
© "¿Dónde puedo parar?" ello no 
se debe a la "falta de sentido co-
múm femenina" sino a l a carencia 
de práctica. E n un principio, la 
paciencia resulta indispensable 
para el acompañante de una con
ductora. Por este motivo, a l hom
bre que se si túa en el asiento de 
al lado no se le puede dar mejor 
consejo que el siguiente: Ser un 
paciente acompañante. 

nos largo (05 a 70 eentímertos), 
tiene doble abotonado o un "z ip" 
con puños y cinturón de punto. 
Los grandes bolsillos de pieles, a 
veces amovible. 

Algunos de los motoristas —los 
menos jóvenes y más frioleros— 
prefieren la canadiense o el ga
bán, en vez dea blusón. 

Jacqueline C L A U D E 
(Fiel-Servicios Especiales 

de E F E - A F P ) 

CONDUCTOR: Circule por l a 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en l a carre
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

En la 63 edición del Salón 
del Automóvil de París, inau
gurada el 7 de octubre, a di
ferencia de otros años no hay 
grandes vedettes ni protagonistas 
aislados. Quizá esto pudiera hacer 
pensar que es una edición sin 
personalidad, pero nada más le
jos de la realidad. Si Ginebra se 
llevó las grandes novedades, en 
París hemos asistido a un hecho 
de tanta o mayor transcendencia: 
el perfeccionamiento del automó
vil. 

"Todos estamos en el mismo au
tomóvil". E l acertado slogan que 
preside el Salón de París define 
a la perfección el alcance de una 
edición en la que se ha buscado 
de modo prioritario el lograr ese 
ambivalente medio de transporte 
que el usuario espera y necesita. 
Seguridad y. economía son los 
grandes ejes en tomo a lo que se 
han movido los fabricantes, refle
jándose esto en novedades de fon

do que, si a nivel de espectador 
pueden acaso pasar desapercibi
das, se aprecian inmediatamente 
como usuario. 

E l sector del automóvil es uno 
de los más afectados por factores 
externos, totalmente ajenos a él, 
entre los que no se puede olvi
dar la excesiva fiscalidad. Con es
tos condicionantes es lógico que 
la industria mida sus pasos dete
nidamente, sin concesiones de ti
po estético y dando preferencia 
a lo funcional. 

NOVEDADES COLECTIVAS 
E n su recorrido por los diferen

tes stands, los buenos aficionados 
a la mecánica que deseen estu
diar lo que hay de nuevo en este 
salón tienen que levantar los ca
pots. Entonces encontrarán nue
vos modelos de equipos de carbu
ración, en beneficio de una ma
yor economía; circuitos indepen
dientes de frenos, ya adoptados de 
modo generalizado incluso en los 

Patrocinan y colaboran en esta sección 
las siguientes firmas comerciales 

• Venta y montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado es
tático y dinámic( 
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La boutique del automóvil 

L A S C O S A S D E S U COCHE 

Avda. de la Coruña, 93 

Teléfono 21 57 26 V LUGO 

modelos más económicos; en su
ma, un conjunto de medidas que 
son buen exponente de la res
puesta dada por los fabricantes a 
las preocupaciones y necesidades 
de los usuarios. 

Pero también existe la novedad 
individual, y a todos ios niveles, 
aunque con una marcada prefe
rencia por el automóvil de tipo 
medio. Se encuentran así el pri
mer fruto de la colaboración Peu-
geot-Citroén, el " L N " , con carro
cería Peugeot y motor Citroen, el 
Ford Fiesta o el Volkswagen Golf 
Diesel, interesante aplicación de 
este tipo de motor a un automó
vil de categoría media, del que 
se dice que "puede dar un disgus
to, a la competencia", dada la gran 
diferencia de precio del combus
tible. 

A una escala muy diferente, la 
admiración es despertada por la 
elegancia inglesa de un Rover 
3.500, el estilo inimitable de un 
Lancia Gamma o el continuo per
feccionamiento en el equipo de 
los reputados Porsche. 

OBJETIVO ESPAÑOL EN 
PARIS: AMPLIAR MERCA
DOS 

Un Salón del automóvil es siem
pre, en el fondo, un correcto re
flejo de la realidad, y tal vez por 
ello los diferentes salones euro
peos se van pareciendo cada vez 
más entre sí. Ello es lógico si se 
tiene en cuenta que ningún fabri
cante produce sólo para su país 
de origen, considerándose vital la 
actividad expoliadora. Observando 
el mercado francés se aprecia txn 

notable incremento en las ventas, 
resaltando el hecho de que las im
portaciones se han inorementado 
en más de un 50 por 100 en 1« 
que va de año. , 

Por su parte, puede anotars« 
con satisfacción, que la industria 
española tiene mucho que decir 
a este respecto, V de ahí la pre. 
sencia de Seat en París, puesto 
que la cifra total de exportacio 
nes de ia primera marca español^ 
llega ya a la respetable cantidad 
de 400.000 unidades. Gran parte 
del desarrollo de estos mercados 
exteriores se debe a, los modelos 
exclusivos de Seat, el 133 y 127/4 
Puertas, que han abierto brecha 
en el mercado internacional, y 
más concretamente en un marco 
tan difícil como el de la Comuni
dad Económica Europea. Quizá la 
clave de la progresiva penetración 
industrial española reside en la 
buena situación de estos modelos 
en la gama Fiat, llenando estra
tégicamente un hueco clave, lo 
que constituye un buen ejemplo 
de coordinación comercial entre 
ambas empresas. 

En resumen, un balance fran
camente positivo, no sólo por la 
situación plenamente consolidada 
de la industria automovilística es
pañola en los mercados interna-
cionaies, sino también por él rea
lismo mostrado en uñ salón que 
pone de relieve una vez más la 
importancia social y económica 
del automóvil, como medio do 
transporte a l que no se le ve 
sustituto fácil, ni difícil, por lo 
menos en lo que queda de siglo. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. Frente a los 16 e/e. do 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 e/e. de Fran
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 e/c. por habí* 
tante y año". 
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E S C U E I A D E C O N D U C T O R E S 

ristohaí 

tete aimenío de las v € í t e 
de Chrysler en el fflioiio 

Las ventas de vehículos Chrysler en el mUndo han experimen
tado un fuerte aumento durante el primer semestre del año 
actual, en relación con las de igual período de tiempo en el año 
precedente. 

Durante los seis primeros meses de 1976 se vendieron 1604 352 
unidades de vehículos Chrysler, frente a 1.200.939 unidades en el 
primer semestre de 1975, lo que supone un aumento superior al 
30 por 100. 

Donde el aumento ha sido realmente espectacular es en Es
tados Unidos y Canadá, con un volumen de ventas que se eleva 
a 1.074.746 vehículos en el primer semestre de 1976, frente a 
714.732 en el primer semestre de 1975, cifras que representan un 
aumento de cerca del 50 por 100 y que es consecuencia de la 
gran aceptación en el mercado norteamericano de los nuevos 
modelos Flymouth, Chrysler y Dodge. 

En los restantes países donde existen fábricas Chrysler se ven
dieron las siguientes unidades: 

Primer Primer 
semestre semestre j 

1976 1975 

los más modernos medios didácticos 
al servicio del futuro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

Francia , 
Japón 
Inglaterra 
España 
España (Tractores) 
Méjico 
Australia 
Otros países 

Total unidades 

279.125 
78.469 
56.901 
41.351 
2.300 

33.323 
13.384 
24.553 

529,606 

229.086 
52.367 
83.484 
36.796 
2.905 

34. .179 
18.967 
28.423 

486.207 
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Es posible pe las drogas hayan tenido que ver con 
el asesinato de la joven inglesa en Ribadeo 
• El presunto autor, veterano delincuente, estuvo 

preso en cuatro cárceles del Norte de Africa 
• Detenido en G i j ó n , s e r á t r a í d o a Ribadeo 

R I B A D E O . — (Servicio especial). 
Con la detención, el pasado cá

l ido, día 9, por la Guardia Civil 
de Gij6n, de José María Díaz l i 
tas, presunto homicida de la mu
chacha inglesa Susan Margarct Bar-
low, se inicia el último capítulo de 
uc suceso que ha mantenido en vi-
jo el interés —y los especulacio
nes— de todos los habitantes de la. 
costa lucense. 

L a historia comienza el domin
go, día 19 del pasado mes de sep
tiembre, a primeras horas de la 
noche, cuando Susan Margaret lle
ga a Ribadeo conduciendo un «R-
5», matrícula de Gran Bretaña, 
TÓL-X 734. Se hospeda en la re
sidencia «El Eo», un establecimien
to «tres estrellas», situado a la sa
lida del pueblo, en la carretera de 
Asturias» al lado, exactamente del 
parador de Turismo. Se ha dicho 
que la muchacha —treinta y tres 
años, soltera, enfermera en Ale
mania y natural del condado de 
Cheshire, en Inglaterra— llegó a 
Ribadeo acompañada de algunos 
jóvenes con aspecto de «hippies», 
comentario que pedemos desmen
tir categóricamente. E n efecto, Su
san Margaret no tuvo más compa
ñía, hasta cerca de las once de !a 
noche del citado domingo, que un 
pequeño libro - vocabulario de los 
que se utilizan para salir de un 
apuro en un país cuyo idioma se 
desconoce; en este caso, el idioma 
era, naturalmente, el castellano. 

A P A R E C E D I A Z R I V A S 
L a joven inglesa —un metro cin

cuenta y ocho centímetros de es
tatura, rubia, ojos azules, delga
da, peinada con flequillo,. muy pe
cosa, con un vestido azul que le 
dejaba la espalda al descubierto — 
cena su primera noche ribadense 
en el restaurante «Oviedo - Bar», 
uno de los establecimientos de co
midas más populares de la villa. 
Aquí es donde, al parecer, traba 
conocimiento cort José María Díaz 
Rivas, sobre el cual nos extende
mos en otro apartado de este re
portaje, aunque sí conviene adelan
tar dos circunstancias de interés: 
la extraña presencia de Díaz Rivas 
en Ribadeo, villa en la que no era 
conocido y en la que no tenía un 
tolo amigo, y el desconocimiento 
absoluto que el presunto homicida 
itehía del inglés, lo que, indudable-
iñente, supondría una grave difi
cultad .para el entendimiento de !a 
pareja. • 

Susan Margaret y su acompañan-
ie son vistos, después de cenar, en 
«algunos establecimientos públicos 
dé Ribadeo —bares y cafeterías—, 
sin que su presencia despertase 
curiosidad mayor de la que origina 
en cualquier pueblo una pareja des-
oonócidá. A las dos de la maña
na, Díaz Rivas acompañó a la chi
ca a la Residencia. 

A l día siguiente, lunes, a las on
ce y media de la mañana, la mu
chacha sale, en su automóvil, a la 
playa de Los Castres, en la parro
quia de L a Devesa, a nueve <"ló-
metros de Ribadeo. Aquí es vista 
nuevamente con su acompañante 
de la noche anterior. L a pareja es
tá en bañador y escucha un tran
sistor que después, iniciadas las di
ligencias judiciales, no aparecería 
por ninguna parte. 

E l primer dato que la investiga
ción estiinana «clave» se produce 
alrededor de las cuatro de la tarde 
de ese mismo día, cuando en la 
recepción de la residencia «Eo» se 
recibe una llamada telefónica y 
«na voz masculina, que no pudo 
ser identificada, trata de hablar con 
Susan Margaret. Algunos periódi
cos han visto en este misterioso 
telefonazo un intento de distraer 
sospechas sobre el acompañante de 
ia joven. L a autopsia confirmaría, 
días después, que la muerte de Su
san se produjó aproximadamente 
una hora antes de la referida lla
mada telefónica. 

A P A R E C E E L C A D A 
V E R 

E l mismo lunes, al ver que la 
muchacha no aparece a dormir en 
la residencia, comienza a produ
cirse una cierta incertidumbre, aun
que todavía no se habla de fatal 
accidente». E l martes empiezan a 
correr rumores de su desaparición, 
que se acentúan el miércoles. E l 
jueves, la noticia salta a la prime
ra página de E L PROGRESO. Se 
sabe ya que el accidente ha tenido 
lugar en la playa de Los Castros. 
Las primeras sospechas fueron in-
fundidas a una pareja de la Guar
dia Civil, del servicio costero, por 
^presencia de una colchoneta de 
plástico flotando" en el mar y de 
una bolsa de mano sobre la arena, 
a punto de ser alcanzada por la 
marea, que contenía un tomavistas, 
una cámara fotográfica, el pasapor-
*e> la autorización de residencia en 
Alemania, ropa femenina de uso 
mterior, unas pildoras medicinales 
Para el estómago, una tarjeta de 
«fonación de su cuerpo a la cien
cia en caso de muerte, una nota 
oe haber comido en un restaurant; 
**e Cadavedo (Asturias) y otra de 
haber cenado en el ya mencionado 
«Oviedo - Bar», de Ribadeo». En 

inmediaciones de la playa, 
también aparece su coche utilita
rio. No falta nada y, desde un 
Principio, el móvil de robo - -si se 
trata de un asesinato, hipótesis 
flue, a aquélla alturas, ni se pro-
Pone ni se descarta— parece total
mente ajeno al suceso 

A P A R E C E E L C A D A V E R 
E l cadáver de la chica ts ha

llado por la Guardia Civil a las 
«oce del mediodía del jueves, 27 

septiembre. E l cuerpo se encon
gaba casi al final de una cueva 
conocida por «O olio do Bocadím, 

Así apareció el cuerpo de Susan Margaret, a ia entrada de la cueva "Olio del Bocadín" 
situada en la parte izquierda de la 
playa de Los Castros. L a caverna 
tiene unos doce metros de profun
didad por unos dos de ancho y es
tá situada a poca distancia de la 
zona donde había sido vista la pa
reja. E l cadáver se hallaba de bru
ces sobre la arena, con la cara, 
pecho, abdomen, brazos y casi 'o-
da la pierna izquierda enterrados 
en la arena, quedando al descu
bierto parte de la cabeza, la es
palda, las regiones lumbosacra y 
glútea y la parte superior de los 
muslos y la pierna derecha. Alguna 
fotografía ptlbucada en E L PRO
GRESO al día siguiente del hallaz
go, expresaba con más claridad -¿ue 
nuestra descripción ia posición del 
cadáver. Prácticamente pegado el 
cuerpo a la parte rocosa de le cue
va, le flanqueaba por su costado 
izquierdo un tronco de grandes 
proporciones, ambos situados para
lelamente a KA entiada de la ca
verna. E l cueipo de Susan Mar
garet vestía un niki de franjas íio-
rizontales y la «braga» del bikini. 
Ambas prendas aparecían en buen 
estado, circunstancia que, desde in 
principio, descartó la posibilidad 
de que, ahogada la muchacha en el 
mar, el oleaje o la marea fuesen 
arrastrando el cuerpo hacia el in
terior de la cueva, pues dada la es
trechez del pasadizo y su longitud, 
probablemente quedaría destroza
da la ropa. Era lógica, pues, la con
jetura de que fuese enterrada en 
la arena, cubriéndola luego con el 
tronco, al cual movería^ aunque sin 
alejarlo, la última marea de la 
madrugada, dejando el cadáver al 
descubierto. A partir de aquí, 
la hipótesis de que se trataba de 
un asesinato empezó a afianzarse. 

AUTOPSIA 
A l día siguiente, mientras los 

más diversos rumores —y en no po
cos casos, disparatados—, empie
zan a circular por Ribadeo, se le 
practica la autopsia al cadáver, en 
el cementerio municipal de la vi
lla y bajo la dirección del ayudante 
militar de Marina, que es el ins
tructor del expediente. A la capi
talidad del Eo se desplaza el vice
cónsul de Inglaterra en Vigo que 
lleva en el bolsillo la autorización 
de los padres de la chica para que 
sea enterrada en el cementerio de 
la villa Incensé. E l propio vicecón
sul oficia la ceremonia de enterra
miento, en ausencia de un pastor de 
la iglesia Metodista, religión que 
profesaba la muchacha. 

Cuando todo el mundo estaba 
ansioso por conocer el resultado de 
la autopsia, se hace público que 
éste pertenece al secreto del suma
rio y que, por lo tanto, no podrá 
ser conocido. L a noticia, aunque 
esperada, produce una cierta decep
ción. Sin embargo, jí se da a cono
cer el dictamen médico sobre el 
aspecto exterior del cadáver. Así es; 
presenta una herida contuso-cor-
tante en la región frontal - tem
poral derecha; dos heridas con
tuso - cortantes en la región mas-
toidea y cervical alta derecha; he
matomas en región . mentoniana 
derecha, región frontal y palpebral 
derecha; y coágulo sanguíneo en 
fosa nasal derecha. Es verdad que 
todas estas heridas pudieron haber 
sido producidas al ser golpeada la 
joven por el mar, dentro de la 
cueva, al batir el cuerpo contra las 
paredes rocosas; sin embargo, si así 
fuera, también aparecerían lastima
das otras partes del cuerpo. 

E S P E C U L A C I O N E S 
Desde un principio, un califica

tivo apareció constantemente unido 
al suceso: «misterioso». E l miste
rio comenzaba con la llegada de 
Margaret Susan a Ribadeo. ¿Qué 
razones pueden impulsar a una jo
ven inglesa a escoger como punto 
de descanso una villa con 1¿ que 
nunca había mantenido contacto 
y que, además, no pertenece a la 
llamada «geografía turística para 
extranjeros»? Si es cierto —y los 
datos no permiten dudarlo— que 
los extranjeros, cuando vienen t. 
España, vienen, sobre todo, bus
cando sol, ¿qué venía a buscar Su
san Margaret a la costa lucense, en 
pleno otoño? Desde luego, cual
quier cosa, menos sol. ¿Y por qué 
Ribadeo? L a muchacha no había 
estado allí nunca, ni allí tenía amis
tades que la reclamasen. Incluso, 
el hecho de que una chica de 3 i 

años, enfermera en Alemania, de
cida hacer un viaje por España 
sola, no deja de parecer un lanío 
raro. 

Tan extraña como la presencia 
en Ribadeo de Susan Margaret, 
lo es la de José María Díaz Rivas. 
Díaz Rivas pasaba años sin apa
recer por su Mondoñedo natal; su 
vinculación con Ribadeo era nula. 
No tenía allí ni parientes, ni r.mi-
gos, ni tan siquiera conocidos. L a 
fatalidad, la casualidad o... algo 
que revelará el proceso, unió a 
estos dos personajes en un escena
rio igualmente extraño para am
bos. 

Con estos datos es fácil imaginar 
los comentarios y uspecuiaciones. 
Desterrado el móvil del robo, la hi
pótesis que cobró más cariz de ve-
rosimilidad fue la de las drogas. 
E l «Faro de Vigo» la lanzó en ¡os 
inicios del suceso: «La llegada en 
solitario, el raro contacto con al
guien que no encaja en una relación 
normal, al que hay que sumar «'us 
antecedentes; la gruta marina, ha
cen saltar por Ribadeo la sospecha 
o por lo menos el rumor, de que se 
trataría' de una exigencia de cuen
tas por tráfico de drogas». 

Los «antecedentes» de Díaz Ri 
vas en asuntos de droga podrían 
localizarse, primero, en Africa du
rante su época de legionario y des
pués en cualquiera de las cárceles 
africanas que conoció, y luego, en 
sus estancias carcelarias. Entre 
otros puntos, estuvo encarcelado en 
Rabat y en Argelia. 

Según estas hipótesis, Díaz R i 
vas podría ser un contacto para 
la distribución de drogas en el Nor
te de España o Portugal. Susan 
Margaret —voluntaria o inscons-
cientemente—, pasaría la carga des
de Alemania, y Ribadeo, en la 
frontera galaico - asturiana, el 
punto de cita entre contacto y en
lace. No es, insistimos, más que 
una de las infinitas hipótesis que se 
han venido barajando. 

H A C I A E L F I N A L 
Hasta el pasado sábado, día 9 

de los corrientes, el suceso se man
tuvo en un compás de espera, ro
to con la detención de Díaz Rivas. 
A este respecto, la Guardia Civil 
de la 652a Comandancia de Gijón, 

ha hecho pública la siguiente no
ta, que nos ha sido facilitada ayer: 

"Por personal del Servicio de 
Información de la 652a Coman
dancia de l a Guardia Civil de G i 
jón, fue detenido en esta locali
dad, José María Díaz Bivas, el 
cual es considerado como presun
to autor de la muerte de l a sub
dita inglesa Susan Margaret Bar-
low" de 33 años, hecho ocurrido 
sobre el pasado día 20 del mes de 
septiembre, en la playa de Los 
Castros, término municipal de 
Ribadeo (Lugo). Dicho sujeto fue 
detectado recientemente en esta 
localidad de Gijón, por lo que se 
montaron los servicios oportunos 
para su captura, dando como re
sultado, después de laboriosas 
gestiones, su detención en una 
céntrica calle de esta ciudad, 
cuando iba acompañado de su 
amante, ajena completamente a 
este asunto, como lo prueba el 
hecho de que se conocieron re
cientemente y trabajaban en un 
típico restaurante de esta ciu
dad, haciendo una vida normal. 
Este individuo, natural de Lugo 
y con un amplio y selectivo re
pertorio al margen de la Ley, en 
los primeros años de su vida fue 
ingresado en varios reformato
rios, sufrió varias condenas por 
atraco, atentados, deserción, múl
tiples robos, tenencia ilegal de 
armas y un sinfín de delitos de 
toda clase. Fue huésped de las 
prisiones de L a Coruña, Madrid, 
Ocaña, Puerto de Santa María 
(donde conoció a " E l Lute") , 

Las Palmas, Tenerife, E l Acho 
(Melilla), Isletas, Argelia y R a 
bat, habiendo protagonizado en 
total doce fugas. Conoció a " E l 
Rubio" en Las Palmas. 

De este desgraciado caso se 
ocupó en su día la Prensa nacio-

. nal y regional de Galicia, habien
do transcendido a la Prensa in
glesa y alemana, donde residía 
la infortunada Susan actualmen
te. 

E l detenido ha ingresado en la 
prisión central de E l Coto, de G i 
jón, a disposición del limo. Sr. 
Juez Militar de Marina de Riba
deo (Lugo)". 

DETALLES DE LA VIDA DE JOSE 
MARIA DIAZ RIVAS 

En Mondoñedo no gusta hablar 
del caso, pero nuestra obligación 
es conocer detalles sobre José Ma
ría Díaz Rivas, conocido por «O'Pe-
go» o «Charlot», presunto ases-no 
de la súbdita inglesa Susan Marga
ret Barlow, que apareció muc ia 
en la playa ribadense de Los Cas-
tros, concretamente en el interior 
de la cueva «O olio do Bocadín», 
el día 23 de septiembre último. 
Nació en Sopeña de Argomoso en 
las proximidades de las Cuevas 
del Rey Cintolo. Sus padres viven 
en Coto de Otero, en el popular 

barrio mindoniense de «Los Moli
nos» «Les aconsejamos que no va
yan a su casa. A la madre, a sus 
padres, nos les gusta hablar de Jo
sé María». 

Hemos podido saber que «O 
Pego» es un hombre de dilatado 
historial delictivo y que desde los 
doce años estuvo encarcelado en 
distintas prisiones. Rubio, alto, 
bronceado por el sol, viste elegan
temente y se expresa como un au
téntico hombre de mundo. Se le 
ve por Mondoñedo en muy raras 
ocasiones. L a última vez, según 
versiones que hemos podido reco-

G U I A M E D I C A 
CLINICA CHENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio. 33-35-4.* 

izquierda • Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 2119 51 
C. S. P. n.* 216 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

. 7 - 1 . ° Izqda. o Teléfono 216519 o XüGü 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de ia Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 «4.° Dcha. Teléfono 215208 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Pundaclón Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

REANUDA CONSULTA bolaco rivadeneira, 7-2.» 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Raanneva, 3 6 ^ - Telf. 21 44 64 • LUGO 

C. S. P. n.* 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

A. 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de ta Coruña, 31 2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2. tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
R E A N U D A 

Plaza de España, 6-2.0 
C O N S U L T A 

Teléfono 21 1613 L U G O 
C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Reanuda consulta por las mañanas 
C/. Montero Ríos, 29 •2.° • Telf. 2219 30 • i r G 0 

C. S. P. 221 

C A R L O S ABDIN M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, S-2.' izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S P. 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2 - 2.» Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros. 1 -1.° 
Telf. 21 17 10 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* D. 

Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Rorlensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1." Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P 144 

Jóse Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira, 19 • 1.° • Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Treiles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 « V 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

CA del Dr. Gasalla, 5-2» planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Pactos y 

enfermedades de la muier 
Ronda Genera! Samurjo, 58-2.* 

(Al lado Campo de ia Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

Sao Mareos, 3 I.Q Izquierda 
L O G O 

R0DLUG0 CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.« 2-1.» C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.e 235 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

Q. Ballesteros, 15 Teléfono 21 22 85 

JUAN LAGO FERRE1R0 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20-3.* 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

luis García RevereDdo 
Corazón, Pulmón y Bronquios 

C . / Dr. Fleming, 2-1.° - Telf. 223788 
(Esq. a lo Avda. de R. Ferreiro) 
Edificio de la Cámara Oficial 

He ia Propiedad Urbana 
Consulta horas convenidas 

' C S. P. 224 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C/. Calvo Sotelo, 19-1.» Teléfono 21 27 06 

M. CASTRO V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxi^eDoierapia del asmático - Rayos X 
C/ . CIUDAD DE VIVERO. 3-3." (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 37 C. S. P. 139 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S VAZQUEZ G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sahitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm. de los pies Parálisis (Hemiplegias, 
parapiegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n." 4 Teléfono 2163 37 

C. S. P. 227 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Directot det Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pulmón . Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7 • !.• Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 212 

luis-Alfonso Coira Sanjurjo 
REUMATOLOGIA Y 

ENFERMEDADES DE LOS HUESOS 
Rehabilitación de aparato locomotor 

Consulta: Previa cita 
Avda. de La Coruña, 26-28-2.° 

Teléfono 21 1903 - LUGO 
C. S. P. 91 

José M.8 Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5-1.* Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 21 7217 
C. S. P. 175 

Fernando Pardo Gómez 
Trasladó su coosulta a ARMABA, 9-l.e A 

(Frente al Gobierno Civil) 
C. S. P. 206 

ger de distintas fuentes, fue en los 
últimos días de agosto. 

E i carácter del píesunto asesino 
es violento. Nos aseguraron que 
maltrataba a su familia en ks ra
ras ocasiones en que aparecía por 
Mondoñedo y que, normalmente, 
era cuando no tenía dinero. 

Como nuestros lectores saben, 
José María Rivas fue detenido en 
Gijón el pasado lunes por miem
bros del Servicio de Información 
de la Guardia Civil. Una reciette 
fotografía del presunto asesino sir
vió para que las fuerzas de la Be
nemérita le identificasen e inme
diatamente procedieron a su de
tención como presunto asesino de 

la joven inglesa. A l parecer, toda
vía no ha sido trasladado de la 
cárcel gijonesa, aunque se supone 
que esta circunstancia podría pro
ducirse de un momento a otro por
que, en buena iógica, la investiga
ción y el interrogatorio al pre
sunto asesino, debería de reali
zarse en Ribadeo. 

Se dice también que José María 
Díaz era uno de los presos existen
tes en la cárcel de Segovia cuando 
se fugaron los miembros de la E T A 
y que estaba incluido entre los que 
intentaron ¡a fuga, aunque feígo 
desistió de ello. Tiene una gran 
capacidad para la caracterización 
y se ha descubierto que, incluso. 

llegó a disfrazarse de sacerdote. 
Entre los actos delictivos en los que 
ha participado, se nos asegura que 
hace más de un año intervino vn la 
agresión y robo de arma a un se
reno de Lugo, de cuyo suceso dio 
cuenta E L PROGRESO cuando 
éste se produjo. 

Igualmente hemos podido saber 
que «O Pego» presumía de haber 
conocido a delincuentes notorios 
como los famosos «Lute» y «El Ru
bio», con los que coincidió en dis
tintos penales. 

Indudablemente, José María Díaz 
Rivas, alias «O Pego» o «Ch: lot» 
con tan dilatado historial «profe
sional», parece la persona con más 

posibilidades de achacarle su in
tervención el asesinato de S u n. 
Con él aseguran haberla .visto en 
los días que precedieron a su muer
te, y sobre él basan todas las hipó
tesis una vez confirmado el asesi
nato de la joven y su posterior en
terramiento en una cueva de la 
playa de Los Castros, lo que coin
cidió con la desaparición de José 
María. 

Todo parece fácil, la hipótesis pa
rece presentarlo así; pero hasta el 
final de las investigaciones, del in 
terrogatorio, José María Díaz l i -
vas, de treinta y dos años, sigue 
siendo presunto autor de un asesi
nato. 
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1 C A R T A F O L I O D E L U G O 

LOR 
La sorpresa me clavó los pies, en el suelo. Juanito Soto me es

petó que Lorenzo Várela estaba en Lugo, con Isaac Díaz Pardo, 
y que estaba invitado a "xantar" con ambos al día siguiente, en 
el Parador del Miño. 

Inmediatamente recordé que yo había despedido a mi antiguo 
amigo en el bar Nemesio una lluviosa tarde de octubre del le
jano año de 1934. Se iba a Madrid en un camión del pescado. Por 
cierto que dejó olvidado el sombrero en una percha del café. 

Y ya no tuve noticias hasta que leí un artículo suyo en "El 
Sol", sobre el libro de Rafael Alberti "Desde verte y no verte". 
Después, la guerra civil y el larguísimo exilio. Pasaron años y vi 
algún poema suyo en gallego en una revista de Buenos Aires. Le 
pregunté a Luis Seoane en su primera vuelta a Galicia, después 
de tantos años. Lorenzo Várela iba muy bien. Aunque poco cono-
ci-do aquí, era una figura literaria de prestigio. Se veía con él 
frecuentemente y con Arturo Cuadrado. Sentían entrambos la 
añoranza de sus tiempos juveniles en Galicia, Lorenzo Várela se
guía pareciéndose mucho a sí mismo: a aquel muchacho tan vivaz 
y alegre del barrio de Recátelo de Lugo. 

Compañero y amigo de alguna de aquellas tantas tertulias a 
las que asistía el autor de estas lineas. Cafés de tertulias eran el 
Mercantil, el Hielo-Bar y el Nemesio. Lorenzo Várela, a su llegada 
a Lugo, se enteró de que ya no existía ninguno. 

E l más allegado amigo de Lorenzo Várela quizás fuese aquel 
chico alto y muy joven, a quien llamábamos Manolo del Parque 
por vivir en una casa de la cuesta del Garañón. Era oficial del 
Registro de la Propiedad. Siempre andaba con libros debajo del 
brazo. Conocía todas las librerías de viejo de La Coruña, Vigo y 
Pontevedra. Gracias a sus meritorias inquisiciones pudimos leer 
aquel espléndido libro de viajes de Richard Ford "Cosas de Es
paña". Manolo del Parque emigró a Buenos Aires, pero mucho 
después de vivir allí Lorenzo Várela. 

Uno y otro eran lectores "vient de paraitre"... Las últimas no
vedades editoriales de Zeus y Cénit. Entonces sonaban mucho los 
nombres de ciertos escritores jóvenes, como León Trilla o Graco 
Marsá. 

El asturiano Pepín Díaz Fernández, autor de "El blocao" y 
"La venus mecánica", dirigía la revista "Nueva España". Mejor 
dicho, la codirigía. E l peruano César Falcón dirigía el semana
rio "Nosotros", todavía más panfletario. 

Eramos todos asiduos lectores de los escritores de la nueva 
Rusia. Sus obras eran publicadas por las mencionadas editoras 
y por otras. "A B C" del comunismo, "El arte y la vida social", 
"El tren blindado", "Caballería roja", etc. De todos aquellos li-

O P O S I C I O N E S 
d e E * 

El Centro de Estudios Académicos da la enhorabue
na a los estimados alumnos que lograron aprobar en 
esta provincia de LUGO, las pruebas para el ingreso en 
el Cuerpo de Profesores de E.G.B., siguiendo su curso 
de preparación a distancia por correspondencia. 

Tribunal único 

Area filogógica. 
Fernández Cachón, César Ubaldo. 
Alvarez Fernández, Ramiro Juan. 
Rodríguez Lozano, Jorge José. 
Cuba Regueira, Ana María. 
Fernández Saavedra, M." Josefa. 
GS Mosquera, Jesús Antonio. 
Díaz Reguera, María Angeles. 
Cabo Advarcz, Alvaro. 
Vijan de Cotarelo, Argeiio. 
Fernández Bello, Josefina. 
González Calvo, M.a Ana Celia. 
Valiña Crecente, Florentina, 
Castro Miragaya, José Luis. 
Temes Ferreiro, David Antonio. 
Villabrille Fernández, Eva. 
Suárez Barcia, Marina Inés. 
Saavedra Pérez, Mario. 
Rivas González, M.a del Carmen. 
Simón Yanes, María del Pilar. 
Rivas Sordo, M.a Angeles Isabel. 
Castro Freiré, María José. 
Rodríguez López, María Isabel. 
Blanco Méndez, María Lourdes, 
Moreira Duran, Purificación. 
Várela Soengas, M.a Paz Josefa. 
Fernández López, Alvaro. 
Fernández Davila, María Nieves. 
Yáñez Alvarez, José. 
Fernández González, Manuel. 

Area Ciencias Sociales. 
Areán García, Jesús. 
López Barcia Fdez., José Manuel. 
Salgueiro Painceira, M.a Luisa. 
Fernández Fernández, María Ce

lia Estrella. 
Arias Vázquez, María Purif icación 

Teresa. 
Arias Martínez, Víctor Eduardo. 
Fernández Fernández, Domingo. 
Fernández López, Sara. 
Lozano Lozano, Claudia. 
Gavieiro Louzao, Mercedes. 
Otero Muñíais, Luz. 
Rodríguez Fernández, Elia. 
López de la Fuente, Laureano. 
Moure López, Margarita. 
López Arias, Felicitas. 
Río Cao, María Elsa. 
Pérez Román, Félix. 
López Castro, María del Carmen 

Mercedes. 

Rodríguez Pérez, Secundino Fran
cisco. 

Villafuso Aneiros, Concepción. 
Vilariño tárela, M.a del Carmen. 
Gómez Rodríguez, Ana María E l 

vira. 
Bande Rivas, José Manuel. 

Area Matemáticas. ' 
Montes Doel, Juan Manuel. 
Chao Polo, José Pedro. 
López Pombo, María Luisa. 
Carballo Vázquez, María Teresa 
Ventosinos López, María del Car

men Olga. 
Rodríguez Lorenzo, Miaría Celia 

Purificación. 
Casanova López, Pilar. 
Regal Fernández, José Manuel. 
Vila Vázquez, Odila. 
Pallares Sanz, José. 
Fernández Sanjurjo, María del C. 
Sánchez Alonso, María Julia. 
Cigarrán Bermúdez, María Josefa. 
Arias Otero, Josefa. 
Abraim Alvarez, M.a del Carmen. 
Maseda Paz, María Teresa. 
Giz Pillo, Generosa. 
Fernández García, María del G. 
Méndez Ouro, María Luz. 
Losada López, Jesús. 
Vidal Martínez, Basilio Ramón, 
López Leira, María Isabel. 
Ledo Fontela, David. 
Vivero Vázquez, Marina. 
Calvo Calvo, Josefa Adelita. 

Oposición 1976 
TotaJ de aprobados en la pro

vincia: 167. 
Total de aprobados por el Cen

tro: 77. 

Oposición 1975 
Total de aprobados en la pro

vincia: 138. 
Total de aprobados por el Cen

tro: 64. 

Oposición 1974 
Total de aprobados en la pro

vincia: 106. 
Total de aprobados por el Cen

tro: 47. 

En los meses de octubre y noviembre comenzamos 
el curso a distancia por correspondencia para la convo
catoria de enero de 1977, donde además del cuestiona
rio de temas de la anterior oposición actualizados, es
tudiará 50 más interdisciplinarios con objeto de completar 
las cuestiones de madurez cultural. Resolverá gran nú
mero de pruebas similares a las de la última convoca-
toria. 

Si tiene ya información, puede enviar su inscripción 
y si no la tiene escriba urgentemente o llame por te
léfono a: 

C E N T R O D E E S T U D I O S A C A D E M I C O S 

Timoteo Domingo, 37. Apartado 4.104, MADRID -17 
Teléfono 267 57 16 

P o r A n x e l F O L E 

bros yo prefería "Los tejones", de Leónidas Leonov, que trataba 
de la vida en los bosques de las guerrillas zaristas o blancas. Re
leería esta novela de muy buena gana, como leí, recientemente 
los "Cuentos de Odessa", de Isaac Babel, el autor de "Caballería 
roja", o como leí el libro de viajes de Trotsky, "Mis peripecias en 
España", reeditada hace poco por AKAL. 

Todavía seguían a pie, en los sepelios, a las carrozas fúnebres. 
Los abrigos y gabardinas eran muy largos, comparados con los 
de ahora. 

En el bar Berruga se podía comer por cinco reales un boca
dillo de sardinas en conserva con un panecillo. El bar Verruga era 
el bar "Berruga", en realidad. Así decía el rótulo del escaparate. 
Es decir, en gallego, con be. Y tal nombre venía del carnoso es
feroide de la mejilla de su dueño, el siempre obsequioso don 
Fausto. 

Pepe Márquez era praoticante del Hospital Provincial. Cierta 
tarde estaba con nosotros en la casa de la Concha, del barrio 
del Puente. También estaba Carlitos, chico de ideas avanzadas. 

Pepe Márquez había vivido años en la Argentina. Tan sólo 
en las discusiones le aparecía su antiguo acento argentino. Se 
murió en Méjico hace más de diez años, así como su hermano 
Mario, médico de profesión. 

Carlitos dijo a Pepe Márque^: 
—Ten en cuenta compañero, que los eamaradas.de la U. G. T 

olvidaron sus consignas de oíase. 
Pepe Márquez, con acento muy argentino: 
—Pero venga acá, mi amigo... Déjese usted de fastidiar... 
El instituto de Segunda Enseñanza poseía toda la serie de dis

cos "El archivo de la palabra", del Centro de Estudios Históri
cos, dirigido por el eminente Menéndez Pidal, discos de discur
sos o lecturas de Menéndez Pidal, Unamuno, Baroja, Azorín, Bar
tolomé Cossio, etc. 

Don Pío leía su estupendo poema en prosa "Elogio sentimentail 
del acordeón". Pero quizás nos gustase más el sexto de don Mi
guel, leído con una voz delgada que no sospechábamos. Comen
zaba asi: 

"Dice un libro francés: "Este hombre habla como un libro. "Yo 
prefiero a los libros que hablan como hombres. Porque al princi
pio fue el verbo y puede que al final también lo sea." 

Después de tantos años, ¿por qué no se hará una nueva graba
ción de tan interesantes discos? 

Todo «ambla con el tiempo. También las faces amicaies. Los 
pómulos de Lorenzo Várela siguen siendo un tanto salientes, pero 
dijérase que sus ojos se han achicado. El cabello es mucho más 

^ ralo. 
S Lorenzo Várela es autor de un hermoso libro de poemas ti-
í titulado —muy nostálgicamente— "Lonxe". Luis Seoane nos notifica, 
£ en su contestación del libro "Unha duela de galegos", que la obra 
5 de Lorenzo Várela fue objeto de grandes elogios por parte de 
§ Pablo Neruda y de Rafael Alberti. Pero nuestro estimadísimo ami-
5 go nos es deudor de un libro. La narración de su odisea por tierras 
m de Francia, Cuba y Argentina. Lo esperamos. 
5 ' • * 
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Hay muchas maneras de demostrar el interés que uno tiene 
para sí mismo y una de ellas —la más patética y desvergonzada— 
consiste en decir que se disgusta uno a sí mismo. Que se odia. 
Incluso. 

Entonces todo el mundo lo mira con curiosidad, luego con ad
miración (por su valentía) y luego, aún, con amor. Un buen truco. 

Si el que dice que se odia tiene talento literario (Kafka) hace el 
gran negocio con el público de hoy y el de mañana. Pero, cuidado, 
que si su talento es cínico y su desdén de sí mismo es exhibicionista 
(Céline, en Francia) produce un efecto contrario. 

Y si es como Miller, en los Estados Unidos (una mezcla de los 
dos con unas ganas frenéticas de vivir), da una sensación de 
insuficiencia y la gente se desvía de él. Y sí es como Génet, en 
Francia, la gente se tapa las narices. (Sin dejar de concederle 
talento). 

En todo caso el humorista trata de hacer gracia al lector y to
do esto viene a cuento de Mark Twain, a quien recuerdan con 
frecuencia en los Estados Unidos al pasar revista a su historia de 
doscientos años. 

Un país de doscientos años de historia que tiene el Sistema 
democrático más viejo del mundo, es decir más ininterrumpida
mente y constantemente fiel a su Constitución, elegida y votada 
por el pueblo. 

El caso de Mark Twain es típicamente americano. 
Su humor carece de antecedentes. Participa de la ironía, la 

comicidad, el sarcasmo que parecen distintas y a veces contrarias 
al humor. Porque el humor es honesto y piadoso. Es la burla 
contra la sociedad o la humanidad de la que uno forma parte. 
Sin veneno, claro. 

Un proverbio dice que vale más caer en gracia de ser gracioso. 
Mark Twain gozaba de esos dos privilegios, especialmente del pri
mero. Porque escribió mucho y no siempre de un modo iluminado 
ni ingenioso. La culpa de que escribiera tanto no era de él, sino 
de los editores, que lo perseguían y apremiaban. 

Desde su primer escrito —una crónica famosísima sobre un 
concurso de ranas brincadoras— fue Mark Twain un humorista 
buscado, asediado y pagado como nadie. 

Era Mark Twain un típico ciudadano yanki. Estatura aventaja
da, cabellera rojiza y revuelta, el bigote caído —se usaba entonces— 
y una expresión de soma bondadosa y a veces un poco apoyada y 
gruesa. Su humor era con frecuencia callejero y tosco, pero de 
vez en cuando tenía destellos originales, vividos y de una naturaleza 
intelectual refinada. 

El nombre de Mark Twain era un pseudónimo. En las costum
bres de los navegantes del caudaloso Mississipi "mark twain" es la 
frase con la que el sondeador anuncia la profundidad de dos 
fathoms", es decir de "dos estados", que decían los marineros 

antiguos españoles y que corresponde a unos seis metros de pro
fundidad. El nombre civil del escritor (que nadie recuerda hoy) era 
Samuel Giemens. 

La última biografía de Twain es la de la señorita Jerry Alien, 
quien dedica muchas encantadoras páginas al lugar donde el au-
í l ff.SÓ.SU ¡nfane¡a V su adolescencia. Esa pablación de las riberas 
del Mississipi se llama Hannibal y en ella hay toda clase de museos, 
monumentos y recuerdos del autor. Cines con so nombre, calles y 
plazas bautizadas con los de sus héroes, e incluso estatuas con las 
efigies de algunos de ellos, muy especialmente los pilluelos Tom y 
Muck, descalzos y caminadores, como nuestros Riconete y Cortadi-
no Entre el Hannibal de hace cien años y el de hoy hay bastante 
diferencia, pero todo el mundo conserva la memoria del escritor y 
se siente honrado y orgulloso de habitar en la misma población. Los 
turistas tocan con respeto -cuando, no mira el guardián- la ma-
quina de escribir que usó en sus últimos años. 

No solo la ciudad está llena de recuerdos, sino también la co-
marca. En un saliente de la orilla del Mississioi hay un faro 
que lleva el nombre del humorista, y más arriba un puente mo-
numental también conmemorativo. Todo el país está lleno de 
Mark Twain. 

El humor de Twain fue durante treinta años el de América. 
Moy no hay nadie entre los escritores que se le pueda comparar. 
Los humoristas son demasiado intelectuales y pretenciosos o de
masiado bufonescos. Una buena condición de Mark Twain: nunca 
fue pedante. Otra no menos noble: no dio señales de ese escep-

'nh"ma"0 Cerque hoy se hace gala más o menos en todas 
partes. Había en Mark Twain una gran capacidad de comprensión 
decir que no había existido antes, era la genuina risa yanki. 
y de amor, y la risa "sui generis" que suscitaba, y que se podía 

Todavía otra cualidad humorista: tenía sentido poético. La figura 
de su primera novia, inmortalizada con el nombre de Beeky That-

Me escribe un amigo que no 
conoce Pontevedra, anunciándo
me su próxima llegada. Deja 
palpitar en su carta dos ilusio
nes: la fama del marisco, abun
dante y asequible, y comprobar 
la existencia de brujas y tras
gos. ¡Pobriño!, por ambos moti
vos deduzco que la información 
más próxima en su poder es del 
"Codex Calixtinus". Unicamente 
los abuelos del lugar recuerdan 
cuando uno llega a cualquier 
tasca y al pedir una taza de vi
no era espontáneamente bien 
acompañada de nécora. Y res
pecto a lo de andar en busca de 
melgas y Santas Compañas en
tre los cómaros... ¡Si le digo a 
Ud. señor cura, que hay que oir 
cada cosa!. 

Para no desilusionarlo, le ha
blo de las ostras de Arcade. Y 
los percebes de Sálvora. Y las 
nécoras de Cambados. Y de las 
centollas, vieiras, santiaguiños, 
almejas, lumbrigantes, berbere
chos, camarones, navajas, lan
gostas,... de toda la biblia de 
nuestros mariscos, regados con 
buenos vinos de la tierra, a los 
que nunca estómago agradecido 
fijó precio. En vez de melgas, 
apunto más sorpresas en las no
ches de La Lanzada, poblada de 
suecas. Pero prioritariamente, 
le sugiero no venga con idas 
preconcebidas y traiga abiertas, 
bien abiertas, las alforjas del 
alma. 

Porque Galicia, célibe y gene
rosa, es eso y mucho más. Aquí 
hay que venir a recibir. A sor
prenderse. A empaparse de llu
via y del profundo poso romá
nico que persiste bajo los mil 
pliegues secretos, disimuladores, 
de sus habitantes. Campesinos 
y mineros en cuyo hablar —co
mo una cantiga— hay más iro
nía que dialogo. Lo primero que 
contrasta al conocerlos es una 
concepción medieval de la exis
tencia que logra rimar con la 
exuberancia barroca del paisa
je, donde florecen camelias y l i 
moneros cerca de pinos y robles. 
De las grandes andanzas han 
aprendido una especial resisten
cia al decaimiento. Y con ello, 
infinitas ansias de seguir la lla
mada de los largos vientos. De 
esa forma de ser y la capacidad 
de adopción para lo bello, ci-

en el 
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mentada en la leyenda de la 
fundación griega de las ciuda
des y la ascendencia céltica, ha 
hecho el pontevedrés de vivir 
un arte, desarrollando una exis
tencia grata, tranquila y culti
vada. De ahí el respeto al pa
sado, las viejas tradiciones, la 
grata sorpresa del Museo, la So
ciedad Coral Polifónica, y tan
tas otras cosas. En esta época 
eh que nos domina . a prisa co
mo ma! del siglo, cuando las ho
ras parecen llevar un ritmo 
más acelerado que nuestras vi
vencias, lo qué más se estima al 

llegar a la "boa vila" es recu
perar el sentido del tiempo per
dido, el hallazgo de un oasis de 
paz donde la calma está en ar
monía con la cultura. Y esto, 
como todo lo bueno de esta vi
da, está más allá de la superfi
cie de las cosas. Por eso hay que 
llegar para oir, sentir y com
prender. 

Pontevedra también es —co
mo dice el slogan— capital de 
las Rías Bajas, los mares apre
tados de los Cancioneyros. Aguas 
verdi-azules ceñidas de bucóli
cas campiñas y rubias cosechas 

donde se oye --al decir, de don 
Dante— el dulce tremolar de la 
orla marinera. Cara a ese mar, 
omnipresente como leit motiv, 
supieron las ordenes monacales 
rodear la capital de monaste
rios y casas conventuales: San 
Juan de Poyo, Santa María de 
Armenteira, San Benito de Le-
rez, Santiago de Tenorio, Marín, 
San Francisco, Santa Clara... 
Aquí el granito bien labrado se 
atreve a competir con el paisa-
Je. Porque otra de las constan
tes pontevedresas es el lengua
je de las piedras. L a piedra ha
bla al corazón, al cerebro, a lo 
intimo. Es un lenguaje que no 
se explica, pero se entiende. Que
dó escrito, con la mejor Histo
ria, en las viejas calles de los 
arrabales marineros, en la mag
nifica fábrica de los pazos, los 
escudos heráldicos, las plazas, 
las casas con patín, los crucei-
ros de todos los caminos, casti
llos, fuentes, soportales, hórreos, 
ermitas y demás monumentos 
que dieron fama a los canteros 
locales. 

Es en las horas mágicas de la 
tarde, las fabulosas de don E a -
món María, cuando hay que re
correr la zona monumental. En 
las ruinas de Santo Domingo 
--bajo cuyos ábsides góticos qui
zás estén ensayando los rapaces 
de Filgueiras trovas de Alfonso 
X— se puede admirar el museo 
arqueológico. Y ver los chafari-
ses de la fuente de la Herrería, 
la que "da de beber a quien pa
sa", como dice la canción. O vi
sitar a Don Payo, eternamente 
dormido ante el altar de San 
Francisco. Y rezar en el san
tuario de la Virgen Peregrina, 
no mayor que una vuelta de 
muiñeira; terminando por des
pedir al sol en la fachada pla
teresca de Santa María la Ma
yor, de los Mareantes. 

Y de noche, recorrer las pla
zas, sin prisas. Porque son pla
zas que inclinan al sosiego, a 
sentarse y adormecerse suave
mente soñando en la corte de 
Don Dionis, en las cabalgatas 
de Don Pedro Madruga o en 
Gelmírez... L a plaza de Mu-
gartegui, Teucro, Santa María, 
L a Leña, L a Verdura, no tienen 
la grandiosidad del Obradoiro, 

(Pasa a la página veintitrés) 

io yanki 
P o r R a m ó n J . S E N D E R 

El humor de Mark Twain participa de la ironía, la comicidad, el 
sarcasmo y la sátira 

cher, es una de las más delicadas del mundo idílico en cualquier 
cultura y en cualquier tiempo. 

Todo el mundo ha leído algo de Mark Twain. Es verdad que no 
siempre nos reímos con las cosas que hacían reír a nuestros abue
los y que en la traducción a otros idiomas Mark Twain debe perder 
la mayor parte de su gracia, ya que ésta consiste en el juego de 
matices y contrastes inesperados —dislocados, a veces— entre las 
palabras y ios valores de la vida anglosajina en los que se apoyan 
usualmente. 

Ojeando algunos volúmenes de Mark Twain, después de leer 
la biografía de miss Alien, he encontrado aquí y allá rasgos típicos 
de humor. Hablando de las personas que tratan de dejar de fumar 
y no lo consiguen, dice: "¿Dejar de fumar? Nada más fácil. Yo 
he dejado de fumar más de mil veces". 

Mezclaba a veces el humor bondadoso con la sátira, como en 
"Un yanki en la corte del rey Arturo". Pero sacrificaba la burla 
al ingenio, es decir que dejaba, por encima de la causticidad, la 
gracia. No había en Twain humores corrosivos. Era un hombre sin 
hiél y sin rencor que trataba de hacerse perdonar su felicidad 
haciendo reír a la gente grave. 

Como ejemplo de su manera de retorcer a veces la realidad para 
obtener efectos humorísticos, encuentro una página de 'Tom Sa-
wyer" donde habla de una "interview" de prensa. El periodista, an
te algunas opiniones deliberadamente romas de su héroe, dice: 
"Sin ánimo de ofenderle, señor, no me parece tan brillante como 
la gente dice. Dejemos sus opiniones y vayamos a los recuerdos 
de su vida". 

Le pregunta dónde nació, qué gente conoció. Al hablar Twain de 
su admiración por Aaron Burr (figura pública odiada entonces por 
haber matado en duelo al escritor político republicano Hamílton), 
Mark Twain declara que lo trató poco, que en realidad lo vio sólo 
una vez y en condiciones peculiares. En suma, que asistió a su 
entierro. "Aaron Bur me dijo entonces "¿Pero estaba muerto?", 
le preguntó el periodista. "|Ah!, yo no he dicho que estuviera 
muerto —insistió Twain—, sino sólo que lo iban a enterrar. Si esta
ba o no realmente muerto era cosa de él. No re trataba de mi 
entierro y me tenía sin cuidado, usted comprende". 

—¿Tiene usted hermanos? —le preguntó el periodista un poco 
impaciente. 

—Creo que sí, pero no estoy seguro —respondió Mark Twa'm. 
Indicó el reportero una fotografía de un niño colgada del 

muro y preguntó quién era Mark Twain respondió: "|Ahl, es mi 

hermano Bill. La verdad es que lo enterraron como a Burr, aunque 
no sé si fue realmente a Bill a quien enterraron". El reportero, un 
poco excedido, declaró que no comprendía a Mark Twain dijo: "Yo 
tampoco he podido comprenderlo todavía. Verá usted, ese niño y 
yo éramos hermanos gemelos. Un día nos metieron juntos en la 
pila del baño y uno de nosotros se ahogó. Nadie sabía quién. 
No lo sabemos aún. Unos creen que fue Bill y otros que fui yo". 

—Terrible de veras —dijo el reportero escribiendo en su carnet. 
¿Y usted qué opina? 

—Voy a decirle un secreto que no he revelado a nadie. Uno de 
los dos niños tenía una pequeña marca, un lugar en el dorso de la 
mano izquierda. 

-¿Billy? 
Mark Twain bajó la voz y dijo: "No, señor. Yo. Y ese niño 

del lunar en la mano fue el que se ahogó. Eso quiere decir que 
la familia enterró al niño cambiado. No lo diga usted por favor, 
bastantes quebraderos de cabeza tenemos". 

Este es un ejemplo del humor que hacía furor en tiempos de 
nuestros abuelos. Con ese humor Mark Twain obtuvo su gloria 
nacional. Al lado de Melville en la novela de Troreau en la filosofía 
moral, de Walt Whltman en la poesía, el humorista del Mississipi 
domina el parnaso de las letras yankis. Su bandera es la del buen 
sentido castigado por una imaginación retozona. Una bandera sim
pática si las hay. 

Lo que separa a Mark Twain de nuestro tiempo es su sinceridad 
arrolladora y sin límites. Bernard Shaw alcanzaba sus mejores 
efectos por la sinceridad. Es el caso también de Twain, aunque 
en la sinceridad de Mark Twain interviene toda su personalidad fí
sica, moral, sentimental intelectual y en la de Shaw sólo el intelec
to. ¿No es ésa, en cierto modo, la diferencia entre las culturas 
y los pueblos inglés y yanki? Porque los humoristas, aunque pa
rezca extraño suelen ser los que representan mejor y más pro-
fundamente los caracteres de un pueblo y de una nación. 

Mark Twain es la risa yanki. Una definición halagüeña para el 
escritor, pero no menos halagüeña para sus compatriotas 

Porque era de veras una risa saludable. Antes que niida se rió 
de su país como es natural. Algunos jóvenes países hispanoame. 
rícenos cultivan a la fuerza un género de literatura de prestigio 
que en definitiva suena falsamente y que no hace el efecto que 
de ellas esperan sus autores. 

Recientemente parece que han comenzado a abrir otros cami
nos sobre todo el de la sátira o el sarcasmo con dobles fondos líricos. 

Cada uno de esos países espera su siglo de oro, ese siglo que han 
tenido ya los Estados Unidos con Thoreau, Melville, Williams Ja
mes y su hermano el novelista, Wall Whltman, Eugenio O'Neill (que 
Í L ? A D x 0tir0 ,ad0 de nü€Stro sis,0)' em¡,y »¡ckinson, gard A. Poe y tantos otros autores de primerísima calidad 

^ ^ C I T R O É N 
H I S P A W I A , S . A . 

P R E C I S A 

I N G E N I E R O S 

T E C N I C O S 

M E C A N I C O S 
p a r a l a F a c t o r í a d e O r e n s e 

Enviar "curriculum vitae" detallado a 

OTROEN HISPANIA, S. A. 
Servicio de Personal - Ref. 439 

Apartado 1.509 - VIGO 

http://eamaradas.de


17 de Octubre de 1976 PAGINA 23 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A 
^ — ^ , W ^ 1 L 

nElUlA AUTO GUIA. Apren-
l c -P garantizado en ciudad, en 

^ I t e r a Muñoz Grandes, 73. 
gé fono •22-02-42. 

.rOMOVlLES VALLEJO. Pida-
l0 que necesite, en locomo-
y tractores agrícolas. Telé-

f¿o 330145. Meira. 

r0S GENARO antes de vender 
* coche usado consúltenos. Lo 

^gamos más y al contado. 

titOS GENARO compra-venta-
aibio vehiculos de ocasión, 

grandes facilidades. 

«TOS GENARO. Avenida Coru-
fia 122- Teléfono 21-83-87. 

MITOS J A B A M A 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Telefono 21-78-47 LUGO 

ALVAUTO. Seat 132-1.800 última 
matrícula. 

ALVAUTO. Seat 1430 varios últi
mas matrículas. 

ALVAUTO. Seat 850 N, 850 D, 
850 E , 2 y 4 puertas. 

ALVAUTO. Citroen GS, 2 OV 6, 
AK 400. 

ALVAUTO. Mini 1.275 GT, Mini 
1.000. 

ALVAUTO. Simca 1.200 Especial, 
Simca 1.000 y 900. 

ALVAUTO. Seriedad, garantía en 
compra-venta-cambio de coches 
usados. Calle Chantada, 7. Telé
fono 21-83-14. 

ALVAUTO. Vende más barato y 
con seis meses de garantía, 

ALVAUTO. Si usted quiere com
prar o vender un coche usado, 
visítenos. Estamos a su servicio. 
Calle Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 
San Roque, 25. Ribadeo. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
estado Impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
gAVA seminuevo. Matrícula le
tra Renault 4-F. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBBO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Comña, 164. 

¿UTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende automóviles Mercedes 280-
gE y 240-3.0. Riguroso estreno, 
y varios modelos más. Plaza 
Obispo Odoarío (frente Puerta 
Hospital). Teléfono 21-44-26. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Renault 16, última 
matrícuila, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 850 to
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Renault-4 Super, 
R-8 y TS a elegir precio--color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios. 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Pray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

IPORT-AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

SPORT-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUTOS RALLY, compra - venta -
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Moni arte de Lemos. Teléfono 
40-29-31, Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

SU MERCEDES nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio. 
28. Teléfono 21-47-40. 

VENDO Seat 1430-E, tipo FU. 
Informes; Martínez. Ronda Ge
neral Primo de Rivera, 40. 

SE VENDE Sir-xca 1.000, particular, 
seminuevo. Teléfono 21-61-65. 

AUTOS "MENOR". Automóvi
les de ocasión con garantía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid, 5. Teléfono 22-39-27. 

VENDESE barata, furgoneta DKW, 
doble techo. Nicomedes Pastor, 10. 

Bolsa de la Propiedad 

En esta sección únicamente 
podrán publicar sus annneios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquilares 

ALQUILASE bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te
léfono 22-17-79. 

LAYBE. Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca
liente central, ascensor y garaje. 

I A Y B E , Alquilamos piso en Puer
ta de Santiago. 

LAYBE. Alquilamos bajo 210 ra. 

ALQUILO chalet, calle Ponteve
dra, 43. Informes: 21-25-08. (De 
una a dos). 

ALQUILO económico piso amue
blado o para estudiantes, San 
Roque, 84 - 1.°. 

HABITACION con derecho a co
cina. Teléfono 21-79-28. 

SE ALQUILA habitación para es
tudiantes. Teléfono 21-68-27. 

NUÑEZ TORRON. vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

VENDO casa con 3.000 m2 San 
Pedro, 4-2». 

PARTICULAR. Vende pisos nue
vos, zona Milagrosa. Primero 
amplia terraza soleada. Cuarto 
y quinto con ascensor. Teléfono 
22-14-46. 

"RIVAS". Vende pisos en Ronda 
de los Caídos. Cinco dormitorios, 
salón comedor, dos cuartos de 
baño, excelente construcción, as
censor, calefacción, portero auto
mático. Superficie útil 120 m.2. 
Acogidos. 

"RIVAS". Vende piso acogido en 
calle San Proilán, excelente 
construcción- Todos los servicios. 

"RIVAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria en Cam
po Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfono 
21-59-98. 

"RIVAS". Vende gran cantidad 
de pisos terminados y en cons
trucción en distintas situaciones. 
Visítenos en Campo Castillo, 
18 - 1.° - C. 

"RIVAS". Vende muchas fincas 
en las inmediaciones de la ca
pital. 

SE VENDE piso en calle del Pra
do. Informes: Teléfono 21-61-92. 

SE VENDE bajo comercial en 
Avenida Coruña. 200 m.2. Infor
mes: Sagón Publicidad. 

S E VENDE bajo comercial Segun
da Ronda. 425 m.2. Informes: 
Sagón Publicidad. 

PARTICULAR vende piso peque
ño, estrenar. Informes: Teléfono 
21-71-80. 

VENDO solar junto calle Santo 
Grial. Informes: Serrano Súñez, 
40 - Bajo. 

LAYBE. Bajo en Doctor Gasalla. 

LAYBE. Pisos en Avenida de Ca
rrero Blanco. Calefacción, gara
je, ascensor, trastero y acogidos. 

SE VENDE casa número 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera. 
Informes: San Roque, 12-Bajo. 

NUÑEZ TORRON vende piso 
Avenida Ramón Ferreiro, cale
facción, garaje. Acogido, Facili
dades 12 años. 

NUNEZ TORRON vende piso Sar
gento Provisional, 5 habitaciones^ 
baño y cocina. 1.700.000 pesetas. 

NUSTEZ TORRON vende pisos 
Montero Ríos. Próxima entrega. 
Todos servicios, ? acabados de 
lujo. 

NUNEZ TORRON vende pisos 
Ronda Carrero Blanco. Acogidos. 
Entrada inicial, resto 15 años. 

LAYBE. Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

T r « p . » , . J ^ 

SE TRASPASA fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-05. 

< GRAN OCASION bajo comer-
< oial, 90 m.2, mínima renta. 
% Informes: "Garalva", Conde 
< Pallares, 1. 

RESTAURANTE CAMPOS, preci
sa chica. 

SE NECESITA chica fija. Teléfo
no 21-49-06. 

NECESITASE asistenta de 3,30 a 6. 
Teléfono 21-12-04. (De 1,30 a 4). 

SE NECESITA camarero joven 
para comedor. Avenida Coruña, 
206. 

AUXILIAR administrativo. Precí
sase. Razón: Almacenes Martí
nez. 

NECESITASE chica especializada 
en confección, para Creaciones 
Lanío. San Roque, 117. 

SE NLCESITA chica para ra-
mallosa, en fábrica géneros de 
punto. Interesadas: Infórmense 
llamando al teléfono 22-37-56. 

Enseñanza I b 

VENDESE explotación porcina con 
cinco hectáreas de prado. Infor
mes: Pintor Corredoira, 9 - 1.° -
Izquierda. 

SE TRASPASA Mercería Conchi
ta, por Jubilación. Informes: 
Cedrón del Valle, 1. 

SE TRASPASA cafe - bar por no 
poder atenderlo. Precio econó
mico. Informes: García Abad, 
número 22 - Bajo. 

BUENA ocasión traspaso dos her
mosos bares. Bonita instalación, 
mucha venta. Uno de ellos con 
vivienda. Rodríguez Lorido. Pla
za Ramón Montenegro. Agencia, 
Teléfono 22-04-92. 

TRASPASASE Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio» Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

SE TRASPASA industria y vén
dense dos locales situados. Telé
fono 22-31-26. 

SE DAN CLASES E.G.B., B.U.P., 
Latín y Francés. Telf. 21-68-93. 

Huéspedes 

SE ADMITE señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

SE ADMITEN empleados. ]ubi- \ 
lados. Pensión completa. Pre- j 
cios muy económicos. San Ro- < 
que 46. | 

SE ADMITEN estudiantes en calle 
Aneares, 14 - 2.° - A. 

Ofertas 

CONTABLE, gran experiencia, so
lamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

Varios % 

NECESITO en alquiler bajo 
75 a 100 m.2. No importa 
situación. Ofertas Sagón Pu
blicidad. Teléfono 21-46-98. 

LAYBE. ¿Es usted un profe
sional y necesita piso céntrico? 
L A Y B E dispone de pisos en: 
Estación de Autobuses, Aveni
da de La Coruña, calle Tuy, 
calle Mondoñedo, calle Diñan v 
Ciudad de Vigo. 

COMPRA - V E N T A - CAMBÍO 
Avda . de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

AUTOS PABLO: Compra-venta-
catabio. Automóviles nacionales 
y extranjeros. Calle Santiago, 5. 
Teléfono 22-18-92. 

AUTOS PABLO: Automóviles 
^talmente revisados. Todas 
^rcas y modelos. Máximas fa
r a d e s de pago. 

ALQUILO bajos, muy amplios. In 
formes: Doctor Fleming, 5 -1 . ° -
Izquierda. 

SE ALQUILA piso amueblado, muy 
soleado. Teléfono 21-20-52. 

SE ALQUILA bajo, propio para 
negocio. Teléfono 21-20-52. 

PAZ GONZALEZ alquila varios 
pisos zona residencial, calefac
ción y garaje. Teléfono 21-42-70. 

BAJO comercial. Arrese, 8. Infor
mes: Teléfono 21-28-87. 

ALQUILO piso céntrico, para ofi
cina. Informes: Teléfono 21-54-88 
de 3 a 4. 

SE ALQUILA almacén. Razón: 
Nóreas, 15. Portería. 

ALQUILO bajo y entresuelo cén
trico para industria u oficinas. 
21-34-62. 

SE ALQUILA piso amueblado. In 
formes: Cafetería Argentino. 

ALQUILO piso céntrico 150 m.2. 
calefacción, terraza López Vá
rela. Buen Jesús, 6. 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neiia. 21. entre
suelo. Telfs. 22-23 -83 y 22-08-78. 

SOYUVE. Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

C. I . L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

SE DAN CLASES grupos reduci
dos. Bachillerato, B.U.P. y C.O.U. 
Física, Química y Matemática 
moderna. Teléfono 21-69-71. 

PABLO PARDO. Matemáticas, Fí
sica, Química. C.O.U. Escuela 
E,G.B. Colegio Universitario. 
Teléfono 22-16-59. 

LICENCIADO da clases de Mate
máticas, Física y Química, Tele
fono 22-39-36. 

SE DAN CLASES, grupos reduci
dos, E.G.B., B.U.P., en Plaza del 
Campo. Llamar teléfonos 21-63-53 
y 22-02-37. 

CONTABILIDAD y CALCULO, 
clases particulares, preparación 
intensiva. Teléfono 21-30-74. 

ENSEÑANZA GENERAL BASICA. 
B.U.P., C.O.U. Academia Santo 
Tomás le ofrece la mejor pre
paración. Ramón Montenegro, 1. 
Teléfono 22-03-74. 

SE TRASPASA cafetería, gran
des facilidades pago. Entrega 
al contado 1.000.000; resto a 2 
años. Bahía. Teléfono 21-47-33, 

SE TRASPASA peluquería se
ñoras, muy acreditada. Teléfo
no 21-76-51. (De 8 a 10 noche). 

*;AND ROVER cortos - largos, 
y^antizados. Facüidades. Autos 
J ^ a . Talleres propios. Ortiz 
MUfio^ 25í Teléfono 21-13-27. 

^ p E S E Renault-8, facilidades, 
formes: Teléfono 21-17-71. 

VENDEN dos camiones Ba-
jreiros "Centauro", con trabajo 

Jo. en buen estado y facilida-
•Jp* Pago. Informes: Teléfono! 
^-O^-Se. Los Nogales. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

PAZ GONZALEZ vende buenos 
pisos señoriales, zona residencial, 
amplios, calefacción central y 
garaje, precios razonables, dis
puestos para habitar. Teléfono 
21- 42-70. 

PAZ GONZALEZ selecciona lo 
mejor para su inversión sin po
sibilidad de problemas. Plaza 
Ejército Español, 78 - 2.° - Izqda. 
Teléfono 21-42-70. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanzá, 19. Rey. Teléfonos, 
22- 17-46 y 22-16-57. 

SOYUVE. Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, justi
precios. Nóreas, 15 Telf. 21-13-26 

SE VENDE finca, extensión apro
ximada 35.000 m.2. Informes: 
Teléfono 21-89-96. 

LAYBE. Apartamento en Travesía 
calle Primavera, garaje, ascensor, 
doble ventanal y calefacción. 
Precio 1.700.000 pesetas. Facili 
dades de pago. 

L A Y B E . Vende extraordinario piso 
totalmente exterior, salón 25 
m.2, agua caliente y calefacción 
central, ascensor, garaje y tras
tero, 4 terrazas. Muy soleado. 

LAYBE. Vendemos pisos termina
dos en Río Navia, calefacción 
individual. Precio interesante, 

LAYBE. Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz, 5 dormitorios y salón-
comedor, 

LAYBE. Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco
gido. 

SE VENDE local libre y se vende 
industria con local situado. 
22-31-26. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios para esta 

Seectón sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios,, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiali
dad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

CENTRO DE ESTUDIOS S. Al
berto Magno COU-Selectividad, 
Oposiciones E G . B. Magisterio. 
Escuelas Universitarias B.U,P. 
Profesores ücenciados grupos 
reducidos. Obispo Aguirre, l l- l ,». 
Teléfono 22-20-35. 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79 

VENDESE cocina de butano. Te
léfono 21-30-83. 

VENDO magnetofón Kolster, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

VENDO dos pinturas tamaños me
dio. Teléfono 21-86-26. (De 12 en 
adelante). 

SE VENDE máquina de tejer ma
nual fina. Informes: Teléfono 
22-16-02. 

VENDO hierba verde en Saamasas. 
Informes: Teléfono 21-57-15. 

VENDO grupo electrógeno 30 KVA 
127/220 voltios. Saveriano López. 
Teléfono 11-03-80. Ribadeo 

VENDENSE perro caza "Setter", 
pocos meses. Pilar Primo Rive
ra, 16 - 1.°. 

S O B R E L A M A R C H A 

Demandas I b 

^ A U T O . 
11-8. 

R-12 S, R-12 N, R-5, 

^ V 4 Ü X 0 . 4 L Super. 4 P. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga, Rampa Claudio 
López, Avenida Coruña, Ortiz 
Muñoz, Rúa Andurifias, Prima
vera. 

NO COMPRE PISO sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia, Teléfono 
22-04-92. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.». 

COMPRO terreno, vale hasta 4 
kilómetros de Lugo, puede ser 
pendiente o destinado a monte. 
Nasbaca. Apartado 198. Lugo. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
calle Primavera, ascensor, cale
facción, garaje. 600.000 pesetas 
entrada. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
construcción. Ronda Caídos, 150 
m.2, acogidos. Facilidades 12 
años. 

NUÑEZ TORRON vende casa 18 
de Julio, planta baja y primer 
piso. Precio interesante. 

30.000 mensuales en casa, escriba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón. 3. Oviedo. 

PECISAMOS personas para tra
bajos caseros, muy rentables. 
Universal Altea (Alicante). 

MATRIMONIO joven, con una 
niña, necesita chica. Informes: 
Catasol. 21 - 23 - 2.° - Izqda. 

SE NECESITA dependiente mos
trador. Café Bar Agena. 

SE NECESITA chica fija o todo 
el día. Razón: Calle Quiroga, 
4 - 5.° - Izqda. Tardes. 

SE NECESITA chica fija o por 
horas. Informes: Calzados Doval 
o calle Pontevedra, 47. 

SE NECESITA chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 68-
Bajo. 

PRECISASE chica fija. Reina,! 
18 - 2.°. (Informes mañanas). 

PELUQUERIA, necesita oficiala. | 
Teléfono 21-82-31. 

SE NECESITA asistenta toda la 
mañana. Gil Yuste, 6 - 4.°. Telé
fono 22-01-40. Razón: (Después 
de las seis). 

NECESITASE sirvienta. B u e n 
sueldo. Teléfono 21-37-33. 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora
dos, 23. Barcelona-13. 

EMPRESA DE 1.a LINEA, necesita 
para esta provincia y capital 
tres señoritas, con don de gen
tes, cultura a nivel Bachiller, 
que quieran ganar entre 1.500 y 
2.000 pesetas diarias. Interesadas: 
Presentarse mañana, lunes, de 
11 a 1 y de 3 a 6 en calle Cata-
sol, 21 - 23 - 5.° - Dcha. 

FAMILIA respetable con un hijo 
diecisiete años, desea sirvienta 
formal para Barcelona; 9.000 
iniciales mensuales, seguros y 
dos pagas extras. Pagamos viaje. 
Escribir: Señores Forés Llasat. 
Muntaner, 75 - 1.° - i» . Barce
lona - 11. 

NUÑEZ TORRON vende bajo, piso, 
entresuelo. Plaza Comandante 
Manso, a estrenar. Consulte 
precios-

(Viene de última página) 

E l problema puede estar en 
una excesiva standarización 
del arte de la peluquería. No 
solamente por lo que ai pro-
fesional se refiere, sino en las 
técnicas que emplean las per
sonas que no acuden al profe
sional auténtico. 

—¿Cuándo y en dónde será 
su demostración en nuestra 
ciudad? 

— E l próximo lunes, día 
dieciocho, en el Hotel Miño, 
de diez a una y de cuatro a 
siete de la tarde. Haremos 
también una comida de her
mandad profesional; entrega
remos tin libro de todas las 
modas técnicas y también un 

certificado de asistencia a los 
peluqueros seleccionados, que 
no superarán el medio cente
nar, procedentes de toda la 
provincia de Lugo. Natural
mente, estará la presidenta del 
gremio, la prestigiosa peluque
ra «̂ 4 licia», que con su ; re
séñela dará el tono de interés 
a un acto que ha valorado en 
toda su'dimensión, por lo que 
hemos de agradecer su asisten
cia. 

Este es el hombre y esta es 
la noticia. Lugo será sede dv 
una importante demostración 
de la artesanía peluquera en 
un intento más de que esté la 
artesanía pura, no se pierda. 
Gracias, señor Sanmattas, y 
éxito.—SISO. 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
DE L 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEPALOGRAFIA 

CONSULTA Y E . E . 6.: Preguntoiro, 9-1.° Teléfono S81641 
DR. LOIS ASOREY. de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH. de 12 a 2 y de 4 « ó. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Ai lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

E n u n l u g a r l l a m a d o . . . 
(Viene de la página diecisiete) 

ni la geometría estudiada de 
las plazas mayores castellanas. 
Pero uno se siente a gusto en 
ellas. Comprende enseguida que 
son la esencia de la ciudad. 
Viene a la memoria el recaer-
do del agora y el indudable pa
ralelismo entre las llamadas 
ciudades del espíritu y sus pla
zas, hechas a nivel y dimensión 
humanas. 

Claro que Pontevedra también 
en playas, gastronomía, paisa
je, romerías, arte y trato cordial. 
Pero el primer mensaje que hay 
que aprender está ahí, en las 
viejas piedras. Y esto no bas
ta decirlo. Hay que venir y sen
tirlo. Se comprenderá la razón 

del romano: aquí el Finis Te-
rrae. No hay que ir más allá. 
E n este lugar es posible la paz. 

Sólo el que venga con humil
dad llevará en sí un latido de la 
intemporalidad que le cupo en 
suerte a Don Ero, escuchando 
al avecilla en la Armenteira. 

Volverá de nuevo y dirá, co
mo el dicho popular que se po
ne en boca de los santos patro
nos protectores de los marine
ros, cuando, después de la se
cular procesión gremial del 
Corpus, se despiden delante de 
la capilla de San Roque, 

—Adiós, Xuan 
—Adiós, Miguel 
--Hasta o ano que ven... 
AMEN. 

" G A I F E R O S " 

T V C O L O R 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 
B . R i v a d e n e i r a , 1 4 

HOY, DOMINGO, DIA 17 DE OCTUBRE DE 1976 

Lona cuarto menguante, nueva el día 23. El Sol sale a las 7,28 y se 
pone a las 18,33 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 23* 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n * 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
Barr' del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. ds Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214502 
Ambul. "Gareia". Permanente 
Teléfonos ... 2i1016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . , 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (iit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEKTA DE BILLETES DE AVIOI ¥ T I O 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Monte*. Teléfoitot 2115 42 i 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boeing-727 
Diario a las 12,30 y a las 16,10 horas DC-9 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA/GINEBRA iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 08,15 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BARCE LONA/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boelng-727 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves, sábados y demingos, a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENERIFE Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 11,05 horas Folcker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR
DIA PARA HOY 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña Manuela Prado Penas, 
Germán Alonso, 36; don Luis 
E . Pigueroa Dorrego, Conde 
Pallares, 6 y Herederos Manuela 
R. Doel Traseira, Monforte, 30. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Manuela Pra
do Penas y don Luis E . Pigue-
roa Dorrego. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA PARA E L LUNES 

Hasta las 1030 de la noche 

permanecerán abiertas las de 
doña Elvira Basanta Curbera, 
Avenida Coruña, 170; don José 
Fernández de la Vega, Armañá, 
l y don Enrique Seoane More
no, General Sanjurjo, 54. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Elvira Ba
santa Curbera y don José Fer
nández de la Vega. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 14 al 20 de oc

tubre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de instrucción 
número 2, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Ignacio de Antioquia, ob. y mr.; Herón, ob.; Víctor, Alejan
dro, Mariano, Mamelta, Balduine, mrs.; Florencio, ob.; Catervo, Cle
mente, Dulcidio, Zenón, Régulo, ab.; Exuperia, Etelredo y Eterberto, 

mrs. 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Lucas, ev.; Asclepíades, Atenodoro, obs.; Justo, niño; Lucio 
y Vlctorko, mrs.; Julián, erm,; Artemio y Onesta, Teca y Trifonia 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Tumo San José.— Lunes, 18. 
Turno San Luis de Gonzaga.— Martes, 19. 
Turno Nuestra Señora de los Dolores.— Miércoles, 20. 
Turno Corpus Ohristi.— Jueves, 21. 
Turno San Juan de Ribera.— Viernes, 22. 
Turno Santiago Apóstol.— Sábado, 23. 
La misa de la vigilia de los Dolores, será aplicada en sufragio 

de don Manuel Fernández Díaz y de su esposa doña Clementina 
Reija Carballo (q.e.p.d.). 

Las vigilias darán comienzo a la hora indicada a este fin. 
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TONY SANMATIAS, 

ARTESANO 

m m 

Se encuentra en Lugo ti ¡.l¿y 
tigioso artesano peluquero. 
Tony Sanmafías.. Se trata de 
un salmantino mentalizado ca
talán porque lleva muchos 
años residiendo en Cataluña 

—¿Cuál es el motivo de su 
visita a Lugo? 

—Creo que algo por volver 
a Galicia, pues soy un autén
tico enamorado del Norte, y 
profesiónalmente por presen
tar a un grupo de peluqueros 
seleccionados en las nuevas 
técnicas de peluquería que es
tamos realizando actualmen 
te en nuestros salones, con él 
mayor de los éxitos. 

—¿Para los jóvenes o para 
todas las edades? 

— E l foco principal de ins
piración son los jóvenes por
que ellos se atreven a llevarlo 
todo. Son, en definitiva, los 
que rompen moldes, obligando 
a los mayores a seguirles aun
que en principio sea tímida
mente. 

—¿Cuál será la moda para 
la presente temporada? 

—Más que moda debemos 
de hablar de los modos im
perantes en la gente. Yo 'o 
que si preveo, y para ello mé 
fundamento en contactos con 
personajes del mundo de la 
sicología, como el doctor Mu
ñoz Espihalt, es que se va á 
llevar el pelo liso, cón ter
minaciones muy puras y muy 
artesanas, con corte a tijera, 
en varias medidas, pero sobre 
todo melenas con muchísima 
calidad, de mucho estilo, para 
peinarlas con secador de mano 
y cepillos circulares. 

—¿En que va a consentir 
su exhibición o muestra en 
Lugo? 

•—Todas las nuevas técnicas 
a base de secador de mano, 
de la nueva forma de colo
rear los cabellos; los nuevos 
modelados; también lo que es 
hablar de la peluquería como 
empresa, fuentes de creativi
dad; de dónde podemos tomad
las bases para nuestra creati* 
vidad; precios en peluquería, 
etc. 

—Es decir, que no se trata 
de una mera exhibición per
sonal, ¿verdad? 

—Efectivamente, ante ,odo 
es una demostración de la? 
muchas que realizo en Espa
ña Uevandlo una misión muy 
especial que es la de aporta'-
inquietud al peluquero. 

—¿Es buena la peluquería 
española? 

—A raíz de una serie de 
campeonatos y exhibiciones en 
el extranjero, hemos podido 
ratificar que somos unos arte
sanos fenomenales. Nuestro 
p r o b l e m a , el problem a 
del gremio español de pe
luquería, és que practicamos 
mucho el «^o», anteponién
dolo al «nosotros». Creo que 
ha llegado la hora de tomar-
conciencia real de esta situa
ción para que todos juntos po
damos lograr un gran equipo, 
como hacen en otros países, v 
poder potenciar la moda es
pañola en base de unas técni
cas actuales para que los ex
tranjeros vengan también a 
vernos a nosotros. Es una la
bor que hemos de fundamen
tarla en pensar. 

—¿No cree que el ir a la pe-
luqueria resulta curioso ver 
como la peluquería, aparen
temente, puede ser cara. Pero 
sólo se trata de eso, de una 
apariencia, porque en el fondo 
sera cara para aquellos pelu 
queros que sólo venden pei
nados. Yo pienso que debe
ríamos fundamentar nuestra 
función profesional en vender 
ilusión, mediante unas técni
cas que nosotros realicemos. Si 
lo miramos desde este punto 
de vista, creo que la peluque
ría no será cara. 

—¿Cree que el peluquero 
español piensa como usted di
ce, en vender creactividad? 

—No, rotundamente, no. Es
ta es la polémica que tiene la 
peluquería en España con res
pecto a peluqueros como iyo. 
(Pasa a la página anterior) 

raattm 
D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Tmtorcrás "LA EMPERATRIZ 
SUPER-SECO en 30 MINUTOS - LAVANDERIA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servicio a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa • LDGO 

U N A F E C H A M E M O R A B L E 

E N B A I L E 1 P E R D I E R O N S U I M B A T I B I U D A D 

L O S E J E R C I T O S D E N A P O L E O N 

• En el escenario de la célebre batalla perdura la noria 
que se disputaron franceses y españoles enloquecidos 
por el agobiante calor 
de la jornada 

l # E L CUERPO INCORRUPTO DEL 

GENERAL CASTAÑOS REPOSA 

EN E L TEMPLO PARROQUIAL 

DE LA CIUDAD 

P o r J p s é R i c o d e E S T A S E N 

E l 19 de julio de 1808 el nom
bre de Bailen, la populosa ciu
dad tendida sobre los extensos 
olivares de la comarca céntrica 
del antiguo ,réino de Jaén, ad-
quitió universal renombre con 
motivó dé. la resonante victoria 
que las aguerridas tropas del 
general Castaños, acampadas en 
sus inmediaciones y auxiliadas 
por el paisanaje Integrado por 
hombres y mujeres de la más 
variada condición social, obtu
vieron sobre el Cuerpo expedi
cionario francés —el Segundo 
Cuerpo de Observación de la 
Gironda— que acaudillaba el 
general Dupont. 

La terrible contienda inicia
da al amanecer de aquel día 
memorable, prolongada duran
te largas horas bajo un sol 
abrasador y una carencia total 
de agua que constituyó un au
téntico martirio para los com

batientes franceses, duró hasta 
primeras horas de la tarde sin 
que en tan prolongado lapso de 
tiempo, los repetidos e impetuo
sos ataques de ios napoleónicos, 
los disparos de la artillería, el 
impetuoso alud de los coraceros 
capitaneados por el general Du-
pré, la reiteración de los vivas 
al Emperador que hasta enton
ces habían enardecido los áni
mos y coronado los triunfos de 
los luchadores galos, lograron 
romper el muro de la infantería 
española que los esforzados ge
nerales Reding y el marqués de 
Coupignhy habían apostado en 
las afueras de la ciudad reci
biendo la patriótica y generosa 
ayuda de sus habitantes. 

Resultó inútil el temerario es
fuerzo que llevaron a cabo los 
marineros franceses que forma
ban parte de las fuerzas expedi
cionarias de Dupont capitanea-

(Tof o /bl 

P á n c r e a s p a r a d i a b é l i c o s 

Arriba, los campos en les que se libró la batalla de Bailén. Abajo, 
la noria, existente aún en su estado original, cuya posesión dio 
lugar a la encarnizada pugna entre los soldados de ambos ban
dos, enloquecidos por la sed de aquel calurosísimo día del mes 

de julio de 1808. - (Foto EFE • FIEL) 

Para que los diabéticos puedan librarse de la inyección diaria de 
insulina, la firma Siemens ha creado un páncreas artificial, que 
permite unâ  aportación de ese producto más precisa que con la 
jeringa. El "páncreas" tiene el tamaño de un paquete de eigarrí-
llos y hay que cargarlo de insulina cada nueve m€ses."-(FOTOFIEL) 

das por éste: derribado del ca
ballo por el rebote de una bala, 
juzgándose gravemente herido 
frente a un campo sembrado de 
cadáveres, heridos y moribun
dos, ante la desbandada de unas 
huestes sedientas que retroce
dían buscando refugio bajo la 
sombra de los olivos existentes 
en los campos inmediatos, el 
maltrecho ejército no le cupo 
Otro remedio que rendirse. 

• INCIDENCIAS 
Los hechos se sucedieron con 

tal precipitación que cuando el 
general Vedel, al frente de una 
División aguerrida retrocedió 
desde Sierra Morena para soco
rrer a su geneal en jefe, éste, 
Dupont, había ya capitulado, 
habiéndole incluido también en 
la capitulación. Más de dos mil 
soldados franceses perecieron en 
el memorable combate. Y, cerca 
de veinte mil, dieciséis genera
les, entre ellos, se entregaron a 
la generosidad del vencedor. 

El 22 de julio, en la casa de 
postas que existía radicada en
tre Bailén y Andújar, se firmó 
el acta de capitulación. E l 23, 
en el Herrumblar, paraje inme
diato al escenario de la lucha, 
tuvo lugar el impresionante ac
to en el que, ante el propio ge
neral Castaños, el ejército fran
cés rindió sus armas constitu
yéndose prisionero. E l 24 se re
pitió la ceremonia en el propio 
Bailén, donde las Divisiones de 
Vedel y de Dufour abandona
ron sus fusiles, cañones, arma
mento todo, banderas... 

Después de haber derrotado 
al general francés Gobert, que | 
murió en el encuentro, todo ca- t 
yó en poder de los españoles, | 
que, al difundir por la España * 
levantada en armas contra el t 
invasor la noticia de la trascen- | 

dental victoria, d e s t r u y ó la 
arraigada creencia "de que los 
ejércitos napoleónicos eran in
vencibles. 

E l efecto que produjo en toda 
Europa la noticia de, la derro
ta del ejército francés en los | 
Campos de Bailén fue en extre- | 
mo desconcertante tenida cuen- 1 
ta que era la primera vez que J 
las tropas imperiales mordían * 
el polvo después de haber ob-
tenido resonantes victorias. > 

(Pasa a la página once) ^ 

LAS ENFERMERAS 
Hubo tiempos en que el maestro era más popular por el 

hambre que pasaba que por los conocimientos que impartía. 
Entonces, y aún bastante después, una enfermera era algo si
milar a una criada: llevar y traer el orinal, limpiar la caca del 
enfermo... Hoy ambas profesiones han alcanzado la categoría 
que merecen, y los futuros ingenieros pasan por las manos del 
maestro, y los médicos descansan en la formación responsa
ble de las enfermeras. 

Así pues, hoy se puede hablar de profesiones vocacionales. 
Comienza ahora en Lugo el examen de más de doscientas cin
cuenta aspirantes a enfermeras -¿por qué suelen ser sólo mu
jeres?-, que se disputarán treinta y cinco plazas de ingreso en 
el centro de formación como se disputarían doscientos cin
cuenta perros treinta y cinco huesos. Con esta imagen quiero 
decir, naturalmente, que no habrá plaza para todas, y no que 
vayan a luchar de manera innoble. 

Si no consideramos innoble la recomendación, claro. 
En los años eufóricos de la postguerra, en todos los centros 

oficiales lucía un letrero que hacía saber a todo el que cruzase 
aquella puerta que la recomendación es una ofensa para el 
que la recibe. Desgraciadamente, nunca fue verdad, y no hablo 
de los demás, sino de mí mismo. ¿Cuántas recomendaciones 
habré atendido en mi vida? ¿Quién no se hablanda ante el 
ruego de une persona de la mayor intimidad, o en trance de 
desesperación? Yo diría que esa seria una recomendación com
prensible. Hay otras peores que no es cosa de señalar. 

Pero tampoco quiero hablar ahora de unas ni de otras, sino 
de la violencia tremenda que para una persona honesta sig-
nifica tener que chocar hasta la riña, en bien de la justicia, 
con un viejo amigo, o con alguien que en cierta ocasión hizo 
un gran favor, o con alguien en trance desesperado. Supongo 
que hay una forma de hacer la recomendación inviable: Sus
tituir rigurosamente, secretamente, el nombre de cada aspi
rante por un número. El tribunal no manejará más que núme
ros, y calificaría al número, y no a la persona. Y sobre todo, 
tendría una disculpa excelente para desoír ruegos que em
pujan a la injusticia. 

Sería la forma más eficaz de que ganasen las mejores, y se 
ahorrarían toneladas de preocupaciones a quienes han con
traído la responsabilidad de calificar. 

Si digo esto no lo digo por casualidad, sino porque me han 
soplado que en el tribunal ya hay gente con úlceras de estó
mago. Dentro de tres o cuatro días las tendrán perforadas. 
No es envidiable la tarea de repartir treinta y cinco plazas 
entre doscientas cincuenta aspirantes. Es cierto que lo hizo 
Jesús con los panes y los peces, pero Jesús no hubo más que 
uno, y no tengo fe alguna en Clemente del Palmar. 

Aparte de que nos cae lejos. 

L A R E F O R M A 

Un corresponsal italiano dice que Adolfo Suárez está dis
puesto a dimitir si no logra llevar adelante sin graves deterio
ros el proyecto de reforma política. Me parece lógico si las 
Cortes siguen la línea del Consejo Nacional. Si un tabernero 
echase a su vino tanta agua como echó Fernández de la Mora 
al proyecto democratizador de la ley de Reforma, se quedaría 
sin un cliente, y Adolfo Suárez supongo que ha dejado de ser 
cliente político del detractor de las ideologías. 

Si la ley definitiva va a ser obra de las Cortes, o de partí-
dos como Alianza Popular, nutrida de procuradores, lo que 
sería lo mismo, con ausencia total de opiniones opuestas, el 
espíritu democrático de la reforma no podrá ser hallado ni 
con candil. Y una convocatoria democrática exige más opciones, 
o no es convocatoria democrática. Eso lo ve bien Fraga, a quien 
le oí decir que como ministro de la Gobernación apoyó cuanto 
pudo ai partido socialista, y no porque Fraga lo sea, sino 
porque lo considera necesario si de democratizarnos se trata. 

Y si Fraga lo cree así. Imaginemos lo que creerán ios países 
occidentales de Europa, cuyo visto bueno parece imprescin
dible. 

En suma, que aplaudo la decisión de Adolfo Suárez, que 
tratará por todos los medios de lograr ese apoyo fundamental 
de que la oposición esté presente ante las urnas. Pero tendría 
que estarlo antes en la discusión del proyecto. 

Lo que va a ser difícil, si todo fracasa, es culpar a la opo
sición. Porque la oposición está para oponerse, y no para 
aplaudir a los conservadores algo más de lo que los conserva
dores aplaudieron a Adolfo Suárez en el Consejo Nacional, que 
al parecer fue una simple palmada de Garicano Goñi, a quien 
la frialdad de los demás hizo guardar silencio. Parece que sólo 
se dio por aludido un camarero, víctima de un lógico error. 

BOCELO 

L O S S E L L O S D E N A V I D A D 

1̂ 4 k7 I :J % : ^ / \ 

Estos son los dos sellos de la serie "Navidades 76", que ya han sido puestos a la venta y circula
ción en toda España. Se trata de dos valores estampados en huecograbado policolor. El de tres 
pesetas muestra una representación del Ministerio de la Natividad. De él se ha hecho una tirada 
de 40 millones. El de doce pesetas reproduce la figura de un pastor camino de Belén. De él se ha 
hecho una tirada de 6 millones. La emisión de esta serie se ha adelantado este año para hacerla 
coincidir con la celebración en nuestro país del IX Congreso Internacional de las Asociaciones de 

Belenistas. - (FOTOFIEL) 

D E J E M O S D E L L A M A R " N A C I O N A L I Z A C I O N E S " 

N O P A S E D E " E S T A T I Z A C I O N E S " 
Desde muy distintos planteamientos políticos se habla hoy día 

de "nacionalizar" - . . .por lo menos, a la banca, a la energía, a los 
transportes comunitarios..,- como solución a todos los problemas 
que cada uno de los sectores de actividad esencialmente de servicio 
público pueda presentar. Se trata normalmente de pura demago
gia, puesto que en donde pudo hacerse la experiencia de ese tipo 
de medidas (normalmente también decididas más por motivos po
líticos que por exigencias económicas) se comprobó que ni baja
ban los precios de los servicios prestados, ni su calidad mejoraba, 
ni se volvía más expedita su gestión. 

Las ventajas con las que en un principio se pensaba poder con
tar (planificación de conjunte y control de la Administración, en 
materias que son de interés general, como particularmente la in-
dustria eléctrica y los transportes), no sólo se ha visto que pue
den obtenerse con formas de intervención menos costosas sino que 
normalmente son de menor peso que los daños provocados por las 
llamadas nacionalizaciones y que son el aumento de la burocracia 
y de del centralismo, la pérdida del dinamismo propio de la eom-
potencia entre empresas privadas, la uniformidad de origen que 
elimina toda posibilidad de elección por parte del pueblo en cuan
to consumidor de dichos servicios. 

Sin hablar de que los costes de dichas operaciones de unífor-
mización y de centralización, así como la financiación de las even
tuales pérdidas en la explotación "nacionalizada" (muy frecuente 

por cierto: véanse los bancos portugueses, véase la Renfe...), co
rren con cargo al presupuesto del Estado, es decir por vía de 
impuesto que todos tenemos que pagar. Esos son seguramente al
gunos -sólo algunos- de los motivos por los que países económica
mente tan sólidos y políticamente de una tan clara ortodoxia de
mocrática como son ios Estados Unidos, la República Federal Ale
mana, el Reino de los belgas o la República helvética no han sen
tido nunca la tentación de nacionalizar la electricidad o la banca. 

Entonces ¿por qué ese afán de "nacionalizar"? ¿Por qué se si
gue hablando con tanto entusiasmo, a veces sincero, de "nacionali
zaciones"? He aquí un caso en el que la impresión -o, mejor dicho, 
la inexactitud- vocabular, ha servido a crear inconvenientes espe
jismos politicoeconómicos, poderosas ilusiones desdichadamente tan 
difíciles de corregir, en cuanto se consigue deshacerlas, que más 
hubiera valido evitarlas con cuidar un poco la precisión del len
guaje utilizado. Todo viene, en efecto, de que se diga "nacionali
zar" y "nacionalización" -con toda la carga sentimental y racio
nal que supone la idea de "nación"- mientras lo que se hace es 
"estatizar", hacer "estatizaciones" -icón todos los Inconvenientes de 
dejar absorber por el Estado (cada vez más ieviatánico) valores hu
manos tan esenciales como son la libertad de iniciativa, el dere
cho a elegir, la capacidad individual de decisión, el pagar cada uno 
solamente por los riesgos que voluntariamente pretenda asumir. 

"Nacionalizar" quiere en realidad decir: "naturalizar en un país 
personas o cosas de otro". Y como, tratándose de cosas o entida

des, lo que se pretenda "nacionalizar" (en este eiguroso sentido) 
serán naturalmente cosas o entidades, de otro país, a las que se 
les reconoce valor, el incorporarlas al patrimonio "nacional" supo
ne enriquecer a la comunidad, enriquecer a todos. Esto es lo que, 
sin pensarlo tanto, está en el subconsciente de los que sinceramen
te desean las "nacionalizaciones" y creen en la bondad de este tipo 
de medidas.' Sólo que no es de eso que se trata cuando se habla 
de "nacionalizar" el sector bancario o el sector eléctrico, puesto 
que las empresas que prestan ese tipo de servicios son ya normal
mente entidades "nacionales" (y si, por lo menos en un aparte, no 
lo son, entonces sí será útil, "nacionalizar", hacer "nacional" la 
parte eventualmente extranjera); de lo que de verdad se trata es 
de que se le permita al Estado, a la máquina burocrática de la Ad
ministración pública, apropiarse de cosas o entidades que son de 
propiedad privada (y habitualmente pertenecían ya de naturales 
del país): a eso lo único que honradamente se le puede llamar es 
"estatización". 

Si siempre habláramos de "estatizar" cuando de este tipo de 
medidas se trate y de "nacionalizar" sólo cuando se trate de natu
ralizar algo extranjero (y no cuando lo que se haga sea una "es
tatización"), habría menos equívocos de buena fé, menos engaños 
de mala fé . . . y menos partidarios de nacionalizar la electricidad, 
el crédito o los transportes. 

Pedro VALBUENA 
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LA PLAZA CON a,A t 
IB* ^ 

La plaza de L a Cibeles 
la intersección con mayor 
tensidad de tráfico en i 
red urbana de Madrid o 
201.000 vehículos, al día ¿n 
gún los últimos datos reS' 
gidos por la delegación d 
circulación y transportes 

La siguen en importan^ 
las plazas de Gregorio 
rañón, con 200.990; la ^ 
San Juan de la Cruz ^ 
199.720 y la de Colón,' Z 
179.980 las diez interseca? 
nes con más intensidad di 
tráfico de Madrid se 
cuentran en él eje 
sur de la capital. 

Por otra parte en relación 
al número de vehículos afo 
rados en los accesos que dan 
a las plazas figuran en ori 
mer lugar la de Gregorio Ma' 
rañón, con 402.000 vehículos" 
seguida de la de La CibeW » 
con 393.230 y la de San ü 
de la Cruz, con 363.360. 

Según sigue informando k 
delegación y trasportes si ^ 
cuentan con pasos a distinto 
nivel, la Glorieta de Atocha 
es la que registra mayor 
número de vehículos en k 
insereción con 212.100 al día 

• E L SOBRINO 0 E HIT 
L E R 

Tiene 70 años, es sobrino 
del "fuhrer" Adolfo Hitler y 
ha vivido de incógnito en la 
Alemania Federal con el 
nombre de Hans Hiller. 

Explica que con su nom
bre original Johan Hitler le 
hubiera sido imposible conse
guir un puesto de trabajo, pe-
ro como ahora ya se había 
jubilado y asegurado una 
pensión de 526 marcos men
suales volvía a recuperar su 
nombre original. 

En 1934 contaba con el car
net número 1.212.781 del par-
tido nacional-socialista que 
dirigiera su tío y durante la 

N guerra, pese a su parentesco [ 
P con el fuhrer, no disfrutó de 

privilegio alguno llegando a 
ser únicamente suboficial. 

Dice que se encontró dos B 
veces con su tío, la primera |¡ 
en 1935 cuando lo visitó en la > 

^ cancillería de Berlín, en com- £ 
H pañía de una prima y explica ̂  

que poniendo cariñosamente 
sus brazos sobre lOs hombros 
de ambos les dijo "Me ale
gra mucho veros". 

La segunda vez fue en 1939 
tras haber participado en 
Una misión secreta en Norue
ga a la vuelta "me dio unos 
golpes en la espalda a la vez 
que me decía: "un bi;en sér-
vicio muchacho". 

Reconoce ' que a pesar de 
que su tío "hundió a Alema* 
nia" el sigue siendo "nacio
nalista", pero no "socialis
ta». 

En el asilo en que vive, has- j; 
ta ahora únicamente cono
cían su identidad algunos 
viejos camaradas que le salu
dan normalmente con el 
"Heil Hitler, Hitler". 

• ULTRASONIDO PARA t 
DESCUBRIR UN MU
RAL DE LEONARDO 
DA VINCI 

Instrumentos basados en 
el empleo del ultrasonido se
rán utilizados para buscar 
en el "Palacio Viejo" de Flo
rencia la célebre pintura mu
ral de Leonardo da Vinci "La 
Batalla de Anghiari". 

De la pintura hay noticias l 
históricas sobre su existen
cia en el palacio que fue de 
los Médici. Ahora un grupo 
de expertos intentara hallar 
el mural que representa la 
batalla que en 1440 sostuvie
ron los florentinos contra el' 
ducado de Milán. 

Para ello, se servirán de 
diversos instrumentos cientí
ficos, basados en el empleo 
de ultrasonido y de otra me
todología, para identificar la 
estratificación y el tipo de 
materiales de los muros 

" L a batalla de Anghiari" 
fue dejada incompleta por 
Leonardo dá Vilnci y oculta
da por el pintor, arquitecto 
y escritor Giorgio Várese en 
el interior del salón "cin-
quecento" del "Palacio Vie
jo", a partir de 1560. 

SE INYECTA 
BLANCO 

VINO 

A falta de otra clase de 
estupefacientes, un hombre 
en Buenos Aires se inyectaba 
vino blanco por vía intrave
nosa y afirmó que el efecto 
era óptimo. 

Roberto Toniato, (a) 
Jeringa", o "Uva Blanca", 
confesó a la policía al ser de
tenido que llevaba bastante 
tiempo abasteciéndose de ese 
producto de la vid, siempr6 
más económico que la mari
huana y cualquieh otro tipo 
de drogas. 

No obstante, se compro150 j 
que en su vivienda, de la lo
calidad bonaerense de Ciuda-
dela, había sembrad^ varias 
semillas de cáñamo indiano, 
lo que le aseguraba buenos £ 
ingresos en moneda contante ^ 
y sonante. 

Las autoridades buscan 
ahora a otros drogadictos ^ 
pertenecientes al circulo op
timista y afable de Toniatc 

I CP' y 
ato- |¡ 


